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de claro a encoberto. Tempo no Planalto: Bom,
durante o dia, com chuvas esparsas à noite. No
litoral: Bom, durante o dia, instabilidades pas­
sageiras à noite. Previsão: A, Seixas Netto.
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� TELESC Informa
TELESC

Arroc nas e ais
e ova lí ·icade

Um" "arrocho" nas empresas estatais, através de cortes substonclcls
nos seus gastos e investimentos, a partir de 15 de março, e a

reformulação gradual da política de subsídios ao crédito rural, a partir
de 1980, serão olçurnos das principais consequências da presença do

Sr. Mário Henrique Simonsen no Min1stério do Planejamento. Acneroçoo
na estrutura do Conselho 'Monefário Nacional será, porém, o fato mais

imediato provocado nessa área pela nova estrutura do G'overno que se. instala (Pag. 3).

/'

O bairro de Saco Grande (f)
é a própria imagem de

uma população
esquecida, apesar da sua

localização privilegiada.
As promessas são muitas,

!specialmente em épocas de
eleições, mas as

realizações poucas.
Água encanada, telefone,

policiamento, pavimentação,
'quase tudo falta ali.

Focalizando Saco Grande,
OE inicia uma série

de reportagens
dominicais sobre

bairros (P.i5)

Khomeini'forma
eonselhe

•

para organizar
no Irã g,overn_o

. , .

provlsorlo
o Ayatollah Khomeini, chefe da oposição
poütico e religiosa do Irã, exilado

em Paris, estabeleceu um conselho
islãmico da revolução para organizar um
governo provisório de seu país. A rãdio

estatal do Irã apelou aos estudantes

para que evitem a reaiização de

manifestações violentas ao serem

reabertas as portas das universidades,

enquanto as tropas do Exército, que
"permanecem nas ruas, teriam recebido
ordem de não interferir em qualquer

. manifestação pacífica (Página 10).

Dedicando anualmente cerca

de 2. mil hectares de terra
ao plantio de fumo.
os a�ricultores da I

região Sul. embora
tenham garantida
a venda de toda a sua

produção, contestam a

validade de se dedicarem
exclusivamente a essa

cultura. Enquanto uma

corrente acha vantajosa
essa atividade" uma

outra considera
que os lucros são poucos,
não compensando
os esforços (Pag. 9).
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NO.o ministério decepciona
os parlamentares arenistas

Brasília - Os políticos are­

nistas se decepcionaram com

o ministério, cuja composição
consideram mais pessoal do
que política, conforme teve

oportunidade de dizer dire­
tamente ao general João Bap­
tista Figueiredo o senador
Daniel Krieger, pois a verdade
é que a Arena, como partido
do Governo, não chegou a ser

ouvida na sua formação.
A composição do Ministé­

rio, para eminentes políticos,
foi produto de decisões con­

juntas, assentadas, sobre­
tudo, pelo general João Bap­
tista Figueiredo com a assesoria
do Ministro Golbery, do
Couto e Silva. Algumas esco­
lhas foram feitas pelo próprio
general, pessoalmente, como
a do Sr. Eduardo Portela para
a Educação ou do Sr. Cesar
Cals para as Minas e Energia.

Embora se abstenham de
fazcr declarações públicas,
para evitar a desgraça dos
desgastes, os políticos da Arena
decepcionaram-se com

o lato de seu partido não ter
sido consultado pelo futuro
presidente. O único político
militante. assim reconhecido,
é o senador Petrônio Portela e

sua escolha para o Ministério
da Justiça é atribuída a in­
fluência ainda do 'Presidente
Geisel e do Ministro Golbery
do Couto e Silva.
Observam os políticos are­

nistas que o Presidente Figue_i-

Deputado'
critica os

interesses

personalistas
Belo Horizonte - O depu­
tado Silo. Costa, da Arena,
criticou ontem o ministériodo

presidente eleito,' conside-'
rando "inconcebível que, num
País de 120 milhões de habi­
tantes, exista apenas meia
duzia de homens se revezando
nos principais postos".

Disse que interesses perso- .

nalistas comprometem a efi­
ciência do próximo Governo,

•

argumentando que',�das'nia0s
cio .Sr. Mano H!eüriqoct;Sj,,:,
monse, a Secretaria de Plane­

jamento transforma-se nova­

mente em su permi nistério ,

com os mesmos poderes que
tinha perdido, no Governo

Médici, para o superministro
Delfim Neto.
Segundo o deputado Silo

Costa. não é nenhuma honra

para Minas ter um Ministro
da Indústria e Comércio, que
será esvaziado duranteo Go­
verno do Presidente João
Baptista de Figueiredo em

função de outros ministérios,
pri nci palmente os capitànea­
dos pelos ministros Mário

Henrique Sirnonsen e Delfim
Neto.

.

Acusou de omisso o mi­
nistro indicado João Camilo
Pena; para a pasta da Indús­
tria e Comércio, alegando
que, quando presidente das
Centrais Elétricas de Minas

(Cemig ), o atual Secretário de
Estado da Fazenda deixou

que a Mendes Junior fosse
derrotada inexplicavelmente
por uma empresa falida, a

C.R. Almeida, consorciada
com a subsidiária da Fiat,
Empregilo Giola Logdiani.
para a construção da Usina de
São Simão. "para garantir a

implantação da fábrica de au-'

tomó\eis em Betim, condj-.
cionada a vitória da subsidiá-­
ria'italiana na concorrência".

Cury elogifl
,indicação de
Delfim para
agricultura

. ,

Brasília - O primeiro par­
lamentar do M DB a elogiar
um futuro mi nistro foi o depu­
tado Atiê Cury (SP), que
ontem dechHOu não há razão

p::lr3 se dar um crédito de CO!l­

fian�',l eloSr. Delfim Neto. que
chamou de "su pcrmi nistro",
apontado como o titular da

pasta da Agricultura no Go­
lemo Figueiredo. "Espera­
mos o mesmo deselll penha
que ele tele no Ministério da
Fazenda" - frisou.
O parlamentar PclL'J.:'la disse

que vê com otimismo a es­

colha do. Sr. Dclfim Neto para
a Agricu ]lura. acredi tando

que esse ministério será um

dos trunfos com que poderá
contar o. general Figueircdo
para minorar os problemas de
nossa população".

que 'já' está com o Sr. Luis
Sande indicado pelo' Sr.
An�n'io Carlos Maga-lhães,
ou a presidência do Banco do
Brasil, já entregue ao Sr. Os­
waldo Collin. Tudo +ndica

que o futuro governador do
Paraná não teve a mesma

sorte do Sr. Antônio Carlos
Magalhães.
O novo governador da

Bahia conseguiu indicar, não
apenas' o presidente do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico, como, também o

Ministro da Saúde, Sr. Au­

gusto Castro Lima. E não se

despreza a hipótese de que o

Sr. Antônio Carlos Magalhães
venha a ter influência' na

designação de 'pessoas para
outros postos de segundo es­

calão.
No norte,' pelo menos em

matéria de segundo escalão,
nota-se maior influência polí­
tica, em face do desejo doge­
neral João Baptista Figuei­
redo em harmonizar os dois
velhos rivais da política para­
ense, o senador Jarbas Passa­
rinno e o futuro governador
Alacid Nunes. A Superinten­
dência da Zona Franca e a Su­

perintendência de Desenvol­
vimento da Amazônia serão

divididas entre indicados dos
dois. políticos.

Os políticos, de um modo
-, geral, reconhecem que se trata

de um ministério de expres­
são, porque formado de pes-

redo teve a preocupação de ainda não houve meio de con­
harmonizar as diversas ten- seguir lugar para 'um gaúcho
dências do movimento de no segundo escalão da área
1964 recrutando para a sua econorruca, o que foi, tarn­

equipe de auxiliares imediatos bérn, objeto de queixa do se-

figuras que serviram em todos nadar Daniel Krieger. .

os governos anteriores de Cas- E há também, os que exer­
tela a Costa e Silva, de Médici ceram influência' no Governo
a Geisel. Mas, politicamente, Geisel e não estão tendo,
o ministério foi uma decepção agora, o mesmo 'tratamento,
para os políticos, inclusive os como é o caso do Sr. Ney
oposicionistas, que espera- Braga, novo governador do.
varn a presença de mais par- Paraná. Se ele tinha no atual
lamentares. Governo os Srs. Maurício

Um senador do Sul, de Schulmann (no BNH) e Rei­
grande prestígio, confiden- nhold Stephane no Inps, além
ciava , anteontem, para um dele próprio na educação,
grupo de jornalistas: ficou semnovos postos.
"Com esta composição, Já não se pode dizer que o'

este mi nistério está preparado Sr. Karlos Rischbieter repre­
para qualquer rumo que o sente o Sr. Ney Braga. Seu
Governo venha a tomar, espe- exercício na presidência da
cialmente para o endureci- Caixa Econômica e, poste­
menta". riormente, na presidência do
Há queixas quanto à ·falta Banco do Brasil, aproximou o

de critério regional na distri- Sr. Karlos Rischbieter do Mi­
buição dos postos, sobretudo, nistro Golbery do Couto e

da parte dos .paulistas - que Silva e do Ministro Mário
ficaram apenas com o tra- Henrique Simonsen, estrelas.
balho - e dos gaúchos, que re- que continuam a brilhar in­
clamam a sua ausência dos pos- tensamente na constelação do
tos de segundo escalão da área no Governo.
econômica, lembrando o peso
relativo que o Rio Grande do
Sul já assumiu na economia
nacional.

Segundo informantes da
Arena paranaense, o Sr. Ney
Braga 'esteve em Brasília

quarta-feira passada na tenta­

tiva de .alterar o-rumo dos
'acontecimentos em seu favor.
Tentou arranjar para o Sr.
Maurício Schulrnann a pres-i­
dência do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico,

Apesar dos esforços em­

preendidos pelo futuro gover­
nadôr , Sr. Amaral de Souza,
corno auxílio do futuro líder
da maioria da Câmara, depu­
tado Nelson Marchezan ,

Rangel relata a Figueiredo
problemas internos do País

Brasília - O Ministro do Interior, Sr.
Maurício Rangel Reis, defendeu após reunião
com o general João Baptista Figueiredo, a

redistribuição de renda como a única (arma de
solucionar o problema habitacional do País.
"O que o BNH podia fazer, que era aumentar
a oferta de casa própria; foi feito, mas isto não
resolve o problema, já que a habitação é o

coroamento do desenvolvimento econô­
mico", disse.

Ele defendeu a a plicação da reforma agrária
para o Nordeste, porque ela foi só "arranhada
e no sul o processo de divisão fundiária é
natural". Estas suas opiniões foram algumas
daquelas apresentadas ao futuro presidente
no encontro que mantiveram por duas horas e
meia!;o<;asi�().j!J\I,qlie"e)\pÔs,a,atuação do Mi-

. nist�r!� �9, ,.?t�rj9f.j�.9e.ix,9,Y,P,ÇlcuQl�n,\o? ParasLbsldiat .á: 1u.tur.,â aqministraçáo l.'Iaquela
área.
O Sr. Rangel Reis reconheceu, em docu­

mento apresentado ao general Figueiredo, a

necessidade de ser analisado o problema habi­
tacional brasileiro de uma' forma global,
"porque este é um problema social de uma

população de 65 milhões de habitantes acres­
cida anualmente em mais 3 milhões"'. Mani-:
testou sua preocupação com o êxodo rural e

. apontou aí uma das principais razões do agrava-
. menta da falta de "moradia condigna tanto na

zona rural quanto na zona urbana". Citou o

alto percentual de população urbana do Rio
de Janeiro que é de 95 por cento e que em São
Paulo chega a 80 por cento, índice "mais ele­
vado que na Europa, mesmo em países desen­
volvidos como a França."

Para o Ministro do Interior, o mais impor­
tante na elaboração de um modelo econômico
é a destinação de recursos mais volumosos
nos fatores de produção. "Eu apontaria como
sendo essencial o apoio a-agricultura e conti­
nuidade dos programas de irrigação do Nor­
deste. Temos que investir na agricultura para
resolver o problema social, porque a indústria
nunca resolveu problema de emprego". Ele
não descartou a necessidade de serem conti­
nuados os investimentos na indústria, "mas
principalmente na agroindústria".
agromuustna .

\

O Ministro do Interior considerou "exage­
rada" a avaliação de técnicos da Sudene e

Banco do Nordeste do Brasil - BNB - de que a

situação do Nordeste' "é tão grave que pode
gerar tensões políticQ-sociais maiores que no

período de 62-63". "O Nordeste", disse. "cres­
ceu a taxas surpreendentes e maior atenção
terá que ser dada àquela r,egiáo no futuro go­
verno, especialmente a agricultura".
Durante a entrevista concedida após o en­

contro com o futuro presidente, o Sr. Rangel

Rio - O general João Baptista de Figueiredo con­

versou reservadamente durante 15 minutos com o

senador biônico Cesar Cals (Arena-CE), apontado
como o provável Ministro de Minas e Energia de
seu Governo, logo após desembarcar na Base Aérea
do Galeão, às l6h35m de sexta-feira procedente de
Brasília. O futuro Presidente da República evitou a

imprensa. enquanto o senador cearense não quis
confirmar o convite para o ministério, dizendo que
caberia ao geneml Figueiredo falar sobre a questão.
Ontem pela manhã. o ex-Chefe do SNl seguiu

para seu sítio, em Nogueira. onde pretende inspe- .

cionar obras que lá estão senuo realizadas. Ele re­

gres;,ará a Brasília hoje pela manhã, onde comemo­
rará. amanhã. seu 6,1.0 aniversário. No Rio ele de­
dicou seu tempo a família, visitando seus filhos
Johnny e Paulo Renato e os netos. Na Base Aérea
do Galeão, encontrou-se com o 'general César
Moniz de Aragão, seu padrinho no Exército, c.om
quem baleu uIlila conversa de tom amistoso.

.

,

O general João Baptista de Figueiredo desembar-'
'cou as l6h35m de jatinho HS-125, pertencente ao

grupamento de Transporte de Br-asília da FAB,
acompanhauo ue seus assessores coronéis Santa,
.Crll� e Paiva Cha\ es, e de seu ajudante de ordens
capitão Juarez Marcon.
Por causa de unia pancada f0rte de c!)uvas e

rajadas de vento. que começaram no momento em

que o avião pousava na pista da Base Aérea do
Galeão. a, honras militares de praxe foram cance­

ladas, e o ruturo presidente saiu do avião direto
para o Opala branco RJ-30 38. que o aguardava na

base. acomp,'nllado peJo comandante'ua base. bri-

Reis defendeu "maior esforço governamental
no sentido de esclarecimento da população.
pela contenção das taxas de natalidade. "Eu
sei
que este -é um a-ssunto muito delicado· e não
estou defendendo o controle da natalidade,
mas é certo que as famílias menos esclarecidas
têm maior número de filhos", Para ele, um dos
problemas responsáveis pelo agravamento
das dificuldades econômicas do País é ao lado
da falta demecanismos eficientes para a redis­
tribuição de- renda, a elevada taxa de natali­
dade.

gadeiro Jair do Amaral Vasconcelos, do capitão
Juarez Marcon e da senhora do coronel Santa Cruz.
Trajando'Lim terno azul escuro, camisa branca e

gravata azul e branca, o general João Baptista de
-Figuei-redo parecia muito bem humorado, ao che­
gar a sala ,de espera da base, embora tenha se recu­

sado a falar a imprensa, nem mesmo cumprimen­
tando os jornalistas que o aguardavam.

Da Base Aérea do Galeão o general Figueiredo foi
diretamente'a seu apartamento na rua Conselheiro
Lafa)!ette, onde mora atualmente seu filho mais
novo; Johnny. O percurso da Base Aérea ao Posto
6. enl Copacabana. foi feito pelo aterro e levou

quase uma hora.

CUMP·RlMENTOS
Brasília - Amanhã, quando completa 61 anos de
idade".o futuro Presidente da República reservará o

período. de 16 às 18 horas para receber cumprimen­
tos pelo seu aniversário. À noite; comemorará a

data num jantar em família, que reunirá, na resi­
dência do Torto] seus filhos,' netos e, imrãos.

Pela manhã. o general Figueiredo estará reunido
com o Sr. Alysson Paulinelli, o último ministro civil
do ciclo de reuniões destinado a receber informa-·
ções do atual ministério. Nos quatro dias seguintes,
visitará os ministros militares. Said Farhat negou
ontem que o general Figueiredo pretenda realizar
contatos políticos em sua viagem ao Rio. Disse que
o futuro presidente ficará em seu sítio em Nogueira
para inspecionar obras de remoção de terra, vol­
tando à Brasília hoje pela manhã. na companhia de
seus filhos e netos.

"

soas conhecidas e já testadas
em outras oportunidades.
Mas, todos reconhecem, que,
com a manutenção do Mi­
nistro Golbery do Couto e

Silva e a volta dos Srs. Delfim
Neto e Mário Andreazza, o

general Figueiredo assume

novos ônus políticos.
No escritório do futuro pre­

sidente da República encara­
se a composição ministerial
sob outro ângulo de visão. Se­
gundo um assessor qualifi­
cado, o general Figueiredo
está convencido de que será o

último presidente da Repú­
blica escolhido pelo atual pro­
cesso do regime militar, de­
vendo transferir o poder a um
sucessor civil.

Ele deseja aproveitar os ho·
mens mais qualificados para
lhe ajudar' a vencer os mais

graves problemas nacionais,
sobretJdo reduzir o ímpeto da

escalada inflacionária,
..
conter

a expansão da dívida externa e

conseguir um intenso au­

mento da produção rural de
forma a oferecer alimentação'
mais farta e mais barata ao

povo, a fim de aliviar as tensões
sociais que as dificul­
dades econômicas tendem a

agravar.
É voz geral, entre os polí­

ticos, contudo, que õministé­
rio mantem o partido do Go­
verno em quarentena, na me­

dida em que não contem ne­
nhum nome indicado pela
Arena.

Francelino
.

renUnCIa a

presidência
da Arena

Brasília - O depu tado
Francelina Pereira, futuro
governador de Minas Gerais,
vai renunciar à presidência
nacional da Arena na próxima
quarta-feira, a fim de permitir
que o diretório nacional seja
conv'ocado pelo presidente in­
terino (l.o. vice-presidente),
senador Jarbas Passarin_ho,
para eleger o senador José

San)ey/seu substituto.
De acordo com a lei, O' se­

nador Jarbas Passarinho., que
assumirá o cargo por ser. o

I. ° vice-presidente, terá um

prazo de oito a 30 dias para
convocar a reunião do diretó­

rio nacional e.m que se pro/ces­
sará a escolha, em definitivo,
do novo presidente do par­
tido.

Uma fonte da cúpula da

Arena explicou que não há

impedimento legal p�ra que o

di retório· nacional do partido
eleja 'presidente um filiado que
não integra o órgão, como é o
caso do sel1ador José Sarney.

Governo quebra-o sigilo na

sindicância sobre seqüestro
Porto Alegre - O advogado contrat�do pelo

, Sindicato dos Jornalistas de Porto Alegre,
Werner Becker, enviou carta, ontem, ao Go­
vernador do Estado, protestando por ter sido
violado o sigilo na sindicância feita pelo
DOPS sobre o sequestro do 'casal uruguaio,
pois o deputado arenista Cícero Viana, tam­
bém delegado de polícia, leu todos os depoi­
mentos e falo.u sobre Q assunto na tribuna da
Assembléia, no dia 10 passado, enquanto que
ele, advogado dos repórteres, nem pôde assis­
tir seus clientes.

Em entrevista coletiva no sindicato, o Sr.
Werner Becker, ao lado dos repórteres Luiz
Cláudio Cunha e João Batista Scalco, intor­
mau que não divulgava toda a carta porque o

governador está no interior e não. seria correto
de sua parte tal procedimento. "Demonstrei
meu desapontamento ao governador por ter,
justamente um político ligado aos órgãos de
segurança, quebrado o sigilo que nos foi im­

posto". A carta foi entregue ao Chefe da Casa
Civil, Sr Carlos Alberto Allgayer.

'

Os repórteres da revista "Veja" confirma­
ram seus depoimentos � Polícia Federal e ao

DOPS estadual. Luis Cláudio Cunha disse
que ao ser acareado com o policial "Didi Peda­
lada" garantiu ao delegado federal, Edgar Fu­
ques: "foi este policial que estava no aparta­
mento dos uruguaios e me disse, "baita fria
cara", ao ver que seu trabalho estava sendo
testemunhado pelos repórteres ..
João Baptista Scalco informou que, na aca­

reação, olhou para "Didi Pedalada" e não. teve
dúvidas, "é este o homem que estava lá, 'não
tenho dúvidas, delegado". Os dois jornalistas
declararam que em nenhum momento sofre­
ram coação, e receberam tratamento muito
cordial.

.

O Sr. Werner Becker declarou estar muito

preocupado com o que possa ser dito pel,o
casal uruguaio.: caso o governo daquele pars
concorde em ouvi-los mediante Carta Roga­
tória para o inquérito brasileiro.

- Me preocupo porque não sei o que estas

pessoas que estão sob regime de prisão e coa­

ção física e psíquica possam dizer. Eles estão

constrangidos e isso inclusive poderá reverte�
as posições dos repórteres no caso, que ate

poderão ser indiciados por denunciação calu­
niosa. É inegável que há um sério risco em

ouvir o casal em território uruguaio e acho
que :o Governo Brasileiro também deve se

preocupar com este detalhe.

O relatório final da sindicância feita pela
Secretaria de Segurança Pública a respeito do
sequestro dos refugiados uruguaios foi con-

. cluído sexta-feira, no fim da tarde, na Supe­
rintendência dos Serviços Policiais" segundo
informou o diretor de Relações Públicas da
SSP, major João Barcelos de Souza.
O documento, que contém os depoimentos

dos jornalistas que presenciaram o final do
sequestro no dia 17 de novembro, de policiais
e advogados que investigaram o caso, será
entregue amanhã ao governador do Estado,
em audiência na parte da manhã.
Segundo o major João Barcelos de Souza,

os resultados da sindicância são sigilosos, só
podendo ser divulgados por determinação Cio
Sr. Sinval Guazelli ou de sua assessoria ..

O governador Sinval .Guazzelli reiterou
ontem que sua principal preocupação, no caso
do casal de uruguaios, "é fazer cumprir a lei, e
isso será feito. Se ficar comprovado envolvi­
mento de policiais', eles serão punidos".
A afirmação foi feita na cidade de Canela,

onde o governador gaúcho passa os dias des­
cansando e despachando com alguns dos seus

secretários. "Terei que examinar detalhada­
mente a sindicância da Secretaria de Segu­
rança, que me será entregue na segunda-feira,

, para ver que providências-devam ser tomadas,
dentro do que determina a lei".

'

O Sr. Sinval Guazzeli não afasta a possibili­
dade de enviar uma cópia da sindicância a

Assembléia Legislativa, atendendo a solicita­
ção do líder da bancada do MDB, deputado
Lélio Souza, mas isso "dependerá do exame

que irei fazer da sindicância".
O deputado Waldir Walter (MDB) - eleito

para a Câmara Federal sugeriu ontem "a
todos os democratas brasileiros" que façam
um boicote ao Uruguai, "não gastando seu

dinheiro em turismo ou sob qualquerforma
naquele país, enquanto perdurar Q atual re­
gime", devido ao sequestro do casal Lilian
Casa ri ego . e U niversindo Diaz em Porto
Alegre.
Na nota que distribuiu, o novo parlamentar

ernedebista explica que o boicote será uma

maneira eficiente de demonstrar solidariedade
ao povo uruguaio, bem como nossa repulsa ao
absolutismo que, indissociável da repressão,
está sendo acusado como responsável pelo ve­

xame que estamos passando com o sequestro
de quatro pessoas, refugiadas no Brasil e que
vivem' presas no Uruguai.

encaminhar à presidência do Superior Tribu­
nal Militar o seu parecer so.bre o pedido. Se­
gundo informou o presidente em exercício do
STM, ministro Jacy Pinheiro, não havendo
nenhuma solicitação de diligência por parte
do procurador, o pedido poderá ser julgado
até quinta-feira, último dia que o Ministro
Jacy Pinheiro ocupará a presidência pois na

sexta ele v!qjil.P�f� S�P��iiulo e na, segunda,
feira retorna o almiranteHélio Leite, presi­
dente '€Ia Tribunal.
O pedido de habeas-corpus refere-se ao

processo em que o ex-governador gaúcho foi
condenado a 9 anos de prisão, incluso no ar­

tigo 3. ° da Lei 1902, pela Auditoria Militar de
Curitiba. Desta forma qualquer pedido de di­

ligência' ou simples informação que o promo­
tor venha fazer.devera ser encaminhada à 5. a

Circunscrição da Justiça Militar, em Curitiba.

Ex-assessor de Jango
volta e ficá no MDB
Salvador - O Consultor Geral da República no Governo de João

Goulart, Sr. Valdir Pires, cassado no primeiro Ato Institucional, em 64,
retornou ontem a esta capital para se filiar ao MDB e defendeu no ato

público realizado ainda no aeroporto em sua homenagem, a concessão
de anistia ampla geral e irrestrita, "como forma de se promover uma
verdadeira conciliação. nacional".

Recebido no aeroporto por quase 200 pessoas, entre políticos do
MDB, membros do Movimento Fen;inino pela Anistia, Comirê.Brasi­
leiro pela Anistia e estudantes, o Sr. Valdir Pires disse reconhecer que a
"transição' de um regime autoritário para a democracia será-um mo-'
menta difícil para a Nação, quando todos devem estar atentos para os

passos a sérern dados e também para os radicais e reacionários que hão
de procurar atrapalhar o processo de redernocratização''.

Ele declarou que somente agora retoma a Bahia porque isto era

impossível antes devido ao clima de intolerância e arbítrio que domi­
nava o País. E revelou que "nada há de mais interessante do que servir
aos interesses da sociedade".
Sensibilizado pela homenagem recebida no seu desembarque o Se

Valdir Pires afirmou que encarava a recepção dos baianos com a

convicção de que ela era um julgamento popular. No salão VIP do
aeroporto o deputado Elquissorr Soares apresentou o economista Rõ­
mula Almeida para saudar o Sr. Valdir Pires na sua volta a Bahia e lhe
apresentou entre os presentes políticos cassados como Fernanbdo San­
'tana e Marcelo Duarte, políticos em atividade e até representantes ,de
bairros populares da Bahia. Àlém do Sr. .Rômulo Almeida também o
vice presidente do núcleo baiano do CBA, Sr. Paulo Martins, em nome

também do MFPA e de políticos, fez uma saudação ao Sr. Valdir Pires.
Para o Sr. Valdir Pires, que deu entrevista coletiva na sua chegada a

Salvador, o MDB é a grande frente das oposições e o grande ôrganismo
no instante em que vai comandar a luta pela redemocratização do País,
justificando com isto a sua decisão de inscrever-se no partido.

Salientou que "a abertura política há de se.c0ncretizl!r com a perti­
nência e o esforço dos brasileiros. A bandeira essencial do povo que é a

das oposições, é a da de,mocracia que é o úniCo instrumento que a

humanidade conhece para construir. o progresso. Outros métodos e

regimes nunca construi�am nadlJ.".
FASE DE TRANSIÇAO
O Movimento Feminino pela Anis'ria tem uma posição definida sobre

o retorno dos exilados brasileiros: os que não têm processo a responder
ou pena a cumprir devem retornar imediatall1ente ao Brasil, enquanto
aqueles que têm implicações com a Justiça MIlitar devem aguardar o
momento oportuno, "porque estamos numa fase de transição e em

véspera de grandes acontecimento� no País".
Foi o que externou, ontem, nesta capital, a presidente do MFA, Sra.

Terezinha Zerbini, que recusou· dar validade a proposta de anistia

parcial, admitida por setores oficiais para ocorrer no Governo FIgueI­
redo. Segundo ela, "a solução honesta para um problema tem que
buscar raízes nas suas causas e a violência primeira foi a quebra da

legalidade", em 1964 e assumida en) 1968.
A presidente do Movimento Feminino pela Anistia veio a Bahia para

a missa de sédmo dia da presidente do núcleo baiano do MFA Sr. Sr. a

Isabel Veiga Santana, que morreu nbo dia 4 em virtude de uma queda
nas escadarias do edifício .onde orava. A missa foi celebrada no Mos­
teiro de São Bento pelo abade Dom Timóteo Amoroso Anastácio. Disse
Dona Terezinha, que Dona Isabel "foi a alma e o coração da luta pela
anistia na Bahia".
Ao fazer uma avaliação das reformas políticas implantadas a I. o de

janeiro e da extinção da pena de banimento, a Sr. a Terezinha Zerbini
declarou que "a anistia não foi alcançada e b País não foi demoCrati­
zado". Lembrou que no preâmbulo da constituição do MFA, "está
muito claro que nós propunhamos a lut.ar contra os atos de exceção,
pela anistia ampla, geral'e irres_trita e por direitos huma�os". ..

Sobre a quebra da legalidade em 1964, ao contestar a IdeIa de alllstla
com a exclusão dos acusados de atos terroristas.,' disse a presidente do
MFA que "quando se rasga uma constituição, não é um grupo de
pessoas que é atingido, mas toda a Nação". Depois de 1964 e, princi­
palmente em 1968, "quando a ditadura foi instalada e assumida a 13 de
dezembro, correntes de pensamento e forças populares foram levadas
ao desespero". disse ela.

CNBB aguarda
resposta do
Itamarati
sobre

_�v:ietnamitas
Fortaleza - A Conferencia

Nacional dos Bispos do Brasil
continua aguardando um

pronunciamento do Itamarati
sobre o. telegrama que o presi­
dente da entidade, cardeal
Aloisio Lorscheider, endereçou.'
ao chanceler Azeredo da Sil­
veira, pedindo que o governo
brasileiro receba e abrigue,
aqui, os refugiados vietnami­
tas, que navegam à deriva no
mar da Asia.

'

-Nós esperamos que a res­

posta venha, porque fazemos
as coisas com seriedade. -Se a

resposta não vier dentro de
um certo tempo, um tempo
que eu chamaria de pruden­
dai, nós insistiremos no nosso

apelo, porque se trata de uma

questão de humanidade, de
vida cristã, afirmou D. Aloi­
sio.
Segundo o cardeal arce­

bispo de Fortaleza, "se o Bra­
sil não receber os refugiados
do Vietnam, perderá a oca­

sião únrca de fazer um gesto
histórico que vai honrá-lo
para sempre na história do
mundo". D. Aloísio reco­

nhece que há dificuldades a

serem enfrentadas pelo go­
verno brasileiro para abrigar
os refugiados, "mas tudo
neste mundo tem dificuldade.
Está em jogo a própria no­

breza e grandeza do povo bra­
sileiro", acentuou.
O presidente da CNBB

'citou o Sermão da Montanha
para dizer que o governo bra­
sileiro deve agir c'omo diz o

evangelho de São Mateus: "O
que \'n, quereis para os outros
fazei-o vós também a eles".
Depois, cito.u o capítulo 25'�
também do evangelho de São
Mateus, que diz: "o que tiver­
des feito a um. destes meus

mais .Qequeninos, .a mim o te-
reis feito".

'

A CN_BB insisti_rá no apelo,
caso a resposta do Itamarati
não chegue nó tempo que D.
Aloísio considerou "pruden­
cial".

Além dos subsídios à formulação da nova

administração do Sr. Mário Andreazza, seu

sucessor noMinistério do I nterior, o Sr.@Ran-1
.

gel Reis apresentou ao general Figueiredo do-:
cuméàto em que esclarece idél'as da SUDAM
- Ssperintendênoia do Desenvolvimento da
Amazônia � sobre a ocupação Amazônica.
Segundo ele, "não há nada de contratos de
riscose nunca-se cogitouda participação de

empresa- estrangeira- na exploração da ma­

deira naquela área".
Ele disse "ser uma velha idéia, desde 1974, a

ocupação racional da Amazônia", e, neste
sentido a SUDAM realizou trabalhos de estu­
dos nos quais indicou 12 áreas, num total de
aproximadamente 20 milhões de hectares a

serem ocupados num 'prazo de 40 anos.

"Existe uma estimativa de que 260 milhões de
hectares de florestas, na Amazônia dos quais a
metade é legalmente intocável e nunca se pen­
sou em ocupar a outra metade. O que se deseja
é evitar a ocupação predatória de empreiteiros
hão capazes, sem orientação técnica, desrna­
tando áreas sem .:que haja mercado para a

madeira".
Outro pontolembrado ao futuro presidente

foram "idéias sobre a política indigenista".
"Nunca se pensou em emancipar o índio,
agora, mas" continuou. "saio do Ministério
convicto de que esta é uma idéia que deve ser

perseguida". 'Ele falou ainda sobre a recupe­
ração da Siderama e apresentou documenta­
ção sobre a evolução da Zona Franca de Ma­
naus e mais a criação da Companhia Barco­
rema dentro do .projeto da Albrás Alumínio.

, O sr. Rangel Reis defendeu a transferência
do Instituto Nacional de Colonização e Re­
forma Agrária -INCRA - do Ministério da
Agricultura para o Ministério' do Interior
porque '\:le tem atribuições que estão afetas

legalmente ao Ministério do Interior, ou seja,
a organização do território". Entretanto ele
não considera oportuna a retirada do BNH
deste Ministério: "Não creio que isso vá acon­

. tecer. Acho perfeitamente coerente sua vincu-
lação ao Miriistério do Interior':.

No Rio, um contato do futuro
president� com' César Cals'

Embaixador
cotado para

ministério
chegou ontem Habeas de Brizola deve ser
Rio - O embaixador do

Brasil na França, Saraiva julgado até quinta, no S'TMGuerreiro, apontado como o

futuro chanceler do Governo Brasília- O pedido de Habeas-corpus irn­
Figueiredo, desembarcou no petrado pelo ex-governador Leonel Brizola
Rio ontem cedo e tomou em poderá ser atendido _:_ ou negado - até a

'seguida outro avião para Bra- próxima quinta-feira, dia IS, caso o'
sília. I Procurador-j-Geral da Justiça Militar não

Em rápidas decl,arações aos . peça nenhuma diligência no parecer que con­
jornalisdtas, negou que ti- cluirá até o dia 16. O pedido chegou sexta-
vesse sido convidado para a feira à Procuradoria. ", ,chancelaria e, ainda, que não O ProcuradorGeiâfda Justiça Militar" Mil-
sªpja-d,y.•nad?:;s:o.pre.�!.l.a.possí- ton Menezes da Costa Filho depois de ·neg�r.;vel escolha�·;;'·".no,-,., ;. qué'tenha tido qualquer encontrocom o MI-

Em Brasília, o chanceler nistro da Justiça na última quinta-feira, afir­Azeredo da Silveira convocou
mau ontem que nestes dois anos em que' tra-.

sua equipe de colaboradores balha no srv em nenhum momento sofreu
mais ínti mos c

para qualquer pressão política por parte do Go­
comunicar-lhes que o ex-

verno e que, portanto, irá analisar o pedidosecretário-geral e atual em-
apenas à luz da legislação.baixador do Brasil em Paris, O prazo de vista que o procurador tem ex­

Ramiro Saraiva Guerreiro, pira na próxima terça-feira, quando ele deverá'
será o seu substituto na chefia
do Itamarati. A iniciativa do
ministro Silveira afastou defi­
nitivamente as últimas dúvi-

.

das sobre a escolha do embai­
xador Guerreiro para ocupar
o cargo de chanceler no Go­
verno do general Figueiredo.
O fim de semana do futuro'

chanceler será dedicado a en­

contros como Ministro Aze­
redo da Silveira, seu -principal
eleitor na longa disputa pela
chegia

.

do Itamarati.
Amanhã, pela manhã, o fu­
turo Ministro das Relações
Exteriores terá o seu primeiro
encontro com o presidente
eleito general João Baptista
Figueiredo.
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As metas
de Simonsen no Ministério

do Planejamento

Arrocho nas'estatais e revisão
nos subsídios ao crédito rural

Brasília - Um "arrocho" nas empresas estatais,
segundo express�o deum dos membros proeminen­
tes do próximoGoverno, através de cortes substanciais
nos seus gastos e investimentos, a partir de
março; e a reformulação gradual da política de sub­
sídios ao crédito rural, a partir de 1980, serão algu- '

mas das principais consequências da presença do
�r. Mário Henrique Simonsen no Ministério do
Planejamento.
A consequência mais imediata da sua nomeação,

a vigorar já no dia 16 de março, será, porém, a

alteração na estrutura do Conselho Monetário Na­
çional. O CMN estará presidido pelo ministro do
Planejamento - e não mais pelo da Fazenda -, retor­
nando a sua mesa, como membro permanente, o .

ministro da Agricultura e extinguindo-se, em con­

trapartida, o Conab (Conselho Nacional de Abas­
tecimento) e a Coxcred (Comissão Coordenadora
da Política Nacional de Crédito Rural); criada em

junho de 1974.
Com a concentracão. em noder do Ministério do

Planejamento, da elaboração do orçamento d�
União, do orçamento das empresas estatais edo
orçamento monetário, com o.que se porá um fim a

dicotomia entre' o Planejamento e o Ministério da
Fazenda (com o primeiro.defendendo e estimulando
o crescimento da economia e o outro teritando mi­
nimizar estes efeitos), o Sr. Mário Henrique Simon­
sen imporá um controle rígido sobr� os gastos pü-
blicos. ",'

,

Brasília '- ,O i9. o andar do Banco do Brasil,
onde funciona o gabinete do futuro presidente da
República, teve uma semana de paradoxos: à 'me­
dida em que o general Figueiredo confirmava seus

ministros, sua assessoria e os escolhidos faziam de­
claraçôes evasivas, tentaàdo desmentir o já sabido.
O lado ostensivo-desse ciclo de paradoxos, na

verdade, começou na sexta-feira, dia 5, quando o

Sr. Said Farhat disse desconheter a presença de
Mário Henrique Simonsen e Delfim Netto, que al­
guns repórteres viram subir ao gabinete do general.
Quando desceram, com a equipe econômica já defi­
nida, os Srs. Sirnonsen e Delfim completaram: fora
apenas uma "visita de cortesia".
Quando o próprio futuro presidente se retirou,

naquela sexta-feira, admitia já estar "com quase
todo o Ministério na cabeça", ressalvando, porém,
que nem ele faria, no Ministério, "os l3 pontos",
como se verificou maistarde, Naquele dia, ogeneral
encarregou-se levantar um pouco o véu, revelando
que recebera, além dos Srs. Simonsen e Delfim, os
Srs. João' Camíjo Pena (futuro Ministro da Indús­
tria e Comércio) e Karlos Rischbieter. E ainda
acrescentou um dado importante: "converso com o

Rischbieter todos os dias, no fim do. expediente,
durante um cafezinho".
O general não quis revelar os nomes dos defini­

dos, no Minihério "quase escolhido,", alegando a

necessidade de não magoar os atuais ministros, que
deveriam ser os primeiros a saber. No dia seguinte,
o futuro presidente voou a Campinas, para assistir
ao casamento de uma sobrinha. Lá, esgrimando
com um repórter de televisão, declarou já ter o

ministério todo 'na cabeça, afirmando que melhor
pode ser creditada ao duelo que gosta de ter com a

imprensa, quando se sente impórtunado.
Ele passou o domingo sob a discrição do novo

alambrado da residência do Torto, mas, no dia
seguinte, tomou uma decisão importante: confir­
mou o general Octávio Aguiar de Medeiros na che­
fia do SNI e definiu o general Danilo Venturino
como Ministro-Chefe do Gabinete Militar da Presi­
dência. Com isso, mudou a alternativa a que estava
evidente na sexta-feira: retirar da Agencia Central
do SNI o general Newton Cruz, colocando-o na

chefia do SNl, e deslocar o general Medeiros para o
Gabinete Militar, conferindo ao general Venturini o
cargo de ministro extraordinário da coordenação.

Decidida a nova composição, o general Figuei­
redo chamou o general Medeiros ao seu gabinete,
no fim da tarde, e confirmou o esquema, em reunião
de que participou o general Venturini, Na tarde da­
quele dia, o ruturo presidente havia recebido dois
àmigos íntimos: futuro governador da Bahia, Sr.
Antonio Carlos Magalhães e o brigadeiro Delio
Jardim de Matos, ministro do STM. Na mesma

jornada, recebeu o jurista carioca Clóvis Rama­
lhete.
O Sr. Antônio Carlos Magalhães voltou ao gabi­

nete do general Figueiredo no dia seguinte, che­
gando 25 minutos depois do futuro governador do
Rio Grande do Sul, Sr. Amaral de Souza, que, no
entanto, perdeu a corrida. O Sr. Amaral de Souza
viera defender a nomeação do Sr. Nestot Jost para o
Banco Central, mas já encontrou o futuro presi­
dente decidido pela segunda alternativa para aquele
cargo - o Sr. Carlos Brandão (diretor do Banco do
Brasil)-, depois que o Sr. Olavo Setúbal declinou
do convite.
O futuro governador da Bahia já havia estado '

pela manhã no Planalto, com o Sr. Heitor de
Aquino Ferreira e o general Golbery. Com o general
Golbery, bem cedo -antes das 8 horas-, também
esteve o deputado paulista Maluli Neto, outro can­
didato ao Ministério do Trabalho. Mas o deputado
foi outro a chegar tarde: o Sr. Murilo Macedo es­
tava sendo confirmado como ministro do Trabalho.
Enquanto isso, no Rio.e em Brasília, gente muito
importante - entre as quais o escritor Guilherme
Figueiredo - defendia o nome do professor
Eduardo Portella para o Ministério da Educação. O
general Figueiredo, pela manhã, também estivera
no Planalto, I'" para tratamento den-,
tário no serviço médic\), e visitou o general Golbery.
No final da tarde daquela terça-feira, o general

Figueiredo chamava o coronel Rubem Carlos Lud­
, wig, para comunicar-lhe sua intenção de ampliar o
,sistema de comunicação social do Governo, criando
uma Secretaria de Comunicação Social. Depois de
conversar com o futuro presidente, o coronel Lud­
wig reuniu-se com o futuro ministro-chefe da nova

Secretaria, entregando-lhe um trabalho sobre o sis­
tema de comunicação social do Governo. A inten-

ção é vincular a nova secretaria - suoorumaca a'
Presidência da República - as Assessorias de Im­
prensa e Relações Públicas do Poder Executivo, a
Agência Nacional, a Ra<\�?'9r�) a Embrafilme e até

, ,. '1'''-) i _I. I
a 'Embratur, pelo que o novo órgão ficaria com a

denominação de "Secretaria de Comunicação So­
cial e Turismo", ou semelhante.
Durante aquela tarde, subiram pelo elevador-pri­

vativo o diretor da Caixa Econômica Federal, Sr.
Gil Macieira, para ser convidado presidente da
CEF; o Almirante Maximiniano Fonseca, para ser
convidadoministro da Marinha, e o senador Daniel
Krieger, para sondar sobre o aproveitamento de
gaúchos e defender a posição do embaixador Ro­
berto Cainpos, como pretendente ao Itamaraty. O
Brigadeiro Délio Jardim de Mattos, que no dia,
anterior fora "assaltado" pelos refletores da televi-

• são quando entrou pela garagem, resolveu, desta
ez, entrar pelo elevador público, e não foi pertur­
bado. Por incrível que pareça, este amigo íntimo do
general Figueiredo só naquela tarde recebeu seu
convite formal para ocupar o Ministério da Aero­
náutica. Provavelmente esperava que o general par­
ticipasse sua escolha ao ministro AraripeMacedo,

.

Nem todos os ministros parecem ter tido aquela
diferença. O Sr. Almeida Mário Augusto Castro
Lima pelos jornais, O Sr. Castro Lima 'recebeu for­
malmente seu convite quando veioao gabinete do
general Figueiredo na quarta-feira, - acompanhado do
Sr. Aatonio Carlos Magalhães, que
concluia, vitoriosamente a série de visitas iniciada"
na segunda-feira.

,

Na manhã daquela quarta-feira, o Ministro dos
Transportes, general Dirceu Nogueira telefonava
ao seu sucessor, Sr. Eliseu Rezende, para
cumprimentá-lo. O ministro Dirceu ficara sabendo -

da escolha na terça-feira, em telefonema do general
Figueiredo. O Sr. Eliseu Rezende não chegou a vir a
Brasília por estar assistindo sua mãe, hospitalizada
em Belo Horizonte.

O fufuro Ministro da Agricultura circu'lou du­
rante toda a quarta-feira. Pela manhã, esteve no

Planalto, com o Sr. Heitor Ferreira e o general'
Octávio Medeiros. Depois, conversou com o mi­
nistro Simonsen e como general Golbery. Por fim,
subiu novmente ao 19. o andar do Banco do Brasil.
Depois de conversar, com o general Figueiredo, es­
teve com õ Sr. Karlos Rischbieter. Alegou que fazia
uma "visita sentimental, para abraçar alguns ami-

'

gos" e negou sua indicação.
'

O Sr. Rischbieter já havia estado Com O general
Figueiredo, naquele dia, em companhia do Sr. João

I
Camilo.Penna: Mas o prirneíroa chegar na quarta­
feira foi o rmrnstro Azeredo da Silveira, que come­
çou as 8 uma reunião de mais de quatro horas com o

general Figueiredo. Desta vez, quem chegou mai�cedo também chegou antes, e ele venceu a corrida
com o embaixador Roberto Campos. Retirou-se
sorridente e disposto a dar entrevista. Nada revelou
Quanto à escolha de seu sucessoLMas, no dia se­

ração, o nome do embaixador Saraiva Figueiredo
vazava do ltamaraty.

Na quinta-feira, houve duas queixas e muita in­
discrições confirmadoras de nomes já sabidos. O
senador Daniel Krieger , certamente lembrando o
trabalho infrutífero do futuro governador de seu

Estado, queixava-se a amigos-gaúchos de que "o
Rio Grande do Sul tem um peso específico na fede­
ração que não foi traduzído por posições no Ministé­
rio ou no segundo escalão". O deputado coronel
Nunes Leal (Arena-RS), na espera para falar com o
Sr. Aureliano Chaves, enquanto este era convidado
para ir à China, comentava que os políticos ainda
não receberam o lugar merecido no Ministério. A
tarde, confirmavam-se os convites iá feitos ao Sr.
Jair Soares para a Previdência Social; Sr. César
Cals para Minas e Energia e ao coronel Aimé Larni­
son - Secretário de Segurança em Brasília - para
o governo do Distrito Federal.
Vieram, naquele dia, ao gabinete do futuro presi­

dente, o Sr. Francisco Fernandes !-Ienrique de Bar­
ros, o ministro Dirceu Nogueira, o presidente da
Arena, Sr. Francelino Pereira, e o ministro Simon­
seno O futuro ministro do Planejamento, reunido
cerca de três horas com o general Figueiredo, já
começava a exercer suas funções, consolidando,
com o futuro presidente, O documento de diretrizes'
de governo que o general anunciará", na próxima
sexta-feira, quando apresentará seus ministros à
imprensa. No Planalto, o provável chefe da Secreta­
ria Especial da Presidência, Sr. Heitor Ferreira,
mantinha-se indevassável.

' .

Para Sander
Secretário
do Oeste

será de

Chapecó

Política!Administração - 3

Arena não discute eleição
da Mesa da Assembléia

antes do dia 19
Apesar de vários depu­

tados terem .se lançado
candidatos à presidência

I
da Assembléia Legislativa,
o presidente da Arena, Se­
nador Lenoir Vargas Fer­
reira, que coordena o pro-.
cesso, pretere se manter em

silêncio, falando pouco
sobre o assunto. Ontem,
em contato com a im­

prensa, assegurou apenas
que o processo vai se defla-

,I.
gar somente na proxrrna
sexta-feira, dialv, em reu­

nião da bancada com os di­

rigentes do partido e com a

participação do futuro go­
vernador Jorge' Konder
Bornhausen.
Lembrou o presidente

da Arena que' primeiro
"temos que estabelecer os

critério da disputa", como
por exemplo se o MDB

participava da nova mesa, á

exemplo do atual para que
depois "as negociações
possa-m ser conduzidas

pelo partido até sua fase de
maturação para uma deci-
'são efetiva".

'

Embora vanos parla­
mentares reeleitos da ban­
cada arenista postulem o

cargo, o presidente da
Arena não acredita que
ocorra desentendimentos
entre os 23 membros da
bancada ( 13 antigos e 10
novos,) como a composi­
ção de um grupo da Arena,
a bancada do MDB, repe­
tindo o que aconteceu em

1975 quando foi eleito pre­
sidente Ó deputado Epitá­
cio Bittencourt. Argu­
menta que' desta vez "a
bancada, está consciente

que o partido precisa per­
mencer unido, e também
não está havendo proseli­
tismo político".

Mas na realidade os vá­
rios candidatos à pressi­
dência do Legislativo, al­
guns já oficiais e outros

trabalhando em silêncio,
vêm mantendo contatos

permanentes nos bastido­
res do partido, cada qual
em busca de apoio à sua

indicação. Dessa forma, a

extra-oficialmente pela
imprensa "refletem o de­

sejo de termos novos

nomes para a administra­

ção pública".
, -O fato de alguns desses

nomes serem polêmicos,
como por exemplo Delfim

Neto, Mário Andreazza e

Mário Henrique Simon­
sen, revelam a coragem da

opção do presidente Fi­

gueiredo,
" afirmou.

situação começará a ficar -,

mais clara só depois da reu­

nião do dia 19, porque
além dos entendimentos
preliminares entre a ban­
cada, o futuro governador
Jorge Bornhausen deverá
'ter definido quais o» par­
lamentares que farão parte
de sua equipe de Governo,
sua pretensão valorizar
aclasse política na sua ad­

ministração.
demagogia

O presidente da Arena,
eleito senador indireto de
Santa Catarina, ao comen­
tar a intenção do senador
Itamar Franco (MDB-

MG) de propor à bancada
da Oposição que não aceite
qualquer entendimento em

torno da futura mesa do
Senado se a Arena persistir
em sua decisão de incluir
senadores "biônicos",
disse que recebia a infor­
mação como uma manifes­
tação "demagógica de
quem não tem força polí­
tia para sustentá-Ia, a

menos que deixe no ato da

posse de jurar a Constitui­
ção, e a legislação vi­

gente".
Explicou Lenoir que no

seu entendimento o veto\
participação dos senadores
"biônicos" na formação de
mesa do Senado não tem

'

sentido .porque "fomos
eleitos legitimamente de
acordo com a legislação
revoludonária".
MINISTROS
Falando sobre os nomes

escolhidos pelo general.Fi­
gueiredo para compor seu
ministétio, o presidente da
Arena disse que no seu

modo de ver os anunciados

Dirceu muda administração
em Lages e não crê que

Arena· recupere Prefeitura·
Lages (Sucursal)

Após a. assinatura ele- de­
cretos de nomeação de seus
novos assessores, com vis­
tas à implantação da re­

forma administrativa, o

prefeito -do município de
Lages, Dirceu Carneiro,
concedeu entrevista à im­

prensa, quando admitiu
que a designação de alguns
auxiliares ocorreu em vir­
tude do resultado das elei­
ções, não aceitando, po­
rém, a tese de que a Arena
possa vir a ganhar a Prefei- .

tura de" Lages em 1980,
porque Segundo ele "terão
que realizar muito e tomar'
muito Toddy".
Na presença de repre-'

sentantes do Poder Legis-
,

.Tativo local, funcionários
da administração munici­
pal e imprensa, o prefeito
municipal de Lages, Dir­
ceu Carneiro assinou na

tarde da, última sexta-feira
os decretos de nomeação
da nova equipe adminís-:
trativa, como parte da re­

forma administrativa esta­
belecida pela Lei n? 092 de
27 de outubro de 1978, que
começou a vigorar no pre­
sente exercício.
Durante a entrevista co­

letiva concedida pelo pre­
feito Dirceu Carneiro, logo.
após a apresentação dos ti­
tu lares das Secretarias
recém criadas, a maioria
das perguntas buscou o

sentido político da re­

forma. Um repórter per­
guntou se o prefeito não es­

taria convencido de que na

região' seria mais conve­

niente, na ação adminis­
trativa, preparar o eleitor
para o voto, ao que Car­
neiro respondeu que "da'
nossa parte procuramos
deixar o eleitor completa-

.
mente livre para votar, sem
nenhuma indução, mesmo
aqueles que eventualmente

se vierem para có,
-

eu escoro

poderiam ter sido os bene­
ficiados com o nOsso tra­
balho. Confiamos apenas
no que realizamos e espe­
ramos uma manifestação
.espontânea, que afinal não
seria esperada".

Mas o jornalista insistiu.
na pergunta, interpelando
o prefeito lageano se ele
concordava que o eleito­
rado serrano responderia
melhor a uma pressão mais
direta do poder. Carneiro
respondeu que "o gover­
nador indicado Jorge Bor-
.nhausen declarou que
acresditava ser mais fácil
tomar a Prefeitura de La-

/,

ges, do que a de Blumenau
ou d& Joinville, porque
aqui há um contingente
maior de pessoas pobres.
MáS ele se esqueceu que
essa gente tem hoje um sis­
tema especial de distribui-

ção de alimentos que tem

.obtido sucesso na região".
Além di so, frisou, pre-
tende o futuro Governo
fazer "chantagem com a

fome".

Respondendo se o resul­
tado das eleições influiu na

reformulação administra­
tiva e na designação de de­
terminadas pessoas para os

cargos criados, Dirceu
Carneiro disse que "temos
determinados compromis­
sos políticos e por isso pro­
curamos destinar a pessoa
certa para o lugar certo,
embora essa seja urna deci­
são sempre passível de er­

ros". QUanto aos resulta­
dos das eleições no muni­

cípio, apresntando vanta­

gem para a Arena em reIa­

ção às eleições de 1974,
Dirceu Carneiro admitiu

que o resultado inflnen­
dou na formação de sua

,

nova equipe, mas ressaltou
que a ascenção da Arena
ocorreu porque "muitas
forças estiveram em jogo
para que acontecesse".
Indagado qual seria a

reação do Executivo la­
'geano a urná "eventúal' iri­
vestida do Governo Bor­
nhausen na região, que se­

gundo se noticiou e após'
foi desmentido, poderia'
criar uma Secretaria, ou
mesmo escritório, no Pla­
nalto, Carneiro preferiu
dizer, inicialmente, que fi"
cava com o desmentido do
futuro governador. Depois
ressaltou que "se eles dese­

jam cumprir com suas

'obrigações para com a te­

gião, não precisam irn­

,plantar Secretaria ou escri­
tório. Precisam apenas rea­
lizar os trabalhos de sua

competência, que a comu­

nidade' espera". Citou
como exemplo o Hospital
Regional, que "foi prome­
tido para Lages - onde
contamos com quase 80
médicos - e depois aca­

bou sendo transferido para
Curitibanos". Mas se fizer
uma análise - disse - não
há como definira localiza­
ção de um Hospital Regio-

, nal sem optar por Lages".
Devido a insistência do

repórter querendo saber
qual a reação da adminis­
tração municipal caso o

governador Jorge Bor­
nh ausen decida atacar

prioritariamente a região
visando uma mudança na

posição do eleitorado, o

prefeito Dirceu Carneiro

respondeu que não acre­

dita que o Governo possa
fazer isso, "mesmo porque

, ;

as finanças do Estado não
são tão abundantes". Mas
se vierem - concluiu
"eu escoro".

UFSC' abre inscrições 'p�ra
seminário de microfilmagem

A partir de amanhã até 12 tem por objetivo o estudo e a

de março próximo estarão análise de importantes assun­

abertas as inscrições para o tos que envolvem a adrninis­
Seminário Nacional de Siste- tração pública e privada, for­
mas Micrográficos, promo- mando agentes de mudanças
vi do pelo curso de pós- capazes de implementar o de­

graduação em Administração senvolvimento - admi nistra­
Pública da Universidade Fe- tivo, através da atualização e

deral de Santa Catarina. aperfeiçoamento se seus co-

O seminário, que integra o ,nhecimentos e aprimora­
projeto Esa - Estudos Supe- menta de suas, habilidades.
riores da Administração . Assessores, coordenadores

e profissionais que atuam em

serviços de microfilmagem e

unidades afins poderão parti­
çipar do Seminário. Ele foi

organizado com a finàlidade
de possibilitar aos p'articipan­
tes a oportunidade de discutir
as recentes técnicas e concei­

tuações sobre niodernos sis­

temas micrográficos e forne­
cer subsídios para o desenvol­
vimento c construção de

novos modelos. Consta da

programação básica do Semi­
nário temas como Organiza­
ção de Centros de Microfil-,
magem;'Aplicações do Micro­
filme; Sistemas Micrográficos;
Experiências Empresatiais e

Governamentais em Sistemas

Micrográficos. As aulas serão
proferidas por técnicos e espe­
cialistas dos principais centros
de microfilmagem do País.

Chapecó ( Sucursal) - Ao
regressai: ontem do Rio de Ja­
neiro, o prefeito Milton San­
der disse estar convencido que
o novo Secretário dos Negó­
cios do Oeste será um homem
de Chapecó , e possivelmente
ligado à administração muni­
cipal. Essa certeza de Sander
resultou de um diálogo de
duas horas que manteve com

o governador eleito, Jorge
Konder Bornhausen, no ae­

roporto de São Paulo.
Cr�ada em 1963 pela Lei

3.873 para uma rápida passa­
gem pela vida das populações
do Oeste da administração do
Estado, a Secretaria dos Negó­
,cios do Oeste passou a fazer
parte indissociável da paisagem
da região, de acordo com o

atual titular, João Valvite Pa­
ganella para quem ela ( a Se­
cretaria) é um órgão "Sui ge­
neris" da administração esta­
dual e na prática é um misto
de Secretaria e Autarquia
única e· descentralizada em

todo o País.
-A Secretaria do Oeste for­

jou, construiu, testemunhou e

viveu a 'fase decisiva da ar­

rancada para o desenvolvi­
mento que caracterizou a

marcha ascencional das co­

munidades oestinas-na década
de 60 e 70", afirmou.

Paganella crê que sua pre­
sença mais marcante está ca­

racterizada acima de tudo
pela sua "heróica e teimosa
sobrevivência. "Criada por

, Celso Ramos para ação no seu

período de Governo
mantida mais um período por
Ivo Silveira, pendurada num

parágrafo do Projeto Catari­
nense de Colombo Salles e

transformada em Codoeste
pela Lei 5.089 de Konder
Reis, a Secretaria do Oeste
emergiu sem qualquer con­

testação dos albores do plano
de Governo de Jorge Bor­
nhausen".>
O atual Secretário do.Oeste

destacou, dois aspectos que
garantiram a manutenção do
órgão: a visão de estadista na

chefia do Governo para ava­

liar sua importância e as pro­
fundas raízes que plantou no

generoso solo oestino, capa­
zes de impulsionar sua visão
rumo aos céus.
João Valvite Paganella não
permanecerá na Secretaria do
Oeste pois já manifestou pu­
blicamente seu interesse em

deixar o cargo. Possivelmente
ocupe um cargo na adminis­
tração pública, mas na capi­
tal.

Novo esta-tuto
altera a

competência
da LBA

Brasília - O Ministro da
Previdência e Assistência So­
cial, Nascimento e Silva,

�

levou à apreciação do presi­
dente Ernesto Geisel, a minuta
de um decreto que estipulará o
novo Estatuto da Legião Bra­
sileira de Assistência- LBA.

Pelo novo estatuto, fica al­
terada a competêncía da LBA

que passa a ter como incum­
bência prestar assistência à

população carente, mediante
programas de desenvolvi­
mento social e do atendi­
mento às pessoas, indepen­
dentemente de vinculações
destas e outras entidades do
Sistema Nacional de Previdên­
cia e Assistência Social (Sim­
pas).
Segundo a legislação do

Simpas, os serviços de asis­
tência complementar não

prestados diretamente pelo
Inps e pelo Inamps aos seus

beneficiários poderão ser exe­
cutados pela LBA. E, con­

forme o novo estatuto, caberá à

Legião Brasileira de Assistên­
cia, prestar assistência à ma­

ternidade, à infância e à ado­
lescência, formulando e im­

plantando sua política de pro­
teção à família.
Dentro desta definição,

terão prioridade a fase pre­
natal e natal e o reforço ali­
mentar na faixa de zero a seis
anos de idade, bem como pro­
teção áos menores desassisti­
dos e em especial aos menores
excepcionais.

frequente, através dos leilões do Banco Central.
Continuará a se lançar mão, no combate a infla­

ção, da política monetária, que permanecerá aus­

tera e obrigará o futuro ministro da Agricultura, Sr.
Delfim Neto, a usar a imaginação para administrar
o setor com escassez de crédito. O imposto de renda
se tornará, cada vez mais, como ocorreu desde o

início do Governo Geisel, um dos principais ins­
trumentos fiscais de que dispõe a União. Subsiste a

tendência a taxar mais os ganhos altos e um bom
exemplo disto está no dispositivo que tributa os

lucros imobiliários acima de Cr$ 4 milhões, a vigo­
rar no exercício fiscal de 1980, ano-base 1979. A
filosofia do IR, para usar uma expressão bem ao

gosto do futuro ministro do Planejamento, será a de
buscar "os peixes grandes".

De posse de todos esses instrumentos, o Sr.
Mário Henrique Simonsen pretende, segundo as­

sessores diretos, que a economia, este ano, cresça
entre 4,5 e 5 por .cento, no máximo, contra um

crescimento do �IB (Produto Interno Bruto) esti­
mado inicialmente em 6,3 por cento, no ano pas­
sado. Embora sabidamente avesso a previsões sobre
a inflação, não está fora da cogitação do Sr. Simon;
sen o objetivo de reduzi-la ao redor de 10 pontos
percentuais em 1979, Tudô isto, conforme seus pla­
nos no Ministério do Planejamento, sem se chegar a
uma situação recessiva e com uma política salarial
liberalizada, pois está dentro dos seus propósitos
permitir alterar a lei de greve e deixar vigorarem as,

'reformas estudadas pelo atual ministro do Tra-
Tai controle será exercido, basicamente, através 'balhõ, Sr. Arnaldo Prieto.

'de ,:'um arrocho" sobre as empresas estatais, seja, Com o Sr. Mário Henrique Simonsen na pasta do
pela limitação de sua ida ao mercado financeiro Planejamento, este ministério perderá portanto as

externo, seja pela contenção dos seus níveis de in- funções executivas que assumiu especialmente no

vestimentos. Paralelamente, só serão tocadas obras segundo período do Sr. Reis Velloso e passará a ser
públicas .consideradas essenciais e exequíveis. o formulador e coordenador da política econômica
Prevê-se que o instrumento de combate � inflação do Governo.

.

via controle dos gastos públicos poderá ser utilizado Mas, ao contrário do que se tem intensamente
com maior eficácia, com a extinção do sistema de especulado, pelo menos no início de sua adrninis-
duas "caixas" no tesouro (o orçamento 'da união; tração o ministro Simonsen não pretende alterar
por um lado, e o orçamento monetário, dó outro). formalmente o atual organograma do Ministério do

Não é sem razão que o Sr. Simonsen, dentro desta Planejamento. I! certo que o BNDE passará a su-

ótica, colocou o presidente do Banco do Brasil, Sr. bordinação do Ministério da Indústria e do Cornér-
Karlos -Rischbieter.: no Ministério da Fazenda. cio, a Capre (Comissão Coordenadora das Ativida-
Amigo, assessor fiel como presidente do BB, caberá des de Processamento Eletrônico) irá também para
a ele, como sucessor, fazer cumprir as metas fixadas o MIC, enquanto o CNPU (Conselho, Nacional de
no orçamento monetário e no orçamento da união. Política'Urbana) passará a área do Ministério do
O Sr. Rischbieter terá uma função principalmente Interior ou do Ministério dos Transportes.
operativa, ficando o ministro do Planejamento com

' O CNPC (Conselho Nacional de Pesquisa Cientí-
a terefa de traçar os indicadores a serem seguidos, fica e Tecnológica); porém, permanecera no Plane-
Com este quadro montado a partir de março, não jamento, assim como o IBGE (Instituto Brasileiro de

haverá mais o grande temor de apresentar um or- Geografia e Estatística) e serão mantidas, no co-

çamento do tesouro sem deficits. A função das le- meço do Governo, as cinco subsecretarias hoje exis-
tras do- Tesouro Nacional (LTN) e das Obrigações tentes - Secretaria de Planejamento, Secretaria de
Rejustáveis do Tesouro Nacional (ORTN) voltará a Orçamento e Finanaçs (SÓF), Secretaria de Mo-
ser usada na sua concepção original, que é a de -dernízação e Reforma Administrativa (Semor), Se-
financiar os "déficits" do Tesouro, e se evitará sua cretaria de Articulação com os Estados e Municí-
utilização para dar liquidez ao mercado financeiro pios (SAREM) e Secretaria de Cooperação Econõ-
ou fazer baixar as taxas de juros, tal como se tornou mica e Técnica Internacional (Subin).

Na semana de paradoxos,
complete-se o Ministério
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o voto distrital.Jnstrumento que num futuro críticos do sistema, se êle vier a ser real­

bem próximo será o conduto da vontade popu- mente adotado no País. Por enquanto, ele
lar nas umas, nad� mais é, 'na prática, que um vem sendo defendido por um número cada
recurso para demarcar o terrítôrío político de vez maior de arenistas, entre os quais o prin­
cada deputado, federal ou estadual. cipal interlocutor do Presidente Geisel, o

Sua adoção começa pela redivisão do País em Senador Petrônio Portela.
áreas de eleitorado - os distritos - que serão '. À conta de suas vantagens os argumentos
representadas na Câmara e nas A�seinbléias .. exaltam o relacionamento'mais estreito, entre

,
Os critérios,Que definem os contornos desses o político e o eleitorado, que assim vigia me- ,

distritos variam. Mas, em princípio, eles de- Ihor a atuação parlamentar do eleito e tende li
'verão ser tantos quantas fore!!l as cadeiras a punir com a derrota os habituados ao sistema,
serem preenehldas, além de manterem entre "Copa do Mundo" - os que s6 visitam as I'
si um certo equilíbrio em densidade de eleí- bases de quatro e quatro anos para a cam-

tores. panha de renovação do mandato.
Nesse caso, por, exemplo, o Estado de Este ano, o alto Custo da propaganda colo-

Santa Catarina, cuja bancada federal tem 16 cou em relêvo também o fato de que, pe­
c�deiras e 40 deputados na Assembléia, po-. dindo votos em áreas delimitadas e mais re­
deria ter 16 distritos para a Câmara e 40 para duzidas, os candidatos ficam livres do alto
as eleições estaduais. A Grande Florianópo- custo de campanhas que se estendem por
lis, com um patrimônio de mais de 200 mil Estados inteiros, restringindo-se assim a in­
votos, seria dividida em' dois distritos. Gran- '

fluência do poder econômico nas eleições. ,

des colégios eleitorais como Joinville, Blu- Contra ele, alega sobretudo a Oposição
menau, Lages, e Chapecô formariam cada que o. sistema proporcional atualmente, em
qual o seu distrito eleitoral. vigor favorece o aparecimento do político de

,

Assim, haveria em Brasília, na bancada ca- idéias: .cujas posições se identificam com a de'
,

tarínense, um representante da Grande FIo- segmentos ideológicos da opinião pública.
rianôpolis, outro de Chapecó e outros ainda ,Para .corrigir: esse "embotamento ídeolô-
.de um conglomerado de pequenos munici-' gico" é que um dos mais antigos defensores
pios, próximos geograficamente e condomí- do voto distrital, o Senador arenista Gustavo,'
.nio de um mesmo distrito. Este não se con- 'Capanellla, advoga há muitos anos a ópçâo.

funde com limites de um município, de um pelo sistema misto. Nele, metade das vagas
bairro ou mesmo de uma região administra-, de deputados são preenchidas pelo voto dís­
tiva. É um compartimento estritamente trital. As cadeiras restantes seriam reserva­
eleitoral; e, graças a relativa liberdade COIl) das ao voto proporcional, mas para .elas o

que podem ser .delineados, os distritos eleitor não votaria em nomes: votaria num

, podem mesmo misturar, em pequenos uni- partido que, em convenção, de�ignoú uma

versos, amosb-as bastantes variadas da com- lista de candidatos. Em cédula à parte, o eleí-.

posição social de um Estado. Na França, tor escolheria o nome do representante do'
sempre que possível, ds distritos são distrí- seu distrito.
buídos de tal forma a incluir populações ru-
rais e urbanas, o que favorece o comporta-' As fórmulas Internacionalmente conheci-

,

menta conservador damaioria do eleitoradp, das são essas. A que vai ser produzida nos

.'�s�a div�sidade do.método de comp�h. _l�rató�:iós :t«�I�tBS ';n� deverá ,,�!�
�:"(Ios dishitôs' levará; -certamimte,� Wii��,;�jifb-fônge 4irás:"'sób pena de' Oagí-��,

,
segunda fase de debates entre os adeptos e os'' desfiguração dessé instituto eleitoral.

Informação'Geral
,

ANO NOVO, PARTIDOS NOVOS?
O debate em tomo'das reformas Sehá cidade que tem o samba no pé

partidárias oferece àté agora, inau- só pode ser Curitiba.
gurado o .ano em que se devem con-
"solidaras chamadas "aberturas", um' A MESA

,

único pontd de convergência: o '<Ia O Sr. Jorge Bornhausen reitera sua
necessidade da instituição do pluri- intenção de não interferir no encarni­
partidarismo.

. 'nhamento da composição da Mesa Di-
,

retora da Assembléia, a não ser que sua
,* * * intervenção seja expressamente solici-

Já não se discute, substantiva- tada pela bancada na reunião do dia 1'9,
mente, essa alteração na vida insti- * * *.

tucional brasileira. Perduram, po- Frisa que em sua opinião "pessoal" é
rém, diversas variáveis quanto à a de que a Mesa deva ser composta por
forma, à oportunidade e ao caráter,da deputados exclusivamente da Arena, A
reestruturação pretendida. " composição poderá se tornar "eclética"
_

Nunca chov�ram tantas sugest- desde que a bancada e a presidência do
o�s e tantos candidatos a representar partido cheguem a um consenso.
correntes de opinião e a fundar par-
tidos como quem abre uma botica de
implastros. Capazes de, no mínimo, À MODA ALMIRANTINA
resolverem todos os males do bipar- Depois de ouvir um intermináveltidarismo brasileiro, acusado, sobre- buquê de críticas, finalmente a CBD
tudo, de converter todos os pleitos começa a pensar num Campeonato Na­
em manifestações plebiscitárias.

_ cional na base de divisões. E mais, Se-
gundo informa o inefável Almirante.,.- * *
Heleno Nunes, a medida terá, 0 apoioAchando-se cada qual fortalecido dos presidentes de Federações,

nas últimas eleições, Arena e MDB Há nisso tudo, um único problema:fazem florescer agora o instinto da todos aprovam ,a idéia, mas desejamprópria conservação, a despeito dos
que os seus times façam parte da pri­notórios conflitos internos que cIa- meira divisão,

mam pela inconsistência política de
ambas. O autofagismo interno pro­
duziu inúmeros cadáveres à beira
das urnas e, mantidos a atual estru­
tura dos, partidos e o sistema propor­
cionai, ao cabo de cada eleição as

agremiações serão compelidas a

inaugurar um necrotério entre os
seus órgãos mais úteis.

* * *

Não sabemos se o Senador Petrônio Portela,
que defendeu oprincípio da legalidade em 1964
e trabalhou nos dois últimos anos pela formali­
zação das aberturas políticas, terá condições, se
se reproduzirem surtosi.,.evolucionários, de
demitir-se do Ministério, como fizeram. Odiloni
Braga em 1937 eMilton Campos em 1965 ou de

manifestar-se contrariamente à edição de novos
atas institucionais, tal como Pedro Aleixo na
reunião' do Conselho dé Segurança Nacional
que editou oAto nO 5. Seria ele, todavia, a única
hipótese de reação, dado que o restante doMinis­
tério dó General Figueiredo provavelmente si­
lenciará se o futuro Presidente se vir induzido a

por os tanques na rua em defesa do seu Governo,
Quase todo o quadro que ar vem, de tecnocratas,
já se viu na contingência de apoiar golpes mili­
tares ou de governar segundo suas normas; por
mais que, recentemente, tenham produzido de­

clarações públicas de crença exclusiva na ,efi- '

ciência dos governos democráticos,
Essa avaliação é feita numa previsão do fu­

turo sem que signifique automaticamente mani­
festação de desconfiança nos propósitos do Ge­
neral Figueiredo de fazer do Brasil �ma demo­
cracia. Vale apenas assinalar que com o Minis,
tério que constituiu tanto'fará ele um governo
democrático quanto um governo ditatorial, pois
seus membros são carentes de convicções ou pelo
menos nãoprovaram ainda opoder de sustentá­
las nas emergências em que se viram envolvidos,
E,é sempre bom estarprevenido no momento em
que, mal ingressamos numa democracia rela­

tiva, se sucedem os pronunciamentos de adver­
tência de chefes militares contra excessos que
acaso sejampraticados pelos�dversáT-ios do Go-
verno,

, ,

Como disse um desses generais, o comunismo
está longe de acabar.Na verdade, é imprevisível
que, sem uma guerra mundial na qual as potên­
cias ocidentais esmagassem a União. Soviética e

seus satélites embora com o risco de elas também
serem destruídas, não se pode prever o fim dos

r-egimes de ditadura doproletariado e do esforço c_

_ expansionista da área "cbmunista como reeursd'
alternativo a aumentar seu poderio sem. recorrer.
à confrontação nuclear, Essa é uma realidade do
mundo contemporâneo, mas essa realidade não

impediu que os Estados Unidos, a Europa Oci­
dental, o Japão e outras nações em cuja esfera'
procuramos nos situar abàndonem seus regimes,
democráticos e estabeleçam ditaduras preventi­
vas contra a ditadura comunista, O esforço é,
antes, no sentido contrário, de consolidar inter­
namente a democracia, mediante a expansão da
.faixasde participação popular no governo de
cada uma daquelas nações,

O problema brasileiro não pode vincular-se a

um quadro mundial que somente à correr das
décadas, senão doe séculos, irá alterar, Nosso
problema, na medida em que a opção brasileira
seja a opção democrática de' tipo ocidental, é
conviver com as pressões internas e abrir o Go­
verno à participação do povo, deooloendo-lhe o

direito de eleger governantes e respeitando-lhe
os demais direitos, Nosso problema é de libero
dade e não de ditadura e a ameaça subversiva,
de natur�za comunista, é um dado com. o qual
devemos contarpermanentemente e cozn ele con­
viver sem nos deixarmos vencer por esse tipo de
adversário cuja presença nos é imposta pelas
contingências da vida contemporânea,

O Generãl Figueiredo poderá vir a terproble­
mas internos mais ou menos graves, mas difi­
cilmente esses problemas terão a tintura ideqló­
giCa que assuta coniandantes militares"A Opo­
sição crescerá na medida em que seu Governo
deixe de atender à expectativas nacionais e na

medida em que não solucione problemas crôni­
cos, A agitação 'que a essa hipótese se seguir
ampliari(J. suas dificuldades e ainda não se, co·

nhece bem o futuro Chefe do Governopara que se

possa fazer' uma previsiÍo correta do seu grau de

flexibilidade e tolerância. Não se pode saber
ainda se ele enfrentará uma conjuntura crítica
com o sentimento democrático do Marechal Eu-

.

rico Dutra, o qual, anteriormente, acobertara a
aventura golp is ta deÓetúlio Vargas, ou se con·

siderãrá de seu dever, a pretexto de preservar os
ideais de 1964,poros tanques na fuapara deses­
tabilizar a Oposiçã(j) e suspendei- a vigência da
Constituição,
Se ocorrer algoparecido, a instabilidade que o

'preceder será tributada àpresença da subversão
comunista,'mas tudo indica que não é provável
que seja a fração revolucionária ideológica de
esquerda a responsávelpor um quadro de agita­
ções, fato comum nos regimes democráticos e

ônus a pagar pela sobrevivência das garantias
do cidadão. O futuro Presidente foi' escolhido
pelo General Geisel apartir do raciocínio de que
S01nente um chefemilitarpoderia conduzfr, cam
,segurança, um processo de ,abertura política até
o ponto de permitir a gradativa devolução do

poder aos civis, Essa a missão histórica do Ge­
neral Figueiredo e espera-se que e.le se muna de

paciência e de rigor para enfrentar agitações
in:3eparáveis do exercício das liberdades públi­
'cas, participem delas, ou não, os comunistas,

Na"'dajustificaTia que se fizesse cessar oprocesso
para que, com um novo golpe, se retenha opoder
nas'mãos tutelares que o tomaram a títuloprovi·

* * *

Conclusão: o Campeonato Nacio'Hal
vai ter quase 90 clubes, incluindo-se o'

Mossoró, o Don Bosco e o Rosita Sofia.s.J:

OPORTUNIDADE
Confirmado para o Ministério dos

-

Transportes, o Sr. Elizeu Rezende terá
uma oportunidade única para se redi­
mir de seustempos de DNER, quando
preteriu Santa Catarina sempre que
pode,
O governador eleito Jorge Bornhau­

_sen vai bater às suas portas para, reivin­
dicar o ressarcimento dos investimentos
que o.Estado fez em rodovias federais
có'mo as BRs 282, 470, 280 e 283,
Até setem bro esses investimentos

beiravam os 500 milhões de cruzeiros,
Ao Sr. Elizeu Rezende caberia retomar
as obras e ressacir o Estado.

* * *

Na verdade, para nascer em man­

gedoura realmente natural os parti­
dos deveriam brotar das urnas pára a

sua instituição - desde que provas­
sem ter reunido o necessário patri­
mônio da representatividade pelo
voto. Uma saudável reforma partidá­
ria fica dependendo da plena norma­
lidade democrática, de nada adian­
tando cinzelar partidos outra vez sob
medida, pespegando-lhes à lapela
crachás imaginários e delrrantes.
este será o partido de "centro",
aquele de "centro esquerda" e

aquele outro de "centro à direita".
* * *

A criação de blocos parlamentares,
constituídos à título de partidos em­

brionários, careceria de um teste nas
urnas para que programas e idéias
por eles desfraldados fossem conva­

lidados ou não pelo povo.,

* * *

1- Cartas* * *

Se retomar as obras já fará uma

grande coisa, aplicando - por ora � o

que é devido ao Estado na continuidade
daquelas rodovias.

mente, o quanto a Ilha de Santa porte urbano deixará de ser precarís-
Catarina está se tornando conhe-

. simo? Não adianta nem a gasolina ser -

cida lá for.à, graças às belezas natu-". racionada 'obrigando muitos a se utili-
zar de ônibus, deixando o carro em

rais, que a todos encantam, casa, como querem aqueles que organi-
O turismo é, sem dúvida, uma zam o nosso trânsito, para diminuir os

grande' fonte de renda a explorar, engarrafamentos e falta de estaciona-
.

d d I mente no centro da cidade,
po en o constituir-se na sa vação Quem bate relógio-ponto no tra-
do.município, em termos de eco- balho não pode depender de ônibus,

'

nornia, porque se de não madrugar, vai sempre
Até hoje, entretanto, poucos chegar atrasado. Sem contar queos ho-

rários não são cumpridos: um dia seforam os que se aperceberam desse
pode chegar no ponto do ônibus e logofato. Haja vista a carência de op- chegar um carro, outras vezes se espera.

ções oferecidas aos turistas que até 45 minutos, como já me aconteceu-

aqui chegam. A não ser as praias esperando um ônibus que faz a linha da
-Trindade. E este bairro é servido porbelíssimas, razão última desse mo-
quatro linhas. Pantanal, .Côrregovimento, muito pouco a capital Grande, Santa Mônica (até uma certa

tem a oferecer, em termos de op- parte do bairro) e Trindade,

ções de divertimento, aos visitan- Évdiffcil alguém querer optarpelo-
tes. ônibus e deixar o carro em casa, isto

Imagino o que, essa gente toda muitas vezes tem o desrespeito do mo-

faz rium dia nu blado ou de chuva, torista do coletivo que fica dando brus·
cas travadas, fazendo as pessoas cairem'Absolutamente nada, já que nada, uma por cima das outras. Outra Tecla·

ou quase nada há o que fazeL Ci- mação que tenho é contra os cobrado·
nema é a única alternativa, Mas res, que sempre ficam na frente do ôni·
ci nema eles frequentam os das suas bus em vez 'de ficarem sentadinhos no

banco próprio para eles em frente acidades, onde geralmente os filmes'
uma caixa onde podem cólocar direito

que aqui passam lá já foram exibj- o dinheiro.' Principalmente nos carros
dos. 'da Trindàdense, eles ficam de papo
No que diz respeito aos jovens, o com o motorista, aíinquando o caru>

Problema' é ainda maior. Jovem está cheio, eles começam a passar pelo
corredor para cobrar a passagem, em·

quer "curtir a vida" e aqui quase purrando os passageiros, caindo por'
nada há o que oferecer no que diz cima deles, agravando o estado da lota·
respeito a divertimentos para a ju- ção que o carro se encontra, Eles então

ventude, Não há boates,
-

não há" tem até dificuldade de dar troco,\com o
.

dinheiro amontoado na mão, Muitas
bares e outros locais de encontro à vezes eles resolvem apenas cobrar
altura, não há quase nada, a não quandoo carro já está chegando ao fim
ser o mar, muito mar. O qUe para de seu roteiro, Então, quando alguém

d ,v<\i descer, se é obrigado a perder aI·os jovens sempre ispostos, e
guns preciosos minutos paril que ele

pouco. cobre e dê o troco,
Se o .turismo pode constituir-se Quanto a perda de minutos nas des-

no futuro de Florianópolis é pre- cidas do, ônibus, muitos passageiros
também tem culpa, A maioria fica láciso nele investir. Afinal, aqui só a
atrás e só levanta quando,o carro páranatureza investiu à altura, Altino no ponto, O motorista é obrigado ficar,

Magalhães, Florianópolis, esperando'que ele se levante do banco,
'passe pelos outros passageiros até che·
gar à frente, Isto sem contar aqueles
que resolvem dar sinal de descida em

cima da parada. Não é nada bom ter

que depender de ônibus para se loco·
mover de um lugar para outro da cio
d'ade. Atenciosamente, Margareth
,Costa

A vez de se
Senhor Diretor
Até que enfim Santa Catarina

voltou a ser lembrada pelos ho­
mens que governam, o nosso País.
A escolha do catarinense Osvaldo"
Roberto Colin para a presidência
do Banco ao Brasil é sinal mais do
que evidente de que as coisas estão
mudando. E mudando para me_-
lhor. .

Chega de sermos um Estado
bonzinho para a União. É preciso
que recebamos a retribuição de
tudo quanto temos feito em benefí­
cio do desenvolvimento do País,
Somos o sexto Estado em termos
de arrecadação de tributos federais

,

e não recebemos a contrapartida
merecida.

"

Depois'de Nereli Ramos -lá,se
vão mais 'de vinte abos - não ti­
vemos ninguém exercendo um

cargo de projeção no governo fede­
raL Não pela falta de valores, 'mas
sim pela falta de reconhecimento
por parte dos nossos dirigentes
maiores,

Esperamos que a anunciada in­
dicação do joinvillense Osvaldo
Colin para o Banco do Brasil seja o
ponto de partida para tlma nova

realidade,
Afi nal, chega de nosso Estádo

ser relegado a segundo plano.
Atenciosamente, José Américo W.
de Souza. Joinville,

SEMANA DO SEBO
I nstala-se amanhã, estendendo-se até'

o dia 22, a 3-ª Semana do Sebo, promo­
vida-pela Editora Lunardelli,

.

Estarão à disposição do leitor e das
bibliotecas públicas ou particulares
cerca de 15 mi! li vros - entre os quais
edições já esgotadas, livros antigos, al,-

� guns até raros,
'

* * *

O que dele não emanar não o es­

tará representando.

CATEQUESE
O deputado Flávio Marcílio chega

hojea Santa Catarina, Vem em visita de
prospecção política durante a qual
gastará dois dias perfurando votos para
a presidência da Câmara Federal.

.

* * *

Todos estarão à venda com descon-
tos de 50%,

\

ELEIÇÕES DIRETAS
. Na opinião do futuro governador

Jorge Bornhausen as reformas institu­
cionais, que retomarão seu curso após a

inaug-uração da nova legislatura, deve­
riam restituir as eleições diretas às pre­
feituras dos municípios frbntéiriços e

daqueles considerados "estâncias
h idro-mi nerais",

Inaugura sua' sondagem hoje pela
manhã 'em Cabeçudas. onde conversa

com o futuro governàdor Jorge Bor­
nhausen, No passo seguinte, mantém
sucessivos encontros com a nova ba'n­
cada federal da Arena.

* * :I:RIDÍCULO
A reta da, "Saudade" é um desses Entende, poré,m, que o prefeito da

casos agudos de incúria administrativa, Capital deve continuar como um cargo
* *. * de confiança dos, governadores, por

Esperou-se exatamente o período. razões de, entrosamento político­
mais movimentad::> da temporada pa,ra ,

admInistratIvo,
revolver-se a terra e praticar-se os atçr-'
ros necessários,

ÁGUA DURA
São Miguel do Oeste, com a garganta

ressequida, indaga pelas promessas da'
Casan, entre as quais estava a perfura­

I ção de um poço artesiano com vasão
superior a 70 mil litros de água por
hora,

* . * *

Tudo isso quando a população de ve­
ranistas chega á ser de 150 mil pessoas,

Só marSAMBA IMPORTADO
A cidade do Rio Negrinho, limítrofe

com Mafra, vai comemorar de 9 a 19 de
fevereiro os 150 anos de colonização
alemã com uma variada programação
que incluirá a apresentação de Escol,as
de Samba de Curitiba.

Prezado Senhor,
Surpreende-me o elevado número

de pessoas de outros Estados e de
exterior ora em vista'-a Florianó·
polis. O númro de automóveis da

Argentina e Uruguai rodandc

pelas' nossas ruas chega a ser imo

,pressionante, São 'Paulo também

possui um contingente respeitável"
assim:col1lo o Paraná; Rio Grande
do Sul 'e outras unidades da Fede· .

ração,
Esse dado revela, indiscutivel-_

* * *

A Cidade amarga o verão, de tornei­
ras secas,

CONVITE
O Senador Lenoir Vargas Ferreira

vai convidar, tão logo cesse a quaren­
tena política dos cassados pelo surto
revolucionário do Al-S, os Srs, Fer­
nando Viegas' e Waldemar Salles para
autografarem o ,livro de filiações da
Arena,

.

* * *

Por sua vez, as Escolas de Samba de'
Curitiba estarão comemorando o pri­
meiro ano em que foram convidadas
para exibir-se num sesquicentenário de
colonização alemã,

Daqui a 150 anos, Rio Negrinho po­
derá convidá-Ias de novo,

Transportes
coletivos
Sr. Diretor
Quando o nosso serviço de trans·

"·i'_.,..

- --- ...

Em surdina

"OESTADO
O governo que se i�st�la no dia 15 de março pretende inaugurar

seus feitos com dois petardos de consequência imediata.'
"

*** I)
O primeiro se vinculará à Prefeitura e resultará na maquiagem do

aten-o da baía Sul, executando-se, assim, o famoso projeto de Burle
Marx.

.•__••,•• o ••TADO U...
I

Sao Ma�oel, 2.0· Silo Miguel do Oeste·
Rua lIaberaba . ".........t..... : Rio
de Janeiro é Silo Paulo· li. S Lrl'" Ltc1,l

Porto Alegre· Propal Prop:\ganrL-t �t"
pf{'spntaçoes LIda . Curitiba. Belo Hor"
lonte. Bra.IUa, Sa"'ador, Recife, Fort.
leza. Betem - Pereu3 de Souza e CI;l N�
tie.rlo ""'Ional: AJB ·Internacional: AP
Radloloto.: AP . Telelotoa: AJB

Rodovia SC"OI ,Saco Grande· Floria·
nópolis· Caixa Postal, 139· CEP88,OOO·
Endereço Telegráfico O ESTADO, Fones
33,1866 - 33,1926 . 33·1679,· 33·1826 .

�2-41�9 (anúncios) 22·6792 (c"cula�.o)
Telex 0482·177. 1ucweaI..BI_u-

,

Rua 7 de Seterribro 967 . sala 202 . aN.
q.... Avenida Consul Carlos Renaux, 56 .

Galeria Gracher . Salas 1 e 2 . Chapeco·
Rua Uruguai, '1458 ' Crleluma . AVen,da
Getuho Vargas, 312', f..... ' Rua Herc'l,o
LUl, 412 _1,0 andar ·.Jo8Çalla- Rua 15 de
Novembrb, 882 ' 1 o andar ' JoinvUIe .

Rua do PrínCIpe, 330·1 b andar· 5/101 '

L-eee' Rua Nereu Ramos, 73·5 o andar·
sala 1 ,Ed Centena roa . T_o ' Ru"

***

sório,.

O segundo se consumará na ár�a da Educação.
.

.

Carlos Castello Brancp
.

-
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Loteamento

INCORPORAÇAO E ADMINISTRACÃO

" . '

.

m
CONSTRUTORA E ADMINISTRADORA S.A.
Rua Dr. Fulvio ,Aducci, 1180 - fone 44-4423 '

Soprana Empreendimentos Imobiliários
'

,

rua Benjamin Constant,'1765 - fone 22-1655 - 22.,1583 - Chapecó
Eduardo Hulse Althoff ,

rua Pedro Bernardo Frauser, 227 - fone 22-0811 - Tubarão

Imobiliáriá Tropical Ltda.'
' ..:

rua Marechal Floriano Peixoto, 55 - sala 204 - fone 22-0943 Blumenau

Starrd de- vendas em Laguna - Km 205 - BR-101
Astral Imóveis Ltda.-
rua Voluntários da Pátria, 475 - 4.0 andar - conjunto, 407
fone 33-2375 Curitiba
Antonio Padua de Souza "

rua Santo Antonio, 13 .., Laguna
Imobiliária Lunar Ltda. ,

rua Cei Padre Demoro, 1966 -1.0 andar -fone44-Q022 -Florianópolis
Artenir Schmitz
rua Marechal ;Jeodoro 13 - sala 3 - fones: 22-2904

2�-3:?7::1 - 22-3269 - Lages

•

-

,

O loteamento Praia do Sol é bonito corno o nome. '

Localizado no litoral sul dé Santa Cctorlnc. em Laguna, cercado 'das maravilhas

que a natureza errou. Perto do mar e' da Lagoa do Imarui, onde se pesca o famoso

camarão da Laguna e o gostoso siri candeia.
'

,

Além disso, o loteamento Praia do Sol está localizado entre dois dos mais concel­

tuados hotéis do Brosil.Loçuno Tçurlst e o Itapirubá.
Nesse cenário de sonho, o loteamento Praia cosot reservou um terreno para você,

pago em prestações suaves, fixas e mensais. Com luz, meio fio, água e calçamento.
Além de todas essas benfeitorias, ao comprar um lote na Praia do Sol, você poderá
dispor de quadras de esportes, com conchas de futebol de salão, basquete e valei

polivalentes. E áreas de lazerpara o seucompleto sossêçc e de toda a sua família.

O loteamento Praiq do Sol foi criado poro gente como você.. '

'

Que tem muita alegria no coração e muito amor às coisas boas da vida.

Ele foi especialmente planejado para Ih� dar conforto em terra firme emulto beleza

ao nível do mar.
Loteamento Praia do Sol. Para quem gosta de ficar sempre bem pertinho do que
existe de melhor. ' ',' ,'., .

VENDAS
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Promotor quer apurar
o desaparecimento e

d "L I "a morte e u a .

Coronel Erasmo Dias
é acusado de trair
a própria classe.
'São Paulo - Após aprovarem urna: moção em que

se consideram traídos pelo secretário da Segurança PÚ­
blica do Estado de São Paulo, coronef Antônio Erasmo
Dias, os 500 delegados de polícia reunidos na madrugada
de- ontem, nesta capital, foram conclamados pelo seu

colega e deputado estadual pelo MDB, R�phael Américo
Ranieri a permanecerem em assembleia permanente,
"pois não há governo que aguente o cumprimento rigo­
roso da lei. principalmente aqui no Brasil".
O deputado e delegado revelou aos 500 delegados reu­

nidas no plenário que a Assembléia Legislativa do Estado
de São Paulo sofreu pressões para não aprovar as 22
emendas propostas ao texto da nova Lei Orgânica da'
Polícia Civil. inclusive as 21 afinal vetadas pelo governa­
Jor Paulo Egídio Martins. Segundo ele, "essas pressões"
roram Ieitasaté mesmo por alguns coleguinhas nossos",
mas ele não quis citar os nomes dos delegados que teriam
pressionado os deputados, contra o interesse de sua pró­
pria classe.

A reunião foi realizada em clima agitado e os delegados
de polícia a ela presentes aprovaram por aclamação a

1110�ão proposta pela comissão pró-aumento, que consi­
derou que a classe foi traída pelo coronel Antonio Era­
mos Dias que, segundo eles; em II de janeiro do ano

passado, aceitou simbolicamente uma procuração verbal
para advogar a causa dos delegados junto ao governador
do Estado e resolveu cassar essa mesma procuração lhe
conferida.·

'

O secretário da Segurança Pública do Estado de São
Paulo foi considerado um "procuíador infiel em defesa de
tão justa causá" e a ele foi formulado "um profundovoto
de pesar". O delegado Antonio Pajole culpou o secretário
e também o governador Paulo EgídioMartins pela situa­
ção dos delegados paulistas e encaminhou pêsames às
duas autoridades.
O delegado Pajole foi ruidosamente aplaudido pelos

colegas quando declarou que "não nos interessa o revide
à i ndignidade com que por eles fomos destratados. Eles
próprios já se condenaram quando se disse um"derro-,
tado" e "vencido" o outro".

Segundo ele, "é lamentável que, após gerir, por um.
mandato completo, os destinos do. mais importante Es­
tado da Federação, seu mandatário assim se exprima. É
triste também que. após dirigir, por mais de um governo
a importante pasta da Segurança Pública, seu titular não
tenha conseguido oferecer segurança aos seus próprios
funcionários",
O delegado José Wilson Richetti, coordenador do mo­

vimento reivindicatório. que, durante toda a semana

anunciou que contaria à assembléia quais são seus "cole­
gas traidores". não compareceu à reunião nem enviou
manifesto para ser lido, o que irritou a alguns, principal­
mente a delegados do interior.
O deputado estadual ernedebista Raphael Américo

Ranieri, autor de 19 das 21 emendas vetadas pelo Sr.
� J <...J , \ .,_, - • .... •• ! I t., .. -' '" �
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rPaulo Egidio. recebeu o título de sócio beneinérito da
Associação dos Delegados, a maior honraria 'outorgada
pela classe a um de seus membros.
O delegado aposentado Lázaro Vieira de Lima sinteti­

zou lerem sido as aspirações da categoria "mal vetadas
por um governo que sempre foi mau em todos os senti-
dos", I

""
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Médicos residentes gaúchos
preparam movimento grevista

Porto Alegre - O prorno"
.

tor público Dirceu Pinto, da
Coordenadoria das Prornoto-

dos vencimentos dos resi­
dentes.
Os 24 médicos do se­

gundo ano de residência.
por sua vez, anteontem en­

caminharam ofício ao pre­
sidente do Hospital, Al­
varo de Azanrbuja Gui­
marães, apoiando a ati­
tude de seus colegas e i n­
formando que "não assu­

miremos as funções dos R I

Porto Alegre - Os 27

médicos .do primeiro ano

de residência (R I) do Hos­

pital Ernesto Dornelles -

mantido pela Associação
dos Funcionários Públicos
do Estado - entrarão em

greve amanhã, caso a dire-:

- caso de greve - para não

quebrar o código de ética.
médico ".

sações com a presidência
não resultararn-ern recon­

sideração da decisão, os 27
médicos residentes
reuniram-se em assembléia
e decidiram estabelecer um

prazo de 48 horas - termi­
nado ontem - para que o

hospital muda-se a sua de­
cisão.
A greve está prevista

para segunda-feira.

são indiciados cinco policiais,
por crimes de abuso de poder,
corrupção, falsidade ideoló­

gica e lesões corporais' e é

apontado um hospital em'

Santa Catariná, onde os tor­

turados pela polícia gaúcha
são conduzidos para recupe-

.

ração de tratamento. Segundo
o processo, ."Lula teria sido

morto porque não concordou
em aumentar sua contribui­

ção semanal � Delegacia de Tó­

xicos de Cr$ 5 mil para Cr$ 8

mil.

rias Estaduais, anunciou que
"irá até o fim nas suas investi­

gações 'apurar o desapare- .

cimento e possível assassinato
do traficante de maconha Ál­
varo Berilo dos Santos, o

"Lula", que sumiu em abril de
1977 após ser detido pela De­
legacia de Tóxicos da Polícia
Civil.
No inquérito remetido à

justiça, na 5a Vara Criminal,

No dia 28 de dezembro,
os médicos residentes do
primeiro ano foram infor­
mados pela direção do Er­

neste Dornelles de que seus

salários seriam reduzidos
de quatro para três salários
mínimos. Como �s conver-

ç�do Hospital riãorecon­
sidere a sua decisão de re­

duzir um salário mínimo

Sequestradores libertam
.

passageiros na Líbia
sobrevoar a Líbia por duas horas. A agência
noticiosa da Líbia, a "Jana", disse que os se­

questradores exigiam a libertação de Mo­
hammad Masmoudi, que já foi chanceler do

presidente Habib Bourguiba, e do dirigente
sindical Habib Achour.
A agência também informou que os reféns

libertados. foram entregues aos cuidados do

encarregado dos hegócios da Tunísia nesta

cidade, que estava presente no aeroporto jun­
tamente com o ministro do Interior da Líbia,
Younis Belgasse.

.

Fontes tunisianas informaram que Mas­
moudi não está preso, mas simplesmente'
proibido de sair do país há aproximadamente
um ano, quando retornou de um exílio na

Líbia e França.
Masmoudi foi o responsável pelo pacto que

fundiu Tunísia e Líbia há cinco anos. Mas
dois dias depois de assinado o pacto, o parla­
mento tunisiano Se negou a ratificá-lo e o

acordo fracassou. Masmoudi foi então demi­
tido.

Achour, ex-secretário geral do principal
sindicato trabalhista tunisiano, está cum­

prindo uma sen.tença de 10 anos de prisão por
organizar urna greve antigovernamental há
um ano, que resultou na morte de 10 pessoas.
Bourguiba, de 75 anos, retornou à Tunísia

permissão para fazê-lo e optaram então por naquarta-feira, çlepois de mais de dois meses

um porta-voz do Exército. Trípoli anteontem à noite. O avião foi reabas- internado em uma clínica da Alemanha Oci-
Fontes militares dos Esta- tecido de combustível e decolou, mas retor- dental, para tratamento de arterioscle-
dos Unidos revelaram que nou à terra no mesmo aeroporto, depois de, rose.

divulgaria os nomes e proce- O· 'ta lO
° '"

dência das vítimas, tão logo . utra Sel re 19losa e

�::.a�:n�:�::::t�::�i:a�
.

descoberta. na selva!
necrotério do hospital orrde . .. ,06 -

'.
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Spanish, Outlook, Belize - Urna seita "Ninguém obriga ninguém a ficar, as pes-
.

.

se realizavam os preparati- ""••f;
b N breligiosa norte-americana vive de seu tra alho soas trabalham no que gostam.

.

ós tra a-vos para removê-los para os
no meio da selva desta colonia britânica na Ihamos mais que os nativos belizenhos e coo-

.

Estados Unidos; _

América Central. Sua presença, no entanto, perámos mais", disse Frank Barkrnan, de 39Informou-se ainda que as .

despertou um novo interesse, desde que mais anos, que é dono de um negócio de vendas devítimas eram integrantes da
I ,.

d dde 900 de seus compatriotas, pertencentes: a porcos, no qua emprega varias ezenas ecompanhia "B" do Quarto .

outra seita, 'se suicidaram em massa na pessoas da colonia norte-arnricana. "O queBatalhão da Brigada 193 de
Guiana. r quer dizer o primeiro ministro Price, quandoInfantaria, com sede per- Ninguém se sente preocupado no local por afirma que não gostaria de ver mais menonitasmanente na área do canal.
eventuais sintomas de violência deste grupo, aqui, advém do fato de que estes não estãoOs soldados estavam sendo •

que é. respeitado por sua dedicação ao tra- integrados economicamente com o resto deconduzidos para o acam-
balho e sua capacidade em sobreviver perto da Belize", sustenta' o chefe da Unidade Central

pamento de um campo de
fronteira .corn a Guatemala. Porém, o de Planificação do País, Clarence Borland.tiro

..

e o motorista, cuja iden- GP' B I d i f
.

'primeiro-ministro de Belize, eorge nce, or an in ormou que os menorutas e outrotidade não foi divulgada, declarou em uma entrevista com The Associa- pequeno grupo religioso que vive com elessaiu ileso do acidente.
7ted Press que não gostaria de ver_ mais gente controla um total de 6 mil hectares de terras.

dessa natureza entrar no País, ácrescentando: ' Spanish Outlook, que é estritamente meno­

"Eles se mantêm demasiado reservadose reco- nita, foi fundada em 1958. quando chegaram
lhidos". Spanish Outlook e outras duas colô- grupos procedentes do México para começar
nias similares são a sede de um total de 7 mil a preparar o terreno e lugar para sua coloniza­
colonos ,menonitas que emigraram para lá no ção. Sfão eles, atualmente, que proporcionam
começo da década de 1950 em busca de terras, todos os produtos lácteos que consomem os as causas

liberdade religiosa e isolamento. 135 mil habitantes desse país. / do acidente.

Caças à jato
chocam-se no

ar e matam

'pilotoP�dágio da Rio-Niterói
terá novas tarifas a

partir de fevereiro. fi'

Trípoli, Líbi� - Quatro sujeitos que se ha­
viam apoderado na sexta-feira de uma aero­

nave comercial tunisiana, obrigando o co­

mandante a aterrar em Trípoli, libertaram
ontem de madrugada 75 passageiros, mas re­
tiveram os oito tripulantes por um tempo adi­
cionai numa tentativa de conseguir a liber­
dade negociada de dois dirigentes tunisianos

Estocolmo - Dois caças
ii jato Saab

"Viggen"
da Força
Aérea sueca
chocaram-se um

Rio - A cobrança de novas

'tarifas de pedágio - um carro

de passeio pagará Cr$-40 pra
atravessar a ponte Rio-Niterói
nos dias úteis e Cr$ 60 em fe­
riados e fins de semana, � par­
ti r de 9 de fevereiro, coincidi rá
com o início de sua cobrança
na estrada Rio-Petrópolis.

por cento pois passará de Cr$
16 para Cr$ 24 nos dias úteis.
A 'Rio' Petrópolis começará a

cobrar já os novos preços.
Se o carioca não usar estra­

das secundárias ( como a

velha Rio-São Paulo para a.

via Dutra; ou a estrada do

Imperador, para subir a serra

de Petrópolis ) só terá uma

saída rodoviária livre de pe-'
dágio, a estrada Rio-Santos.
Isto porque o atual governo
não consegu i u conclu í-la .

caso contrário, o cerco seria

completo.,

"cassados", contra o outro,
em pleno
vôo,
ontem

à noite,
caindo em chamas.
Um porta-voz
da Força Aérea
disse

que pelo
menos o piloto

...

"

de um dos
aviões morreu.

Os aparelhos
chocaram-se
durante
um vôo rotineiro,
de treinamento
noturno.

caindo
ao solo
a apenas 100
metros

um do

outro, perto
da cidade
de Skoude.
O piloto
morto foi
encontrado
perto dos

destroços de
seu avião.
O outro

piloto não.
foi

encontrado,
presumindo-se
que também
tenha

morrido.
Os jatos
pertenciam a

Esquadrilha F-6,
com base em

Satenas,
no sudoeste
da Suécia.
Ainda não

foram descobertas

Os passageiros, inclusive 24 turistas da
Alemanha Ocidental, estavam bem, apesar do
susto, na capital da Líbia, depois de 14 horas
em poder dos sequestradores. Os tripulantes
desceram do avião horas mais tarde. Não se

sabe porque motivo os sequestradores, libe­
rados por um elemento que responde pelo
apelido árabe de "Ayadi", decidiram libertar'
seus reféns. Tambémnão se sabe qual é sua

situação neste momento.

O avião, um Boeing 727 da Empresa Air
Punis, havia decolado de Francfurt, Ale­
manha Ocidental, e feito uma esçala em Tu­
nis, quando foi desviado sexta-feira à tarde no

,

momento em que se dirigia para a ilha medi­
terrânea de Djerba, um balneário situado
perto das costas meridionais da Tunísia.

Os sequestradores inicialmente tentaram

aterrar na ilha de Malta, mas não receberam

Na-ponte, a majoração será
de 33,33 por cento, mas nas

estradas federais .corno a Via

Dutra, Rio-Teresópolis e via

expr�ssa' Porto Alegre­
Osório, o aumento será de 50

Soldados americanos
'morrem "em choque
contra automóvel.

Balboa, Zona do Canal -

Dezesseis dos 17 soldados
norte-americanos que via­

javam em um caminhão mi­
litar morreram e o 6nico s�­
brevivente estava em con­

dições críticas após o veí-

_

culo ter-se chocado cQm:�.m
automóvel numa ponte
sobre o Canal de' Panamá,
derrubando uma amurada e

, se precipitando por um bar­
ranco de 25 metros de al­
tura.

O caminhão, de duas to­

neladas e meia, capotou,
mas não caiu na água do ca­

nal. Quinze soldados mor­

reram no local e outro fale­
ceu namadrugada de ontem
no Hospital Corgas, da zona
do canal, como informou

VENDE-SE CASA

Excelente residência lia Trindade/Lot. Flor da Ilha

(entre os Lot. Sta. Mônica e o Anchieta) com 185m2,
área intima c/ carpet e área social sinteco, garagem.
p/2 carros, mu rada, etc ... Procurar: Carlos Gomes­
Fone: 22-8833, 22-8794.

ATENÇÃO

Vantagem como esta nunca mais. Se
você quer comprar apartamento de 1 e 2,
dorrmtorios com garagem, em lança­
mento. '10 bairro de Coqueiros, mexa-se.
Últimas unidades. Prestações de Cr$
2.000,00 e Cr$ 2.500,00.

.

nREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,

I i 04 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-6756 .

.

'lo

CENTRO _'�.600,OO MENSAIS
.

,

'Apart�mÉmto de quarto, sala com sacada, BWC social, cozinha, área de serviço e garagem. Acabamento totalmente de"
primeira qualidade. Veja urgentemente, pois.s�o po�cas unidades.

.

Informações diretamente na Empresa ousotlcite a VIsita do corretor..
Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
SABADO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ÀTÉ 12:00 hs.

CASA - ÓTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se uma casa, localizada no Jardim Santo Es­
tevão, em Barreiros, com trê� quartos, sala, cozinha,
banheiro (decorado), sinteco, garagem e quintal
gramado. Prestação, após financiamento, de apro­
ximadamente Cr$ 5.000,00. Tratar pelo telefone 44-
0877, durante o horário cornercial, inclusive aos sá­
bados.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ

QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768 - 33-0557,

� PREDIBENS:GI la incorporadora. construtora e imobiliár"
. .::1 I:: Av Rio Branco. 104 - CREC! 131
PREDlRENS Fones - 22-6099, .. 22-6756 e 22-4769

\ .

PRAIA CANASVIEIRAS'
ALUGA-SE OU VENDE-SEFEDERAÇÁü DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA

CATARINA '

Finíssimo apartamento duplex, zero km, no Ed. Casabella
(2 pavimentos), com quintal privativo, churrasqueira,
todas as dependências necessárias, inclusive para ernpre­
gada. Totalmente mobiliado, acabamento luxo. Ponto cen­

tralíssimo, perto de farmácia: hotel, restaurante, fiambre­
ria, 'etc. PREÇO MENSAL: 35 mil. No caso de compra, há
financiamento p/BNH, Tratar com o proprietário. Sr. José
Maria, pelos fones: 66-0113, 33�0196, 33-1691,22-4647 ou à
Av. Maria Madre Villac (principal da praia - asfaltada), perto
do cartório, no mesmo prédio, apto 1.

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL
(SENAI)

Departamento Heqiona' de Santa Catarina
FLORIANOPOLlS

2.500,00 MENSAISCE'NTROEDITAL DE TOMADA DE
PREÇOS N.O 01/79

-

Não perca essa oportunidade de comprar �sse apartamento próprio pa�a casal, com quart�, s�la, cozinha, �WC, área dê'
serviço e garagem. Azulejos decorados ate � t.eto, e�9uadnas de alumlnio. etc. Lembre-se. sao poucas unidades.
Informações diretamente na Empresa ou sollcite a vtsita do corretor ..
Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
SÁBADO ATÉ 16:00 hs, - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

o Serviço Nacional de Aprendizagemlndustrial- SENAI­
Departamento Regional de Santa Catarina. com sede na
(Idade de Florianópolis, à rua Tenente Si Iveira n.o 35, 10.0
andar, comunica que se encontram à disposição dos inte­
( .. -ssados, no endereço acima mencionado, os elementos
., Tornada de Preços n.? 01/79, para a construção do
-ntr o de Desenvotvirnanto do Pessoal da Região Sul CE­

[).! ,oE:. . a ser construido na cidade de Blumenau, com uma

área de 743.29m2.
.

PENSIONATO P/MOÇAS
.

TEMOS . VAGAS

• PREDIBENSGI
,

la .

incorporadora. construtora e imobiliária:.::I I:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIRENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

Exclusivamente para o sexo feminino.
Excelente ambiente, cuidado por Sra., que reside no

local.
Temos todas as instalações e acomodações neces­

sárias, inclusive móveis e limpeza. Preços a partir de
Cr$ 490.00 mensais. Ver e tratar no próprio pensio­
nato Sta.Isabel. Rua Rafael Bandeira, 59 - Centro ou

p/fones 33-1691,33-0196,66-0113,22-4647.

As propostas everão ser entregues no endereço acima
f;! lado, até as 10 horas do dia 14 do mesmo mês, no ende­
t",O -iC'lrna mer clonaoo.I

i

t
I
j - _._------------------'

Flol'lanopolis, Janeiro de 1919
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Transportado pela Varig,
desem barcou nas primei ras
horas de hoje em Buenos Ai­
res, o Copersucar F-5-A, com
'oqual Emerson Fittipaldi dis­
putará, no próximodomingo,
o GP daArgentina, prova de
abertura da temporada de F-I
de 1979.
Antes de ter sido embar­

cado em São Paulo, a equipe
Copersucar-Fittipaldi subme­
ieu o carro a uma checagem
ueral e aJustamentos finais,o .

juntamente com o carro re-

serva Identicamente prepa­
rado. Da Inglaterra, estão

para chegar na capital Argen­
tina, seis motores e cinco me­

cânicos da escuderia brasi­
leira.
Em seu último treino em In­

terlagos, a equipe Copersucar
não cronometrou os tempos
feitos nas oito voltas que
Emerson deu pelo circuito
to�1 e nas cinco pelo circulto
externo, já que a única preo­
cupação' era deixar o carro

acertado para o GP da Argen­
tina, mesmo assim, Emerson

Copersücar�z ...
bom treino·e já chegou
a Buenos Aires

Embora a equipe negue, dependendo do desempenho do F·6, o modelo F-5-A (foto), poderá ter sua despedida das pistas antecipada para o próximo domingo, no GP
da Argentina.

conseguiu. andar muito bem,
chegando a alcançar os

240km/h na reta fronteira aos

boxes.

rirnentarnos. O importante é
que nada falhou. Não quer
fazer previsão para a Argen­
tina, porque ainda não sei
como estão os novos carros

das demais equipes".
A nova caixa elétrica expe­

rimentada por Emerson é da
marca "Marelli", italiana, e

proporciona uma maior po­
tência ao motor. Até os últi­
mos testes de pneus, realiza­
dos em InterIagos e no Autó­
dromo de Buenos Aires, a es-

cuderia vinha utilizando a

caixa elétrica da marca "Lu­
cas", de fabricação inglesa.

Quanto ao novo modelo da

equipe, o F-6, já considerado
como dos mais bonitos e revo­

lucionários carros da F-1,'0
mesmo continua sendo cuida­
dosamente preparado, com os

primeiros testes tendo sido
realizados ontem, devendo
continuarem hoje, amanhã e

terça-feira e, provavelmente,

na quarta-feira, quando
Emerson viajará para a Ar­
gentina.
A equi pe brasileira já afas­

tou a possibilidade de fazer a
estréia do F-6 em Buenos Ai­
res, mas entre os aficionados
do automobilismo, esta hipó­
tese continua valendo, princi­
palmente se o novo carro
andar em InterIagos em torno
de 2m27s. Daí, ele poderia ser

embarcado urgentemente
para Buenos Aires.

Depois de duas horas de
treino e de várias paradas nos

boxes para acertos na suspen­
são e nos aerofólios, Emerson
deu por encerrado o treino,

>

quando revelou: "Está tudo
. bem com o F-5-A. Tudo fun­
cionou direito, inclusive a

nova parte elétrica que expe-

Ford: • 50 milhões de veículos

. .

, HI"J
Henry Ford, e setl�rimeiro carro preduztdc em série, há 75 anos.

dos Unidos e Canadá, res­

pondem pelos maiores volu­
mes de automóveis e 25 milhões
de caminhões en-

2 milhões de unidades, es­

tabelecida por um Corcel-lI
Belina LDO, saída da linha de
montagem de São Bernardo
do Campo, em São Paulo.

..-_" "'- prtmetra unidade tintJ.us(ri�B:1 �1

.> -.

ta Ford, em Highland Park,. Detroit.

veis, .em dezembro de 1915; o
primeiro caminhão Ford; em
27 dejulhode 19l7;oprimeiro
trator Ford, em outubro de

janeiro de 1937; um milhão de
tratores. em julho de 1942; 5
milhões de caminhões ameri­
canos, ern 1947; 2,5 milhões
de tratores, em abril de1957;

. 50 milhões de veículos, em

abril de 1959; 10 milhões de
caminhões americanos. em

1963; 100 milhões de veÍéulos
produzidos nos Estados U ni­
dos, em novembro de 1977.

quanto os demais veículos
foram produzidos pelas 31

. unidades industriais instaladas
em 18 países do mundo.

1917; 10 milhões de autornó-
A P'ord Motor Company, veis, em junho de 1924; o pri­

em seus 7� anos de atividades, meiro milhão de caminhões

superou diversas importantes I
americanos, em .1925; 500 mil

etapas de produção, como o trato�es, em maio d� 1925; 25
primeiro milhão de autornó- milhões de automóveis, em

ualldade dos carros da, GMB'
, ,

,atinge mais elevados .índlces
Além da penetração cada

Vez maior no.rnercado inter­

nacional, a qualidade dos car­
ros nacionais vai, gradativa­
mente, se impondo frente a

produtos de origens de maior

'tradição automobilística e,
: assim, ganhando o respeito
: dos mais conceituados fabri-
I

cantes.
, Prova disso, é o elevado
nível de' qualidade alcançado
'pelos carros de passageiros
produzidos pelas fábricas da

,
General Motors do Brasil, em
"São Caetano do Sul e São José
; do Campos que, no último'
mês de novembro, durante a

ALiditoria de Qualidade de

Veículos, realizada pelos au­

ditoTes internacionais da GM,
atingiu o Índice mais alto de

qual.idade, equivalente aos

mais altos obtidos pelas fábri­
cas da General Motors po
mundo.

Determinado através da ve­

rificação d�' centenas de dife­
rentes itens do veículo, em re­

lação a padrões de qualidade

Os auditores internacionais

de qualidade, além de um

"olho clínico"

para localizar possíveis def�itos ...

definidos pela GM, utilizados
mundialmente, para todas as

suas fábricas, o Índice de qua­
lidade representa uma medida

que é assim determinada e du­
rante' o exame do carro, os

auditores vão anotando defei­
tos e deméri tos porventura

qualidade máxima. Em razao

da uniformidade existente, é

possível comparar, entre sl, a

qualidade das diferentes fá­
bricas.

Responsável por esse pro­
grama, o Departamento de
Auditoria d e Qualidade,
constitui uni órgão indepen­
dente dos setores de Manufa­
tura e Controle de Qualidade
da fábrica, integrado por téc­

,nicos especializados, com

longa experiência profissional

encontrados, atri bumdo-Ihes

notas, segundo a gravidade,
cujo total é, posteriormente,
deduzido de um número­

padrão. representati vo de
._-_ .. ..-.__ . - --�- .....:.��_.--- -

"

'

0'0 não deixam de utilizar,
também, instrumentos de precisão,

que atestarão a alta

qualidade do produto.

nos vários setores da Produ- cendo a um critério padrão,
'ção e de Controle de Quali-. que é aferido, pelo menos, três
dade, selecionados ainda vezes ao ano, por um grupo
quanto ao nível educacional, -internacional de auditores,
-personalidade e mentalidade assegurando-se, assim, a inte­
inquisitiva. gridade do sistema. Desta

forma, os índices obtidos pela
Esses auditores. agindo in-

dependentemente, retiram General Motors do Brasil, em
aleatoriamente, da linha de novembro último, são os .re­
produção ou do estoque, uma sultados expressivos. de um

porcentagem de carros, pas- trabalho intenso e contínuo,
sando a examiná-los deta- em prol da melhor qualidade
lhada e criticamente, obede- dos seus produtos .

._-----

Equipes estr�ngeiras iá,
gc.-rantiram hotel em sp·

Todas a� equipes estrangeiras que par­
ticiparão do GP do ,Brasil de F-I, a ser

disputado no dia 4 de fevereiro próximo,
no Autódromo de Interlagos, já confir­
maram suas reservas no Hotel Hilton,
onde seus integrantes - chefes, pilotos,'
mecânicos e patrocinadores - se hospe­
darão após a corrida da Argentina, prova
inaugural do Campeonato Mundial de
Pilotos de 1979.
Entre àsültimas reservas de equipes

recebidas pelo Hilton, estavam a confir­

mação de reservas para a equi pe Lotus-·
cujos pilotos são o campeão mundial de
1978, Mário Andretti e o argentino Car­
los Alberto "Lole" Reutemann -, e para
a Wolf, tem como único piloto o inglês
James Hunt.
O ex-campeão mundial de F-I, o esco­

. cês Jackie Stewart, que atualmente faz
comentários sobre automobilismo para a

TV inglesa e é, também, relações públicas

da Goodyear, igualmente garantiu sua

reserva.

Faltando apenas informarem a data de

chegada, já confirmaram suas reservas as,
seguintes equipes: Arrows, 'Brabharn -

somente para o austríaco Niki Lauda, já
que o brasileiro Nelson Piquei, segundo
piloto da equipe, se hospedará em casa de

amigos -, Ferrari, Frank Willians, Li­
gier, Lótus, Mcl.aren, Shadow, Wolf e

Tyrrel. O número de reservas, para o

grupo estrageniro que compõe o circo da'
F-I, ultrapassa á 200 pessoas, sem contar

jornalistas e enviados especiais.
.

Como faz. tradicionalmente', Emerson
Fittipaldi se hospedará em sua residên­
cia, em São Paulo. A média de reservas

para cada equipe varia de 9 a 10 aparta­
mentos, tendo cada piloto um aparta­
mento individual pois, normalmente, nas
corridas realizadas no Brasil, trazem suas

esposas.
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* * *

Aceleradas

Pelas Revendas
As três. primeiras unida- ções dos escritórios, as

des do último lançamento suas dependências desti­
da Mercedes-Benz do nadas aos setores de ven­

Brasil, o moderno ônibus
� das e de peças.

monobloco "0·364", ***

serão entregues, breve- Um bom movimento de

mente, pela DVA- caminhões de placas ar­

VEÍCULOS SA., sendo gentinasvemsendóregis­
duas para a Telesc - in- trado pela RODOMAR,
clusive dotadas de.toille- cujos proprietários prefe-
tes - e a outra para Ufsc. rem, para os seus ca-

*':":' minh.ões FIAT, peças
brasileiras.

Em menos de dois anos, a
HOEPCKE VEÍCULOS, HERMES MACEDO re­
através do'Consórcio Ca-
tarinense Cheurolet, já
entregou mais de 300 veí­

culos aos seus consorcia­
dos.

OS PRIMEIROS
ACHEGAR

Os primeiros carros a chegar em Buenos
Aires, para o GP da Argentina, foram os Fer­
rari e MC-Laren, desembarcados ontem na

capital argentina. Os demais deverão chegar
até segunda-feira, já que os treinos oficiais
começarão na quinta.

1
.

* * .•

,REFORMAS
· EM MONZA
O Automóvel Clube de Milão, organizador
'do GP da Itália, decidiu investir 600 mil doía-:
res - cerca de Cr$ 12 milhões -, na reforma
do circuito de. Monza e, assim, chegar a um

acôrdocorn a Federação Internacional de Au-
. tomobilismo, visando garantir a realização
daquele Grande, Prêmio, nos próximos três
anos, na tradicional pista.
Logo após o GP do Brasil, Bernie Eccles­

tone, presidente da Associação dosConstru-
.

toresdá'Fôrmula-I -..:. FOCA --, deverá visi­
'tar o autódrarno italiano, quando 'se inteirará'!
dos detalhes da reforma.

* * *

PATRESE
TRANQUILO

Em entrevista concedida à "La Gazzetta Dello

Sport", de Milão, declarou o piloto italiano

Riccardo Patrese: "Meu maior desejo é vencer
um Grande Prêmio". E acrescentou; "Não é
verdade que sou um perigo público e que
tenha provocado muito acidentes. como,

também, não é verdade que eu sejao único

responsável pelo acidente 'de Monza. que'
tirou a vida de Ronnie Peterson. James Hunt e
Niki Lauda são �s pilotos mais frios e sem

piedade da F-I. Eu tenho a mi nha consciência

tranquila" .

EQUIP"E 'BRAHMA
FORA DA F-2

OS dois pilotos da equipe Brahrna, o ca­

rioca Maurício Chularn e o paulista José
Pedro Chateaubriand, confirmaram que não

disputarão a prova do Campeonato Sul 'Ame­
ricano de F-2, preliminar do GP,da Argentina,
.ern Buénos Aires.

Por outro lado, a Confederação Brasileira
de Automobilismo anunciou que está .prati­
camente acertada a participação, naquela
prova, do vice-campeão brasileiro de Fórmula

VW-1600, o paulista Antonio Castro Prado,
da equipe MC Chad.
Outro que ainda não confirmou sua parti­

cipação na preliminar do GP da Argentina, éo
campeão brasileiro da F-VW-1600, Alfredo
Guaraná de Menezes, da equipe Gledson.

***

gistrando uma grande
procura pelo novo modelo
de motocicleta daHonda,
a "T'uruna".

Já se encontra em exposi­
ção na PHIPASA, a

"pich-up" Fiat, recente­

mente lançada, e da qual
já tem inúmeros pedidos
em carteira, só faltando
mais carrospara entrega.

MEYER VEÍCULOS, na
última sexta-feira, reee- '

beu uma remessa de car­
ros que inclui todos os,
modelos dã linha

Chrysler-79.
'

***

João Nunes da Silva é

novo Gerente de Vendas
. de AMAURI VEÍCU­
LOS, assumindo a res­

ponsabilidade tanto do.
Departamento de V�ndas
de Automóveis VW, como
o de Motos Yamaha, este

\ último registrando re­

cordes de vendas .em.

Santa Cata�ina.
:;:**

A FLORISA, acompa­
nhando o desenvolvi­
mento que atinge a em­

presa, que tem à frente
Paulo João De Luca, está
ampliando, depois de ter

aumentado as instala-

A KOESA, pela sua loca­
lização. estratégica, além
de prestar um bom ser­

viço de 'assistência téc­
nica aos proprietários de

***

***

veículos VW de outras 'Ci­
dades, tem sido" ainda,
um bom posto de infor­
mações turísticas; com os

usuários de VW parando
naquela revenda para se

iproduzidos em seus 7� anos
I A Ford Motor Company,I

encerrando oficialmente as

I comemorações de seu 75, o

I aniversário, acabou de' pro­
I duzir, no final de dezembro
I último, em sua linha de mon-

tagem de Dearborn, um Mus­
tang 1979, identificado como

o veículo de número 150
, nnihôes fabricado pela Ford,
, a contar de sua fundação, em
16dejunhade 1903. A produ­
ção do carro foi comemorada

I no final da linha de monta­

gem.iem solenidade presidida
pelo próprio Henry Ford II,
presidente do Conselho Dire­
tor da Empresa.
Um inodelo "A", com

motor de dois cilindros, foi o
primeiro carro montado em

série pela Ford, numa pe- .

quena linha de montagem ins­
talada na Mack Avenue, em

Detroit. vendendo-o a 23 de
julho de 1903, cinco semanas

após sua fundação e, até hoje,
a tora J3 produziu mais ae
116 milhões de automóveis,
30 milhões de caminhões e

quatro milhões de tratores.
As 22 linhas de montagem Aqui no Brasil, a Ford bra-

que a Ford mantém nos Esta- sileira já ultrapassou a marca

o sucesso mais forte com a linha ,1979
Venha conhecer novas opçõese novas cores na

Philippi ,Automóveis S:a _

- PHIPASA ..

Av. IvoSilveira, 1.401" Estreito - fone 44�3937
Sua concessionária allfilB em Florianópolis

orientarem.
***

NaJ)IPRONAL, tem sido
. grande a procura pelo
Corcel-II equipado com o

novo motor de 1600 cc,

principalmente no mo­

delo "GT", 'equipado com

caixa de câmbio de cinco
marchas.

:;:**

J. VIEiRA E CIA, reven­
dedor da Toyota, vem ofe­
recendo urn excelente ser­

viço de regulagem de mo­

tores, não só diesel mas,
igualmente, a-gasolina e

de qualquer marca, gra­
ças ao moderno equipa-
mento eletrônico,

'
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Jorge está tendo

dificuldades para
contratar reforços

Peçanha não chegará
Estamos ainda no. início. de janeiro. e os clubes gaú­

chos já fizeram duas reuniões (a primeira em fins de 78)
para definir a fórmula de disputa do. campeonato régio­
nal. Por aqui nem se fala nisso. ainda porque o. pessoal da
Federação. anda ocupado com outras coisas, corno elei­
ção. do. Heleno. Nunes, por exemplo. Nem desconfiamos
quando. começaremos a tratar do. nosso campeonato es­

tadual da temporada. Corno sempre, tudo. será feito. em
cima da perna, na base do. arranjo, da enjambração. Para
depois terminarmos o. ano. sem um campeão. definido,

mais amanhã. Preferiu'
as festas do almirante Cartões que noo concorrem, de acordo-com os rele­

tortos dos computadores (Art. nO. 9, Paragrafo 10 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, euros números dos cartões

, constam da presente pubücocoo e que noo tenriorn
sido substituidos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolucóo da importância
paga,

TESTE N°425
SANTA CATARINA

Jo.inville (Sucursal) -
Está começando mal o tra­

balho de Orlando Peçanha
como novo treinador do Join­
ville. No final da tarde da úl­

tima sexta-feira ele telefonou
do Rio de Janeiro para o dire­

tor de futebol, Carlos 'Alberto
Virm ond , solicitando um

adiamento de sua apresenta­
ção para a próxima quinta-'
feira, e não mais amanhã
como estava estabelecido
desde sua contratação.
Orlando explicou ao diretor

de futebol do Joinville que foi
convidado a participar de

uma série de homenagens
promovidas pelo reeleito pre­
sidente da CBD, Heleno Nu­

nes, e não gostaria de rejeitá­
las. O pedido foi aceito e tudo

. que estava planejado para sua

chegada foi comprometido,
Da parte da di reção de fu tebol
seriam apresentados ao novo

treinador os novos planos de

trabalho, envolvendo parte
técnica e administrativa,
assim como, a retormulação
dos departamentos e um dese­

jado esquema para amparar
melhor os atletas juvenis.

Nada disso será feito antes

de qui nta-fei ra quando- Or­
lando deve chegar à Joinville.

O supervisor contratado,
João Liríia, contudo, garantiu
que estará na cidade amanhã,
para assumir suas funções por
três dias antes de retornar

para sua casa em Paranaguá
para providenciar a mudança.
Desta forma, quando João
Lima chegar amanhã não en­

contrárá o treinador, e

quando o treinador chegar na
quinta-feira, não encontrará

João Lima.
E os trabalhos efetivos do

clube somente começarão
uma semana depois de pro­

gramados ou seja, na

segunda-feira, dia 22, quando
os jogadores se apresentarem
para o início dos treinamen­

tos. De concreto em toda essa

confusão sabe-se que João
Lima já está contratado e para
o técnico Orlando Peçanha
regularizar sua situação resta

apenas assinar o contrato por
um ano. Quanto ao destino do
supervisor de 1978, Cláudio
Lopes, ele será aproveitado
em outra função dentro do

clube, pois. é, considerado um

dos mais fiéis funcionários do
c1u be desde sua fundação e

muito bem conceituado junto
ao. presidente Wald orniro
Schutzler.

Mesmo. estando. no Rio desde sexta-feira, o tendo visitado a sede
social do Botafogo ontem, no Mourisco, o vice de futebol do Figuei­
rense, Carlos Cesar de Souza, ainda não anunciou qualquer contrata­
ção de reforço. O dirigente almoçou em companhia do treinador Jorge
Ferreira e do cônsul do Botafogo em Florianópolis, Capitão Vitor (que
está no Rio em férias) mas quando conversou à noite com Luis Carlos
Bezerra, não tinha nada definido.
No Botafogo, Carlos Cesar e Jorge Ferreira souberam quais o�

jogadores que podem ter saídas facilitadas do clube, por não estarem
nos planos do departamento de futebol, mas .preferiram aguardar al­
guns outros contatos que pretendem fazer no início da próxima se­

mana, para só então decidir. Na segunda-feira, ou nomáximo depois de
amanhã, o vice de futebol pretende conversar com o goleiro Daniel e o
meia Carlinhos, ambos do Madureira, e também com Carlos Roberto­
jogador que Carlos Cesar de Souza pretende trazer. de qualquer forma
para o Figueirense.
O técnico Jorge Ferreira, por sua vez, quer nesta próxima semana

localizar alguns jogadores que já indicou' ao próprio vice e mesmo ao

presidente Luis Carlos Bezerra, quando ainda estava em Florianópolis.
Segundo ele, o fato de os jogadores estarem de férias vem dificultando o
adiantamento das negociações, pois muitos estão viaiaüdo, ou difícil­
mente estão em suas residências. Mas o treinador acredita que de qualquer
Iorrnã será possível localizar em breve todos os que estão nos

planos .do Figueirense, e admite que as contratações devem ocorrer o

quanto antes, para que não surjam concorrentes, já que nesta época
muitos emissários de clubes estão no Rio em busca de jogadores.

.

Hoje, porém, é praticamente improvável qualquer contato, ao menos
com a presenca do dirigente do Figueirense, que pretendia visitar alguns
familiares. O técnico, entretanto, pretendia dar algumas voltas para ver se

conseguia encontrar determinados jogadores, a fim de marcar en­

contros entre estes e Carlos Cesar para amanhã e depois. E ficou
acertado, no contato que o vice teve ontem à noite com Bezerra, que
qualquer novidade deve ser comunicada à Florianópolis.
NA ESPERA

E aqui, o presidente Lu'ÍS Carlos Bezerra espera não só os contatos
com seu vice de futebol que está noRio, como também respostas do
Internacional e Caçadorense. Da diretoria do clube campeão gaúcho, o
presidente quer a lista dos jogadores que poderão ser emprestados ou

negociados neste início de temporada, bem como a resposta sobre as

possibilidades de acertos dos amistosos contra o próprio Internacional
e seleção Tcheca, e da Caçadorense Bezerra ,espera uma redução no

preço do passe de Zeca, orçado inicialmente em 500 mil cruzeiros.
Bezerra participou sexta-feira a noite de um jantar de torcedores do

Internacional, na Lindacap, mas não teve o sucesso que esperava nos

contatos que pretendia manter, pois um dos dirigentes do Internacional
que estaria inteirado sobredispensas e disponibilidade de jogos de sua

equipe, não pode comparecer e prejudicou os planos do preside-ire. Ele
também ainda aguarda um contato com Chiquinho, que segundo in­
formações de Mafra deve retornar de. Curitiba nestes próximos dias.

•
A respeito. das eleições

na Associação Brasileira
dos Cronistas Esportivos,
cujo. Congresso está sendo
realizado em Salvador, in­
formo o seguinte: Lauro
Soncini, nosso represen­
tante, está lá ilegalmente
pois seu mandato. expirou
em julho. do. ano. passado.
Além disso, apareceu uma
terceira chapa, formada
pelos gaúchos, contrários
às plataformas de Fran­
cisco josé de Brito, presi­
dente atual e candidato. à
reeleição. (com a força de
Rubem Moreira). e Luis

Mendes, o. opos icionista,
A meta principal da chapa

gaúcha é alcançar a inde­
pendência da imprensa
esportiva em relação a

clubes, políticos e órgãos
governamentais. Fala­
laudo nisso, é bom que o.

Lauro, ao retornar de Sal­
vador, coloque tudo. direi­
tinho. no seu devido. lugar.
Não ficaremos satisfeitos
apenas com a realização
de eleições, o que já de­
veria ter acontecido há
muito. tempo, Muita coisa
relativa à Associação dos
Cronistas Esportivos de
Santa Catarina precisa ser

esclarecida, E o. ex­

presidente sabe .muito
bem disso.

CÔO. REV.
20-00002

N.O CARTÃO
0139202 0139207
0140219 0140373
0140421
0245163
0114086 0114211
0114922
0073787 0073791
0074442
0276890 0277017
0277508
0010223 A 0010229
0010234 A 0010235
0010327 0010343
0010731
0327123
0095250
0176871 0177505
0177951 0177981
0178910
0213397 0215281
0220223
0204458 0204536
0204790 0205572
0205682 0206501
.0086869 A 0086885
0086993 0087710
0088060
0153824 0153839
0153843 0153875
0153984 0153987
0154937 0155171
0155473 0155476
0191000
0152690 0153050
0153552
0154957

02161890215558
0093343 0093346
0093348 0093392
0227806 /
0232386 0233059
0233257 '0233262
0236159 0236165
0236586
0486938 .0489521
0490218 0490736 '

0073647 A 0073650
0073652
0150705 0151288
0152097
0152067 0152697
0211600 0211740
0212092 0212368
0212555

01120290111563
0037566
0230219

A partir de 0064704
0108438
005613@ .

0188198 0189322
01-18027 ·Q118912
0118920 0118932
0118961
0165703

. A partir de 0146645
0109203 0109307
0109436
0062404
0108427 0108529
0108541 0108712
0109042 01D9206
0060384 0060603
0060613
0137863
0044762

/0023749
0001801

20-00003
20-00004.

20-00010

20-00015

20-00022

20-10006
20-10011
20-1::>012

20-10014
20-10018
20-10019Mesmo tendo vendid� Marinho

e Riveliilo, o Flummense

não conseguiu recursos

suficientes para as ob�a�
de recuperaçãO do estadlo

das Laranjeiras.,
<Ó,

o pessoal
Não entendo, so se

do Flu resolveu
_,

erguer um outro Maraca!,a.

20-10020

20-10031

20-10037
20-10040

20-10042
20-10043
20-10049

2P-10058
20-10063

Pois então acaba de surgir
no futebol brasileiro um

. treinador assinando con­

trato por um período de ex­

periência. Nesse terreno o

futebol de Santa Catarina é,
inovador, graças aos diri­

gentes do Criciúrna. A in­

formação que tenho, aliás, é
de estarrecer: o técnico atual
só foi contratado por impo­
sição da família Freitas, que
'havia prometido esse em-

prego a ele. Contrato, aliás.
que só deve perdurar por 120
dias, corno.se fosse uma fase

experimental. Ridículo.
Houvesse uma associação de
treinadores constituída por
aqui, o assunto seria tratado
de maneira diferente. Nada
mais anti -profissional do

que a atitude do ex­

treinador do Figueirense.
Aliás. só podia se esperar
isso mesmo.

Joel .Passos ainda aéredita na

seleção.. Podia ser
.

diferente?
20-10067

20-10068

20-10070

20-10071
20-10076

falta de jogadas ensaiadas faz com

que percamos muito a capacidade
ofensiva", diz Joel.

Mas o treinador perdeu dois joga-
- dores que eram consideradostitula­
res, pelo menos por Iberê Rosa. ou
seja, Italiano e Clóvis. O atacante do
Joinville-e o lateral do Carlos Re­
naux fora� dispensados, e as justifi­
cativas são de que "os dois não ti­
nham mais interesse em jogar". Os
jogadores confirmam essa versão e

abandonam a seleção catarinense de

juvenis sem qualquer lamentação:
"Era isso o que queríamos".
AMISTOSO
Joel Passos tem mais de uma se­

mana para trabalhar com os juvenis.
E nesse período, ele que foi auxiliar
técnico de Iberê e Gercino Lopes,

Mais toque de bola, melhorar o

conjunto e ensàiar algumas jogadas,
são os objetivos de Joel Passos. que
assumiu a direção técnica da seleção
catarinense de juvenis, para tentar

uma recuperação nas próximas -duas
partidas, frente aos paranaenses e

gaúchos.

terá que por em prática as idéias de

aprimorar a qualidade técnica do se­

lecionado.. E um amistoso já foi acer­
tado para antes do jogo contra os

paranaenses no próximo dia 24. O
supervisor J.B. TeHes·àcertou uma

partida treino com o Internacional
de Araranguá para o próximo do­
mingo.
Mas o tréinador ainda quer .reali­

zar outro amistoso antes do jogo
contra o selecionado paranaense. O
supervisor adianta que essa partida
poderia ser na quarta-feira, contra o

Baependi de Jaraguá do Sul. Por
outro lado, o técnico diz que não
teme a comentada violência dos ad­
versários. Na partida contra os pau­
listas foi muito criticada a violência
dos juvenis paranaenses. "Violência

não ganha jogo", diz Joel.

GASTOS
O supervisor está manifestando a

sua preocupação. com os elevados'
gasios da seleção. Até o momento,
segundo informa. já foram empre­
gados 185 mil cruzeiros e "tudo por
conta .exclusiva da Federação, pois
os clubes não têm nenhuma despesa
com seus jogadores emprestados à

seleção". No entanto, Telies afirma
que essa é a idéia da Federação. ou
seja, prestar um serviço aos clubes.
Depois da movimentação de

ontem pela manhã, os juvenis deve­
rão voltar aos trabalhos amanhã

pela manhã. quando Joel Passos,
Iberê Rosa e Osni Jacó, reiniciam os

treinos físico-técnicos.
.

• 20c10077
20-10078
20-10083
20-10084
20-10088
20-10089
20-10092
20-10094

Uma das coisas mais importantes que o. Figueirense
tenta com essa novadiretoria, é estruturar-seu departa­
mento amador. Fui apresentado. Iige iramente ao

homem que ficará responsável por esse setor no clube e

por causa disso. não tive chance de um contato m,ais
demorado para saber de seus planos. Só espero que esse

departamento. não. fique pelo. meio do caminho, isto. é,
deixando pela metade o. qué começou com empolgação.
Isso tem sido. normal em nossos clubes. Quando. os

resultados do. time profissional não. correspondem, a

crise sempre acaba refletindo nos amadores. Rolam ca­

beças, a motivação dilui-se e os dirigentes desapare­
cem. Que este ano não. seja igual aquele que passou.

Segundo Joel Passos, a seleção
ainda pode recuperar-se das duas
derrotas an teriores e para is>�o algu­
mas orientações táticas contribui­

rirmo O treinador afirma que "fisi­
camente estamos no ponto ideal",
acrescentando" "nossos principais
problemas estão no aspecto téc­
nico". E para superar essa debili.'
dade, o técnico irá fazer modifica­
ções na equipe e ensaiar jogadas. "A

20-10095
20-10097'
20-10098

20-10102
20-10103

Valderrama acabou com Catarinenses vencem
20-10107

20-10111
20-10117
20-10120
20-10123

•
a festa dos brasileiros

.cariocas por 2 a 1Oberdan aceita jogar o es­

tadual pelo Figueirense, nas
condições que propôs a Be-
'zerra e Fernando Viegas, o
que signific\ tempo limitado
de treinamento e outras van­

tagens, para que possa aten­
der ,à Floramel. No entanto,
o ex-zagueiro do Grêmio
não admite falar em Copa
Brasil, ponderando sabia-

mente que tem um nome a

zelar como profissional da
bola. Uma competição de
maior amplitude como o na­

cional, certamente poderia
arranhar o conceito anga­
riado por Oberdan ao longo
de sua carreira. Ele está cor­
reto, condicionando sua

volta ao futebol somente à

disputa do certame catari­
nense.

-Paysandu, Uruguai > A Colêmbta
conseguiu sexta à noite uma surpreen­
'dente vitória ante o Brasil por dois a

um e conseguiu seus primeiros dois
pontos na série B do campeonato
Sul-Americano juvenil de futebol.
O herói da noite foi o centroavante

colombiano Valderrama, que além de

cumprir um brilhante trabalho foi o

autor dos gols. aos nove e aos 20 minu­
tos da segunda etapa. Os colombianos
inclusive superaram um resultado ini­
cialmente favorável ao Brasil, ao final
da primeira etapa, depois de um gol
marcado pelo meio campo Giorginho,
com um violento chute de direita aos

22 minutos.
Os cinco mil espectadores que pre­

senciaram o encontro, no estadia Arti­

gas. desta cidade, a 459 quilómetros a

noroeste de Montevidéu, ficaram ate­
nitos ante este sensacional triunfo co­

lombiano . .I:' a primeira vez que a Co­
lembia vence o Brasil em partidas pelo
campeonato sul-americano juvenil de
futebol. Nos primeiros minutos pare­
cia que o Brasil ia conseguir uma vitó­
ria fácil. quando Giorginho marcou o

. .gol que poderia ser o pn meiro de uma

longa série.
Mas os colombianos foram acer­

tando sua defesa e começaram a mar­

car por pressão o habil Robertinho,
passando gradativamente ao ataque.
Entretanto, o um a zero favorável ao

.
Brasil no final do primeiro tempo foi
iusto, apesar de algumas iogadas de

perigo em contra-ataque, principal­
mente por meio oe Valderrama.

Na segunda fase, os colombianos
foram todos ao ataque, impulsionados
por Valderrama e por Anguld, sur­

preendendo os brasileiros, que não es­

peravam a reação. Os gols de Valder­
rama também tornaram o marcador

. justo e o placar poderia ser até mais

amplo. Noíinal do jogo, os colornbia­
nos festejaram na maior euforia. As

equipes' formaram assim: Brasil - Ma­
rola, Luis Claudio, Mareio, Warner e

Chico Assis.Giorghino, Paulo Cesar, e
Leandro; Paulo Borges, Robertinho e

Anchieta. Colornbia - Castro; Garcia.
Luna , Suarez e Aristizabal; Espinosa,
Ricaurte e Monsalve; Angulo, Valder-
rama e Serrano. .

OBS.: tsta relocoo e todas as demais que soo feitas
neste Jornal aos domingos, a titu!') de

.

Cartões que
noo concorrem", soo afixadas desde o dia anterior
(sóooco) no prédio da Caixa Econômica Federal
sito o rua Gal. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D, Olga -

E:streito.
.

; Ag. Newton Macuco, rua Tljuccs. 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa Econômica Federal, Praça XV de
Novembro, 30 - Centro ..

Sete Lagoas (do enviado especial) - Com muita humildade e acima de tudo

garra, a seleção de Santa Catarina reabilitou-se da sua derrota de 5 a O para Minas
Gerais, na estréia do campeonato brasileiro de futebol dê salão. Sexta-feira à'
noite, derrotou 'a seleção do Rio de Janeiro por 2 a I, numa vitória dramática (o
empate não interessava) com um gol aos 23 segundos do final da partida.
A equipe catarinense sentiu bastante a derrota para Minas com uma goelada de

5 a O. Mas o treinador Haraldo Mogk (Grilo íe a Comissão Técnica procuraram
estimular a equipe. cientes da necessidade do pensamen to positivo e da confiança,
alicerçada na humildade e na vontade de vencer, único resultado capaz de dar uma

esperança de classificação para a fase semifinal do campeonato brasileiro, a ser
disputado em Fortaleza, no Ceará.
Grilo promoveu apenas uma alteração na equipe. entrando Júlio no lugar de .

Nilson. Os demais atletas que iniciaram a partida contra Minas, foram os mes­

mos. E a exemplo do que aconteceu contra Minas Gerais. a seleção de Santa
Catarina iniciou bem, perdendo chances de 1101: Mas aos 17 minutos doprimeiro
tempo, na cobrança de uma falta, José Silvio abriu o marcador em favor do Rio.
O gol não abalou os catarinenses. A maior preocupação dos atletas era com o

juiz Pedro da Silva. que ainda no primeiro tempo desclassificou Caco, caril 5

faltas, entrando Adilson em seu lugar. No segundo tempo, Santa Catarina conti­
nuou perdendo chances de gol. uma delas incrível, aos 13 minutos: Kelinha
tabelou rápido com Julio, que na saída do goleiro tocou livre para Marinha, com
o gol totalmente aberto, que acabou acertando a trave. Mas 15 segundos após este·
lance a bola voltou aos pés de Marinho. que bateu forte, do meio da quadra. A
boi a resvalou em um atleta carioca e enganou o goleiro Mario Ricardo,

Com o gol a equipe catarinense percebeu que poderia ganhar o jogo a qualquer
momento, face a boa movimentação de todos os seus jogadores, com um destaque
para Adilson, que anulou o melhor jogador do Rio de Janeiro, o pivô lamba,
capitão da equipe.

O apoio da torcida mineira, todaa favor de Santa Catarina, deu forças a equipe
para buscar a vitória. Faltando 23 segundos para terminara partida, houve uma

falta a favor dos catarinenses, proximo à área, no lado direito do ataque. O
técnico Grilo pediu tempo, pois era a última chnce e esperança de vitória e,

consequenlemente, de classificação' (se vencer Brasília).
Na cobrança ensaiada, Kelinha tocou para Mainho que bateu colocado, assina­

lando o gol da vitória. O técnico Grilo e os jogadores que estavam no banco
invadiram o campo e o juiz acabou desclassif.icando o treinadorGrilo, que assistiu,
aos últimos momentos da partida fora do alambrado. Nofinal do jogo, era grande
a festa dos catarineses, muito emocionados com a vitória sobre o Rio de Janeiro,
equipe que tem como treinador Rubinho - o mesmo da seleção brasileira.
FICHA TÉCNICA
Santa Catarina 2xl Rio de Janeiro. Dia 12/01/79. Renda: Cr$ 40 mil. Juiz: José

Pedro da Silva. Auxiliares: Joaquim Afonso da Mota e Antonio Altamiro Sacra­
mento. Gols: Silvio aos 17 do primeiro tempo para o Rio; Manolo, contra, aos 13
do segundo tempo e Marinho aos 19m e 37 segundos. Desclassificados: Caco e o

treinador Grilo.
SC . Valentino; Maririho, cáco (depois Adilson), Julio e Kelinha.
RIO - Mario Ricardo; José Silvlo, Vitinho (derois Manolo 1, Paulo Sérgio
(depois trepinha) e Tamba.

.
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contratou Dirceu Lopes
A maior premiação de Santa Catarina

Extração de 13 de janeiro de 1979
,

Dia 15 de janeiro. Um dia triste para o futebol catari­

nense. Exatamente há nove anos atrás, assumia a presi­
dência da Federação. Catarinense de Futebol, José
Elias'Giuliari, dando. início. assim a um reinado que só
Deus sabe quando. irá acabar, desgraçadamente para o

futebol catarinense. Po.de ser até, que se ele ficar po.r
mais ai algum tempo, co.nsiga realizar seu grande so.nho:
o. de acabar definitivamente co.m o. futebo.l em no.sso.

estado. E não. falta moito ..

Loteria Federal Super Tubarão
câmisas em Pedro Leopoldo,
desde que deixou o Uberlândia,
Dirceu Lopes achou excelente a

oportunidade de ir para o Amé-

1.0 - 34.198Belo Horizonte - Dois meses

apóis anunciar que abandonou- o
futebol, Dirceu Lopes admitiu seu

retorno aos campos para atuar

pelo time do América. que teria se

i nteressado pelo seu concurso

nesta temporada. O di retor de flj­
tebol do clube, Paulo. Afonso,
alegou porém que não sabia de

nada, mas se disse satisfeito com a

notícia, pois Dirceu Lopes seria
um bom reforço no meio campo.
Cuidando de sua fábrica :de

1.0 - 82. 177

2. 0_ 94.025

3.0 - 15.879

4. 0_ 44.462

2. 0_ 54.542

3.°-64.801

4.0 - 16.727

5.0-62.957rica, por considerá-lo um bom
ti me e porque Belo Horizonte fica
a 30 minutos de sua cidade. Disse
ainda que o llnico problema seria
o preparo físico, masgarantiu que
Beneci Quei roz, o preparador do
América, o deixaria novamente

em forma.

Hercílio Luz F.C.
Fundado em 22/12/18
Tubarão - S. Catarina

Mário Medagliq·

Coca-Cola
'. MARCA REC. �""

vidaao esporte•
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Criciúma (Sucursal) - O valor da taXa de embarque,
cobrado pela Estação Rodoviária· de Criciúma, não so­

frerá reajuste neste ano. A informação foi prestada
ontem pelo diretor da estação"Jjilnei I;.opes, ao confir­
mar decisão da PrefeituraM'linicipal. �pm isso a taxa de

embarque prosseguira sendo cobrada no valor de Cr$
(\70. �" _

, Segundo Lopes,�sta decisão de congelar o valor da
taxlt oe embarque foi tomada porque as passagens de
ônibus já fo.ram�ajorad� e as pessoas que se utilizam

,

dos serviços de transportes coletivos na suamaioria tem I

baixo poder aquisitivo';.
Ele também i�rmou que os operários e eltudantes

continuarão a ter um desconto de' 50 por cento no valor
da taxa, que é cobrada de todos os passageiros que
viajlÚll em linhas intermunicipais ou interestaduais.
Esta taxa é cobrada pela utilização da Estação Rodoviá­
ria, que_ é uma autsrquía daPrefeitura M��ci� .

•
Brusque ( Sucursal) - As 12h30min de amanhã o prefeito
Alex.andre Mendo, embarcará no aeror0rto de Navegantes
com destino a Brasilia. Sua presença na capital da República
prende-se a ordens administrativas. tendo' como destaque a

audiência com o Ministro da Saúde, Almeida Machado,
para firmar o convênio na área de saneamento básico para
conclusão da implantação da rede de esgoto de Brusque.
Além da visita ao titular da Saúde, outros departamentos e

I órgãos da esfera federal serão visitados _pelo éhefe do Execu­
tivo brusquense, devendo seu retorno dar-se quinta-feira .

• !

/

ciititiniá (Sucursal) - Foi- concluídã ontem a eónstruçâo
de um bueiro celular no Báirro Santo Antonio, que dará
possibilidade de prosseguir a implantação da segunda
pista da Avenida Axial. Este bueiro tem 60 metros de

comprimento e as obras foram avaliadas emmais de Cr$
2 milhões.
Mesmo com a conclusão das ooras o tráfego ainda não

foi liberado, pois está sendo feita a cobertura para poste­
�or pavimentação asfáltica.-A-liberação do -tráfego es�
prevista I!_àra 3� dias.

'

•
Brusque (Sucursal) - Intensificam-se os preparativos para a

.realizaçâo da VII. a Feira do Teeido, a partir de 19 do cor-.

rente até o dia 4 de fevereiro. Diversas indústrias já confir­
maram presença e dentre elas, Renaux, Buettner, Sehloes­
ser, Santa Luzia, Tecelagem Maestri, Tecelagem Santo An­
tonio, Metalúrgica Coelho" Confeções Roux, Metalúrgica
Siemsen, Tecelagem Tomazoni, TaPetes santa Catarina,
Calçados Caetano, Metalúrgica Mohaza, Artesanatos, Mó­
veis de Bambu, Rep. Wany, além de 'outras empresas que
estão por confirmar .

..
. -

- -- -
.

Criciúma ( Sucursal) - Já foi composta a diretoria da
Associação Criciumense de Hipismo, fundada recen­

temente com apoio da Prefeitura Municipal. O primeiro
presidente é Jacob Cassetari, tendo como vice­
presidente Líbero Ugione, No mês de fevereiro o pre­
feito Altair Guidi deverâ' enviar a t:àmara -MUnlclpal'
um projeto de lei sôlicitando autorização para doar uma

'

área de terra em Linha Batista para a associação, para
que seja construída a sede hípica.

•
--Bru;-que - (Sucursal) - "XeconoÍnia brusquense terá
breve um novo fator de desenvolvimento". O Projeto Cafe
que vem sendo implantado no município tende a proporcio­
na)" aos agricultores novas fontes de renda, graças a decisão do
Instituto Brasileiro de Café - IBC - que promove incentivo

aoprodutor''. A informação foi dada pelo engenheiro da
Acaresc, Edson Luiz Machado de Santiago, acrescentando que
será instalado em Brusque um viveiro com capacidade
para abrigar 350 mil mudas de Café, em vasta área de
propriedade do senhor Wigando Erzinger na localidade de

��olta �ãnaê, devi�amente credenciada pelo l.B.C. pará
concretizar esta realização, a Acaresc endereçou solicitação
à Prefeitura Municipal pedindo colaboração de incentivo,
para proceder serviços 'de terraplanagem no terreno que abri-
gará o viveiro.

.

'.
I Lages (Sucursal) : Em ato informal, ao término do expe-
diente da última sexta-feira, em Lages, o prefeito Dirceu
Carneiro apresentou a imprensa os titulares das 12 novas

secretarias e da procuradoria geral, criadas pela Lei n. 0092
de 27 de outubro de 1978, que entrou em vigor esse ano. A
relação dos chefes de departamentos deverá sair até o fim da
próxima semana, já que o chefe dó Executivó lageano prefe­
riu nomear os titulares das secretarias e designar os outros
nomes à partir de um estudo conjunto com os secretários
empossados. E a seguinte a relação das secretariaS e os seus

titulares:
Secretaria do Gabinete, Maria Syrlei Donato
Secretaria do Gabinete do Planejamento, Satomi Iura;
Procuradoria Geral, Antonio Celso Melegari;
Assessoria de Comunicação Social, lIson Chaves da Silva;
Secretaria de Finanças, Evilásio Rodrigues de Ataide;'
Secretaria de Administração, Tadeu Astrogildo de Souza
Steinke;' 1, •

Secretaria de Material e Manutenção, Vanei Ribeiro;
Secretaria de Serviços Urbanos, Cosme Polese
Secretaria de Obras e Viação, Luiz Beltrame Dal Molim
Secretaria da Agricultura e Abastecimento, Vicente Aluiz
Zechine Bueno; (interino)-
Secretaria do Bem-Estar Social, Celso Anderson de Souza,
'Secretaria da Educação, Manoel Nunes da Silva Neto;
Secretário de Cultura, Esporte e Turismo; Antonio Muna-
rim.

.,
-Brusque (Sucursal) - O prefeito Alexandre Merico, assesso­
rado pelo chefe de gabinete, Evaldo Moresco, está elabo-'
rando o relatório de dois anos de sua administração frente
aos destinos de Brusque. O seu relatório será um boletim
espec\ãl e que terá como teor todos os trabalhos executados
nas áreas de educação, saneamento básico, energético, ro-_
doviário, pavimentação, saúde, assistência social, parque
rodoviário, (máquinas e veículos em geraI). Será uma radio­
grafia da ação implantada pelo chefe Exec�ltivo, que desta
forma prestará contas aos munícipes de tudo o que foi feito
até os dias atuais.

PLACAS DE ORIENTAÇÃO

Sob a responsabilidade da Cefam - Promoções Ltda -

de Balneário Camboriú, serão implantadas nas principais
vias públicas da cidade, placas de orientação aos logradou­
ros e locais de atrações turísticas para os visitantes que
chegam à Brusque. As perfurações nos pontos estratégicos já
foram executadas e depois será feita a fixação dos suportes
de canos galvanizados com duas polegadas com quadro de.
ferro e as chaJ)as galvanizadas com 28 de espessura. As
placas serão a cores, verde e branca.

'

--------------,------------------------------------------------------,-----'------------------------------------------

Fumo·sustenla· economia .do·Sul e
sociãlOIOS -,condenam dependência

,
,

A cultura do fumo envolve um ritual que dura os -i2 'mes�s do ano mas que se�j�cro
-

passa a ser conte�t;d�.'

Texto de Adelor Lessa - Da Sucursal

A região Sul é urna das
maiores produtoras de fumo
do Estado. São 20 mil plan­

, tadores que de dedicam exclu-
sivamente a esta 'cultura e

que preparam anualmente
cerca de 2 mil hectares de
terra. Toda a produção da
região é vendida direta­
mente para as indústrias de
beneficiamento, que poste­
riorrnente, o transformam
em cigarro. São 400 tonela­
das de fumo que entram

quase que diariamente, nas

indústrias de transforma­
ção.
Resta saber, porém, se

compensa toda esta dedica­
ção dos fumicultores para
uma cultura só. Se ao final'
do ano, o lucro realmente
aparece. Uma coisa é certa: o
mercado é garantido pelas
empresas corqpradoras que
antes mesmo da plantação '

iniciam toda uma fase de
orientação para o agricul­
tor.
A questão dos lucros com

a cultura do fumo é bastante
discutida. Existe a corrente
de plantadores e mesmo .de
autoridades (sem esquecer
as indústrias interessadas)
que incentivam 'a produção e

Que garantem a existência de
lucros. Por que há tantos

plantando, então? "Se não
desse lucro, ninguém queria
�ontinuar no ramo", reafir­
mam os técnicos.
Uma segunda corrente;

porém, formada por soció­
logos e até por vereadores
oposicionistas e que tem se

manifestado na região Sul
do Estado, acha -que a cul�
tura do fumo não com-'
pensa e dá até prejuízos.
Alguns sociólogos da região

vem há algum tempo elabo­
rando estudos, com base em
dados numéricos e estatísti­
cos oara comorovar esta rea,
lidade, garantida por eles: ii
fumicuítura não tem dado
grandes lucros nos últimos
anos.

Um sociólogo que não

quis se identificar, porque
várias vezes já recebeu
pressões de interessados� e .

que por isso mesmo não

pode divulgar o seu trabalho
sobre o assunto, conseguiu
comprovar que se uma es­

tufa de fumo reverte por
safra uma média de Cr$ 60
mil, e se três pessoas traba­
Iham neste estufa durante
três, períodos, num espaço
de dez meses, cada uma não
receberá mais que Um sala­
rio mínimo por. mês.

Os sociólogos acham
também -que "existe com­
prometimento entre ernpre-.
.sas de beneficiamento €Ie
fumo e osfumicultóres, Isto,

, porque as empresas, fazem
questão de patrocinar' tudo, '

desde a construção da estufa'
até a seleção do pessoal,.que
vai fazer a classificação das
folhas' de fumo.' Também,
oferecem todos os imple­
mentos agrícolas,' insumos.
sementes, inseticidas e téc­
nicos especializados. Com
isso a divida se estende além

'

das possibilidades de uma

Iiquidaç·ão por parte do pro­
dutor, e em consequência a

empresa retém os seus pro­
dutos.
Os e�tudiosos acham

ainda que os próprios pro­
dutores não conhecem a

folha do fumo e que por isso
mt>..smo são prejudicados. O
produto é vendido ( e o

preço varia) de acordo com a

classificação da folha. Só
que esta classificação é feita
pelos próprios empregados
da empresa que orientam e

trabalham junto aos, furni­
cultores,

Além disso, o produtor de
fumo se vê protegido de
imediato por uma quantia de
dinheiro nunca vista e isto,
para os sociólogos, não é
muito favorável. "Ele então
lança-se num plantio éxage­
rado do produto, ignorando
que a sua terra no momento

que tiver que ser utilizada
para outro tipo de cultura
estará sensivelmente preju­
dicada, perdendo bastante o

, seu vigor. 1""'0..

Os sociÓlogos quetêm se

dedicado ao assunto na Re-­
gião Sul acham porém, que
"a cultura tem ajudado mui- ,

tos plantadores e que póssi­
velmente tenha dado di-

,

nheiro, O qqe eles contes­

tam,' porém, e a dependência
.exclusiva do produtor para
com: as empresas interessa­
das.'

EXPECTATIVA
O cultivo do fumo é feito

normalmente entre maio e

fevereiro (durante 10 meses)
e a colheita é feita durante os
ulumos três meses. Na
�poca da colheita, são neces­
sárias cinco pessoas para o

serv-iço, que deverão traba­
lhar durante tr�s turnos diá­
rios.
O agricultor Ludovico

Mário Mangili reconhece
que "o .fumo é uma cultura

que d'á muito trabalho, mas
ao mesmo tempo tem mer­

cado e preço garantidos".
Mangili tem 29 hectares

de, terra na localidade de
Primeira Linha. em Cri-

ciúma, dedicando 2 hectares
para o cultivo do fumo. Ele
acha que "é vantajoso plan­
tar fumo porque o preço
acompanha a alta da infla­
ção e assim. nunca dá prejuí­
zos, a exemplo de outras cul­
turas que muitas vezes não
alcançam preço".

- -Ternos que reconhecer,
porém, que a terra onde, o
fumo é 'plantado vai-enfra­
quecendo a cada .ano. Ela
vai perdendo potássio e COD­

.sequentemente a sua fertili­
dade, o que não acontece
com outras culturas.
A maioria dos fumiculto­

res da região encontra aspec­
tos positivos e, neaativos na

cultura do fumo. A'
grande vantagem, sem dú- '

vida alguma é ii garantia de
preço e mercado.' De outra

parte, a produção de fumo
tem desvantagens como o

enfraquecimento da terra e
a dependência do agri.cul­
tor para com a empresa que
já está contratado.
Ludovico Mangili afir­

mou que "se tivesse outro

tipo -de cultura que-propor­
cionasse as mesmas garan­
tias que são oferecidas aos

furnicultores, é claro "que a

gente trocaria de cul-
,

tura,mas como não existe,
preferimos ficar corno.certo,
com aquilo que está garan-
tido". '

CULTIVO
O plantador de fumo tra­

balha obedecendo uma série'
de Drocessos. Inicialmente
ele deve preparar o solo 'para
a semeadura, que é feita já
pelo instrutor da empresa,
que mais tarde, vai adquirir
as folhas de lumo. Depois
deve cuidar das mudas para
que as pastagens e ervas não
invadam a olantacão.

. Quando os pés- de fumo que trabalha com maior

atingirem a altura de'25 cen- número de fumicultores,
tímetros, os fumicultores sendo também encontrados
fazem o replantio, trocando representantes da Santa
o local da plantação. A terra Cruz, Vera Fumo, Londres
é então novamente adubada Rexabex e outra_s empresas.
(de acordo com as orienta-. que trabalham com um nü-
cões dO' instrutor da em- mero menos, significativo de,
-presa). Depois da planta agicultores.
crescer, o turmcultor deve. A Souza Cruz tem uma

P?dar todas as flores. indústria de beneficiamento

Quando as folhas são ar-
de fumo em Tubarão, que)
ocupa uma quadra de apro­rancadas vão para a estufa; ximadamente 11 mil metrosonde ficam secando anro-

xirnadamente 5 dias. Durante quadrados, utilizando uma
mão de-obra de 1.500 em­

este período' o fumicultor .pregados, A empresa con-fiea de plantão dia e noite, cede assistência técnica
pois o fumo que vai para a permanente a: cerca de 7.500
estuf� é a9ueeido e por isso fumicultores, Esta assistên­
pre.clsa ficar uma pessoa, -ela, qlfé vai desde a prepara"abastecendo de Ienha. Se, a ção da terra até a colheita élenha cheaar a faltar, tQ,<ilo o � ., feità''i)or instrutores super-fumo que está na estufa fica,' ',. " até

'

desperdiçado '

,

.

"ls�res "e a; mesmo enge-
•

.c,
__

-'

-.
" nheiros agranomos.

.

A LENiu:, Além dá assistência ténica
O grande problema na .

para o acompanhamento dás'
fumicultúra, a exemplo do • lavouras, a Souza Cruz be­
Que vem acontecendo com

'

as' olarias" é abastecimento- neficia os 'seus empregados
dos fornos, com a falta de adquirindo todos os supri-
lenha: Já está sendo' estu- mentos agrícolas necessários

,

dada também a substítuíção" para o plantio de fumo e faz
os.reoassses para os planta­,

dalenha pelo carvâo mineral dores, através do Crédito'
'a fim de evitar �o desmata- ,

mente exagerado. ,,)�,I:IA. A empresa propicia
Nos três meses de secagem,

aos plantadores o paga­
'd' f mento dos juros sobre os'

o
'

umo são necessários adubos, defensivos e imple-aproximadamente 90 metros'
cúbicos de lenha. A lenha,

mentos agrícolas utilizados.
"

'

,nas lavouras de fumo e ainda
- atualmente está vendida: ,a " oS investimentos realizados
Cr$' 100 cada metro cúbico.�. �

'pelos agricultores na cons-O carvão, além de ser mais
trução de-estufas para seca-

econômico custaria apenas gem e paióis 'para a guardaCr$ 500 e renderia muito do produto.
mais.

OS INCENTIVOS Todo o fumo transpor-
Todo o fumo cultivado na tado da casa do plantador,

região Sul do Estado, pelos até a unigade de beneficia-
13 míl, plantador�s ,qu� se mento da empresa-em Tuba­
dedicam a esta cultura é ven- Tão, está coberto por seguro
dido para as indústrias que o _ de acidentes de trânsito e o

transform�m em cigarro. A fFete também é pago pela
Comp_anhia Souza Cruz é a, Companhià.

Convenção Coletiva ae Trabalho' de
Blumenau é modelo para o Brasil

Blumenau - A Conven­
cão Coletiva de Trabalho do
Sindicato dos Trabalhadores
em Transportes Rodoviários
de Blum_enau, idealizada e

feita pelo seu presidente,
Raimundo José. Deschamps"
baseada principalmente na

encíclica "Rerum Novarum"
do Papa Leão XI II, na legisla­
ção do trabalho e na Bíblia,
"foi submetida à análise pela
Confederação dos Trabalha­
dores em Transportes Terres:'
tres e considerada, "modelo"
em todo o país por aquele ór-
gão.

I

As 34 cláusulas da Conven­
ção Coletiva de Trabalho tem
o objetivo de regular "de

�o�ma quase completa" o tra-

balho de seus representados,
estabelecendo um salário mí­
nimo profissional para 63
funções que qualificam os fi­
liados do sindicato, .concedi­
dos ainda um reajuste geral,
baseado no índice oficial.
Atualmente o sindicato

reúne mais de 900 associados,
"número este que dobrou em

virtude do sucesso alcançado
pela convenção", revelou
Deschamps., e o aumento de
filiados trouxe ainda uma

crescente participação sindi­
cal, considerada "fundamen­
tai" para o desenvolvimento
das atividades propostas.

O Sindicato dos Trabalha­
dores em Transporte Rodo­
viários de Blumenau foi fun­
dado dia 11.05.73 sediado

provis9riamente à Alameda
Rio Branco, 454. Um dos

principais objetivos da direto­
ria a médio prazo tendo pre­
visto inclusive o início, é a

construção de uma sede pró­
pria e, para tanto, tentará car­
rear recursos, suficientes do
FAS - Fundo de Apoio So­
cial, órgão ligado à Caixa
Econômica Federal.

Mesmo com o sucesso da
convenção Coletiva de Tra­
balho, o presidente Des­
champs afirmou que o Sindi­
cato enfrenta atualmente sério
problema que é o recolhi­
mento da contribuição sindi­
cal, não realizado em 1978,
por 160 firmas e empresas. "A
falta de concientização do

empresário "é atribuída como
a principal causa do não reco�
Ihimento e o presidente alerta
para o "risco do fu turo",
quando o problema poderá
dar margem a maus elementos
integrarem e distorcerem o

sindicalismo".
- Se houver recolhimento

da correta contribuiçao sindi­
cal, o próprio sindicato terá'
condições e recursos para
cumprir os deveres que a ele
são autorgados. Na época em

que estamos, de abertura polí­
tica, não podemos confundir
o sindicalismo com assistência
social, nem permitir a ativi­
dade política dentro dele, mas
sim, promover exclusiva­
mente a representatividade da
classe", finalizou.

Cimi diz qu'e programa
-' /

,

af! represas é o que ,

f�re- mais -'-os fndios-
Brasília - OConselho Indigenísta Missionário (ClÍvÜ)de-:'

nunciou ontem que, "pior do que a devastação de matas é o

programa de represas, que vem ferindo violentamente diversas
áreas indígenas do Brasil": Ele criticou a FUNAI por não
denunciar o programa de'represas, condeniindo,a devastação de
matas indígenas sob alegação de inundação das mesmas como,

algo que "ridiculariza o próprio órgão de proteção aos índios".
Segundo I�vàntamento do CMl, atualmente cinco áreas

estão ameaçadas de inundação por l'epresas: lbirama (SC- índios
'

'Xocleng), fvfangueirinha (PR � índios Kaigang), Tuxá (BA _

índios Túxá), Paraxana (PA - índios Parakana) e Waimiri­
Atroari (AM - índios waimiri-Atroari). As duas últimas repre­
sas (Tucuruí e Balbina) foi ob'jeto de carta de intenções
França-Brasil para receber financiamento daquele país, mas o
Brasil está interessado em renegociar o acordo.
O CIMI demmcjou também a delirr1itação de 46 mil 470 ha

para os índios Xakriabá (MO). pela fUNAl, afirmando que os

,índios perderam 33 mil 530 ha da área,prevista inicialmente. O
CMl questiona qual será o destino da área perdida, e se os índios
'receberão inderiiza,çãoê
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Paris - lo Ãyatollah
Khomeini, exilado chefe
da oposição política e

religiosa do Irã,
estabeleceu um Conselho
Islâmico da Revolução
para organizar um Governo
provisório de seu país,
disse um colaborador.
Khomeiní também acusou
o xá Mohammed Reza
Pahlevi de preparar um'
golpe militar, disse o '.:

colaborador. O chefe, de 78,
anos, da
seita muçulmana shiita
do Irã, pediu ao exército
iraniano que impeça
esse golpe e exortou

seus seguidores a

continuar com as greves
e manifestações
contra o Governo ..
O colaborador disse

que Khomeini anunciou os

seguintes planos para
o futuro do Irã,
•

"Segundo o direito
legal e o voto de

.

confiança que me foi dado

pela maioria do povo'
.

iraniano para cumprir
-os objetivos islâinicos,
foi formado um Conselho
da Revolução .constituído
por muçulmanos competen­
tes,

Teerã - A Rádio Estatal fez
um apelo ontem aos estudan­
tes para que evitem a realiza­
ção de manifestações violen­
tas ao serem reabertas as por­
tas da Universidade de Teerã e

de outros cinco estabeleci­
mentos de ensino superior,
que tinham sido fechadas
desde junho do ano passado,
em conseqüência da onda de

agitação contrária ao regime
do xá Mohammed Reza Pah­
levi,

As universidades abriram

suas portas, mas Vm professor
disse que as. aulas não seriam
reiniciadas até que '0 xá e seu

novo primeiro « ministro,
Shahpour Bakhtíar.Tcssem
derrubados. Dirigentes reli­

giosos, professores e estudan-

/

Nações Unidas - A ameaça
da delegação soviética, de
abandonar a sala de sessões
impediu que o príncipe cam�

bojano Norodm Shihanouk
contestasse, no Conselhp de

Segurança elas Nações Uni­
das, a afirmação cubana de
que é um "príncipe arrogante
e intrometido" por ter conde­
nado a invasão do Camboja
por parte das forças vietnami­
tas.

O embaixador soviético
Oleg A. Troyanosvskydecla­
rou que abandonaria o recinto'

Este Conselho foi
nomeado com caráter

provisório e já
iniciou seu trabalho.
"A composição do
Conselho será anunciada
no momento apropriado.
O conselho foi

encarregado de estudar
os' preparativos e meios
de instalar um governo
de transição,
A constituição do
Governo Provisório
será anunciada na

primeira oportunidade
apropriada.

constitucionais.
Transferirá o poder à
nova assembléia eleita".
Khomeini disse que o

atual governo designado
pelo xá e seu parlamento
são ilegais e não serão
aceitos pelo povo.
Acrescentou que qualqyer
cooperação som o at�l.a1

.

governo, de qualquer
forma, é ilegal e

exortou seus seguidores ·.a "."'

não obedecerem aos 'novos
ministros ti, inclusive,
se possível, impedir que
entrem em seus gabinetes.
"É possível que o

xá traidor, que será

obrigado a sair do país,
cometa um crime maior:
um golpe militar, disse
Khorneini segundo
seu colaborador.
"É sua última arma,
porém o valoroso povo do
Irã sabe que o exército,
afora alguns sanguinários
que desempenham importan­
tes

�argos, não permitirá •

que tal crime ocorra.

Disse que os militares
que obedecerem a esses
oficiais serão responsáveis
ante Deus e a humanidade De Paris, o ayattolah Khomeiníconvoca um Governo Islâmico Provisório.

e receberão à maldição . Parece que nenhum tegime de coalizâo, com o atual governo civil, poderá
da nova geração. desmobilizar a grande"maSsa popular que está ao lad� do líder exilado.

Khomeini não especificou
que indivíduos riem grupos

. políticos estão representados
no Conselho

.

nem quem constituirá o

Governo de Transição.
O novo governo, segundo
Khorneini, desempenhará

.. as seguintes tarefas:
criará uma assembléia
c.onstitucional eleita
pelo povo para aprovar
as novas leis
constitucionais da

República Islâmica;
Preparará as eleições
segundo os princípios
aprovados por esta
assembléia e conforme as

novas normas

Khomeini, em Paris, organiza
Conselho para governar o Irã

tes planejavam realizar mani­

festações: ,para comemorar o

reinício das aulas. As tropas
do exército teriam recebido,
segundo a emissora, ordem de
não interferir em qualquer
manifestação'pacífica. Cerca
de 40 mil pessoas estiveram

presentes à solenidade de rea­
bertura da universidade de
Teerã.
O professor Reza Ghaf'ari,

de Economia, declarou que a

universidade r�brirá "para
que os estudantes venham e

conversem, mas não teremos

aulas até o final da revolução.
.Querernos a derrubada do xá e

,

de Bakhtiar".:
O novo primeiro ministro

ordenou a reabertura das

cimentos de educação, se não -ii­
forem realizadas manifesta­
ções violentas. Bakhtiar cçrn­
parece ao Senado em busca-de

'

um voto de confiança que lhe

permita iniciar seu programa
de governo. Os adversários re­

ligiosos e políticos do xá tam­
bém o tem atacado,
qualificando-o de "instru­

mento do monarca", e insis-'
tem em seus propósitos de

conseguir a abdicação do xá.

Bakhtiar afirma que o xá

sairá do país em férias e para
submeter-se a tratamento mé­
.dico, enquanto ele tentará

"restabelecer a ordem neste

atribulado país". De qualquer,
forma, não foi definida a datá'
para a partida do xá e cõnti-

casas de ensino e prometeu a ruam as iniciativas por sua.
reabertura de outros estabele- .abdicação.

r

o príncipe
, Shianouk
parece não
ter gostado
de ouvir do
representante
cubano
a frase
"o senhor

é um príncipe
arrogante

. e intrometido".

....

se fosse permitido a Shihanouk
lalar pela terceira vez, ontem.
O Kremlin apoiou o Vietnam
na ofensiva - relâmpago que
derrubou o regim�. do
primeiro:-ministro Pol Pot ins­
talou um governo 'revolucio­
nário em seu lugar.

'�Que isto pese na consciên­
cia dos integrantes do .con­
selho, a delegação soviética
não tomará parte no debate",
afirmou Trovanovsky, .

Shihanouk, que foi enviado a

ON U para defender o governo
de Pol POl, denunciou "a

agressão vietnamita e á inva­
são cripro-so, iética" em suas

intervenções anterior.cis. .:'
,

•

c

O debate cambojano, .qu�·
continua hoje aplós dois dias:
espelha a balalha entre os dQis
grandes do mundo COID.UI:J,Ísta
- A URSS, que ap6ia o Viet­
nam, e a China, único parti­
dário do regime de Pol Pot.

Os chineses apresentaram
uma resolução, quinta-feira,
no sentido de condenar a in­
vasão vietnamita. A maioria
dos observadores duvidam
que sejam conseguidos os

�:,Çomi$são entregá' _.

-

.

'.' .i .•. -,
"

..' roposta,.·,�; ;:;:':
ta.. cusa do presidente Somçza ii

ar•.ila '< I.. .'
com ,as:' -uma primeira proposta, a,Jre·

'ações armadas'cIo::ntovi!iiento ;: sentada no dia 2 I de de-
. t, sândÍÍústa.;,fíouve t!l!la't�nta� zembro do ano passado.

>
" '

Buenos Aires - O brigadeiro Omar G_raffigna f'Ç)� .' !i,v(:rle.m,�clil��ão )riternáéio:' 'Somoza qnaliíicou de "in-

signado comandante-em-chefe da Forç'ã. Àére'ã:;-ehfSúbs�;:'''f'laL:��?'r.1''1:n'J.a�o;:"Ü PO�{)' tervenção" um plano dos n;te
. . - ..

O 1
.

' ",.,: ,. �f' . P�Iá um.. plebiscito; �m que, 'diadores, segundo o qual umatiturção ao brigadeiro r ando Ag�S�l, com o.-q!1e� o',e fosse ou:Yid)i: sua:'�óntade autoridade internacional su-
totalmente renovada a Junta Militar de,',gPYS:·fl_1:0_,' 'sebre-a pen

. o

ncii'cl$u llãb .' pervisionaria diretamente. o
, .J .• anunciou-se ónterns; . . ,e

,.' >�. "if6atuargov I1aldê; plebiscito ase realizarào País;
,

O brigadeiro Grafn�na, o mais antigo dá\�rIDa '·��'·:·�u�:�:á,��t�"d� , .. vi��;. ��t�fts��tin���1�r;��f���
posto assumirá as novas funções no próximo dia 25. O todos O�}�elOs.p�rm�necer.a _

acordo el'l! que se .constItu
, • '. _.

. .

j C _.C frentede'um"g.o,vet@.;<lé 35 uma autoridadenãciónal.párãanuncro ',nao surpreendeu os observadores,e;1§lf,xra,es- ano!i'.:.
"

.. ,' ··c c,·
. >'

o plebíscito.rnas que.sería.oblperado ha alguma tempo. A demora deveu-se aOS pro�le- servada e supervisionada cui-
mas de limites que aArgentinamantém com o�hile e que Diante do i'rnpaS�e, a pró- . dadosa e. sistematicamente
estavam em fase crítica, Agora, com. o relaxamento da pria�EAse ofere.çe9.PaT.tIsu-1 pela autonda?eJnternaclOnal
tensão oficializou-se a notícia.

. .

"'

.. .pe!VI�IOnar o pll1..1;>J�cCl!Q'�O qtl;e.: e do plebiscito. Segu!,!;d()" a,
• •

' ,;"E :"d"' -,Ó, foi recusado prorJ]1'Jnrente'pon nova proposta, a ilutofJuade
A Junta MIlitar que der�ubou o g?verno a .ex- Somoza:' •. c,, nacional terá o direito de p�r

presidente Mana Estela Martmez de Peron,cI.Tl.I1,!,a_rçÇ}:çle .

Manáguª -. A çQmiss�o tiCipar em todas as.deli�eta·
1976, esteve integrada originalmente pelo g.!!oeràl :Jorge' mediadora intefQa:ci'Q.hal" ein ,ções da aLitorioa�e 'naqo��f
Videla, o almirante' Emilio Massera e. 0 brigade1fo

.,

sua ú1ti?la proposta, ent,fe_gu� em todos o�, setores do :\-alS.�
.

.
,

b
.'. - ontem a frente d,e OpPslçao e O comul1Icado �ermma di,Agostl. De�cordo com os regulamentos, SU"l sq., .st1tulça? ao governo de;Anas�áçjo So.. zendo .que a comissão :l!ledia:.

processou-se gradual�e?te. ASSIm, o ge.ne��tVJdelaftlel.- 'nioza, fa� alguma��s�.n��ss- dora mt�rnaclOnal es_per
xou o comando do exerc1to, sendo substltUldo,pelo,gelle- � ões, mas·+�nserva�p ponto uma resposta do plano"antes
ral Roberto Viola em primeiro de agosto passado: Vídda s.�avé,· responsávt;l-:l2ela. xe- do próximo dia 19.

CO����e��o�����rY�f��::�t��;�e:�S�����:li feÇ�;";':;ii'CI];ml1>1faz::carnpanfio�, E'
e seu lugar fOI ocupado pelo almirante Arman o Lam� .

.
...

'
"

"

:"'.,_ '" : .

.• ' '" ,"
bruschinie, agora, Agosti também deixa a JuntaMilitax. < para ·uq:rao<,com Ta'lpe-

.

-

Hong E:ong - As organiza� da reunITicação,_
ções governamentais a nível Dezenas de ex-funcionáríos
local em toda a China estão do Governo Nacionalista de.
empenhadas em uma cam- Chiang Kai Shek ,"xortaram o

panha dirigida a propiciar a filho de Chiang, o presidente.
rápida reunificação de Taipé nacionalista Chiang Ching-

Buenos Aires - O jornalista Jorge A. Fontevecchia foi com a República Popular da Kuo, para que "descarte seus

libertado na madrugada de ontem em bom estado. de China através de f(')ros, festi- 'antigos rancores e volte à pá­
saúde, oito dias depois de ser sequestrado por de·sconhe- vais e reuniões de caráter so- tria".

cidos armados, informou a revista "Perfil". cial. A campanha dirigida a es-

timular o apoio à idéia da reu-
Um portavoz da empresa editora do semanário "A A mensagem que vem nificação entre os 800 milhões

semana", do qual Fontevecchia é di retor, confirmou a sendo divulgada através dessa de h abi tantes da China,
libertação, porém não deu detalhes. Fontevecchia tinha campanha de propaganda é ocorre ao mesmo tempo que
sido sequestrado dia 5 de janeiro em pleno centro da q�le o destaI bel�cimento de repla- Pequim redefine "com mais

'ddA'
-

d E 'd d J al" AI' f çoes ip omatlcas entre' .e-
.
.do que lima surpresa" - o qnCI a e. assoclaçao e ntl a es or� ,ls�cas

.

g�n 1-
• quim e Wash�ngiol! proprj: chama 'de suas. fufurãs rela

nas - ADEPA - haVIa expressado pubhcamynte s€u pro.. ctará 0:" surgimento do -"mó-
.

ções com os 17 milhões de ha
testo ante o misterioso desaparecimento do jornalista. mento oportu!1o"para a causa bitantes de Taipé.

.�
.

nove votos necessários. para
,,submetê-Ia à votação do ple­
nário. Se não for votada,"a
resolução será veta�a pelos'
soviéticos, 'com certeza. A
URSS desfruta 'do poder de
.veto por ser um dos J5 mem­

bros permanentes do Con­
selho.

A resolução condena o

Vietnam por "invasão armada
e agressão contra Q C;1mboja,
pede um cessar-fogo e a reti­
rada milítar, além de exortar a
todos os governos·e agências
da ONU a suspender a ajuda
ao Vietnam.

. Xá reconhece que se ficar,
.

estará ampliando o tempo
do derramamentode sangue.

Teerã - O .xá Molram-" De acordo com a lamento, a fim de apac;
med Reza Pah'Iev i ;« fonte, o soberano disse'. ziguar seus opositcres'
disse aos líderesmilita- enfaticamente a seus rekigiosos e pohticos]
.res do Irã qu� pref,er� ,_g�nerais que u,ro golpe : que vem pressíonandji
abandonar o pàís�-�nfes

'

desse tipo jmpJie�:a na por sua queda. Entr�":
de permitir-que seja de- continuação d:o\, der- tanto, se atrfbuf ao

flagrado um golpe dI! ramamentos de sangue principal adversário re­
estado que provocaria que já causaram mais ligio�� do xá,l\yatollab.
muitos derramamentos de 1.500 mortes no ano Khomeini, que vive exí­
de sangue, segundo re- . passado. e que preten-. lado em Paris, ter de­
velou ontem uma fonte dia pôr fim a violência. clarado em uma entre-
de alto níveldo palácio Durante a semana vista para a televisão
imperial. passada, circularam em norte-americana que já

___
_ _ diversas ocasiões ru- está formado uni go-

A fonte-:- q�e pediu mores de que os milita- vemo de oposição,
para não ser identífí- ,res dariam um golpe de

.

composto por seus par­
cada, disse que o sobe- estado; depois que o xá tidários, atualmente no

rano teria mantido uma designou seu antigo Irã. Entre esses, figura
reunião, no início desta adversário, Shahpour Karim Sanjaby, de 74
semana, com os chefes Bakhtiar, para encabe- anos, chefe de Frente'
militares, que lhe suge- çar um novo governo Nacional. Khomeini
riram que recorresse civil. previu que um Estado
aos 430 mil soldados Fontes dos tribunais Islâmico seria criado
das forças armadas para . anteciparam que o xá dentro de alguns dias e

restaurar o poder abso- abandonará o país de- que ele assessoraria e

luto da monar��ia. _. pois dos votos do par- dirigiria seu governo.
-

-;:: - '.��./' .

Universidades estão abertas·
mas oules só iniciam quendo.
'o �á"_ abandonar, o país

.

13 países iá 'reconheceram novo governo.
Jornalista argentino

foi libertadoBang Kok - o governo pro­
visório instalado há poucos
dias na capital cambojana,
Phnom Penh, já foi reconhe­
cido por 13 países. A maioria·
do bloco pró-soviético de na!
ções comunislas.
informou-se ontem que es-"

tariam lutando no noroeste do

Camboja, os restos das forças
do regimento derrotado e troo

pas' invasoras vietnamitas.
Fontes tai landesas e ociden·

tais disseram que as hostilida-

des têm lugar perto das capi­
tais provinciais de Siem Reap
e Battambang, onde se regis­
traram ataques de tanques, in­
fantaria mecanizada e aviões.

As tropas do Vietnam têm
usado táticas militares con­

vencionais em �ua ofensiva
através do Camboja, iniciada
há 3 semanas.

Atacam as defesas inimigas
com fogo de artilharia e ata­

ques aéreos e depois atacam

com colunas de tanques ao.

longo dos caminhos e estradas
para ju'nções, deixando atrás_
redutos.inimigos, que são li­

quidados depois, nas opera­
ções de limpeza.

Quase 400 refugiados cam­

bojanos cruzaram a fronteira
com a Tailândia ontem, mui­
tos deles alegando que eram

cidadãos comuns, porém fun­
cionários lailandeses conse­

guiram apurar, mediante in­

terrogatórios, que cerlo nú-

mero deles era de oficiais é
soldadõs do derrotado regime
do primeiro ministro Pol Pot.

'os tailandeses se propõem a

apressar a passagem de todos
os refugiados para a China,
que apoiava o regime derro­
tado. Uns 14 mil cambojanos
que tinham entrado na Tai­

lândia, oriundos do antigo re­

gime permanec�aro al9jados
em acampamentos especíais
para refugiados.
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" VENTILADORES

Várias marcas e modelos à sua,êscolha.
NOSSaS SUGESTÕ�S:
VENTILADOR BRllÂNINHA
Apenas 338,�"vista)

,',

ou 3 X 125, mensais.
:�F' VENTILADOR ARNO SUPER '

��" "30cm.

�� i�.", r-

Ape�as 1.268, a vista'
,", :""

ou 15 X 134, mensais.

..!.,: '. ,

'.<'� :.'

, LlQÚIDlFICADORES,
'

, ,

I Arno -Walita - Britânia. '

,

Diversos modelos à sua escolha, '

NOSSa SUGESTão:
LIQUIDIFICADOR ARNO LR

I 3 velocidades.
11'1,!���

Apenas'688, a vista

ou 6 X 142,mensais.:
o

,

DORMITÓRIO DE CASAL MOVAL
Em caviuna.

Apenas 3.390, a vista

,/"
o� 18'x, 325,mensais.'
CAMA DE SOLTElHO MADARCO
Apenas 469, a vista

ou 3 X ,I72, mensais,

COPA FÓRMICA BARZENSKI
Apenas 5.490, a vista

ou 18 X523, mensais.
,

'"

CONJUNTO ESTOFADO APOLO
Volta' 'o Mundo, courvin ou misto.

Apenas 5.290, a vista'
,�,

ou 12 X648, mensais.

,
,

�REFRIGERADOR FRIGIDAIRE LUXO
',230 litros.

, Apenas 4.290, a vista,

, ou 24X�4_3, �ensais.
,

FOGÃO GERAL CORINGA LUXO
4 bocas.

_

Apehas 2.390, a vista

o� 12 X 295, mensais.
O'AIXELA MORUMBi
8 peças, aço nobre Meridional.

Apenas 1.898, a vista'
,

ou 15 X 199, mensais.
CESTA BLUMENAU
Para pão, aço nobre Meridional.

Apenãs 249, a vista.

FORRAÇOES
Em todas as cores e espessuras
para sua total liberdade de escolha. -

O MENOR PREÇO A VISTA OU
AS MAIS SUAVES PRESTACOES.

,-=RRADO
Posição incorreta que resulta ,

em problemas na co!!..a
,ertelral e o incem. '

"Iico de papagaio" <,

-11

CALCULADORA SHARP ELe8131

APenas'539, a vista

ou 3 X 198, mensais.

IHIIIU". II ti II 'I ti "' 'f' •
-

�I�.-

',IV; COLORADO RQ-,'OCANIINS
,

4cm.110/220volts. , '

"p�rias 4.090, a vi,�t�:"",,'·,f'",""'-<,",
,��'10 X579,:mens�t�':�F':(,i'

'

II Á CDRE"S PHILeo Ó·824 ", :: ':'��' ,

47 cm. 110/220 volts.
, pena� 15.250, �\í!��a�,� "

t)�il'8 X 1.448', Áf����i�"
.. �- '"")-'

CONJUNTO ESTÉREO CCE "3 EM 1"
Modelo SHC-�OOl.

Apena�,17 .600,a vista'

o�24X 1.408, mensais.

RODA SCORRO EM ANTÁLIO
Para Corcel, 13 x 6.

A'penas 999, a vista '

ou 10x 1,41,mensais.

J--------\ CONDICIONADOR DE AR GE
11.000 BTUS - Quente e' frio.
Mod. GCH-5011.

Apenas 9'.330, a vista

ou 12 X 1.145, mensais.

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO, '

ORGANIZAÇÃO GENUI�AMENTE BR�SILEIRA

GRAVADOR PHILlPS N-2208

Apenas 2.289� a vista

ou 15 X 245, mensais.

LINHA DE CINE·FOTO
Fotografe suas fér_ias com a mais completa
linha de filmes, câmaras fotográficas,
filmadores e projetores des mais renomadas
marcas: Sankyo - Shinon - Copal-
Praktica -Kodak .

.

O MENOR PREÇO A VISTA OU
AS MAIS SUAVES 'PRESlACOfS. -

,

BERLlNETlNHA CALOI

Apenas 2.290, a vista

ou 18 X 219, mensais.

,BICICLETA CAL0I10 MARCHaS
Apenas 5.180, a vista

ou 18,X495, mensais.

BARRACA A. MORENO "BERTlOGA"
Completa, para 4 pessoas,
com avanço e cozinha.

'

,

Apenas,4.640, a vista

ou lS,X493,mensais.
!

...

RÊDE 'DE ALGODÃO IIHGIL
Para descanso.

,

Produzida no Ceará.
'

,Apenas 576, a vista'.
,

__�_____,_ ,' MÁQUINA DE CORTAR'GRAMA
��

BANCO PROCAR 8 " CEIFABLlTZ
Super anatômico, em tecido I'ersey,

'

Elétrica, com motor de 1/2 HP
para qualquer carro nacional.

2 '270
'

�� Apenas 5.980, a vista Apenas.,,' ,a vista

-ltl5' 637 ou 18x2, 17,mensais.ou' X' , mensais.

/
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12 - Agricultura o ESTADO - 14 de janeiro de 1979

o E
Até o final desta semana deverá ser anunciado oficialmente o primeiro. escalão.( i �.

alguns nomes do 2°) do Governo do General João Baptista Figueiredo. Dentre os ·nQples.
já consagrados pela Imprensa nacional está o do futuro Ministro da Agricultura, Pro�'
Antonio Delfim Neto. ;' .;"

Um nome polêmico mas, sem dúvida, de reconhecida competência em termos -<le·;,:
desenvolvimento econômico. Um "expert" em problemas brasileiros. A sua testf..d<r·,
doutoramento, comentam os técnicos da área, foi um dos melhores trabalhos ( se não; o ;

mais consultado) sobre o "O Café noBrasil".'
,

_

.,

Referendado pela prioridade que o futuro Presidente .da República pretende dar para d,

setor, caberá ao Sr. Delfim Neto - com o respaldo de uma equipe de profissícnaís
selecionados a partir de rigorosos cirtérios como talento, imaginação, capacidade de'
trabalho e liderança - a difícil tarefa de reconduzir. a agricultura ao papel que lhe cabe
nos anos 80, o' de contribuir efetivamente para uma melhor qualidade de vida da sociedade
b�ilci�

-

Neste sentido, deverá ser equaciónada e implementada uma política agrícola arrojada,
capaz de, ao mesmo tempo, contribuir para a melhoria do abastecimento de gêneros
�imenticios no mercado interno (dentro de um contexto anti-inflacionário) e consolidada
a nação como grande exportadora de produtos agrícolas.

.

Uma política capaz de fixar a mão-de-obra ( ou parte dela) no meio rural, evitando o

fenômeno. da metropolização desenfreada. Capaz também de ampliar o mercado para
bens industriais e de consumo dentro da tão necessária redistribuição de renda,
Uma política agrícola sufícientementa cm:ajosa para enfrentar e solucionar um dos

mais. sérios desafíosr-a ÍJ;l�ermediação �'vosa.�§( r�lente,.!esponsável, muitas �.�zes)
pelas grandes mazelas que afligem o set(�1", ,.

Para a segunda parte desta série de artigos, selecionamos um comentário dojornalista
e economista ( lotado na Fundação Getúlio Vargas, em São Paulo) Joelmir Beting,
escrito nos primeiro dias do corrente ano, antes portanto, do surgimento dos nomes 'dos
futuros ministros.

..

duzir não é o problema maior:
qualquer política de preços
compensadores resolve esse
problema.

O adubo infalível do lucro
certo faz de qualquer deserto
uma bela horta. O problema,
da agricultura brasileira co­

meça a partir do portão da fa­
zenda: o serviço de escoa->

mente. de distribuição, de'
conservação e de cornerciali­
zação das safras e dos reba­
nhos é o mais emperrado e o

.

mais caro do mundo, tirando
da economia rural a vantagem
acumulada na terra e no tra­
balho barato.
Vícios e desvios da inter­

mediação completa o desper­
dício intolerável de um Brasil
que Fechou o ano desembar­
cando bife argentino no porto
de Santos e jogando leite fora
no Rio Paraíba.

campo como simples "setor
primário". Pela dimensão dó
território agricultável e pela
generosidade· tropical do
clima, corri sol e calor à dispo­
sição o ano inteiro, com safras
alternadas de Sul Centro e

Norte e com duas ou três sa­

fras por ano no mesmo lugar,
do mesmo produto, o Brasil
ainda nem saiu da praia em

matéria de agricultura.
Estamos jogando fora o

nosso maior trunfo, dentro de
uma civilização temperada
que haverá de caminhar, fatal­
mente, para o trópico e para o

sol.
.

.

A política da carne e do leite
para o próximo Governo está
sendo montada pela Funda­
ção João Pinheiro, de Belo
Horizonte.

Em São Paulo, os pecuaris­
tas exigem um homem do
ramo no Ministério da Agri­
'cultura. Alguns, mais bravos,
reclamam a criação do Minis­
tério da Pecuária - enten­
dendo que a economia do boi
tem algo a ver com a econo­

mia da galinha e do porco,
mas não bate com a economia
do cereal, da fibra, da legumi­
nosa ou da fruta.

Uma agricultura potente resolve, no Brasil,
os problemas de inflação, de distribuição de renda,
da energia, da urbanização, da integração nacional,
da comida do homem e do combustivel da máquina.

* * * * * *

o "lobbysrno" ataca em

tempo de mudança de Go­
verno - ou de troca de gover­
nantes. O pessoal do café pro­
põe um cafeicultor no Minis­
tério da Agricultura, já que
esse tipo de perito não anda
fazendo o gênero do próprio
IBC.

E que tal um especialista em

cooperativa de produção à
frente do Ministério da Agri­
cultura? Eis a proposta
gaúcha. Mato Grosso adverte.
que o futuro ministro deve ser

"um homem de fronteira", um
técnico em colonização. em

desbravamento, em ocupação
de vazio. cm dilatação da
fronteira agrícola.

* :I- *

Uma agricultura potente
.resolve, no Brasil, os proble­
mas da inflação, da distribui­
ção de renda, da energia, da
li rbanização, da metropoli­
zação, da integração nacio­
nal, da comida do homem e

do combustível da máquina.
Até aqui, a participação da

agricultura na 'formação do
Produto Nacional Bruto não
vai além de 10% no Brasil. Ou
de apenas 6% no Estado de
São Paulo - a mesma parti­
cipação da agricultura japo­
nesa no portentoso PNB jf!­
ponês.

, * * *

* *
I

r:

Nenhum compêndio de teo­
ria econômica e nenhuma

equação de gabinete tecno­
crata podem abrigar o Ienô-'
mcno tipicamente tupiniquim:
I) na escassez, o 11 reco sobe

para () consunudor e não, De­
cessariarncntc. para o produ­
tor.

2) na fartura, o preço desce
para o produtor e não, neces­
sariamente, para o consumi­
dor.

A verdade é que o modelo
agrícola baseado no crédito
harato e mio no preço justo
está matando a galinha. dos
ovos de ouro e atribuindo ao

Brasil o título repelente de

campeão mundial do desper­
d lei o: o Ia tor ma is escasso - o

capltal- vem sendo utilizado
para inflacionar o fator mais
abundante, a terra.

A ferra intlacionada é ma­

_t III da 1111 séua. da doença e da
Iomc.

o Nordeste entra no leilão e

oferece um craque em reforma

agrária, sob a alegação de que
qualquer modelo' agrícola
deve apoiar-se na solução do
impasse fundiário: terra como

reserva de valor não enche
barriga de nenhuma socie­
dade digna do nome.

Brasília prefere discutir a

ampliação do Ministério da

Agricultura, cujo titular, no

organograma atual, mal passa
de secretario para assuntos
ru rais do ministro da 1-<1-
lenda ...

Qualquer modelo de polí­
tica agrícola deve perseguir a

solução dos problemas que
dinamitam a ponte quevar do
portão da Iazcuda ao balcão
da quuanda

lJ 111 tvlinl'-lêno do Ser: IÇO
sena mais" ual que Ulll Mi nls­
réno da Produção. () serviço
do I ransportc. da energia. da

rrrtgaçâo , da drenagem. do
coopcruiivismo , da estoca­

gcm da conscrx açáo. do ata

cudo. do varejo, da industrla­
li/aç:io. do tcruu na! dl' e 'por­
iação
O muuxiro da \gllcuitlli<i.

.no Iigurino bru ilciro. nao

deve ser uni cspcciahst« em

carne, 11.10 pode ser 11111 perito
cm café, 11:10 cab, na pele de
uni agrónomo. na hora do Ia­
zcndcrro ou na cabeça do CU)­

nonustu,

ES�t· supermirris.tro deve
ser IIIlI doutor cm Bruvil.

*

o populismo econômico
que 1I1I'01"l11a a política agrí­
cola no Brasil dcxcsurnula o

produto no 'campo c fUi ()

preço explodir na cidade, cn­
nqucccndo QllCl,11 menos ar­

II ca

A uitcrmcdiação agrícola
dlsput.! com a intermediação
financeira () troféu de "melhor

lH'gÓClO" do Brasil. Ela ex­

plica a maior iniquidade desse

populismo econômico inspi­
rado l1a defesa do consumi­
dOI p:lr,1 atravessar a ponte
I'cnsil que vai da produção ao

consumo, ii comida brasileira

para pedágio de até l. 500%,

01<. '"

Alguém 'jó sugeriu a t runs­

tonuacão do Ministérro da

Agricultura cm Ministério da

Produção - invenção scrnân­
rica fora do esquadro. O nc­

góuo 'não é mudar o nome, é
muda r o esquema, fazendo do
Ministério da Agricult ura
11111,1 pasta realmente "opera­
UII""II/'I\c1", capai de falar

" III Iodas as áreas da
d { ) • 1I1111'��

I' ,Ir pro

A p,tlll li' h'rl,'l) c I'lcn
dido l1a" POllC conunuar cs

nohuudo () I'0tt'nclal do

-_.____
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Chile entra em luta contra
.. erronsmo faz •. eC1mfl. VI ma e ...

sindicatos sob ameaça da 'ORIT
hef daETA

"

h" .�1:' d:'"
...., '

.. :

F",'.,:,' ,.'
.

Santiag6" Fatiando dois dias para'a Or� 'sobre o plano trabaílusta anunciado pelo go-

onere ai e :W.":e.a " �O�".""".'.":.,.,,,.n,'.• " "a·,:, ",�ranç'"a·",t:���Çt>Rf{�iâ���i�n�6b�e��a��i��t;�a� �����nt��e��;i�ad�::si':p��e���:t��:
.j:

.

Chile, devido a violações aos direitos sindi- ORIT, anunciou um plano que inclui eleições
, cais', DGoverno en trou em luta abertacoirrum sindicais nos próximos 6,meses', liberdade de
'gtupo de stndicalistas que' o critieararn seve- reunião é, a negociação coletiva, com a greve
;ramente. " .:

' como última instância. .

O Ministra do Trabalfio, economista José. Pouco depois, Rios, disse à imprensa que o
Pinera, Irritado pelas críticas do denominado .plano governamental era "apenas uma pro­
"Grupo dos 10", afirmou que a abertura ini- rnessa", e reafirmou que seu grupo não havia
"ciada pelo Governo "�i,nçompatível com o f�ito gestões para que a ORIT suspendesse o

ânimo obstrucionista queuma minoriaJnfima b,?\cote comercial. Não obstante, outros diri-
. ,de, dirigentes sindicais está ievel�ndo",' . gentes' apoiaram abertamente o Governo e

,

. '"
.

qualíãcaram os opositores de "traidores", O
" O "Griípo dos 10"; é integrado por dirigen- .boicote será decidido na próxima segunda- .

tes contrãrios àgestão trabalhista ÔOGoverno, .Ieira, durante a reunião da AFL-ClO, a pode­
e nele figuram líderes dos setores ferroviário, ' �!'Isa Central Sindical dos Estados Unidos,
postal, funcionários públicos, �amponeses. "O Governo não se deixarão arrastar para
motoristas de ônibus, indústria petrolífera e nenhuma situacãó artificialmente provocada
marítimos, além do setor privado. O grupo, com motivos completamente alheios ao bom
que começou com o apoio de 10 sindicatos.. êxito e ao. desenvolvimento do plano traba­
tem agora, segundo seus membros, mais de 50. Ihista", disse Pinera. Porsua vez, oGrupo dos
entidades em �uas fileiras. 10 declarou que tudo demonstra que "o go-

, \
. verno nãomudou em nada sua conduta e polí-

Depois que Pinera cancelou sexta-feira uma tica em relação aos trabalhadores e, com sua

reuniãocomogrupoporsercontraapresença inflexibilidade, deixa mais uma vez de apro­
de seu principal porta-voz Eduardo Rios, veitar a oportunidade de fortalecer uma ver­

estes assinalaram em um comunicado "a infle- dadeira e efetiva unidade nacional, baseada
xibilidade do Governo nara alcançar, através na liberdade do movimento sindical e no res­

do diálogo franco, soluções aceitáveis e dignas peito à crítica .responsãxel e construtiva dos
para os trabalhadores Marítimos (COMACH) trabalhadores",

. que '.' O boicote da ORlT foi acertado em sua

agrupamalsCle j) rml pessoas. A CUMACH última reunião, em Lima, há 2 meses, quando
está dividida e um grupo apóia o Governo. Chile, Cuba e Nicarágua foram acusados de
Pinera reuniu-se esta semana com diversos' violar os direitos sindicais e humanos dos tra-

grupos-sindicais p�ra saber suas opiniões balhadores".
.

Madri - O clima de vio- porém fontes policiais in­
lência política piorou, on- formaram que ele havia
tem, em conseqüência do sido hospitalizado em

assassinato de guardas Bayona com graves feri­
civis na explosiva região se-

-

mentos de bala na cabeça e

tentrional basca, agravada no peito.
'com o atentado em que As versões procedentes

: saiu .gravemente ferido um da França indicaram que o

: chefe guerrilheiro espanhol ataque contra Peixoto, o

, da Organização Separa- segundo em três semanas

tista Basca, em território contra um chefe da ETA,
francês, residente na França, foi
A polícia culpou à Or- realizado por desconheci­

ganização Separatista .dos que dispararam de um

Basca (ETA) pelo assassi- furgão com chapa da
nato dos dois guardas ci- França no momento em

vis, a nona e a décima víti- que Pagoaga deixava a sua

mas deste ano no terro­

rismo político na Espanha.
Os guardas foram mor­

tos em atentados à bomba,
com uma diferença de
cerca de quatro horas. A

primeira bomba foi deto­
nada ao lado de uma es­

trada, no momento em que
trafegava - um carro-

patrulha, nas proximida­
. des de San Sebastian. Um
. guarda foi morto e outro

,:"-·,sài1J gravemente fendo. '

; ;O).1tr6, guárdà-cívil foi
morto e um companheiro
.erdeu a perna quando
.anipulavam um pacote

stispeit()! Tais atentados,
precederam, em várias ho- .

Tas, o ataque a tiros, em St.

. lsrael » Uin grupo de soldados .israelenses observa o cadáver ensanguentado de um dos três
terroristas eliminados depois de um assalto a uma hospedaria do governo de Israel em
Maalot, ontem. Uma israelense morreu ao atirar-se do teto da.hospedaria quando tentava
fugir dos terroristas, Um portavoz policial disse que cinco pessoas ficaram feridas no

a_taque, porém nenhuma em estado .grave .

.\

SECRETÁRIA EXECUTIVA

REQUISITOS:
Boa Apresentação
Idade de 21 a 30 anos

Experiência Mínima de 1 ano,

Instrução: 2.0 grau Completo

.OFERECEMOS:
Ótimo Salário
Farmácia
Médico
Bom ambiente de Trabalho

Bancas compias

@@
@�
Cubasp/cozinha
EMPILHÁVEIS .

COM PESO REDUZIDO

SANOs.A,
\

BLUMENAU - R. 15 DE

NOVEMBRO, ;336.7.° ANO ·S. 72

(0473) 22·3592

FlorianópOlis, 10 de janeiro de 1979.

JOÃO PORTO WALRA'�EN
DIRETOR REGIONA�

\

COmia p.resença dos Direto­
res Rorriano Orlandi e. Renato

John, a APESC . Associação
de Poupança e Empréstimos de

Muda o.:Oclwerno. Mudará a política habitacional?
E grande a expeêiáiiv�M;��Fcado

,.

Mas não é só essa a.consequência brasileiro.
.

imobiliárío para saber se r1@Governo do 'que às técnicos' consideram uma
.

A estratégia do Governo para corn-:
do General João Baptista fi,gueiredo estratégia mal formulada de combate bater a inflação, no que se refere à
vai prosseguir a. mesma polítiê'a se- à inflação, no que se refere ao mer-' atividade imobiliária, quase comple-
guida nos últimos anos pelo atual Go- - cado imobiliário, tamente desaquecída, produz, na

verno. \ .- _- verdade, duas situações indesejáveis:
A construção imobiliãria.é uma ati- O aumento do deficit habitacioal paralisa as empresas, afastando-as do

vidade dasmais visadas pelas medidas está a demandarum novo empenho e setor ou das atividades produtivas, e
· de desaquecimento - medidas que uma nova ênfase nas atividades de Faz crescer o Já elevado deficit ha-
impedem o livre fluir das correntes .da construção de moradias. Aqui em bitacional. . .._ ...

oferta e da procura em determinado Florianópolis, como no Brasil.
ramo de negócios, a pretexto de corn- Ecomo foi o desempenho das gran-
bater a inflação,

.

des construtora no exercício que fin-
Muitos técnicos entendem que ( dou (I'l/�)'! Na verdade, não houveram

Governo combate a inflação pela peri- más performances, elas mostraram

feria, ou nos seus aspectos mais se- bons lucros nos balanços. Mas os

cundários.' E a inflação do chuchu, QU' bons resultados são devidos a aplica-
mesmo, é a.atribuição de responsabi- ções financeiras _: open-market prin-
lidade (pela inflação) a um determi- cipalmente - e não a atividades pro-
nado setor, no Caso, a construção ci- .dutivas que tenham sido bem sucedi-
�. das.
A política oficial diminuiu (e conti- Isto quer dizer que as empresas

nua a diminuir) ou inibiu o ritmo da estão desestimuladas a produzir
demanda'. O empresariado da cons- mais moradias. Como não podem
trução imobiliária, como reação natu- cerrar suas portas, e como devem .

·

ral, fez decrescer o nível das suas in- manter estrutu'ras às vezes grandes, se
v·ersoes e das suas atividades, Os lançam em negócios outros - não a

novos lançamentos, em cidades como construção de unidades habitacionais

Florianópolis (onde a importância da .:_ para sobreviverem.Seguem as em-

construção civil é maiôr) se reduúram presas imobiliárias o desiderato de
a um estágio próximo do zero. todas. as· empresas, ou seja, perse-
DEMANDA EXISTE guem o lucro. Como está impraticá-
A anificialidade dessas medidas re" vel obter lucros de atividades diretas,

side no fato de que numa economia de produtivas, aplicam no mercado de

mercado, de nadá vale reprimir a de- capitais, como se fossem investidores
· manda, porque ela hão desaparece só comuns, e não grandes empresas com
por isso, e a médio (e longo) prazo o grandes estruturas.

jogo livre do mercado resultará ais- Çomo se observa, as intenções go-
torcidó.· . , "".'

'" vernamentais de cqmbate .à inflação
E a situação dos automóveis, .' l1ªoatingem o seu objetiv(), pois que

exemplo, Não seria medtda !âs_aplicaç:c)es não produtivl\S, como em,
oportuna para a economi'Íl na

.
naI." ',!�ões-j'open; letras, etc., podem servir

como .um tódo, "segurar" aproguçãe dé.suporte para as atividades produti-
e à verida' de autoveícúlos? Un1a�Vê� v:l's,mas nãb as podem substituir.

que nosso país tem problemas sérios GOVEn.No CONCENTRA RE-
com a balança de pagamentos, e gasta CURSOS

,

cada vez mais com petróleo impor- Com as atividades produ,tivas da
tado? O poder das miltinacionais im- , construção civil congeladas, e com os

pediu m,aiores pressões "desaquece- (razoáveis) rendimentos pagos no

doras" sobre a indústria automobilís- mercado de capitais, inclusive Letras
tica, 'e num tempo em que todos insis- do Tesouro Nacional eopen, os recur�
tem em falar de crise e recessão, a sos da poupança naciónal se concen-

produção dQ ano passado bateu re- tram ·nas·mãos do Governo.
cordes, E as vendas também, As empresas - nacionais e princi·
No caso. dos imóveis, em Florianó· palmente estrangeiras _ tomam em-

polis, apesar do esforço govetnamen- préstimos ao exterior, a custo mais
tal do sentido de paralisar as ativida· baixo do que os rendimentos que
des imobiliárias, a demanda não dei7 qualquer papel do mercado de capi-
xou de crescer, póis continua a crescer tais-. Essa atividades são eminente-
a população, o que exige mais mora- mente especulativas, e produ_zem
dias. pressões inflacionárias.

-

OcolTe que não se está mais cons- O Governo, de seu lado, não r�is-
truindo, o ritmo é acentuadamente tribui a contepto,os recursos, pois eles

menor do que o aumento da popula- parecem ser destinados m sua maioria

ção. Consequência: A falta de imó- a obras grandiosas, como Itaipu e os

veis, principalmente para as classes de metrôs do Rio e de S. Paulo.
maior potler aqpisitivo, Vai elevar os As empresas imobiliárias, com um

preços de venda e compra, e dos alu- enorme mercado em contínua expan-
guéis. são, não têm recursos,para prosseguir
ESTRATÉGIA MAL FORMU- construindo, e dess.e mQdo,
LADA aorofunda-se o deficit habitacional

publicado sób a responsabilidade da Associação das. Empresas do' Mercado Imobiliário de Santa Catarina-ADEMI/SC.
, • ...... I

Sem contar que a eficácia das medi­
das governamentais é bastante duvi­
dosa.
MUDANÇAS
O novo Governo da República terá

sensibilidade para corrigir essas dis­
torções? Espera-se que sim. Não está
em jogo somente os interesses empre­
sariais de uma indústria que absorve
grandes.contingentes d(mão-de-obra
não-qualificada, quase sempre 'on- .

giná-
nos do fenômeno do êxodo rural,
além de não precisar COI11DOnentes es-

.

trangeiros ou que "taIS, qüe-terminam
por comprometer ainda mais a nossa

balança de pagamentos. Inclusive'
porque sendo atividade genuinamente
nacional, não remete dólares (ou'
outra moeda forte) para o exterior,
como fazem as multinacionais,
Além disso, é preciso considerar o

problema da habitação, pois dimi­
nuindo o ritmo das edificações, au­
menta a falta de moradias para o povo
brasileiro.A desativação das empresas
imobiliárias, por 0utro lado, produz
desemprego, num instànte em que o'
crçscimento populacional exige a

cfiação de cerca de' tmilhão e meio de
novos empregos todos os anos.

. Sendo essas razões tão sólidas, é de
se esperar que o novo Governo modi­
fique as atuais normas do mercado,
incentivando a construção" e reti­
rando a indústria imobiliária da mar­

gem a que foi postano atual Governo,
No ESTADO
Até mesmo em relação ao Governo

do Estado, os problemas habitacio­
nais devem merecer especial atenção
do futuro governador Jorge Konder
Bornhausen. .

.

Pór exemplo, Florianópolis tem na

construção civil uma das suas mais
dinâmicas atividades econômicas', A
continuidade da recessão vai afetar
toda a economia regional.

De qualquerlBornhausen tem rei­
terado seu apoio ao setor privado, que
para ele, é quem deve sustentar a eco­
nomia. E certo qúe o problema dos
créditos habitacionais, ou num plano
maIS abraNgente, a política habitacio­
nal está ligada ao Governo Federal.

Mas o futuro governador pode in­
tervir no plano .federal, em favor das
empresas catarinenses, principal­
m�T1t� qe Florianópolis, para ampliar
as alternativas das mesmas,

.

,

,
J
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(,O
R�cife - O presidente da Federação d�s . ração�das: lÍ1Mi;tri.�s ,'''.

. ,

.

'.
" J����y��0��d�;gu1;,rl������!r:e�:s�e;F;'- ��:*r��;�:!�an:� dist:a'noi,amento '���� " M'ítitÕE'S

!J,; surgimentodegravestensõessocia.isnoNor- maior entre O'Noroeste é QCentio-S'u1. "Mas a
. r·v,·· .

. > deste, provocadas pela "catastrófica situação horaédegJ;itar,teivinqiçar",acre8'efritoíieÍe.. :' .. ')!,ARA.

,X"de miséria, de falta de assistência. de baixos "O N0rdesiW-sef:rrp'te fóh:�sslm, desprezado,
..J.O·'. '1.''�.'>,,'J�.VIL·"LE''

:�� sálários e de poucas possibilidades demelhoria,
.

ne entanto, atualmente o fosso entre as regi- 1""
;: t1tde VIda em que vivem os trabalhadores do ões é ainda maior, precisamos fazer com que
: r campo". 'estes números dé crescimento'se aproximem '',
"._..

.

disse Edson Bezerra Cavalcanti. Ele considera
;:'

"
José Rodrigues fez estas afirmações cornen- que não se investiu o suficiente naregião: "Os

tando parecer de técnicos oficiais durante a recursos do FINOR, em LO anos, representa-
, reunião, em Fortaleza, Com os futuros gover- rarn apenas a terça parte do que foi aplicado
nadores da região. Para o presidente da Fede-' no Rio Grande do Sul".

'

,

.'

.

Os interessados deverão procurar o Sr. João Nunes, para
entrevistas dasJ 7:00 às 19:00hs - Rua Gal. Gaspar Outra, 90-
Amauri Veículos.

.

"

A Êmpresa BrasiJe.ir� de C�h�'i�s é, ;elégrafos,
através de sua Diretoria Regional de Santa Catarina,"
comunica as firmas prestadoras de serviços, que
está reformulando e ampliando seu cadastro de

pr�stadores de serviço em geral. ,

'

Os interessados, mesmo já inscritos, deverão

procurar os, f-ormulários e instruções no seguinte
endereço:

.

.

Seção de Serviços Gerais/Setor de Contratação e

Controle de Serviços, Praça XV.de Novembro, 5 - 2°
andar, sala 3- Florianópolis - SC,

.
'

Esclarecemos que a inscrição efetuada nos mol­

des ora propostas habilitará os cadastrados perante
a Administ_ração Central, e todas as Diretorias Re�

gionais da ECT, .desde que satísfaç'am as demais

exigências dos respectiv.os editais.

Santa Catarina, firmou con­

trato com a BL Empreendi­
mentos Imobiliários' Ltda.

O contrato assiriado, al-
,,;, .. �

cànça a sorna de 60 milhões de

cruzeiros, 'wf.nando-se o mais

:llto contrato assinado pela a

Apesc, no.i'iil'teriot do Estado,
também é "0 m�ior contrato
assinado c0h1 a iniciativa pri-

, lo,�"
.

vada.
A APLICAÇÃO DOS RE­

CURSOS
Dos ;recursos contratados,

Cr$ 32tlmilhões serão destina­
dos à construção do conjunto
residencial�Xátia Maria com

96 unidade� habitacionais,
com toda a'i'i�fra-estrutura ne­

cessária, e 28 milhões são des·
lo;

tinados à con,strução de Edi-
fício '�atal{é, � CO�I, 40 unida­
des habitacionais! com suaen­

trega,prevista pará o segundo
. seirÍ�t.re d�� ano.

I ", . 1·"; _
..

REPERClJSSAO

Este foi :�/i'naior', contrato
de' �i��;nCiame�t�" habi.tacio­
nal; para uma empresa de

Joinville. Sem dúvida ne�
nhuma, a política de liberaçãO
de recursos da APESC - Asso­

ciação de Po�pança e Empré��
timos deSanta Catarina., está
voltada para uma ma,ior. hu­

manização. Oferecendo uma.
melhor qualidade de vida aos'

adquirentes das unidades con­

tratàdas: Por outro lado, a

APESC com a assinatura
deste corit�ato,· atinge a um

númerO de aproximadamente
500 unidades financiadas em

Joinville, num valor aproxi­
mado de (30 milhões de cru·

. zeiros e que representa prati­
camente o dobro do volume
de depósitos captados pela
agência local.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLIGADAS-3
.

"Soldado IAlmado"
'09,30 - Abertura

., '"

Segunda-feira'
09,45 - Em Susça ,

0,45,- Abertura, '

, d�' NovosHorizontes.' 1.2,OO,-,.Telecurso
ro.eo - CpÍlcertos

,

.,
'<'

2, o Grau
,

" pára' a Juv<;ll�u,�e
'

". li, I' . Tom e Jerry
11,00 -·,Esporte.:

, ,'"

"" 12,,45 ,�)oma) Boje
,

, Espetaeulàr' '.'

'
. ,

.

Làca�.
12,00 - Carlos ,Mu�ler 13,OO�Jor{lal Hoje
12,15 - Jec Ouro

<
'" > .

Nacional
12,30'- Clube Hanna 13,20 - Locomotivas

Barbera '14,00 - Sessão da Tarde

Panterinhas/ L a parte - 14,00
Locomotivos Nova Dimensão

14,00 - SuperAmigos 2," parte - 15,00
, O Quarteto Secreto Banana Split

15,00 - Super Heróis "O Resgate"
Mulher Maravilha , 15,30 - Emergência
"�A Moça da Islândia" "As Enfermeiras"

16,00 - Domingo Comédia 16,30 - Sessão Aventura
"Bancando a "Ho .. , Ho ... límpicos"

,.. Ama Seca" I7,00 - Telecurso 2, o Grau,
18,00 - Praça da Alegria Reprise
19,00 - Os Trapalhões 17,15 - Globinho
20,00 - fantástico 17,30 - Sítio do
22,00 - Prerniére 79 Picapau Amarelo

"O Distintivo 18,05 - A Sucessora
Partido" , 18,4() - H.B.' 78 , "Ursuat"

00,00 - Fest.iv�l_,de .

"..I' ',;
18,50 .; Pecado Rasgado

SucesS'<;lS 19,40 - Jornal Nacional

CINE Ct:COMT� '.',

Chuvas de Verão
Jofre Soares, Miriam
Pires, Lurdes Mayer
e Daniel Filho
14, 16, 19,45
t_21,45 horasj,
Censura: 18 anos

CINÉ SAU]OSE
Tubarão 2

Roy Scheider e

Virgínia Grey
14, 16, 19,45
e 21,45 horas
Censura: 14 anos'
CINE CORAL
As Prim.eiras
Experiências Amorosas .

de Casanova
'

Leon,ard Whiting
e Senta Berger
14, 16, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ
Os Irmãos Marx no Circo
Groucho, Chico

.

,

e Harpo Marx
..

10 horas
.

Censura: livre
Felpudo, o Cachorro
Promotor
Dean Jones,
Tom Conway e o

CaclJorro Felpudo
14 horas

.

Censura: livre
SexG e OUtras Mulheres
Bartlet Mullios, M,agie
Wright e Raymond Young
16, 19,45 e

21,45 horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY
A Volta de Bruce
Bruce Lee e Lo Lieh
Karla - Sedenta
dé Amor

'

Wilma Celeste
e Milton Villar
14 e 20 horas '

Censura: 1'8 anos
CINE JALISCO

20,05 - Dancin'Days
20,55 � Ilha da Fantasia

"

"Problemas de Amor"
22,00 - Sinal de Alerta
22,40 - Jornal Amanhã
'23,00 - Cinema Espéciàl .

"Tentação Morena'
00,00 - Galeria do Terror

"O último Prêmio"

CULT.URA-6�'
09,00 - Rex Hambert
10,00 - Caravana
10,50 - O Mundo

Indomável
11,15 - Jec Ouro
1.1,30 - Sílvio Santos
20,00 - Flávio

Cavalcanti
23�OO - Cínerama

"Amor sem
'Barreiras"

O 1;00 - Enigll1ll
'

Segunda-Feira
11,15 - TVE
11,45-Aula

de Inglês
12,00 - Vingadores

do Espaço
12,30 - Diálogo

O Príncipe e

o Pobre
Charlton Heston, ,

OliverReed
,

'

e RachelWelch
Censura: livre
14, 16, 19,30 e .'
21,30 horas

tINE GLÓRIA
Sansão contra

,

os Piratas
Kirk Morris

.

e Margaret Lee
14 horas
Censura: 10 anos
Sabendo Usar...

,

Não_Vai Faltar,
Ewerton de Castro
e Helena Ramos
Sansão contra

-

os Piratas
Kirk Morris e

M.argaretLee
16 e 20 horas

Censuta: 18 anos

,
. -;,: ,,(_��:..,:�:l;b:\.}�;. .'

12,40 - Jornal qa Tar®,,';:;;'
13,00 � BoIa�em Jogo ,: "",
1330 - Destaques ,I ' """',.

,

da Semana'
B,45,' Sessãa

de Pastélãe

14,00 - Cinema 6
"A Ilha Perdida"

15,30,- Sobrevivência
15,55 - Tarzan
16,45 - O Judoca
17, 10 - Pepe Legal
17,25 - Dick Tracy
17,35 - Pinéquio
18,00 - Os Pankekas
18,30'=- Clube do Mickey
18,55 - Salário Mínimo
-19,45 - Jogo Aberto

19,?0 - O'Direito
de Nascer

20,30 - O Grande
Jornal

21,00 - Aritana
21,30 - Justiça em Dobro
22,00 - Demônios do Ar
23,30 -, Segunda Super

Espec�al" "Ve
.

'

Branco ,Zero"
t 01,00'- General.C

,"

CIN1j:RAJÁ
Bernardo e Bíanea

,

"

�m Missão Secút;t
,,' De Walt Disney i .�

·14, 17 e.20 horas ;" ";
, Censura: livre

" '

c,

:BLUMENAU -!; ,��
,;€INE BLl!MENAf:};çJ; ,

Ali DesqUitadas ,",'
em Lua-de-m-eI: "'':' ,

Mário Benvenutti
20 horas ,

Censura: 18 anos
CINÊ BUSCa
A Maldição
das Aranhas
William Shattner
14, 16, 19 e 21 horas
Censura: l6 anos

CINE MOGK
ElaS São do Baralhó

'

Nuno Leal Maia,
Sônia Mamed e

'Antônio' Fil-gun<Ies
'

16, ,19 e 2f horas'
Censur;'l: 18 anos

Plact ' PIam! Piam'
Força aí, compadre, O tronco de garapuvu tá

virando canoa,
'

Veja isso de perto"
De 15 a 22 de janeiro, o Calçadão vai ser exposiçãe

,

do artesanato da Ilha,

Garapuvu vira ,canoa,

Taquara'virq balaio,
Palha vira esteira,

O homem do interior da Ilha ,de Santa Catarina

,
'

_::.. ... ..,;-'-..,

mostra pra você como se faz tarrafa, peçás
entalhadas de engenho. tipitis(tipo de cesta para
secar mandioca na prensa). ütensílios de barro,
As rendeiras também vão 'pro Calçadão ensinar com
quantos bilros se faz uma renda,:
Além de ficar maravilhado com o talento dessa

gente simples. \ocê \ai ter a rara oportl:lI1idad� d..:
beber o café sombreado da Ilha, Pilado e cllLlIllbado
na hora,
Pode fotografar tudo que ninguém pedecachê,

n-16às20hs
Colaboração

Promoção PM F/Diretur - O EstadO - TV Cultura,

o ESTADO - 14 dt: j!ll_�iro de {i�7
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OCES'C i1lJ:tfega prêmios
-de concurso'estadual

,
.

,

"No'prÓximo dia 19, às 15 horas, na sede da: obtido pela jornalista Bernardete Santos
OCESC, ser� realizada a entrega dospr�' Viana, de Florianôpolis, com a' reportagem
do'Concurso OCB de Jornalismo, a ní�el es- ',.' "Cooperativismo, quais as, vantagens, deste'

, ..

tadual. O concurso foi lançado pela Üf�I;l'1��': "sístema?", publicada no diaJl de outubro no
.. zàção das Cooperativas Brasileiras enl.;Í(t

�

''jprnaf O Estado. O segundo colocado foi o
,

os Estados da União, como parte pe' c.:à, 'j�idistâ Homero.MíãonPranco, .� Cha-
panha nacional de divulgação do cooperatí-"; peéÓ, com o trabalho "Cooperativismo e Re­
vismo, realizada pela Assessoria, de Relações volução Econômica", também publicado pelo
Públicas da Presidência 'da República, no ano jornal OEstado. O terceiro colocado é o jor­
de 1978. O concurso teve por objetivo desta- Jljllls�Alfjitdo �1emann�, de FTôrianópois,
car a contribuição do sistema cooperativista com a' reportagem "Constituída em Porto
em prol do desenvolvimento econômico e'so- . Belo a Primeira Cooperativa de Pescadores

'

cial da nação. Artesanais de S.C.", publicada no Jornal de
Santa Catarina. '.
s'trá Bernardete Santos quem .represen,

tará nosso Estado no Concurso Nacional. O
Júri, de acordo com o regulamento da OCB,
esteve composto pelo 2° Vice-presidente da

OCESC, Sr. FidélisBack, pelo professor de
Cooperativismo da UFSC, Sr. Luiz Salgado
Klaes, pelo jornalista Moacir Pereira e pelo
representante do Sindicato dos Jornalistas de
Santa Catarina, Sr. Adão Miranda.

Em cada Estado, a OCB premiou o melhor
trabalho. A reportagem, selecionada concor­

rerá numa segunda fase do concurso a um

prêmio nacional de Cr$ 70.000,00. Em Santa
Catarina, além do primeiro, no valor de Cr$
10.000,00, a OCESC criou mais dois prêmios,
no valor de Cr$ 6.000,00 para o segundo colo­
cado,' e Cr$ 4.000,00 para o terceiro.

Em Santa Catarina, o primeiro lugar foi

-- _.-..-:�ProRestoDaVIda
Com ntosPaus Se ...

Faz ·Canoà

: Inscrições', ra prêmio de '

'inventos term{Jiam amanhã
,

\ ;S�();P,�til� - o INPE (Instituto dePes�uis�;"h;:trf40 mil paTa o qu�rto e Cr$ 20 mil para o
I, 'Espaci,ais) iníormou ontem qüe�stão ábertas,";�\gurn.to. :Os dois primeiros 'colocados recebe­
" até" () "dia 15- '{amanhã) as inscrições ,para :O'v{í'ãd, além do grêl!lio em dinheiro, financia­
;�' Prêmio' Eureka de Inventos, I1romovid<Jp!!1.O;",,:'mento; côncec;:li9-o,peIQ Banco-do Brasil para
',:'el,l�q «Conselho Nacional de Desenvolvi-

,

,índilsirilllização clt '!iê�s inyerttos. O CNPQ e

.

, men�:CienHfic.o e Tecnológicoj e pelo )Bª,AÇ��, ':
Banco do Brasil sccreservâ,m apenas o direito

}: q.oni��.!1,'4estinadoa brasileirosoU,estra�g�i�;, ',:de divulgar os inve.ptps �téa fasede comercia-
;tr<;>s rãdi,eados no País" independente. dO,grau" lização,' ,'" , '.,'

>{de ifi�itução.' . .': " '�
.

'�', A solícítação de inscriçãe poderá ser feita
�i,{ A çQn,l_issão julg#or�" escolhida peliJ:,pre,- :;� pelo inventor ou por pesspa devidamente au·
�:sidefl.te,. do c:NPQ" selecionará QS' J11effiõ�

-

torizada" que deverá' se dirigir;; lnunidà de do-
'

:/(,iÍ1v�J1t�s; ,s�guindo os�princípios ge interé's� çumentaçãó que cotriprovet,er sÍdo oinvento
'?naciona�, �riginalid�qe,_ al�nce s.ocÍ'al>,,���, , tegis.trado �? Ins-ti-tuto Nacional de P:oprie� ,

; gresso Jecmco e apbcaçao mdustnlÜ.·A,s l;I1S'-', ,4!!de ln?ustnal, � sede doINPij:em Sao Jose
'crições. ,

"" / ", ':i?,' \dos' Campos; ,,�::. ",

.

'

.

'�:' póde� ser feitas na sede do INPE, àAven'iâi ,,' <, Qüimdp da insqiç�o. ô� cootorrentes deve­
dos Astronauhsl 1.758, em. São J0sé dos 'rão �prçsentar"$e,lts trabalhos soC.. forma de

'Campos.
'

, , ,

'memorial d("..scri�iY:9; oportunidade efl1 que
O Prêmio Eureka de Inve&tos dará ,aos deverãotambérr,i"serJàstifica<:ias as fil1alidades

cinco primeiros colocados Cr$ 200 mil, sendo dpeus inventos. Fica l!0 Q!HériQ do concôr­
J., Cr$ 60 mil para o primeiro colocado, ,Cr.$ 50, rente a apresenração;qe prcit;ótipos ou maque-
mil para0 segundo, Cr$40mil para o terceiro, tes de seus inventos.

'

Matemática da UFSC tem
a primeira dissertação

A profess0�a" Maria Emília Nunes Pires cutádos, pela téc..nica.'lÍe colagensde espaços,
Wiggers, dp Departamento de Matemática da., com a qual o emipente matemático J.W. Mil­

UFSC, teve a oportunidade de apresentar à nor .obteve pela primeira vez estruturas dife­

primeira dissertação de mestrado do curso de' renci.áv.eis na esfera de dimensão sete, dife­
Pós-gIjaduaçã� 'Matemática, no dia 14 de rentes da estrutura tradicional, em Princeton,
dezembró às 9:10 h0ras, no Anfiteatro de USA, no ano de 1957,
Ciências Humanas dá DFSC: 'sobre "Ações A versão utilizada pela autora foi a de Co­
Não Ortogonais de Grupos Ortogonais em lagens Equivariantes, usada por G.E. Bredon
Esferas". Seu trabalho foi apreciado pela para ,a obtenção de exemplos deste tipo em

banca examinadora presidi'da pelo professor 1965. O uso de técnicas de Topologia AIgé­
StaloJosé Deiter e integrada pelos professores : brica e Diferencial permitiu, enfim, a verifica­
Diane Randall: dã' PUC- Rio de Janeiro, e ção das propriedades procuradas dos exem­

WÚiam G. Whitley. pIos. Cabe mencionar em especial o uso feito
A autora mostra rio seu trabalho(a existên- ,da Conjetura Generalizada deJ�oincaré, para

tia de ações contínuas de grupos, clássieos or� dimensões maiore.s que quatro, cuja prova se

togonais sobre esferas, cujos conjuntos de deve a Stephan Smal e foi eventualmente' ob­

pontos fixos não são esferas, violando assim a tida no Brasil (a conjetura de Poincaré pará,
expectativa da Teoria de Grupos Clássicos, e dimensão três é um famoso problema ainda
mostrando a profundidade da área de estüdo não resolvido no mundo matemático).
de Ações Diferenciávéis de Grupos. O curso de Pós-Graduação em Matemática,
Após apresentar os aspectos teóricos neces- criado há três anos na UFSC, 'teve assim um

sários 'para a compreensãó do problema, a honroso início com esta primeira dissertação
autora ataca a construção dos exemplos pro- de mestrado,

'

LEITURA

EMBARCADO, EM S'EC00
(Poemas) - Fernando Mendes
Vianna - Civilização Brasi­
leira - 1I6 páginas, Cr$ 40,00.
Autor de diversos livros con­

sagrados, Fernando Mendes
V ianna lança agora mais uma
obra expressiva, na qual a ri:
queza imagística alia-se a uma

habilidosa manipulação .de,"
palavras, q�ixando anteytq,;:
"ainda, uma, pessonalidad

.

cídidamente
.

voltada par
indagações e as paixões . 'c

próprias dei fazer poMico;.'
Com o desassombro do, verso
longo; evitando assim o estéril ..

preconceito de artesanatê ,

como fórmula, Fernanp',<1,::
Mendes Vianna nos conviàa'l�
desta vez, a nadarmos aladáJ,"
mente em seco, "apesar da;;;
vaia das nuvens e da raiva'
escravo".

' '

REIS MAGROS (Poemas),­
Movimento sala 17, diversos
autores _ Editora Beija-Flor,. �

-192 páginas, "O natal não é
diª ml!!caslo �l'p vermelho n_o

calendário, o natal é a pnh
pria-soma da vida, e nossa'
vida tem emagrecido bastante,
lleste país magro. Mas temos'
ainda a pele e o osso,,: com eles
fazemos nossa força para ten­
tar refazer a vida. ,1; neste
natal magro poremos à U}�a
algo mais do que um simplês
prato vazio: nem mais e nem

'menos do que aquilo que a'

vida nos ensina. Quando os

homens compreenderem a

lição �a vida, talvez tenhamos;
motÍ\-:os para cantar algo mais
doce na noite de natal, porém.
hoje, ficará somente este.
cantei ama�o que diz mais é :
do urro forçando o murro da .

fome e da vida",. Antônio.,
Thadeu Wojciechowski, um
dos' 15 autores de Reis Ma­
gros. ,

;AR CONDICIONADO E FORRAÇOESi :

, , ÉCO�E& l'lACEDOr.j'
, ,,'

100 LOJAS DO RIO CRANDE AO GRANDE RIO
'. - I '
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, A água utilizada pela
.

população é proveniente
de poços, porque a tão

prometida água encanada

jeira.
Quando chove, a opção

dos, que necessitam de

transporte é se abrigar nas
poucas marquises existentes
nas proximidades, porque
abrigo nas paradas de ôni-
bus não existe.

•

• queimou várias vezes, mas

Reclamação constante a única coisa feita pela em­

ainda apesar da tranquili- presa é providenciar a sua

dade do bairro, é a falta de troca.

policiamento. No caso de A Telesc parece não �p

tomo para os que circulam Apesar dos cabos da Te- haver uma briga ou tu- lembrar, tampouco do

por aquela área. lese passarem nas proximi- multo, devido inclusive à bairro do Saco Grande.
Recentemente, dades, em direção à rica distância que se encontra o Mauro Goulartcomprou

construiu-se nesta parte do Canasvieiras, apenas um único telefone público do um aparelho telefônico há
bairro um grupo escolar telefone público, locali- bairro, nenhuma provi- cinco meses, "e até hoje ele

que veio a fornecer, de ma- zado no trecho de acesso dência poderá ser tomada não tem.número nem rede,
neira indireta, uma coisa ao bairro, se esforça para em tempo hábil. A não não tem nada".
que muita falta fazia à po- suprir as necessidades de ocorrência de fatos graves A �_g_�a utilizada p'�}a
pulação local: um posto todo o bairro.' Para é consequência, apenas, da população é proveniente
médico. De segunda a utilizá-io mesmo em si- boa índole dos moradores de uma cachoeira, e, se-

sexta-feira um médicoe um tuações de emergência, a do Saco Grande. gundo os moradores, é de
dentista dão assistência aos maior parte desta popula- O OUTRO LADO boa qualidade. Alguns
moradores. Mas é termi- ção tem que caminhar até O Saco Grande de chegam mesmo a afirmar"
nantemente proibido' ficar quatro quilômetros. dentro fica localizado no que a Casan não precisa
doente à noite. Sem ônibus outro lado da estrada, e se gastar seu dinheiro naquele
e sem táxi, os moradores O ônibus, além de caro, ressente das mesmas defi- local, porque ninguém vai
que precisarem de assistên- é raro naquela região. N in- ciências já apontadas. Mas querer pagar para ter água,
cia médica durante a noite guérn sabe ao certo qual o a principal reclamação de quando a que conseguem­
necessitam de boa vontade horário esti pulado pela. seus moradores é sobre a de graça é melhor e mais
dos vizinhos que possuam Empresa Trindadense para. Iuz. Falta eletricidade com forte, alem de não faltar

. um veículo, para irem ao os seus coletivos encarte- certa frequência. EqiJJ1Hldo nunca.

centro. Um ponto de táxi, gados de servir o bairro. O não falta, da é de baixa Com a construção, pela
com pelo menos dois veícu-. tempo de espera pode v��>. voltagem.' .

_ ,<. ,'.. Cohab, de um conjunto
los, é um antigo desejç).�dos' riar de quarenta ,minutos;�:.:.'. Segundo Q\y:��$os'mbfa- habitacional de mais de

moradores, que garantem .no mínimo, até mais deuma dores, há até anêcessidade quatrocentas casas, é difí­

que não teriam prejuízo. hora. Aos domingos, espe- de durante
"".

a noite. cil prever o que acontecerá
Para efetuar a compra de, rar o ônibus dn-Saco desligar-se geladeiras para com um bairro já comple­
um remédio, também é ne-' Grande é um penoso exer- .

evitar a queima do motor. tamente, desprovido de in­
cessário ir ao centro, por- cício de paciência. E outra MauroGoulart, proprietá- fraestrutura e que deverá,
que formácia é coisa des- característica desses veícu- rio de um pequeno arma em breve, ter aumentada em
conhecida naquela região. los é a mais completa su- zein, -afirma "que um quatrocentas famílias.

abaixo-assinado feito há
menos de dois meses roi
encaminhado à Celesc.
"mas até agora não toma­
ram nenhuma providência.
Um dos transformadores
das instalações da Celesc já

avànl a
:.� :,.... ' ... -�

.

.

" permanecram eternamente
fechadas. Por outro lado, se,
a Prefeitura pavimentou,
esqueceu de conservar. Bu­
racos e elevações no ter­
reno são um perigo cons-

A população de Saco Grande está entregue à própria sorte. Só
recentemente é que o bairro ganhou um posto médico, que funciona

precariamente no grupo escolar (foto do meio). E, devido
à proximidade do centro, começa a aumentar o número de moradores.

Lá, por exemplo, está sendo construído um novo conjunto
habitacional, pela Cohab, que abrigani mais 400 famílias.

guns pontos, (a rua geral
do sub-distrito constante- Mas, depois de trans­

mente vive às escuras) pa- formado em área de Cam-

rece. não transportar a,yo,l- -ping, pela'Prefeit�J:a' M�:..,. qualquer tipo de serviço
tagem necessária _.,(.�29

.

nicipal, Sambaqui deu, aos. particular ou público, E, o
volts) para distribuiçãó

�

moradores um novo pro: .pior de tudo.é que a escola
norma] de eletricidadé. . blerna. O acess.o à "Praia ,.onde 'estudam os morado­

do Posto", orrde funciona o ,. res da comunidade está de­

C_�mping' da lre(ejiu-ra��', ,�abªo-do. 0, secretário .da
)9PUOU a estrada gera:-l uma. Educação e Cultura,
via' perigosa: nos fiiJs de Mário Moraes, ciente da
semana, o sub-distrito re- 'gravidade 'do problema,
cebe mais de 3 mil veranis- prometeu que um novo

pada , como se fosse um tas e são comuns os casos prédio seria construído em
monte de velas" - diz um de atropelamentos. Mas dezembro. A comunidade

não há qualquer tipo de po- de Sambaqui conti nua es­
liciamento.

-

perando que esta e outras
.

A vila também não tem promessas sejam cumpri­
farmácia, açougue ou das.

morador.
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- Restaurante e Churrascaria
Riosulense - Fone: 44 216&.
Cardápio: A La Carte.
- Restaurante Chopão - R.
Des. Pedro Silva 896. Fopel

, 44 140.7.
.

- Restaurante e Cantina Ita­
guaçu - Praia de Itaguaçú -

Fone: 44 2226.
- Restaurante Tritão - Des.
Pedro Silva. fone: 44 1541.
- Cliurrascaria do Dario - San­
tos Saraiva, 60.0.. Fone: 44
0.369.
- Restaurante Valeriu's - Av.
Ivo da Silveira. Fone:44IOH.
Cardápio: A La Carte.
- Restaurante do Florianópo­
lis Palace Hotel - R, dos

. Ilhéus, 26. Centro - Fone: 22
.9633. Cardápio: A La Carte -

Internacional.
� Restaurante Manolo's - Fe­
lipe Schmidt, 71 - Centro.
Fone: 22 4351. Cardápio: A
La Carte - Internacional.
- Restaurante Braseiro - R.
Trajano, 27 - Centro. Fone: 22
1760..
- Restaurante e Churrascaria
Lindacap - R. Felipe Schmidt,
178: Fone: 220.558. Cardápio:
A La Carte.
- Restaurante e Cantina Di
Carla - Tenente Silveira,
Fone: 22 3500. Cardápio: A
La Carte - Comida Italiana.
- Restaurante e Cantina Dom

- Restaurante do Hotel Ca-
Fone: 22 9866. Cardápio: A
La Carte - Internacional.
- Restaurante Prayon - Praça
Lauro Muller. Fone: 22 0.766.
'Cardápio: A La Carte - Co­
rnida Chinesa.
7 Restaurante Polly's - Praça

.

XV de Novembro - Fone: 22
9728.
- Restaurante Iate Clube de
Santa Catarina - Silva Jardim.
Fone: ,2'2 ,5799. Cardápio: A
ILa Carte - Internacional, '

'- Restaurante e Pizzaria Te-
r

lhado _ Av. Rubens de Arruda
Ramos. Fone: 22 3783. Car-'
dápio: A La Carte.

.

-.
- Restaurante Clarice - Av...
Rubens de 'Arruda Ramos,
210. Fone: 223297. Cardápio:
A La Carte - Comida caseira.
- Restaurante Vegetariano -

R. Ferreira Lima, 29.
- 'Restaurante Iate Clube de
Florianópolis - Frei Caneca,
1,45. Fone:22 2464. Cardápio:'
A La Carte.
- Restaurante La Gondola -

Av. Rio Branco, 46. Cardá-
pio: Comida Italiana.
- Restaurante vegetariano Sol
da Terra - R. Vidal Ramos.
- Restaurante do Aeroporto
Hercílio Luz - Cardápio: A La
Carte.
- Restaurante do Clube 12 de
Agosto - Av. Hercílio Luz.
Fone: 22 6433. Cardápio: A
La Carte.
- Restaurante do Lira Tenis
Clube - Tenente Silveira.
Fone: 22350.0..'
- Restaurante IOde Maio - R.
Tiradentes. Fone: 22 4925.
MUSEUS

- Museu de Arte Moderna - R.
Tenente Silveira, 120. - Horá­
rio: De segunda a sexta das
12:DDhs. às 18:30. hs.

- Casa Vitor Meirelles - R.
Vitor Meirelles - Horário: Se­
gunda a sábado das 8:00. hs.às
12:00 RS. e das, 14:00 hs. às
18,:0.0. hs.

.

- Museu de Armas da Polícia ,;

Militar - Forte Santana, sob li
Ponte Hercílio Luz - 'orário:
De terça a domingo; das 9:00
hs. às 12:0.0. hs.
- Museu do Homem de Sam­
baqui - Colégio Catarinense -

R. Esteves Júnior - Horário De
segunda a sábado das 7:30 hs
às 11 hs. e das 13:3Dàs 17:0.0.
hs.
- Museu Etnológico de Ribei­
rão da Ilha - Ribeirão da Ilha­
Horário: De terça a domingo;
das 14:00. hs. às 17:0.0. hs.
- Museu de Antropologia da

,

Universidade Federal de
Santa Catarina - Campus
Universitário na Trindade.
Horário - De segunda a sá­
bado; das'8:0o. às 18:0.0. hs.
- Museu do Indio - R. Pedro
Soares, 20. - horário: de se­

gunda a sexta; das 14:0.0. hs. às
17:0.0. hs.
BOATES

- Dizzy Discotheque - Av. Ru­
bens de Arruda Ramos. Fone: .

22 1256.
- Engenharia - Campus da
Universidade Federal de
Santa Catarina - Trindade.
- Pontal - Praia do Pontal -

BR-IO!.
- Kapelinha - Praia de- Ita­
guaçu.
- Penhasco - R. Prof. Maria
Júlia. Fone: 22 1357. Saco dos
Limões.
POSTOS DE INFORMA­
ÇÕES TURíSTICAS
- Posto da Citur - Alameda
Adolfo Konder. Fone: 22
2669.
- Posto da Diretur - Praça XV
de Novembro. Fone: 22 0.891.
- Posto da Citur e Diretur -

Aeroporto Hercilio Luz.
CAMBIO

- Banco do Brasil - Praça XV
de Novembro, 20.. Fone: 22
70.0.0., ramal - 172.
- Banco do Estado de Sarita
Catarina - R. Jerônimo
Coelho, 14. Fone: 22 50.79.
- Banco Francês-Italiano S/A
- R. Deodoro, II. Fone: 22
8555, ramal - 71.

Este verão, segundo cálculo
da Diretur, órgão que dirige o

turismo na Capital do Estado,
o número de turistas que virão
a Florianópolis é superior a

30.0. mil. Isto sem contar as

pessoas não catalogadas em

campings e hotéis, mas que
apenas visitam a' cidade, de
passagem, ou ficam hospeda­
das em casas de parentes e

amigos. Tendo em vista esta

grande movimentação, a Di­
retur elaborou um guia turís­
tico para esta temporada, ar­
rolando todas as melhores
atrações nas áreas de lazer e

cultura, procurando assim,
facilitar e tornar mais provei­
tosa a estadia dos visitantes na
cidade.

Pelas informações contidas
neste guia, Florianópolis
conta atualmente com 35 ho­
.téis, vários deles localizados
nas principais praias da Ilha,
60. restaurantes (onde os pra­
tos, à base de frutos do mar e

peixes, são as principais atra­

ções gastronômicas), sete ci­

nemas: cinco boates (estando
mais uma em conclusão), sete
museus, destacando-se o de
an-

tropologia 'da Universidade
Federal e o museu etnológico
do Ribeirão da Ilha, quatro
campings (que têm capaci­
dade para hospedar mais de

quatro mil pessoas), além de
diversas áreas destinadas ao

camping rústico e mais de 20.
bares, onde os turistas podem
encontrar diversão noturna.
Mas, sem dúvida, a princi­

paI atração da cidade de Flo­
rianópolis - antigamente de­
nominada por seus coloniza­
dores açorianos de Vila do
Desterro - é ·sua natureza .. A

. 'Iiha de Santa Catarina, em
seus 410. 'km2 oferece paisa­
gens ricas e variadas, alter­
nando formações rochosas

·

com dunas de areias brànquís­
simas e intocadas reservas de
mata Atlântica. O litoral re­
cortado é belo, e existem 43

praias que permitem todas as

opções para a prática de ativi­
dades náuticas, esportivas, de
recreação ou pesqueiras.
Entre as praias mais conheci-

, das está.a da Joaquina, locali­
zada a 12 km do ,centro da ci­
dade, na mesma direção da I

Lagoa da Conceição, esta fa­
mosa pelo espetáculo da pesca
do camarão, que é feita pelos
habitantes nativos do local e

pelos restaurantes típicos, nos
quais são servidas inúmeras

iguarias à base de peixes. siris
e camarões. Também a praia
da Barra da Lagoa se constitui
num ótimo programa para os

apreciadores da pesca, que é
praticada por toda a cornuni­
dade do local. Além destas, as
praias da Armação e Ribeirão
da Ilha destacam-se por suas

características primitivas e

pelo espetáculo dos costões
das montanhas que terminam

I. no mar. E ainda há as praias
de Canasvieiras, Ingleses,
Ponta das Canas, localizadas
a cerca de 3D km do centro da
cidade, na direção norté da
Ilha.
Além do lazer proporcio­

nado pela própria natureza da

Capital, as atividades artesa­
nais e o folclore ressaltam
como atrações para os turis­
tas. A principal atividade ar­

tesanal da Ilha de Santa Cata­
rina é a confecção de rendas
de bilro. Trata-se de uma tra­

dição trazida pela cultura aço­
riana, desenvolvida pratica­
mente por todas as mulheres
das comunidades nativas, e

. que passa de mãe' para filha.
As rendas podem ser encon­
tradas à venda mais larga­
mente na região da Lagoa da
Conceição, onde até a avenida
costeira recebeu a denomina­
ção da Avenida das Rendei­
ras, devido ao grande número
de barraqui nhas que oferecem
estes produtos. Outras ativi­
dades desenvolvidas na Ilha
são a cerâmica rústica e a con­

fecção de artesanato de palha.
O folclore em Florianópolis

se caracteriza também pela
predominância dos costumes

açorianos sobre os demais
componentes da formação
cultural da cidade. Dentre as

·

manifestações mais 'pratica­
das, destacam-se as chamadas
brincadeiras de boi: A dança
do Boi-de-mamão, o Boi do
campo e Boi da Vara, que ofe­
recem boa distração aos turis­
tas.princípalmente no mês de
fevereiro, quando é realizado
o concurso anual de dança do
Boi-de-Mamão, composta

· por diversas figuras,
destacando-se a cabra, a ber­
núnça, a maricota, o cava­

linho, entre outras. O grupo é
composto de elementos que
formam a cantoria, liderados

· pelo "chamador" e acompa­
nhados por uma sanfona e

percussão. Cada bicho tem
melodia e ritmo diferentes dos
demais e, consequentemente,
coreografia diversa.

.

, Também o carnaval ilhéu
tem se constituído numa

grande atração turística. E,
ano a ano, vem se firmando
como uma das principais fes­
tas da Ilha, e mesmo como um

•

".

•

••

t..

.......a.,'

Atenção, visitante:
aqui,- tudo o q�e

a Ilha lhe oferece.
dos melhores carnavais do sul
do País. A seguir, uma relação
dos hotéis, restaurantes,
campings, museus, com suas

localizações, além de outras

informações que visam facili­
tar o lazer dos turistas em Flo­
rianópolis. ,

HÓTÉIS
- Turinvest Palace Hotel -

Lagoa da Conceição - Fone:
33 DI 79. Diárias: I pessoa -

200. a 40.0.,0.0. / 2 pessoas - 250. a
450.,0.0.. Incluído o café da
manhã.
- Hotel Samburá - Lagoa da
Conceição - Fone: 33 0.6 33.
Diárias: I pessoa - 350.,0.0. / 2
pessoas -450.,0.0.. I ncluído café
da manhã.
- Hotel Andrinus - Lagoa da
Conceição - Fone: 33 14 02.
Diárias - I pessoa - ISO. a

240.,0.0. / 2 pessoas - 40.0. a

800.,0.0.. Incluído café da
manhã.
- Hotel Canasvieiras - Praia de
Canasvieiras - Fone: 66 0.10.6.
Diárias: I pessoa - ISO. a

279,0.0. / 2 pessoas - 312 a

476,00.. Incluído café da
manhã.
- Hotel Canasbeach - Praia de
Canasvieiras - Fone: 66 0.2 27.
Diárias: I pessoa - 20.0 a

312,0.0. / 2 pessoas - 427 a

70.0.,0.0.. I ncluído café da
manhã.

,

- Hotel Lagoinha - Ponta das
Canas - Fone: 66 0.2 26. Diá­
rias: 2 pessoas - 6DO,Do.. I n­
cluído café da manhã.
- Hotel Praia da Joaquina -

Praia da Joaquina. Diárias: I

pessoa - 287 a 40.2,0.0. / 2 pes­
soas - 517 a 552�bD. Incluído
café da manhã.
- Hotel Sol e Mar - Praia dos,
Ingleses - Diárias: 2 pessoas -

380,0.0.. Incluído café da
manhã.
- Florianópolis Palace Hotel -

R. dos Ilhéus, 26 Centro.
Fone: 22 9633. Diárias: lpes­
soa - 575 a 70.5,00. / 2 pessoas-
739 a 1.0.67,0.0.. Incluído café
da manhã.

.

- Ivoram Palace Hotel - Av.
H ercílio Luz, 66 - Centro.
Fone: 22 5388. Diárias: I pes­
soa - 345 a 50.0,00. / 2 pessoas -

44Da 685,DO.lncluídocaféda
manhã.
- Hotel Royal- R. João Pinto­
Centro. Fone: 22 29 44. Diá­
rias: I pessoa - 433 a 564,0.0. /2

pessoas - 465 a 726,0.0.. Não
incluído café da manhã.
- Querência Palace Hotel - R.
Jerônimo Coelho, o. I. Fone:

Fone: 4-1 20.45. Diárias: I pes­
soa - 131 a 327 ,0.0./ 2 pessoas -

328 a 821.0.0. Incluído café da
manhã.
- Hotel Big - R. Santos Sa­
raiva, 567 - Continente - Fone:
44 2818. Diárias: I pessoa -

150.,00./2 pessoas - 300.,00.. In­
cluído café da manhã.
- Ony Hotel - R. Fulvio
Aducci, 828 - Continente.
Fone 44 250.4. Diárias: I pes­
soa - 78 a 10.0.,0.0./ 2 pessoas -

156a2DD,Do.. Não fornece café
da manhã.
- Valerim Hotel- Av. Ivo Sil­
veira, 50. I - Continente. Fone:
44 10.11. Diárias: I pessoa -

198 a 290.,00./ 2 pessoas - 20.0. a
480,0.0.. Incluído café da
manhã.
- De Carvalho Hotef - R. Fúl­
vio Aducci , 410., Fone: 44
1537. Diárias: I pessoa - 250. a
30.0.,0.0./ .1 pessoas - 40.0. a

450,0.0.. Incluído café da
manhã.
- Hotel Caldas da Imperatriz­
Santo Amaro da Imperatriz.
Fone:45174. Diárias: I pessoa
-30.0. a 40.0.,0.0./2 pessoas 450. a
60.0.,0.0..
- Ki Hotel- R. Santos Saraiva,
80.5 - Continente - Fone: 44
2225. Diárias: pessoa - 80.,0.0./
2 pessoas - 150 a 30.0.,0.0.. Não
fornece éafé da manhã.
- Hotel Oásis - R. Liberato
Biuencourt, 20. I - Continente
- Fone: 44 2440. Diárias: I pes­
soa - 130.,0.0./ 2 pessoas -

260.,00.. Incluído café da
manhã.

• CHALÉS
- AGETUR - Lagoa da Con­
ceição - Fone: 33 1859. Diá­
rias: 330..0.0..
- Holiday Center - Praia de
Canasvieiras - Fone: 66 0.271.
Preço: .1.80.0.,0.0..
CAMPINGS

- Holiday Camping - São João
do Rio Vermelho - Capaci­
dade: 250. barracas e 12 trai­
lers. Comporta: 1.0.48 pes­
soas. Equipamentos com-

.

pleto.
- Camping Clube do Brasil -

São João do Rio Vermelho -

Capacidade: 70.0. barracas -

comporta: 2.800. pessoas.
Equipamento completo .

- Camping Armação -_ Praia
da Armação - Capacidade:
ISO. barracas e lO. trailers -

.

comporta: 60.O pessoas. Equi-

pamento completo. - Restaurante Oliveira - Lagoa
- Camping Sol e Mar - Rio da Conceição - Fone: 33 1391.

.

Vermelho - Capacidade: 40.0. Cardápio: A La Carte - Pratos
barracas - comporta: 1.60.0> Típicos do Mar.
pessoas. Equipamento Com- - .Restaurante Migulão -

pleto. "

.

-Lagoa da 'Conceição - Fone:
RESTAURANtES' ;-, ,,33 0724. -Cardápio: A La

- Restaurante do Hotel Praia .Carte - Pratos Típicos do
.

da Joaquina yCardápio" Pra-
.'

Mar.: <Ó,

tos Típicos do Mar.
.'

" Restaurante Aquarius -

.- Restaurante Chuá - Praia da Lagoa da Conceição - Fone:
'. Joaquina - Cardápio '- Pratos 33 '0.40.2. Cardápio: A La
Típicos do Mar.. Carte - Pratos Típicos do
- Restaurante Maurílio - Praia Mar.
daJoaquina-Cardápio-Pra- - Restaurante Andrinus -

tos Típicos do Mar. Lagoa da Conceição - Fone:
- Restaurante Boné - Praia de 33 140.2. Cardápi'o: A La
Canasvieiras-Cardápio:A La Carte - .Pratos Típicos do
Carte - Pratos Típicos do Mar.
Mar. - Restaurante Dunas - Lagoa
- Restaurante Holiday Center da Conceição - Cardápio - A
- Praia de Canasvieiras - Car- ! .La Carte - Pratos Típicos do
dápio: A La Carte - Pratos Tí- Mar.

.

picos do Mar. Fone: 660.271. .

- Restaurante Leca - Lagoa da
- Restaurante e Churrascaria Conceição - Fone: 33 0.761.
Jangadeiros - Cardápio: A La . Cardápio: A La Carte - Pratos
Carte - Pratos Típicos do > Típicos dó Mar.
Mar. Fone: 66040.0.. - Restaurante Sol e Mar -

- Restaurante do Hotel Ca- Praia dos ingleses - Cardápio:
nasbeach - Praia de Canas- A La Carte - Pratos Típicos do
vieiras - Cardápio: A La Carte Mar.
- Pratos Típicos do Mar. - Restaurante Michelini -

Fone: 660.227. Praia dos Ingleses - Cardápio:
- Restaurante do Hotel Ca- A La Carte - Pratos Típicos do
nasvieiras - Cardápio: A La Mar.

.

Carte - Pratos Típicos do - Restaurante Marajara - Car-
Mar. Fone: 66 0.10.6. dápio: A La Carte.
- Restaurante do Hotel La- - Restaurante e Bar Barracão­
goinha - Ponta das Canas -' Praia da Armação - Cardápio:
Cardápio: A La Carte -Inter- Pratos Típicos do Mar.
nacional. Fone: 66 0.226. - Restaurante Vieira - Praia da
- Restaurante 21rmãos - Barra Armação - Cardápio: Pratos
da Lagoa - Cardápio: Pratos do Mar.
Típicos do Mar. - Restaurante Maresol - Praia
-Restaurante Gaivota - Barra da Armação - Cardápio: Pra­
da lagoa - Cardápio: Pratos tos do Mar.
Típicos do Mar. - Restaurante Leme - Balneá­
- Restaurante do Lagoa late rio Daniela - Cardápio. Pratos
Clube - Lagoa da Conceição - do Mar.
Fone: 33 1980.. Cardápio: A - Restaurante Rosemar - Praia
La Carte - i nternacional. do Sambaqui - Cardápio: Pra­
- Restaurante Saveiros - tos Típicos do Mar.
Lagoa da Conceição - Fone:

.

- Restaurante e Churrascaria
33120.5. Cardápio: A La Guaciara-R.LiberatoBiten­
Carte - Pratos Típicos do court. Continente. fone: 44
Mar. 3779. Cardápio: Fixo.
- Restaurante Mariscão - - Restaurante Coqueirão - R.
Lagoa da Conceição - Fone: Des. Pedro Silva. Continente.
33 0.524. Cardápio: A La Fone: 44 0.180.. Cardápio: A
Carte - Pratos Típicos do La Carte,
Mar. - Restaurante Carlão - R. San-
- Restaurante Samburá - tos Saraiva, 40.0. - Fone: 44
Lagoa da Conceição - Fone; 0.180.. Cardápio; A La Carte.
33 0.633. Cardápio: A La - Restaurante Ao Ponto - R.
Carte - Pratos Tfpicos do Des. Pedro silva. Fone: 44
Mar. ) 2168.

..

22 2677. Diárias: I pessoa -

310. a 514,0.0./2 pessoas - 571 à
671. Não está incluído o café
da manhã. I

- Center PlazaHotel - Felipe
Schmidt, 0.9 - Centro. Fone:
22 0.188. Diárias: I pessoa -

30.0. a 580.,0.0./2 pessoas - 450. a
80.0,0.0.. Não incluído o café da
manhã.
- Oscar Palace Hotel., Av.
Hercílio Luz, 90.. Fone: 22
0.0.99. Diárias: ! pessoa - 245 a

450.,0.0./ 2 pessoas - 380 a

60.0.,0.0.; Incluído o café da
manhã.
- Hotel Felipe - R. João Pinto,
26 - Centro. Fone: 22 4122.
Diárias: I pessoa - 90.,0.0. / 2
pessoas-18D,DD. Nãoincluído
o café da manhã.
- City Hotel- R. Emílio Blurn,
31 - Centro. Fone: 22 3294.
Diárias: I pessoa - 36 a 46,00./
2 pessoas - 86 a 143,0.0.. Não
fornece café da manhã.
- Mário Hotel - R. Conse­
lheiro Mafra, 26 - Centro.
Fone: 22 2968. Diárias: I pes- .

soa - 70.00./2 pessoas - 140.,0.0..
Não fornece café da manhã.
- Majestic Hotel- R. Trajano,
0.4 - Centro. Fone: 22 5458.
Diárias: I pessoa - 78.0.0./ 2

pessoas-129,DD.lncluídocafé
da manhã.
- Hotel Sumaré - R. Felipe
Schmidt, 53 - Centro. Fone:
22 5359. Diárias: I pessoa -

8D,DQ/ 2,pessoas - 160. a

240,0.0. Não incluído café da
manhã.
- Hotel Colonial - R. Conse­
lheiro Mafra, 45. Fone: 22
7869. Diárias: I pessoa -

50.,0.0./2 pessoas-c 90. a 150.,0.0.
Não fornece café da manhã.
- Sorieden Hotel Residencial -

R. Fernando Machado, 39 ..

Fone: 22 8424. Diárias: Apar­
tamentos - 495,0.0./ Individual
- 350,0.0.. Incluído café da

.

manhã.
- Swenson Palace Hotel - R.
Santos Saraiva, 400. - Conti­
nente. Fone:44DI66. Diárias:

. I pessoa - 220. a 471 ,0.0./2 pes­
soas - 386 a 591,0.0.. Incluído
café da manhã.
- Hotel Brüggemann - R. San­
tos Saraiva, 30.0. - Continente.

;':,.'
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"Crônica do Vestibular"
- o sigilo do vestibular não foi.

quebrado ..O jornal inventou isso
tudo, o jornal é culpado, fez isso por­
que odeia a Coperve. Por isso nós
somos contra a liberdade de im-

.

prensa. Tá vendo no que dá!? Se o

jornal só escrevesse o di tado da versão
oficial. ..
-Mâs a imprensa tem que ouviras I

dois lados. . .

..

- Que ouvir os dois lados!. ..
Esses estudantes, que nem sabem

compor uma redação, podem fazer
denúncia?! \

- Vocês da Coperve ignoram...
mas a Polícia Federal tá investi­
gando...
- E não venha dizer que a Coperve

tem mania de São Tome!
,

- Mas eu não disse isso...
-·/Não chegou a dizer mas pen­

sou. . . Ah, essamaldi ta liberdade de
pensamento!

- Eu só quis dizer que as pro­
vas ...

-Já sei! ... vocês.estudantes não
estudam, não sabem nada, e vêm
dizer que as provas foram complica­
das.
- Não... eu falo das provas, dos

depoimentos, eles comprovam que o

jornal não inventou,
(pausa para murros na mesa, pa­

lavrões, cigarros -ou pensam que os
'

homens que organizam o vestibular
não dizem palavrões?)
- Agora mancada grande foi o

vestibulando que tinha a prova, ou
provas, abrir o bico...

- Então a Coperve admite que
alguém...
-Já disse que o sigilo é inviolável! .

- Pode ser um estudante de boa
formação, um gesto raro de consciên­
cia. Eu num caso desse não sei se...

- Mas é claro, o certo era fazer a
prova bem calado, tirar uma nota
boa...
- Para um membro da Comissão

que organizou o vestibular, não é um
ponto de vista muito adequado.
- Mas é o mais sensato. Já pensou

ter que organizar tudo outra vez, as

despesas... rnas opioréa imagem da
Universidade, o pessoal fica desacre­
ditado.

:- Mas agora não dá mais de fazer
vistas grossas, o jornal tá no lance, o
DCE denuncia, a Polícia investi­
gando. . . Não tem outra saída: o

certo é anular. E olha que eu também
fiz provas, e tenho chances de pas­
sar. ..

- Então fica tranqüilo, rapaz! É
tudo invencionice (o pessoal daqui é
muito criativo, as cabecinhas são fie-

•

cionistas demais).
- Mas, alguns vestibulandos sa­

biam das questões das provas de Por­
tuguês, Matemática, Biologia, His­
tória e Geografia ...

- Só isso, só cinco matérias!?
- E não é o suficiente?
- Acho que conseguimos guardar

uma boa parcela de sigilo. Oh, rapaz,
tealegra !Afinal, lembra sóuma coisa:
aqui é possível falar num telefone,
sem um terceiro ouvinte na linha?

- Então? ..

- Porque anular o vestibular? ora
essa! Afinal, ninguém tinha as provas
de Química, Inglês, Física e OSPB.
Isso significa que o sigilo não foi vio­
lado. Ou não é?'
- Mas um grupo de estudantes

comprou toda a prova de História e

Geografia, por oitenta mil.
- Considerando-se que o cruzeiro

tá desvalorizado, o preço não foi exa­
gerado. '

- Considerando também que os

professores autores das provás ga­
nham muito pouco...

- O que você tá insinuando?
- Nada não. Só quis dizer que a

Coperve pagou pouco pela confec­
ção...
- Ainda bem! porque a equipe de

professores é de total confiança. Mas,
voltando ao assunto...

- Dizem por aí que as provas saí­
ram da Imprensa Oficial, onde foram
rodadas. Ouvi dizer que uni funcio­
nário de lá achou uma parte da-prova
de Biologia no lixo.
- Boatos, faltam provas.
- Então faltaram provas?
-Não, querdizer, é preciso provas

convincentes. Mas, voltando ao as­

sunto... Como é que ninguém sabia
do texto de redação? . .

.

- Uma candidata avisou a um ad-

vogado, na noite anterior à prova de
Comunicação e Expressão...

,

- E deu detalhes do tema? . .

- Sim, até o título.
,- Taí uma vestibulanda bem in­

formada. Quem sabe foi o Mário

Quintana que soprou!? Prá algum
gaúcho que fez prova aqui, talvez!
Mas, não acredito, a Coperve não
ouve boatos!
- Éa palavra de um advogado...
- Sou a favor do regime e só acre-

dito no presidente.
- E o caso dos três estudantes que

telefonaram prá redação do jornal,
afirmando que o tema da questão 32
de Geografia seria sobre a latitude e a

longitude de Florianópolis. Eles tele­
fonaram antes da prova...
-Ah, pura coincidência! Uns adi­

vinhões, éo queelessão!Uns safados!
- Mas, "safado" é adjetivo de re­

pórter. ..

- Eu não chamei o repórter de
safado!

ram o Brasil de "potência econômica
mundial".

.

- Também disseram que isso 'foi
conseguido "às custas dos trabalha­
dores de menores recursos". Leu o

artigo todo, professor?
=-Li, sim, mas não dei importância

a .esse fato. Certas coisas os jornais
inventam. Corpo a fraude do vestibu­
lar, por exemplo. O Brasil, real­
mente, é uma potência. Veja bem, que
para cada: grupo de 70 vestibulandos
havia um policial no campus .

- E é necessário? .' .

:- Sim, os estudantes continuam

perigosos! Prova disso é que na pri­
meira chance denunciaram irregula­
ridade, fraude. Quase estragaram o

nosso trabalho, da Coperve.
- E o esquema de segurança du­

rante a confecção das provas, no

transporte, dentro da Coperve? ..

-' Não exigiu tanto esforço poli­
cial. Afinal o nosso pessoal é de con­
fiança. E a segurança foi eficiente,
pois nem todas as provas foram vio­
ladas.

- Sabe, professor, eu resolvi es­
crever uma história, um conto poli­
cial, que dedicarei a vocês da Coperve
e à segurança, Até já tenho um trecho
na cabeça, só não sei se será o começo
ou afim dahistória, ou os dois juntos:

É noite! Não apenas porque o sol
em abandono (até parece "Ilha No­
turna", do mesmo autor) acendeu a

lua e as estrelas. É noite, porque cen­

tenas de vestibulandos tomam drogas
no café, para não dormirem sobre os

livros.'
.

.

É noite, principalmente, porque
um fantasma aproveita-se da escura

irresponsabilidade e-vende as provas
que deveriam estar no cofre da Co­
perve.
Uma coisa é certa, a história

'.ambienta-s.e "aproximadamente nas

. seguintes coordenadas geográficas:
270 35'LS e48° 34' Long.W. "Eesta a

localização de Florianópolis? ..

Que chato! esqueci a resposta certa da
questão 32 da prova de Geografia.

- Uma candidatatentou registrar
essa questão de Geografia, com a de­
vida resposta, em cartório"!
- Pode ser um fenômeno para­

normal. A Parapsicologia pode expli­
car tudo.
=-Proféssor, osr. não acredita nes­

sas coisas!
- Meu filho,' defender ou negar'

ul}1a ideologia é questão demomento.
É, é lamentável, essa confusão toda!

, Ia tudo tão bem!
-: Tão calmo que cerca de dez mil

vestibulandos estavam esquecidos
que ficarão sem estudar no próximo
ano letivo. Apenas 2.665 (20%) con­
seguirão vagas nos 52 cursos. Se­
gundo o Anuário da ONU, o Brasil tá
numa posição inferior a, 79 países do
mundo, na lista.de aplicação de recur­
sos na Educação.
- Mas, isso não prejudica a ima­

gem do País lá fora. Meu jovem, o que
interessa é que nós conseguimos man­
ter as aparências. Dois órgãos de im­
prensa norte-americanos classifica-

Luiz Cerlos Espíndola
Luiz Carlos Espíndola é repórter do Jornal O ESTADO
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Eduardo
Dias uma vocação

artística
Nas brumas do passado de minha juventude, diviso

ainda a figura dum artista, cuja vocação, como tantas ou­

tras, não logrou completa expressão, vencida pela sorte

ingrata, em meio indiferente e implacável.
Recordo assim a figura tristonha e conformada de

Eduardo Dias, que conheci já idoso e cansado.
Pintor de parede foi a sua profissão inicial, evolvendo,

por força de nobres tendências superiores para os trabalhos
de criador de painéis de propaganda, mas nunca abando­
nando o sonho de maior realização artística, que se nutria da

própria vocação.
Nascido e criado em ambiente pobre, não conseguira os

estudos que lhe aprimorassem e metodizassem a habilidade
para o culto de sua arte, a que, não obstante, guardava
inviolável fidelidade, nas horas de recesso caseiro, em que as

produções de intenção comercial e prática lhe deixavam

folgas à atividade profissional.
'

Era então que Eduardo Dias, integrado em si e suas

aspirações de arte, tentava dar corpo ao seu grande sonho,
valorizando por intuitivo sentimento de estesia, os ensaios
de paísagistae retratista, prejudicado todavia pela insuperá­
vel dificuldade que lhe vedara os estudos superiores.

Ainda assim, a despeito da ausência duma técnica sem

disciplina e somente atenta às inspirações naturais e fluentes,
Eduardo Dias conseguiu, no modorrentomeio socialem que
vivia, não apenas dominá-lo e transpô-lo, mas também

projetar-se e despertar em muitos o sentido da apreciação
estética para a importância dos seus trabalhos, reveladores
de sua íntima sensibilidade espiritual. Recantos de beleza

natural, paisagem e costumes ambientes, impressionantes
instantâneos surpreendidos na fisionomia ou nos gestos de
curiosos tipos contemporâneos - tais eram os motivosque
se lhe prestavam ao registro da emoção com gue os via,
penetrantemente, à sua visão de aguçada capacidade artís­
tica.

E era, então, de vê-lo, principalmente em vésperas de
festivos fins de ano, em febril atividade para a organização
de modestas exposições de pintura, às quais a imprensa
prodigalizava merecida cooperação publicitária.

Visitadas pelo público e apreciadas, no seu essencial
sentido estético, pelos apreciadores da arte, essas exposições
nem somente contribuíam para louvores maiores à esponta­
neidade do pintor talentoso, mas também lhe valiam de

compe.nsação prática aos esforçose à ação, que ele subordi­
nava sempre à própria interpretação artística da realidade.

É assim que relembro hoje ainda a pessoa humilde,
resignada, bondosa de Eduardo Dias, que terá levado para o
outro lado da vida o seu grande sonho insatisfeito .

Vale realçar tais expressões de real mérito espiritual do
homem, que lutavam contra a indiferença e talvez contra a

estupidez da época e do meio, para que, em tempos tão

'gratos,como os de hoje a tais valores, não se menosprezem
tantas vocações, porventura timidamente insinuadas ao

apreço geral.

Gustavo Neves

o Prosdóclrno acaba de instalar sua loja
em Florianópolis. Sabe o que isso significa?
Sua mulher vai conhecer o O.V.T. É o
destino. E você só tem motivos para ficar
satisfeito. Você será o-primeiro a saber
que ao comprar forrações Multipiso,
será beneficiado pelo O.V.T. Porque
você não compra um milímetro a

mais ou a menos. E não paga
um centavo a mais. O preço é

justo. O D.V.T. inclui o sistema
Justômetro do Prosdócimo na

compra de forrações.
Conheça você também oO.V.T.­

Departamento de Vendas Técnicas do
Prosdócimo. Os técnicos do O.V.T.

orientam você para comprar com acerto e

mais economia.
Faça a experiência. Compre forrações

Multipiso no'Prosdócimo.

SOIlIlER

M
IIULTlPUO

I p.·osdoCimo I
Rua Felipe'Schmidt, 51 - Galeria Jackeline ll '

Telefone: 22-0044.
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Espetáculos internacion-aisRetrospectiva 1977-1978
. I·

Tudo leva a crer Que esta- Teatro Álvaro de Carvalho;
remos divulgando a progra- inclusive com a presença

:

,

mação da Pró Música para ilustre do Senhor Governador
1979, já na próxima edição do Estado, Dr. Antônio Car-
desta coluna. los Konder Reis.
A organização do calendá- Ainda no mês de abril, dia·

rio do corrente ano tem exi- 29, o público de Florianópolis
gido inúmeras reuniões, a úl- era distinguido com um con­

tima delas ocorreuno dia 10 certo dos famosos MENINOS
do corrente (quarta-feira), CANTORt:S DE
.quando a Diretoria e Con- VIENA(foto) que, entre ou­

selho Administrativo da enti- tras peças, executaram a

dade se reuniram para os es- Opera cômica de Carl Maria
tudos finais da programação von Weber.

,

que constituirá a VI Tempo- Em maio de 1'977, a Pró
fada de Concertos. Música dava início ao CICLO

Na edição de hoje concluí- DE INTÉRPRETES CATA­
remos � retrospectiva do I RINENSES, projeto que visa
Quinquênio das atividades incentivar, promover e divul­
da Pró Música de Florianópo- gar o artista catarinense ou -

lis, comentando sobre a pro- àqueles que em Santa Cata­
gramação das duas últimas rina desenvolvem as suas ati­
temporadas. vidades musicais, e que se ex-

A Temporada de Concertos tenderá até 1981. Com a par­
de 1977 foi inspirada na gigan- ticipação de Peter Schmithau­
tesca figura de Ludwig von sen, Neide Coelho Pereira,
Beethoven, cujo sesquicen- Jorge Hartke e Maria Berna­
tenário de morte mereceu a dete Castelan Povoas,
atenção do inundo inteiro. realizou-se, com muito su-

Jacques Klein, o "soberbo", cesso, o CICLO PIANO.
"excepcional", "admirável", O Quinteto de Sopros de �

"brilhante", "mágico", "erno- Gothemburg, Suécia, encer- adultos que figurou ãté agora
cionante", "extraordinário", rou o primeiro semestre em 21 nas programações anuais.
segundo os críticos, foi quem de junho com um excelente Com acompanhamento de um
inaugurou a temp.orada com espetáculo.

_.
Conjunto Instrumental, espe­

um recital em homenagem a Ola 21 de Julho tivemos a cialmente sopros, e sob a re­
Beethoven em 4 de abril de apresentação de mais um con- gência de Eberhard Popp., o
1977, frente a um numeroso junto internacional, o DET- Coral da cidade de Det­
público que lotava, por com- �OLDER KANTOREI, o moldí.Alernanha), integrado
pleto as dependências do uruco coral estrangeiro de por aproximadamente 50 mú-

A Jernporada de 1978 foi sem
dúvida uma das mais movimen­
tadas, não. só quanto. ao. número
de espetáculos realizados mas
também quanto. a afluência de
público,

O· Duo TURIBIO/
MILEWSKI(vio.lão. e violino)
(foto) inaugurou a Temporada
dia 3 de abril com um espetáculo.
muito. agradável, pois que era a

primeira vez que o. público ouvia a
combinação desses dois instru­
mentos,
Dia 6 de maio. a Associação

Coral de Florianópolis abria a se­

gunda fase do. Ciclo. de Intérpretes
Catarinenses, no. Clube Doze de
Agôsto. OCICLO CORAL, rea­
lizado. nos quatro. sábados de
maio, reuniu 16 conjuntos corais
de todo o. Estado. de Santa Cata­
rina e se constituiu num sucesso.

sem precedentes em matéria de
.canto coral em Florianópolis.
Representando. as diversas regiões
do. Estado, participaram da pro­
moção 9S seguintes corais: Asso­
ciação. Coral de Florianópolis,
Coral Santo. Antônio. dos An-.
jostl.aguna), Coral da Sociedade
de Cultura Artística Joaçaba/
Herval d'Oeste, Coral Santa Cecí­
lia da Catedral Metronoli-

Dentre os espetáculos que
constituíram a segunda fase
da Temporada de 1978, dois
conjuntos se destacaram so­

bremaneira: NUOVO QUIN­
TETTO DI ROMA e OR­
CHESTRE DE CHAMBRE
"JEAN FRANÇOIS PAIL­
LARD. (toto).

Formado por autênticos
mestres, o conjunto romano

realizou um espetáculo de­
rara.nobreza, impressionando
a todos os que compareceram
ao Teatro. Alvaro. de Carvalho

CAIXA
_EcoNõrAlcAfEDERAL

sicos, nos exibiu um pro­
grama difícil e do mais ele-.
vado nível artístico.

Encerrando. a IV Tempo­
rada de Concertos, tivemos a

participação do. DUO
DAUELSBERG(Miriam e

Peter) e o retorno do extraor­
dinário TRIO BRASILEIRO.

1978 Ano Schubert

tanatf'polis), Coral Alvo.rada de
Florianópolis, Schola Cantorum
Santa Cecília (Canoinhas), Coral

-

triz), Coral da Universidade'para
o. Desenvolvimento do. Estado. de
Santa Catarina, Coral Orfeônico
Cruzeirotl'residente Getúlio),
Coral Frei Bernardínotl.ages),
Associação Coral Evangélica
(Florianópolis), Coral do. Inuti­
tuto Estadual de Educação, As­
sociação Coral de Chapecó,
Coral da Fundação. Universitária
Regional de Joinville, e Coral da
Universidade Federal de Santa
Catarina.
Durante a realização. do. Ciclo.

Coral a Pró Música prestou sua

homenagem a Fra�eter Schu­
bert pela comemoração do. ses­

quicentenário. da morte do. com-
-

positor vienense. Em todos os

concertos de maio. os corais parti­
.cípantes, juntos, interpretaram
uma peça do. compositor.

Em junho, tivemos a participa­
ção. do. primeiro conjunto inter­
nacional - AMATI EN­
SEMBLE BERLlN, cujo con­

certo. ocorreu no. dia 8 daquele
mês, co.m muito. sucesso. E, en­
cerrando. o. primeiro. semestre, ti­

.�
vemos .a presença da CAME­
RATA ANTIQUA, de Curitiba.
Dirigida relo. famoso "Construtor
de Cravos", Roberto de Regina, o.
conjunto executou um programa

, de inteiro agrado. do. público.

Julinda Ribas Camargoff'loria­
nópolis), Fundação. Coral Santa
Cecíliatâto Amaro da Impera-

Dois grandes destaques
no II Semestre de 1978
na noite do dia 25 de agosto.
O concerto do Nuovo Quin­
tetto di Roma ultrapassou as

espectativas. Um conjunto
·que apresentou os sinais de
marcada coesão de i nstru­
mentistas otimamente prepa­
rados.

PROENÇÃ que encerrou a V

-Temporada de Concertos no

.dia 16 de outubro.

musical. Houve até quem co­

mentasse que essa orquestra
havià ultrapassado o. bom
nível dos espetáculos-que até
hoje se apresentaram em Flo- Extraordinariamente, a Pró"
rianópolis por intermédio. da Música trouxe ainda mais
Pró Música, destacando a or- dois espetáculos em 1978: o
questra PAILLARD, I Solisti CORAL DA URGS que se

Aquilani e Orquestra de Câ- apresentou no dia 15 de julho
mara de Berlin(Oriental). no TeatroÁlvaro de Carvalho

Dois espetáculos nacionais sob a regência de Arlindo Tei­
figuraram também no. se- xeira, após obter o primeiro
gundo semestre: a ARS BAR- lugar no II Concurso Nacio­
ROCA, do. Rio de Janeiro, nal de Corais na Televisão; e o
que se apresentou no. dia 31 de . CORO RAMOS MEJIA de
julho, e o. pianista MIGUEL Buenos Aires(Argentina).

Recomendado pela crítica
internacional que o considera
o melhor conjunto francês no

gênero, a ORCHESTRE DE
CHAMBRE "JEAN FRAN­
ÇOIS PAILLARD" cumpriu
um programa de elevado nível

..
,

-

Na Temporada de Concertos de 1977 con-

tarnos com um total de cinco. conjuntos inter­
nacionais, o. maior número registrado. até

agora num mesmo. ano,

Dia 9 de agosto. realizou-se o. concerto da
CAMERATA ZORICH, orquestra suíça das
mais importantes na Europa. Comandada por
Rato. Tschupp, fundador e diretor, o. conjunto
executou obras de Haendel, Tischauser e

Mendelssohntâinfonia IX em dó menor), cau­
sando. excelente impressão. ao. público. pre­
sente.

/ Um concerto extraordinário, realizado. no.

dia 17 de junho. daquele arro, "constítuiu-se
num extraordináriq concerto dentroda Tern-:

porada de 1977_ Aproveitando a passagem da
ORQUESTRA DE CÂMARA DE BER­

LIN(Oriental) (toto) a Pró Música tornou a

difícil mas feliz decisão. de realizar o. espetá­
culo. Em dois dias-apenas tudo. foi feito, Não.
foi possível se ter casa cheia, mas todos os que
estavam na Capela do. Colégio Catarinense,
entusiasmados, aplaudiram de pé cada peça,
motivando ao. simpático. regente ZELJKO
STRAKA a realização. de cinco. números ex­

tras.

,

NOTICIAS DE ROTARY

Tais situações disslmuladas sob a guisa de·
casos para exame; podem servir de base para
esclarecedores debates sobre os serviços pro­
fissionais em seus clube.

Para dar inicio a tal programa, a comis­

são de serviços profissionais de seu clube

pode solicitar a alguns sócios que apresentem os

debates de algum problema que se encontram

ou estão encontrando em seu trabalho.
Essa descrição deve' incluir os fatos essen­

ciais e as informações sobre os precedentes da

situação, mas não deve revelar o nome das pes­
soas ou firmas envolvidas.

Escolham uma ou duas situações que pos­
sam melhor incitar os debates, de preferência,
problemas que tenham mais de uma solução.

Leiam o "caso" em voz alta. Nos clubes

que, contar com mais de 30 sóclos, pode-se
melhorar a participação pessoal se se dividirem
os sócios em pequenos grupos de discussão.

Cada pequeno grupo deve selecionar um

relator, que subsequentemente far� uma apre­

sentação a todo clube.
Incentive os lfderes de discussão a (1) es­

timular- a expressão de opiniões e (2) recomen­
dar que cada membro do grupo apresente sua

'

solução.
r Alguns poderão também apresentar tópi­

cos relacionados que ampliarão o âmbito dos
debates.

Desse intercâmbio de ideais os rotarianos
poderão receber orientação e conselhos aplicá­
veis a seu proprio trabalho.

Esse tipo de progrerna encontra-se ex­

plicado no folheto que pôde ser obtido da
Secretaria "Analisemos Casos Concretos"

(N.o 17-P), em inglês, francês, japonês, portu­
guês ou' espanhol, ao preço de US$ 0,40,

Acham-se ali contidos exemplos de casos

� .

extra (dos de várias profissões e tipos de ne-

Todos os rotarianos enfrentam situações gócios.
difíceis em seus trabalhos. Nem sempre é faeil Cada caso, com sua listade tópicos rela­
escolher a alternativa correta de ação especial- cionados, pode ser utilizado separadamente
mente se o problema se refere a pessoas. em uma reunião semanal.

ROTARV E OS MEios DE COMUNICAÇAO

O Conselho Diretor do R.1. acentuou a im­

portância de que se estabeleçam relações mais
estreitas, e eficazes entre os clubes e os distritos
do Rotary e os meios de comunicação.

Os meios adequados para alcançar esse

objetivo poderão variar de lugar a lugar. Há, en­
tretanto, algumas sugestões gerais que podem
ser citadas: Convidar os representantes dos meios
de comunicação para as reuniões dos clubes;
programar pequenos grupos de discussão que
incluam rotarianos e representantes dos meios
de comunicação, e criar prêmios a serem confe­
ridos pelos clubes.

A nível distrital, poderá ser útil programar
detalhes e encontros entre rotarianos e os I (de­

res dos meios de comunicação dos distrito.
Esses encontros poderão focalizar os meios

de melhorar os padrões profissionais e de pro­
mover maior compreensão.

BOLETINS DO CLUBE SAO VALIOSOS

O boletim ou carta circular é uma das
muitas formas eficazes de manter os sócios bem
informados sobre as atividades e importantes
notícias rotárias de nível internacional, distri­

tal e de clube.

Descobre-se logo o quanto essa publicação
mensal ajuda a manter a unidade do clube em

ação e espírito.
Além de enviar esses boletins a outros pre­

sidentes de clube e governadores de distrito,
enviem também .. um exemplar à Secretaria do
R.L

UTI LlZEM CASOS CONCRETOS
PARA DEBATES

-
,

• 1. A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - Filial de
Santa Catarina - torna público fará realizar, no
dia 08/02/79, às 15h (quinze horas), licitação
por tomada de Preços para prestação de servi­
ços de limpeza, conservação e copa, destina­
dos às suas diversas Agências no interior do
Estado.
2. A documentação para cadastramento pre­
visto para o dia 26/01/79, às 15h (quinze ho­

ras), e o Edital correspondente à referida To­
mada de Preços encontram-se à disposição
dos interessados no seguinte endereço:
COMISSÃO PERMANENTE DE COMPRAS E

CONTRATAÇÓES

Praça XV de Novembro, 30 - 3.° andar
Florianópolis - SC

CHEFIA GERAL DE ENFERMAGEM
(PARA JOINVILLE)

HOSPITAL MUNICIPAL SÃO JOSÉ, COM 340 LEITOS LOCALIZADO EM
JOINVILLE - SC, PROCURA PROFISSIONAL GABARITADO PARA OCU­
PAR O CARGO DE GERENTE DO SETOR DE ENFERMAGEM.
O ELEMENTO RESPONDERÁ DIRETAMENTE A DIRETORIA E EXER­

CERÁ COMANDO SOBRE AS CHEFIAS DOS DEPARTAMENTOS DE
PRONTO SOCORRO, AMBULATÓRIO, ENFERMARIAS, CENTRO CI­
RÚRGICO, TERAPIA INTENSIVA E PEDIATRIA. SÃO REQUISITOS A SE­

LEÇÃO: NíVEL UNIVERSITÁRIO EM ENFERMAGEM, EXPERIÊNCIA Mí­
NIMA DE 2 ANOS EM CARGO SIMILAR, INICIATIVA E DINAMISMO.
OFERECEMOS: SALÁRIO FIXO, ASSISTÊNCIA MÉDICA, REFEITÓRIO
PRÓPRIO, SEMANA DE 5 DIAS, BOM AMBIENTE DE TRABALHO.
AOS INTERESSADOS, COMPARECER AO DEPARTAMENTO DE PES­
SOAL, LOCALIZADO AAV. GETÚLIO VARGAS, 238 EM JOINVILLE - SC
OU ENVIAR "CUR�ICULUM VITAE" DETALHADO, COM FOTO E PRE­
TENSÓES SALARIAIS, PARA A CAIXA POSTAL, 36 - CEPo 89.200.
ENTREVISTAS PODERÃO SER MARCADAS COM A SRA. CEcíLIA,
ATRAVÉS DO TELEFONE 22-6666, RAMAL 56 - JOINVILLE.

.

�_.
" � Ministério dasComunicaçoes .

TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a
.

.
Empresa do sistemci 1eIebrás II -

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.

De conformidade com o item 15.3 do Regulamento Geral da Telesc,
convocamos os assinantes abaixo relacionados para num prazo de trinta

(30) dias saldarem seus débitos de contas telefônicas, sob pena de
cancelamento da assinatura.

. O débito encontra-se à disposição para pagamento no Posto Bancário
do Besc, sito a Praça Pereira Oliveira - TELESC
Situação em 10.01.1979
Nome
Antoniõ Ibanez
Edison de Andrade Costa
Emardi Feijó Vieira

. Figueirense Futebol Clube
Flávio José Cardoso -

Francisco Simas Pereira
José César Ávila
José Reginaldo Guimarães
Neide Almeida Fiori
Roberto Silva Azevedo

Florianópolis, 11 de janeiro de 1979

Cidade Telefone.
.

Florianópolis 22-8853

Florianópolis 22-3878

Florianópolis 44-1153

Florianópolis 44-3956

Florianópolis 33-0354

Florianópolis· 22-3731

Florianópolis 22-9535

Florianópolis 33-1822

Florianópolis 22-2295

Florianópolis 22-7799
A DIRETORIA

,

JOINVlllE

flORIANÓPOLIS
BARREIROS - SÃO JOSE

CRICIUMA
BlUMENAU

't.festóne
.

,
, "

.' �

�, -, ,\:).. �

�

-'
\

quem tem carro
tem Stein
às suas ordens.

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

,Pneus para todos os tipos de veículos
...._....;. •.__._, •.__, -+- ...1

.
'
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ANO BOM - Ao cabo
de 365 dias que vão de 10
de janeiro a 31 de de­
zembro, acontece a che­

gada do Ano Novo, o

qual é sempre o Ano
Bom, por todos alegre­
mente esperado.
Sim, é ele o Ano Bom

no qual veremos realiza­
'das as nossas doces aspi­
rações: a aprovação no,

vestibular da Universi­
dade vai ser aquela
sopa ... ; que o amor da
nossa namorada não será

,

repartido com terceiro,
mas será somente nosso,
é meta que vamos alcan­
çar; que a nossa aspirada
promoção por mereci­
mento, no serviço pü-
'blico, vai sair sem maio­
res dificuldades; que
nosso noivado vai se efe­
tuar, com a aprovação de
ambas as famílias será as­
sunto resolvido; enfim, o
possível e o impossível a
nosso favor vai ser verifi­
cado no Ano Bom, inclu­
sive, a aquisição daqueles
selos arredios que .anda­
mos buscando para com­

pletarmos nossa temá­

tica, será, tornada possí­
vel!
Enfim, um ano cheio

de grandes esperanças.
Ainda que, muitas fa­

lhem, o número das que
vicejarem será compen­
sador.
Aliás, as falhas não

devem ser atribuídas à in­
capacidade do Ano Bom,
e sim, ao fato do Ano
Novo haver corrido cé­
lere demais.

Sei de pessoas que cos­

tumam lera Bíblia, dia­
riamente afim de enfren­
tarem e vencerem as vicis­
situdes da Vida, apare­
çam elas em que fase ,do
Ano aparecerem. Sei de
outras pessoas que tem

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!F i Iate I i5mo
por hábito, nos fins de
Ano, lerem, com especial
cuidado, os Evantelhos
de Mateus e Lucas, espe­
cialmente nos capítulos 5
e 6, onde está contido o

célebre Sermão da M�n­
tanha, proferido por Je­
sus, diante de uma

enorme multidão. Tem
sabor delicioso e força
positiva muito grande, as'
afirmativas contidas nos

versículos 3 a 11 do Capí­
tulo 5 de São Mateus.
Para proveito nosso

passo a transcrever,
usando li Bíblia na lin­

guagem de Hoje, come­

çando do vestiário pri­
meiro:
"Quando Jesus viu a

grande multidão, subiu a

um monte e sentou-se.
Seus discípulos chegaram
perto, e ele começou a

ensiná-los dizendo:
- Felizes os que sabem'

que são espiritualmente;
pobres - o Reino do Céu'
pertence a eles!

- Felizes os que cho­
ram - Deus vai consolá­
los!
:_;_ felizes os humildes

- eles vão receber o que
Deus tem prometido!
- Felizes os que que­

rem muito fazer a von­

tade de Deus - Deus vai
deixá-los completamente
satisfeitos!
- Felizes os que tra­

tam os outros com mise­
ricórdia - Deus os tra­

tará com misericórdia
também!
- Felizes os que tem

coração puro - eles
verão a Deus!
- Felizes os que traba­

lham pela paz entre os

homens - Deus os cha­
mará de filhos!
- Felizes os que so­

frem perseguição por fa­
zerem o que Deus quer -

---------_._----

o Reino do céu pertence' a Cruz Vermelha que se eSl
eles!" piaharia prestativamente
- Felizes são vocês pelo Mundo inteiro.

quando os insultam, per- Essas Resoluções pre­
seguem, e dizem todo viam a criação de um

tipo de calúnia contra Comitê de Socorro, para
vocês por serem meus se- .ajudar os Serviços de
guidores. Fiquem conten- Saúde dos Exércitos, em
tes e alegres, pois está tempos de guerra; forma­

guardada para vocês uma ção de enfermeiras volun­
grande recompensa no tárias em tempo de paz; a

céu. Foi assim mesmo neutralização das ambu­

que perseguiram os pro- lâncias dos hospitaismili­
fetas que viveram antes tares e do pessoal de
de vocês. Saúde; a adoção de um

PRIMEIRO VÔO .símbolo - distintivo,
AÉREO _ A verdade 'uniforme, uma braça-
dos fatos e descobertas deira branca com uma �

científicas nem sempre se cruz vermelha. Logo de­

firmam perfeitamente e pois, ainda em Genebra,
ao mesmo tempo, em -a 22/8/1864, realizou-se a

todas as partes do "Primeira Convenção de

mundo. Genebra", para tratar da
, Assim é que se explica melhoria da condição dos

CQ- feridos dos exércitos em
o fato da República de campanha e mereceu ara-
San Marino haver, no dia 'tificação de 55 países.28/9/78, emitido uma Esta Convenção serviu dé
série de 3 selos nos valo- 'base para as que se segui­
res de 10, 50 e 200 liras, ram, inclusive a de 6/,
-em comemoração ao 75°. 7/1906, que passou a ter
aniversário do Primeiro em vista não somente os

Vôo à Motor, dando-o, feridos em campanha,
como efetuado pelos irm- mas também os doentes
ãos Wright. ,do exército em carn-:
Pelo deslize, o nosso panha.

-

protesto. A Convenção de 27/
CRUZ VERMELHA - ' 7/1929, bem como a de 12
Uma associação civil de de agosto de 1949, cuida­
extraordinário valor hu- ram da melhoria da sorte
mano existente nomundo dos feridos e doentes das
inteiro, inclusive, no Bra- Forças Armadas. em
sil, é a CRUZ VER- Campanha, bem como

MELHA. Em homena- do tratamento dos pri­
gem tanto da Cruz Ver- sioneiros de guerra, dos
.rnelha nacional, quanto náufragos das Forças
internacional, a EBCT Armadas, no mar, dos fe­
fez emissão de um selo ridos e doentes das referi­
comemorativo, em de- das Forças, e do prote­
zembro de 1978. cionismo das pessoas ci-

Sua história geral pode 'vís, em tempo de guerra.
ser contada assim: Todas as Convenções re­
,Em 26/1 0/1863 feridas realizaram-se em

reuniram-se em Genebrà Genebra, Suíça. (Conti­
os representantes de 16 nua) - Extr. "COFI" da
nações e adotaram dez ECT - dez!78.
Resoluções e três Moções
as quais deram início à Teixeira da Rosa

J 6. "'"

Celestino Sachet

Méu Alto Senhor da Era Tecnotrô-
nica! ,

Aprendi com o pessoal do Movi­
mento Carismático - aqueles que
fazem duas horas de oração conjunta
semanal- que toda oração, para que
seja verdadeira e eficaz, deve estar

compreendida dentro de três momen­
tos: pedir perdão, louvar e agradecer.
Nada de pedir favores só pra gente, só'
pros filhos da gente, só pro emprego
da gente', e todas estas ninharias' de
que a sociedade burguesa é perita mais
do que excelsa:
Meu Alto Senhor da Era Tecnotrô­

nica!

Eu, te péço perdão humilde pelos
pecados que cometi durante a realiza­

ção do Vestibular. De primeiro, não
cumpri com meu dever estudando

quase nada. Apesar dos protestos e

das xingações nem tanto amorosas de

papai, de mamãe, da titia, da vovó, do
papagaio, da cachorra Chiquita, eu

vivia na "minha", na' "boa", desco- ,

lando mais Joaquina do que coisas'
outras. Durante o vestibular também

contríbufpara espalhar os boatos da

redação sabida, da questão 32 conhe­

cida. E outros, que eu nem digo que é

pra não esquentar mais as rotativas de
nossos diários e as antenas de nossas

televisões.

Pequei, igualmente, meu Alto Se­
nhor da Era Tecnotrônica, durante a

realização da Primeira Prova: perdi ii
paciência, xinguei o Lauro e oQuirino
que nem te conto porque tu sabes: es­

tudei como um condenado os autores

catarinenses! Tu bem viste que não
caiu quase ninguém. Só deu gaúcho:
Mário Quintana, que nunca vi mais

gordo e não tem em livro quase ne­

nhum, e o Erico falando da Terra
como Mito, estas coisas todas. De ca­
tarinenses, só os manjadíssírnôs A

Superfície e Singradura misturados
com Macunaíma, Vidas Secas (que
eles escreveram Vidas Secas!) e Car­
los Drummond de Andrade! E depois,
a redação! Nunca andei de trem,

Segunda oração

ao computador
muito menos de avião que pobre reza­
dor não tem destas coisas. Como é que
eu ia saber a diferença? Pequei, Alto
Senhor da Era Tecnotrônica. Pensei
maus pensamentos contra os que fize­
ram a prova, contr� os que vão corri­
gir a redação, estes pecados todos de

pessoas desesperadas. Pequei, tam­

bém, Alto Senhor da Era Tecnotrô­

nica, durante as provas de Geografia,
. de História, de OSPB. Cadê a Santa
Catarina na Geografia? Cadê a Santa
Catarina na História? Cadê todas as

coisas que estão nos jornais, no dia­
a-dia? Nada! Só tinha coisas da Gré­
cia, da idade Média, do "Monopólio
da Coroa", da carta do Getúlio, es­

crita antes de eu nascer, carta que não
tinha data, nem destinatário. Em

Geografia, lá no Cur$inho tinham
dito que dava Mato Grosso do Sul em
todas as cabeças, e nada. Nada
mesmo.

No final desta primeira parte de
minha oração, meu Alto Senhor da
Era Tecnotrônica, eu te peço perdão
por tudo quanto pequei. Sou pobre,
sou miserável pecador, não confio o

suficiente na tua Onisciência, na tua

Sabedoria Infinita, Inumana, Inco­

mensurável, Inabordável e todos os

"in" do dicionário do Aurélio.

Entro, agora, na segunda parte
desta minha Segunda Oração (A pri­
meira, eu te fiz no ano passado por
esta época). E o �omento <te te lou­
var, meu Alto Senhor da Era Tecno­
trônica!

. ..� ....
Eu te louvo, Senhor, porque és

neutro. Tu não olhas nem para po­
bres, nem para ricos, nem'as diferen­
ças ideológicas; para os que saem do

Governo, ou para os que entram. Tu
és o exemplo da Imparcialidade, da

Neutralidade, da Frieza, da Justeza,
da Certeza, da Verdade Vereza. Fos­
sem os homens seguir o teu exemplo e

não haveria necessidade de tantas

guerras, de tantos ódios, de tantas

mortes, de tantãs injustiças. Fossem
os homens mais confiantes em' você e

RESTAM POUCOS DIAS PARA
ENCERRAMENTO

DA VENDA DESPEDIDA
QUE TANTAS

um furinho no cartão resolveria

Beagle, Nicarágua, Persia, Cam­

bodja, Formosa, o Xá da Persia, o

caso Lefebvre, estas coisas todas. Por
tudo isto, meu Alto Senhor da Era

Tecnotrônica, eu te louvo a mil, eu te

louvo com todos os louvores de que é

capaz um pobre número de Compu­
tador, um pobre furo de teus fiéis
Adoradores.

Esta Oração já vai longa. Tenho
que entrar no terceiro e último dos

caminhos para te rezar o suficiente­
mente bem: o agradecer.

.

Eu te agradeço meu Alto Senhor da
Era Tecnotrônica, por seres como és.
Eu te agradeço o Mistério que fazem
em torno de tua presença. Onde é que
estás, meu Alto Senhor! Eu sei que a

divindade é Inabordável, é Impresen­
ciável. Vives no Santo dos Santos, na
Arca da Aliança, na Porta da Justiça.
Neste domingo, meu Alto Senhor

da Era Tecnotrônica, em todas as mis­

sas católicas, os padres vão ler aquela
passagem onde, perguntado ondemo­
rava, Cristo respondeu: Venham ver".

Eles foram e viram. E se alegraram.
E se contentaram. Neste meu agrade­
cimento por seres como és, poderias,
meu Alto Senhor da Era Tecnotrô­

nica, dizer a mesma coisa? Ah! como
eu gostaria de te ver! Como eu gosta- I

ria de te sentir. De conviver contigo
por alguns instantes. Juro que não

. faria pergunta nenhuma. Ficaria em

doce êxtase de adoração. Ficaria na­

quela situação de "experimentar
Deus", perdão, "experimentar o Alto
Senhor da Era Tecnotrônica". Seria a

glória. Seria a Suprema Realização.

"

SAUDADES DEIXARÁ .

.

,Seria a prova de
_ que meus pecados

contra ti e tudo quanto representas
estariam perdoados. Seria a prova de

que meu louvor foi aceito. Seria a

prova de que tu, Meu Alto Senhor da
Era Tecnotrônica, ouviste estas mi­

nhas palavras e me alcançaste a Clas­

sificação no Quinto Vestibular que.
faço.

DA MODELAR
•

,."

FORRAÇOES - TAPETES
MÓVEIS - FAQUEIROS

PORCELANAS - CRISTAIS
TUDO PELO'CUSTO EXATO!

'q
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o elegante casal Adyles e Wal­
demar Mozzaquatro deixaram
Videira onde reside, para sua

temporada verão 79, no Ma­
rambaia Cassino Hotel. A
classe e elegância da Sra. Moz­
zaquatro tem sido assunto em
rodas sociais, no Marambaia.

• • *

do grande acontecimento na CI­

dade de Criciúma, que é as

bodas de ouro do empresário e

Sra. Diomício Freitas. A família
Freitas recepcionará seus con­

vidados na Sede Campestre
Mampituba.

* * *

O Dr. Livino de Gogoy e sua

mulher que estão veraneando
em Canasvieiras, marcaram

viagem para Londres em março
próximo, onde vão residir dois.
anos.

Carlos Henrique Gallotti Prisco
Paraiso, superintendente da
Brusa, está chegando de uma

viagem a Suíça e com ele nos

traz o novo 'roteiro da Braniff,
conceituada companhia aérea
Brasil, Estados Unidos e Eu­
ropa.

Mea culpa, mea culpa, mea maxima culpa
(acompanhado de três batidinhas no peito).* * *

George Van Hoff, o homem que
também comanda na arte e de­
coração em Santa Catarina, está
com excelentes projetos para
12ôr em prática no apo 1979.

· ..

O elegante casal lolanda e

Odson Cardoso, em companhia
de seus filhos Murilo e Odson,
estão "'eraneando no Itapema
Plaza Hotel.

A bem da verdade, a coluna,
sobre a precipitada não há oque.

negar, vê-se na' obrigaçao,
diante de informações prove­
nientes de especialista em assun­

tos argentinos, soltar alguns
comentários inversamente pro­
porcionais àqueles já noticiados
acerca de los porte fios que nos

rodeiam nesta calorenta época
do ano.

o equivalente a 40 cruzeiros.
Assim como todos os gêneros
alimentícios, aqui tudo é 'mais
barato do que lá. A Argentina
está passando por lima das cri­
ses mais negras da sua história
econômica. Por isso nM> é de se

imaginar que, a caminho de um
país onde tudo é - pra eles - mais
barato, trouxessem os porta­
malas abarrotados de refrige­
rantes, mais coisas no gênero.
Eles estão frequentando bas­
tante os restaurantes e super­
rriercados daqui. Aliás, sabem
de uma coisa? os argentinos que
vieram nesta temporada estão
consumindo, e bastante, por
onde quer que se infiltrem.

iam antes de descobrirem
Santa Catarina. Logo, é natu­
ral que apareça todo tipo de
gente: do mochileiro ao mi­
lionário gue paga fortunas por
uma sufte no Floph ou lu­
xuosa casa sur mer em algum
mocozado point qualquer.

'"

4. E a gente praticamente não
toma conhecimento quando
-algurn argentino dá uma dentro.
Foi um argentino, por exemplo,
que ao ver os peixes mortos nas

praias de Cahasvieiras e Punta
de las Canas resolveu investigar,
passando dias e dias mergu­
lhando até descobrir, na ilha do
Arvoredo, os cartuchos de di­
namite que brasileiros crimino­
sos detonaram pra "pescar". In­
clusive esse tipo de pesca crimi­
nosa só 'ficou comprovado de­
pois dessa checada. E o cara,
que estava de férias, não queria
nem ouvir falar em mergulhar: e
ele é um dos maiores mergulha­
dores argentinos, um dos res­

ponsáveis naquele País da proi­
bição da pesca subrnarina a base
de acqualung .

• • •

A comissão do concurso de in­

gresso à carreira do Ministério
Público, está divulgando os

nomes dos classificados a ocu­

parem o cargo de promotor pú­
blico substituto. São os seguin­
tes os aprovados: José Francisco
Hoeters, Wilson Serafim Alves,
Lauro de Oliveira Alves, Carlos
Alberto Platt Hahas, Nilton
Pasootto, José Eduardo Oro­
fino da Luz Fontes, Rosa Maria
Garcia, Aristeu Xenofontes
Lenzi, Pedro Sérgio Steil, Rau­
lino Jacó Brunning, Walberto
Antônio Domingues, José Ilde­
fonso Bizato, Guida Celser,
Juarez Piva, Enio Cavallassi,
Antônio Gercino Ramos de
Medeiros e Henrique Gonçalves
ca Silva. A comissão examina­
dora foi presidida pelo procura­
dor geral do Estado, Napoleão
Xavier do Amarante e com­

posta pelos procuradores Hélio
Sacil.otti de Oliveira, Ruy ter
Nascimento Ferreira, Everton
Jorge da Luz e Walberto
Schmidt.

• • •

Jorge Araújo Salim, está che­
gando do Rio de Janeiro e se

estabelecendo em nossa cidade,
com uma loja de móveis. Banvi, .

a nova casa recentemente inau­
gurada na Avenida Hercílio Luz
será um sucesso.

* • •

Mirela Menezes e Volmori de
Siqueira, estão recebendo cum­

primentos pelo seu. noivado
ocorrido na semana que passou.

• • •

1. O negócio da placa [com
foto) "Poder Judicial". Os
deputados e funcionários do
judiciário, recebem placas
especiais pros seus carros

particulares. Essa placa no

entanto não dá direito à gaso­
lina ou outras regalias. E
quando a situação por lá es­

quenta, muitos até preferem
nem usar a tal placa delatora
pra não serem identificados.
Lá não existe carro chapa
branca que nem aqui, de pro­
priedade do governo. Existe,
é claro, automóvel oficial,
mas a maioria dos funcioná­

. rios graduados usa suas pró-
prias conduções. Logo, o

carro que a coluna inadverti­
damente mostrou é particu­
lar. O proprietário é apenas
funcionário. E nada mais.

3. Os costumes deles. É claro
que nos lembramos do tempo
em que a calle Florida era in­
vadida por brasileiros - os ba­
rulhentos e inconvenientes

brasileiros, sempre pechin­
chando, alguns até surru­

.piando das lojas' "pequenas
lembranças", e insistindo pra

que os músicos das casas no­

turnas tocassem "aquela do
Roberto". A coisa inverteu.
Eles estão vindo às carava­

nas: a viagem e o aluguel 'de
uma casa aqui na Isla saem

várias vezes mais baratos do
que o aluguel de uma casa nas
principais praias argentinas e

uruguaias, pra onde muitos

De Curitiba, estamos recebendo
convite para a cerimônia do ca­

samento de Cristina Piaskowski
e Wolnei Bonato, dia 19 pró-'
ximo às 20 horas na Igreja
Nossa Senhora do Rosário.

• ••

O lindo broto Adriana Neves
Cardoso, deixou a ilha para
passar férias no Rio de Janeiro.
Em Copacabana, o broto em

foco, é hóspede do elegante ca­

sal, Nair e Théo Atherino.
• • •

• • • Pois é, depois dessas infor­
mações, a coluna acha que
está devidamente desculpada
diante dos aproximados 15.
mil argentinos que estão se

deliciando com esta Ilha que
um dia, não muito distante,
também nos deliciou.

Reinold Stephanos, deputado
federal eleito pelo Paraná e pre­
sidente do Instituto Nacional de
Previdência Social, em sua vi­
sita a nossa cidade foi recebido
no Palácio dos Despachos, pelo
governador Antônio Carlos
Konder Reis.

-*--

2. A coca-cola. Uma coca-cola
litro n'Argentina está custando

A Firma Salvador A. Bolanho
de São Paulo, empresa que res­

taura obras do patrimônio his­
tórico, por força do contrato en­
trega até o dia 30, o Palácio do
Governo completamente res­

taurado. Nesta data o governa­
dor Antônio Carlos Konder
Reis presidirá a solenidade do

.

lançamento do livro do Sr.
Manoel Gomes, em que relata a

história daquele Palácio de 1739
a 1978.

• ••

O jornalista Wilson de Almeida
Lima, do Rio de Janeiro, pelo
telefone está nos convidando
para participarmos do jornal 30
dias da Sociedade Brasileira,
que começa a circular em todo o
Brasil, a partir de 31 do mês cor­
rente.

Missão tão difícil quanto a do Golbery
ao anunciar o futuro ministério ao Presi­
dente Geisel, é a do Paulo Gil "Bicudo"
Alves, o azarado comandante da lancha
Mykonos quando do seu naufrágio, no

Rio, acompanhado do Fúlvio Vieira seu

imediato, tentando explicar o acontecido
ao Stavros Kotzias, proprietário da lancha
em questão, recém chegado da Europa
onde se encontrava por ocasião do infausto

.

acontecimento que só resultou em vítimas
da língua do povo ...

•

Antigamente, o relógio oficial da cidade
era o da Western (aquele que hoje jaz pen­
durado no mercado público, às vezes até
parado por dias seguidos). Já o da Catedral
nunca foi digno de crédito, sujeito ao cons­
tante mau humor do vento sul.

Hojé o nosso relógio oficial é o número
130 da Telesc. Não dá outro. Só que cada
vez que a I ris Letieri nos sussurra o tempo
no ouvido, estamos desembolsando e con­

tribuindo pro desenvolvimento da telefo­
nia catarinense.

Neves
Cardoso• ••

É possível que este ano o carna­

val em Laguna, vai reunir artis­
tas, gente bonita e elegante de
todo Brasil, nos famosos bailes
do clube Blondin e Congresso.
Uma comissão do Rio, junto ao

Prefeito daquela cidade, está em
atividades para que isto acon­

teça.

• • *

Simplesmente o Bicudo não tem o que
explicar: o Stavros só quer entender ...

· . .

De Washington, Heloisa Guer­
reiro da Fonseca, onde está pas­
sando férias, escreveu a amigos
informando que só estará de re­
gresso ao Brasil nos primeiros
dias do próximo mês.

· . .

OOOOQ_O .�.

O Secretário da Fazenda e Sra.
Ivan Oreste Bo��t9'; e!@(l)""y';r-:k- ,

neando no"Balneário Canasviei-
raso

• • •

Com o intenso movimento que
vem acontecendo no Laguna
Tourist Hotel, os veranistas da
Gaiola de Ouro, se divertem
também na boate daquele hotel.

· ..

O ator Osmar de Mattos, de­
vido uma filmagem da novela

Dancin'Days, transferiu sua

viagem a Santa Catarina. Pro­
vavelmente o discutido Ri­
cardo, virá nos últimos dias
deste mês.

• ••

Patrícia Carioni e Paulo Ro­
berto Dutra, estão de casa­

mento marcado para o próximo
dia 19, às 20,30 horas na Capela
do Colégio Catarinense.

• • *

Os campistas que volta e

meia recebem a visita de "po­
liciais", só devem permitir
incômodas incursões às suas

barracas quando munidos
de suas carteiras de identifi­

cação.

A edição de ontem do Jornal de Santa Catarina praticamente
confirmou a compra pelo grupoColigadas, a quem pertence,da
TV Cultura, ao publicar a figura do Darcy Lopes em' enorme
fato, a maior da página três.

Adyle$ .

Mozaquatro,
uma mulher

,

elegante da
sociedade

catarinense.

O garotão Rafael Cruz Lima,
foi o vencedor no campeonato
juvenil promovido pelo Lagoa
Iate Clube.

."

Pra quem jamais admitiu noticiar uma linha sequer a res­

peito do canal concorrente, do qual o Darcy é (era) pratica-
mente o dono...

.

· . .

Estamos cancelando convite do
jornalista Juvêncio de Recife,
para a festa das personalidades
dia 26 próximo e participarmos

Pelas proximidades dos bares da Joaquina, um mau cheiro...
*

Mas como a Saúde Pública não vai mesmo à praia, com a

continuação do verão, o mau cheiro com toda a certeza só tende
.

a aumentar. E haja narinas pra aguentar.
.

O que está acontecendo é

que alguns malandrinhos,
fazendo as vezes de "poli­
ciais", aproveitam-se da si­

tuação e, na pretensa re­

vista, sempre acabam le­
vando bagulhos que encon­

tram pela frente -r-r- sem con­

tar de vantagens outras que'
procuram usufruir, princi­
palmente de desprotegidas,
sedutoras e femininas barra­
cas.

É impressionante o acelerado ritmo em que
está sendo construída a nova

rodoviária: o seu tapume
já está quase concluído,
devendo ficar pronto

até 15 de março, quando prolongados
discursos inaugurais
serão proferidos pros

flamboyants que por lá verdejam ...

IMÓVEIS À VENDA

001T -04 Lotes em Canasvieiras-1800 m2: com 60 metros
de frente por 30 metros de fundos, próximo ao mar - Preço
Cr$ 1.600 mil a combinar.
001A - Espetacular Área Praia Grande lnglêses - 440.950
m2, com 1200 de frente de praia própria com mar, localiza­

ção maravilhosa, documentação com viabilidade de em­

preendimento já aprovado, ótimo preço, condições facili­
tadas.
002T - LOTES NA PRAIA DE PORTO BELO - 17 lotes na

Praia das Bombinhas, localização maravilhosa, Preço Cr$
1.100 mil- Condições facilitadas.
001 C - Casa no Jardim Itagliaçu - Com maravilhosa vista

panorâmica, 2 suites, 2 quartos, sala para jogos, bar, living
amplo em L, dependências de empregada, área de serviço,
armários embutidos, copa cozinha, garagem para 2 veícu­

los, . gás central, churrasqueira e piscina com belo gra-
mado. Preço Cr$ 3.800 mil - Condições a combinar.

.

001Ap - Aparamento Central - Suite, 2 quartos, amplo 1I­

ving em L, bwc, ótima copa-cozinha, dependências ge
\ empregada, área de serviço, carpet, gás central, prestaçao
Cr$ 10 mil, poupança a combinar.
002A - Area em São José - 85.000 m2, localização privile­
giada, para loteamento, preço e condições facilitadas.
003T - Terreno na lagoa da Conceição - 400 m2, ótima
localização, viabilidade para construção, Preço Cr$ 120
mil.
011CE - Conjunto Comercial - Av, Othon Gama D'Eça,
Ceisa Center, com garagem, prestações de Cr$ 3.300 rní]
mensais, poupança facilitada 001 C - Residência em Ca­
nasvleíras Alto padrão - duas ótimas unidades residen­
ciais de alto padrão com a área total de construção de
1.000 m2, com terreno do asfalto ao mar, independentes,
com área de lazer, churrasqueir.a, azulejosdecoradosde 1a

categoria, várias suites, amplos quartos" living em L, va­
randas, tudo no mais fino acabamento, entrega imediata,
unidades sem uso.

Ótimo preço-aceita-se outro imóvel, terreno, áreas, aptos
ou casas, paga-se diferença em imóvel de maior valor.

ÁRIE� - Os assuntos�spiri­
tuais, as ciências e as novas

relações lhe proporcionarão
contentamento neste dia. O
Sol em bom aspecto com Júpi- denota felicidade no amor,
ter lhe promete um espírito nas diversões e favorabilida-

devoto, religioso, fiel e uma des nos jogos, sorteios e lote-

atitude mental positiva e jo- ria.
vial.
TOURO - Algumas 'dificul- VIRGEM _,.. Dia de muito
dades firianceiras, principal- trabalho e de muitas respon-
mente no que se refere ao côn- sabilidades .. Portanto, rnan-

juge; perturbações com os só- tenha a calma e a persistência
cios, e atrasos profissionais de que é dotado e os melhores
estão previstos para hoje. A resulados virão. Probabili-
saúde, também, deverá ser dade de êxito nas transações
bem olhada e os atritos com os imobiliárias, mas algumas di-
outros evitados. ficuldades no amor e no lar.
GÊMEOS - Dia erri que ha- LIBRA - A tendência hoje à
verá muita tranquilidade na' tristeza e à ansiedade deverá
vida familiar e profissional, ser combatida com uma' dis-
com bastante disposição para posição mais otimista, entu-

solucionar problemas. Con- siasta e alegre. Por outro lado,
tudo, evite discussões com a

- será favorecido nas viagens,
pessoa amada, rivais e inimi- no trabalho, rias diversões e

gos declarados. Otimo às via-: no romance.

gens e associações. . ESCORPIÃO � Lucros em

CANCER- Seu bom estado negócios já entabulados, no

de saúde muito irá colaborar emprego de suas economias e

para não perder nenhuma' nos empreendimentos que
chance que deverá surgir neste pretende i niciar. A fase tarn-

dia no campo profissional e bém favorece a ampliação de
nos negócios. Otimo aos pas- sua indústria, escritório, loja
seios, diversões, viagens e ou seu local de trabalho. Pode

êxito nas especulações, nas

.novas empresas e nos negó­
cios imobiliáros iniciados an­

teriormente. O fluxo também

neste dia, deverá ser bem

olhada; bem como deverá evi­
tar a precipitação e as altas
velocidades ao dirigir. Con­

tudo, sua personalidade está
em plena ascensão juntamente
com as suas chances nos cam­

pos profissionais e amorosos.

CAPRICORNIO - Sa­

turno, seu astro tutelar, de­
verá, favorecê-lo nos estudos,
no retiro e nas ocupações
quietas e laboriosas. Por
outro lado deverá evitar atri­

tos, precipitação e coisas pre­
judiciais à saúde, moral e ati­
vidade profissional.

.�������������������
Que papel!

Todo louco com suamania­

porém esta que a coluna passa a

contar, é realmente inusitada,

bendo: o homem não era

pobre coisa nenhuma, mas

um bem remediado senhor,
com ótima conta no Banco em
questão, portador inclusive,
'do privilegiado cheque
nobre.

A princípio, tudo bem. Po­
rém, com a insistência, o pes­
soal que por lá trabalha passou
a desconfiar. Até que flagraram:
o homem, que todos imagina­
vam um pobre qualquer, não
deixava por menos e levava, na
tal sacola, todo o papel higiê­
nico que encontrava no ba­
nheiro ...

Saauem: todos os dias certo
senhor adentrava, munido de

sacola, no banheiro da agên­
cia central do BESC. Minutos
depois de lá saia acompa­
nhado da cara mais santa do
mundo.

Agora, não perguntem o que
é que ele fazia coni tan;o papel
higiênico que a coluna s�uer
imagina... •

AQUÁRIO-Ganho pela in­
fluência de pessoas mais ve­

lhas, ponderadas, capaz..es ,e

sérias. Contudo, deverá
tomar cuidado ao fazer novas
amizades, ou revelar suas

novas idéias, ao enfrentar

problemas e ao tratar com a

pessoa amada.
PEIXES - Suas condições
gerais, devido à colaboração
de nativo' de Sagitário, sua

Décima Casa Astral, deverão
melhorar dentro em breve.
Por outro lado, hoje precisará
ser persistente, calmo e habi­
lidoso para conseguir os seus

propó�tQ,s.

Só depois é que ficaram sa-
.

Cesacagaranteaqualidade
� ioeriordosazulejos.

�'-bõnit.6sdoBrásiI.

.9JRZt-�
�����

CERÂMICA SANTA CATARINA S.A. Criciúme-BC

Rua João Pinto nO 6 - cor.!i.: ?05 - EdificioJoana de Gusmão­
Fone: 22-8877 - Fpolis (SC)

CRECl - 1.394

amar e viajar. .

SAGITÁRIO - A saúde,
amor.

LEÃO - Probabilidades de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esta história é real. Ape­
nas, os nomesPróprios pes­
soais (exceto o do Presi­
dente da Província) e mais

alguns pequenos detalhes
são fru to di! imaginação do
cronista. Aliás, os fatos
nela narrados não são tão

estranhos que devam ser le­
vados à conta de ficção.
Como dizia uma velha se-

-nhora tijucana, um caso de

"paixãoarrecolhida", igual
a tantos outros que aconte­
cem neste mundo de Deus.
O ano de 1880 desfo­

lhava, lenta e preguiçosa­
mente, os seus longos dias,
no quase silencioso presé­
pio que era a pacata cidade
do Desterro. Em chácara
da RuaSão Sebastião (Bo­
caiúva), perto da Rua do
Brito (Alves de Brito), o

solar do Comendador

abrigava, pela derradeira
vez, o seu corpo, agora cer­

cado por todos os lados de

velas, flores, parentes e

amigos. Morrera de re­

pente na noite anterior,
quando se preparava para
dormir. Era homem rijo,
apesar dos oitenta. Maria

Angélica (Gegé), sua filha
única e única pessoa a

servi-lo de perto e a cuidar­
lhe da saúde, desde amorte
da esposa há uns vinte anos
passados, estava perto do
caixão e o olhava, sem

vê-lo. Olhos secos no rosto
pálido. Fora uma bela mu­
lher. Agora, nos seus ses-:

. senta anos, ainda guardava
.

traços disso. Envelhecera
precocemente, por causa

de um amorinfeliz, entre os
dezessete e os vinte anos.

Amor de Romeu e Julieta,
de Abelardo e Heloísa, de
Raul de Remigni e Soror
Maria da Misericórdia.
Desses amores belos e es-

HISTORIA ANTIGA

condidos, mas cercados de
incertezas, azares e dores,
que cortam o coração da
gente.
Sussurando um "muito .

obrigada" às pessoas que
lhe transmitiam o seu pesar

... pela morte do pai, Gegé
lembrava: o Comendador
fora o culpadodoseu infor­
túnio. Sempre fora contra

aquelearnor quea prendera
a Rafael, um moço pobre,
mas inteligente e cheio de

esperança e confiança nos

seus dotes, virtudes e

ideais. E ouvia, nos corifins
do corredor do tempo, a

voz doComendador: "Ora,
essa é muito boa! A minha
filha de namoro com um

pé-rapado qualquer, filho
de um reles praticante de
escrita do Palácio ...
Nunca! ouviste? Nunca.
Filha de-Comendador casa
com filho de Comendador.
Daí para cima". E assim,
em parte, aconteceria.
Rafael foi para o Rio, por
mercê do Presidente da
Província, Francisco José
deSousa Soares deAndréa,
que lhe deu uma carta de

apresentação a um amigo
graúdo, na Capital do Im­
pério. Gostava do filho do

praticante de escrita e,
como tinha especial ca­

rinho pela educação das

crianças e dos jovens, qui­
seraajudar aquele rapaz in­
teligente, facilitando-lhe os
estudos e o futuro. Depois
- e durante três anos -

Gegé e Rafael trocaram
cartas apaixonadas e oti­
mistas. Perspectivas para
ele de um bom emprego na
Bahia. Viria buscá-la e a

levaria consigo, quisesse ou
não o Comendador. Tanta
inoça fugia de casa, porque
não o faria ela. As cartas

vinham aos cuidados de
Dona Colota, vizinha e

velha amiga de sua mãe,
que botava capa ao na­

moro. Depois o silêncio.
Cartas sem resposta dele.
Quarenta anos se passaram
desde aquela tarde em que,
da Praia de Fora, viu o

navio afastar-se levando

para sempre Rafael, e trinta
e sete, depois da última
carta dele. Trinta e sete
anos de ânsias e expectati­
vas. De lágrimas e dedeses-_
pero. De dor cristalizada.
Dor que empedrara. Que
não doía mais. Apenas, um
calo duro na alma, a lem­
brar que, de tempos a tem­

pos, deve ser aparado a

nível da pele. Nunca extir­
pado, porque se tornou de

estimação. Trinta e sete
anos. Tanto tempo se pas­
sara? Passara, sim. Passara
na janela, como diz oChico
Buarque. Só Gegénãovira,
Tempo de sol, de calor, de
flores, de árvores peladas.
Invernos passaram, passa­
ram verões. E nunca mais
se soube de Rafael, cujos
pais morreram de varíola
nos anos l842-43,epocaem
que ainda recebia cartas

-dele,
� "Dona Gegé, está na'

hora do enterro", disse al­
guém, tirando-a daqueles
fiapos de recordação.
Fechou-se o caixão e foi a

enterrar, no cemitério da
"Irmandade do Senhor
Jesus dos Passos.', o corpo
do conceituado Comenda­
dor e Irmão (mais da gaveta
do que da Ordem(, ficando
Gegé "sozinha mais Deus",

pelo menos na vida espiri­
tual cotidiana, já que,
nesta, não podia contar

com a escravaria do velho
solar.

Gegéresolveu darum ba­

lanço nas coisas do Co­
mendador. Tomou o

molho de chaves, que não
saía do bolso do' colete do
finado, e passou a abrir ga­
vetas e armários, aos quais
só o pai tinha acesso. Iria,
enfim, satisfazer uma cu­

riosidade que vinha da in­
fância. Numa das gavetas,
encontrou papéis. e mais

papéis: títulos, recibos, es­
crituras, recortes de jor­
nais, discursos e quejan­
dos. Ali estavam também
um belo copiador de cartas
com o nome do Comenda­
dor gravado a ouro e um

maço de cartas, atadas por
uma fita. Desatou a fita e as

cartas espalharam-se pelo
chão, muitas já amareleci­
das pelo tempo. Uma a

uma, Gegé as foi lendo. E
então, viu um envelope
aberto, aela dirigido. Letra
de Rafael. Com mãos trê­
mulas, tirou dele uma

carta: "Rio de Janeiro, 18
de' setembro de 1843;
Minha adorada Gegé, Re­
cebi ... " Dizia Rafael que,
em novembro iria para
Montevidéo, onde tinha
alta colocação garantida, a
serviço do Governo Impe­
rial. O vapor permaneceria
duas horas no Desterro,
tempo suficiente para que
ambos se juntassem e par­
tissem para a felicidade.
Escrevesse e estivesse pre­
parada.

Gegé teve um estupor de

assombro: "porque não o

fez? Porque?
Manhã de 2 de outubro

de 1843. O garoto mensa­

geirode DonaColota bateà
porta do solar. Abre a es­

crava Joaquina. - Uma
carta para a SinháGegé.­
Dá, que eu entrego; ela
saiu. - Não; só pra ela.

Chega o Comendador: -
Dá essa carta aqui, negro
safado. - Dona Colota
disse que é pra entregar só
pra Sinhá. O Comendador
pegou o negrinho pela
orelha, tirou-lhe a carta e

sentenciou: - Diz a Dona
Colota que entregaste a

carta à Gegé. Se não, te

mato de relho, amarrado
ao pau. Que podia fazer o

negrinho ante aquela
ameaça horrível?

Na noite 'de 3 de no­

vembro seguinte, o navio
em que vinha Rafael entrou
no porto do'Desterro e fun­
deou ao largo da Baía Sul.
Deixaria as malas postais,
receberia água e a visita das
autoridades competentes.
A autoridade sanitária
proibiu terminantemente a

descida à terra de qualquer
passageiro ou tripulante,
face à epidemia de varíola
que grassava na cidade.
OComendador tinha so­

lércia bastante para inven­
tar uma epidemia - coisa,
aliás, comum na época - e

prestígio e dinheiro sufi­
cientes para subornar

qualquer autoridade sani­
tária ou de outro setor. ..

Ainda hoje - passado
maisdeumséculo-vidase
amores são destruídos as­

sim ... Valha-nos Deus!

Abelardo Sousa
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REFOMAC
PEÇAS E SERViÇOS PARA ELETRODOMÉSTICOS
R. ANTONIETA DE BARROS· 397 LTDA,

FLORIANÓPOLIS· FONE: 441939

• Completa assistência a toda linha
de produtos Brastemp

• Técnicos especializados treinados
na própria fábrica

• Garantia do serviço executado

SERVICO AUTORIZADO

PECAS GENUINAS

PROFISSIONAIS DE
REDES TELEFONICAS

Empresa construtora de redes telefônicas está necessitando
para contratação imediata, dos seguintes profissionais:

- Encarregados de redes telefônicas
C/experiência mínima de 3 anos,

CABISTAS
C/experiência mínima de 2 anos.

LlNHEIROS
C/experiência mínima de 1 ano.

EXIGE-SE
- comprovação de experiência
- disponibilidade p/viagens
OFERECE-SE
Salário compatível c/a capacidade
Ótimo ambiente de trabalho.
Futuro promissor.

Os interessados deverão apresentar-se ao eng.o Roberto
.Koyayama no OuerênCia Hotel em Florianópolis, domingo
dia 14 e segunda p/ manhã, munidos de documentos.

.

.
.

Obs.: Após esta datá, os interessados poderão fazer conta­
tos, em Curitiba-à Av. Água Verde, 2050, ou pelo fone (0412)-
429231

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA
100 LOJAS DC �IO GRANDE AO GRANDE RIO

._--'_...-----------------------.....
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito .. 'Fl3ol is
Fone: 44:0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS

MODELO
Passat TS
Passat TS
Brasflia
Variant·
Kombi
Kombi
Kombi
1600
1300 L
1300 L
1300 L
Yamaha 125cc
Yamaha 75cc

ANO
1976
1975
1977
1977
1977
1.976
1975
1976
1978
1977
1976
1979
1979

COR
Marrom
Branco
Branca
Branca
Azul
Azul
Azul
Branco
Marrom
Verde
Vermelho
Verde
Amarela

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta
entrega, financiamento' próprio em até 24 meses com cré­
dito na hqra.

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22·9077 - 22·13.2

Jendiroba comunica aos seus clientes e fornecedo­
res que estará fechado até o próximo dia 21-01-79
em férias cóletivas. Reiniciando suas atividades
comerciais a partir desta data.

, .'. , -

/

MARTINS AUTOMÓVEIS
""

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 _ FONE: 33-0677

OPALA coupê luxo amarelo .......................1977
VOLKS 1300 L marrom ..... , ..................... 1975
DAFÍT coupê luxo marrom (super equipado) ....... 1974

,., COMPRA-VENDE-TROCA r

MODELO ANO EQUIPAMENTO
L-608-D-35 1976 Carroceria convencional
L-608-D-35 1973 Carroceria convencional
L-1113-42 1972 Carroc. convénc. c/truck

. L-1111-48 1969 Carroc. convenc. - Toco
LK-1113-36 1973 Basculante - Toco

.

LS-1519-36 1975 Carreta Grahl - 2 eixos
Chevrólet 1974 Motor Mercedes � Bascu-

lante
Ford F-75 1975 Pick-up - carroc. madeira

SANTOS SARAIVA - 554, FONE 44-0611
CORCEL - STD - Azul 1977
CORCEL - Luxo - Branco 1977
CORCEL - LDO - Branco 1977
CORCEL - GT - Verde 1977
CORCEL - Bronze 1976

'

MAVERICK - Super - Verde , 1977
MAVERICK - Super luxo - Marrom 1976
MAVERICK - Super - Marrom 1976

. FORD F-7000 - 81ge 1977
VOLKS - 1300 - Azul 1977
BRASíLIA - Branca 1977
BRASíLIA - Azul 1975
PASSAT - LS - Branco 1975

VENDE-SE LANCHA
Vende-se lancha- 23 pés, rabeta 215 HP, com chuveiro, pia, fogão,
dois beliches. Sonar toda equipada. Tratar fone: (0473) 22-170Õ,
com Ingo.

-, . ---,--

VEN'DE-SE
UM JEEP TOYOTA ANO DE FABRICAÇÃO 1971 em bom
estado de conservação. Tratar na BR 101, KM 208 ou pelo
fone: 44-3423.

.

- .-

-VENDE-SE

Ford Maverick GT, hidramâtico, 4c, cor prata, ano 1978,
com B.500 km rodados. Tratar com o Sr. Silvio, no "Motel
Trevo Branco", no-Morro da Sina. em Siguaçu'- ou pelo
fone 43-180,

PHIPASA

Carbrasmar (22 pés), FIBRA, CABINADA, dois motores
VOLVO/PENTA de 130 HP cada, 1975. Preço: Cr$
_§50.000;00.
TRATAR fone: 22-3537 - Horário comercial,

CARRO
Galaxie LTD
Galaxie LTD
Corcel Luxo
Corcel Belina
Volks 1300
Volks 1500
Volks Passat
F-75
F-75
F-75
F-100 Luxo
F-100 Luxo
Volks Kombi
F-350 Luxo
F-350 Luxo
F-4000 Luxo
F-600 Caçamba
F-600 Carroc.
F-600 Carroc.
Dodge C 900

ANO
1975
1969
1975
1975
1977
1975
1975
1975
1976
1970
1974
1972
1976
1968
1969
1976
1964
1969
1970
1975

COR
Cobre Cigano I

Verde e Preto
Branco
Verde

.'

Bege
Vermelho
Branco
Turquesa Royal
Amarelo
Azul
Verde
Amarelo
Azul
Verde
Azul
Azul C/Branca
Amarelo'
Verde e Preto
Cinza
A

LANCHA (VENDO)

PISCINA INFANTIL
Cr$ 13.491,82

Modelo Júnior Tropical (Pentagonal), medindo 3,25 x 2,10
x O,SO m com escorregado r monobloco (2 últimas, preço
de fábrica). TRATAR fone: 22-6551, ou ver à rua Santos
Saraiva, defronte Decorama.

PLANTÃO _ Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 _ Fpolis _ Centro

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

/lDBO
Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

TELEFONES
Compro, vendo, alugo., residencial ou comerciál de

qualquer prefixo, pago o melhor preço da cidade. Tratar
pelo telefone 22.19.81.

Concessioná,ia 'DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Chevrolet Oaravan - Marron Metálica 77
Volks 1300 L - Bege " 77
Volks 1300 L - Branco 76
Volks 1600 - Branco , 76
Brasllia - Azul 76
Variant - Branca : 77
Motor Honda 125 ct. - Laranja 77

TELEFONE
Cr$ ,20.000,00

Vendo resic{ .

prefixo 22 quitado instalado
Tratar fone 22-7329

'(� DJElIRA MAR 1.
ÇOMERCIAl BEIRA IUR VEICUlaS E REPRESENTAÇÕES lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22�9944 e 22-9344

Aberto da. 8:00 à. 19:30 h•.
Passat L.S. - GF Vermelho . ; 1978'
Chevette Super-Luxo bege 1978
Ford Corcel G.T. Branco 1977
Ford Corcel Std. Branco " 1976
Ford Corcel Belina LDO verde capri 1976
Brasilia Bege " 1976
Caravan 4 cil. 4 marchas marron metal. 1975
Chevette verde 1974
Dodge 1800 amarelo 1974
Ford Galaxie 500 azul metálico 1972
Volkswagen Sedan 1500 vermelho 1975

.... Volkswagen Sedan 1500 Azul 1971 .....

, zU·VEíCULOS
�

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

. CENTRO - ESTREITO - TRINDADE
. CANASVIEI,RAS INSTALAÇÃO IMEDIATA

TRATAR: 44-1107 - à tarde

ESTOQUE
vElcULOSOK
Fiat GL, Chumbo Metálico. _ , .. .. 1979
Fiat 147 L, Azul , 1979.
Chevette Luxo, Branco , 1979
Chevette Special, Cinza , 1979
Brasília, Branca..... .

, 1979
VElcULOS USADOS:
Volks 1300 L, Branco 1 1978
Volks 1300 L, Branco., 1978
Kombi 'Bege , 1978
Passat LS, Vinho 1976
Corcel GT - Branco .............• ,

, ......•..........•...... 1976
Chevette -Amarelo . .. . . . . .. .. . . .. .. .. , , , , 1975
Dodge 1800, Azul 1974
Brasflia - Ocre 1974
Volks 1300 - Branco........ . 1972
Volks 1300 - Branco ., .1970

IMOBILIÁRIA AMAPÁ LrDA.
FONE:, 44-3270

Av. PRESIDENTE KENNEDY, 113

VENDE
1 - Casa no Centro, 320m2. Preço - Cr$ 3.000.000;00
2 - Apartamento no Centro. Preço - Cr$ 400.000,00
3 - Casa em São José. Preço - Cr$ 80.000,00
4 - Terreno Praia Comprida. São José. Preço - Cr$
160.000,00
5 - Casa na Praia de Fora. Preço - Cr$ 350.000,00

ALFA ROMEO - 2300

Particular, vende-se um Alfa-Romeo2300, ano 1974,
vidro raiban, excelente estado de conservação.
Tratar fone 22-8024 - 22-9347 - Sr. José.

VENDE-SE PASSAT-75

Modelo LS - cor Vermelha o/aros de magnésio. Tra­
-

tar 22-5420.

TERRENO - CANASVIEIRAS

Vende-se terreno com 300m2, próximo ao

Country Clube de Canasvieiras. Tratar Rua
Aristides Lobo, 16, fones 22-7236, 22-0993 e
44-2395.

-VENDE-SE
Moto Honda - 90 - volks - 74 _

Barbada - Aceito Terreno
Tratar fone 45114, Sr. Angelo Abreu.

FÉRIAS NO RIO DE JANEIRO
. AQ_ªrtamentQs mobiliados deJººos QS tª�anhos.
Em Copacabana e Ipanema. Dias ou meses.tre='
serve o seu desde já. jMtavaresimobiliária Ltda. Rua
BarataRibeiro, 207 - Tel.: (021) 236-2209/236-5812-
255-6493/255.6546.

VENDO E ALUGO
Vendo Brasília luxo, 77, bege, com 35.000 km.
E alugo càsa c/4 quartos, próximo ao centro. Tratar fone
22.9279.

CASA - AGRONOMICA
,

Vende-se casa de alvenaria com terreno, defronte
ao Palácio da Agronômica; Ver e tratar a Rua Aristi­
des Lobo, 16"fones 22-7236,22-0993 e 44-2395.

VAMAHA RD 350-74
Vende-se ou, troca-se por carro.
Tratar fone 44.2530, à noite.

LOJAS - BARBADA

EM BALNEÁRIO CAMBORIÚ ÓTIMO PONTO - VENDE-SE
OU TROCA-SE POR IMÓVEL, TELEFONE OU CARRO NA­
CIONAL - ESTOQUE E INSTALAÇÕES Cr$ 200.000,00. IN­
FORMAÇÕES AV. CENTRAL, 411 - BALNEÁRIO CAMBO­
RIÚ.

PÀSTOR ALEMÃO
Vende-se excelente fl!i�hada },,1anto_!'ieQ!:.0. PreçQ __ Cr�
2.500,00. V�r à rua CEL. LOPES VIEIRA, 6 (prox. OTHON
GAMA D'EÇA) Tel.: 22-9437.

-,
"'--

-

.

VEND�SE
.

Um terreno na Trindade com viabilidade para 4 pavimen­
tos. Tratar c/proprietário, à rua Tridantes, 9 - Centro (res­
taurante 10 de Maio).

SP2 •.amarelo safari, ano 73.
'

Tratar telef. 22.3914.

BARBADA
Casa nova, com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e gara­
gem. Local: Barreiros. Tratar c/o proprietário, fone
22.7580.

VENDE-SE

Ouitinete no Ediffcio Dona Izabel, 9.° andar, desocupada, situada'
no centro de Florianópolis. Preço: Cr$ 230.000,00. Tratar pelos
telefones 22-6798 ou 22-4094 com Celso.

Brasilia Branca _-77-75
Opala - 74 - Chevette - 75
Fuscão - 75 -1300 L - 77
Corcel - 75 - 1300 - 70

ALUGA-SE
Dois ótimos aptos., na Felipe Schl"ilidt, c/1 e 3 dormitórios,
demais dependências, semi-mobiliado, tratar pelo tel.
22.19.81 - CRCI na 144.

GALPÁQ P/DEPÓSITO :C/ ESCRITÓRI<f;:.
-

'Ai.UGÃ�S'E
Em Campinas, próximo à Av. Preso Kennedy, sólida construção, moderno'
escritório, cobertura em arco. frente pI 2 avenidas com 2 estacionamentos,

ampla porta central e 2 portas laterais, ótima iluminação. rede trifásica, etc.
Tratar cl proprietário pelos fones 44,2877 (Walgráfica).

--_._

Uma loja no centro com instalações,
.

estoque e boa clientela.
Tratar rIlá Tte. Silveira, 21 - 2.0 andar S/105

ou pelo fone 22.7045.

- --___.... .�-'.

. DR. IRAN WOSGRAU
'
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ALUGA-SE 1 ANDAR NO CENTRO
Com área de'210m2, aluga-se no Ed. DAUX BOABAID,

. i

Contendo carpet, luminá.rias, 3 ar condicion�do, pe�sia-I
nas, divisórias e porta Bllndex. Aluguel: 20 mil cruzeiros,
mensais -,Tratarlone: 22-1270.. '

.

VENDE-SE
Uma Farmácia c/instalações e

estoque recente.
Tratar c/fone 44-0543

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de
alvenaria; 4 quartos, dep. empregada,churrasqueira. Tra­
tar tel.: 22-2773.

APTO VENDE-SE
.

Conjunto Rachel.- Pantanal - próximo a Eletrosul. Preço:
Cr$ 40.000,00. Tratar fone 33-7000 - ramal 7328 - c/ Mauri­
cio.

PONTA DE BAIXO � VE'NDE�SE
.

Ótimll. casa c/172m2, '2 qtos., t'suite, 2 salas: dei)endênçrã Clê'
.

empregada, afmárlo embÜtido, cortinas, garagem p/2 carros, áraa
,de ..rvlço. Preço 850.000,00. tratar tel. 44-37"5. '

·Ii

DR. ERNST GRLMM
MÉDICO HOMEOP�TA.- CR,M/SC.1126'
Mémbro"da Associaç-ã'�-Paunstã de Homeopatia,
Consultório:· R. Marechal Guilherme, 35 - 3°. S.303
(Centro) 2as, �as, 5as e 6as, das.19-21 hs. Sábados,'
das 8-10 hs. Somente cóm hora marcada - diaria­
'mente, a partir das 16hs - Fone 22-7514 ..

I�------------------------------------------_'.I

VENDEDOR
li

Necessitamos de elementos para o carço acima. Os
interessados deverão dirigir-se à rua Arno Hoeschel,
62, munidos de documentos.

BOUTIQUE
Precisa funcionária' com prática.

Tratar Galeria
ARS Loja-13. ALTAS TRANÇAS

V�NDEDORES (AS) PRACISTAS

TODAS AS PRAÇAS. DE SANTA CATf-RINA - PRODUTO DE
ÓTIMA ACEITAÇÃO JUNTO A HÇ)TEIS, RESTAURANTES,
LANCHONETES, CLUBES, COLEGIOS ETC. - CONTATOS
COM BAUMETAL CAIXA POSTA( NÚMERO 134 OU RUA
970 NÚMERO 99 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - SC.

, "

DOCUMENtOs ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Carteiradê Identidade,
Carteira de Motorista, CPF. Certificado Militar, Tftulo de Eleitor,
Certidão de Casamento do Sr. CELSO TIBES, Bairro Santo Antonio
Fraiburgo (SC), junto foi roubado o Certificado de Propriedade,
TRU e SE!guro obrigatório da Kombi, ano 1973, cor verde, placasVB
0559 em nome de Gibrair João da Fonseca.

Fraiburgo, 9 de janeiro de 1979

Foi extraviada uma carteira de' coúro;"contendo os seguinteS'do�
cumentos: Carteira de Identidade, carteira de motorista, CPF,
CREA n.o 2907-0, Dentei n.o 1651/73, carteira Touring, carteira
Labre, e um talão de cheque do banco ITAU de n.O 058281 a 300,
todos pertencentes ao Sr. Getúlio Lopes"Castro, residente em Flo­
rianópoliS. Oualquer informação telefone 22.5165.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do velculo--aemarca
Volkswagen Brasfl ia, ano 1977, cor branco: placa ZA 0004, chassis
BM68 732, pertencente ao Sr. Silvio Silva Sobrinho, residente em

Araranguá.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS'- -

b sr. Carlos RobertôRuzza' comunica que'extraviou os documen­
tos do veiculo Kombi Volkswagen, ano 1974, I!or branca, chassis
n.o BH-362247, placas QR-0829, certificado de propriedade n.O
0230705.

DOCUMEt,rfO EXTRAVIADO
Foi extraviado-õ seguinte documento, Certificado de Propriedade
n:O 886077, do càrro JEEP,- placas 00:0501 � chassis n.iqAe:
2142221, pertencente ao Sr. Edgar Lamb.
--

Dlonlslo Cerqueira, 1o"de janeiro de 1979.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade n.O 609892, docarro
Maverick-Super, cor amal'9la, ano 1974, chassis LB-5APM-4p194,
pertencente a COOP. REG. DOS FORNEC. DE CANA DE AÇUCAR
EST. SC. sao JoAO BATISTA .

DOCUMENTOS PERDIDOS--
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Identidade,
Carteira Nacional de Habilitação, Tftulo de Eleitor e demais dOQu"
mentos pertencentes ao Sr. Seserino Linhares.

'

-::_- -::'::-DOCUNlENTO�,PEBomoT�'�Para devidos fins, declaro, que foram per Idos os documentos do automóvel
marca Volkswagen, placa XA-2082, modelo 73, cor Ocre Marajó, chassis
BS.377481. certificado de registro n. o 0046148, ainda o TAU, seguro e carta de
liberação da financeira deste automóvel.

-

Valdir piCOlI
Xanxerê. 10 de janeiro de 1979

-. --,

Documentos Perdidos
-

Foram perdidos os documentos: TRU e certificado de registro do
caminhão marca dodge 0-700, cor azul claro, placa DH-0914,
CHassis n.O T016083, modelo 1974, pertencente a Serraria Trégua
Ltda.

'

Chapecó, 11 de janeiro de 1979 .

constante DarTi'ianfdêcTara que extraviou o certificado oe
propriedade de s/camioneta marca Ford, ano/76, cor azul
turquesa, chassis n.? LA3ASA?4075, certificado n.o
0449057. ,

. Praia Grande-SC, 9 de janeiro de 1979

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTADO - 14 de janeiro de 1979

REPRESENTANTE
AUTONOMO

Indústria de plásticos para malas, sacolas, ca­

potas e capas industriais necessita represen­
tante autônomo. Enviar curriculum pi Caixa
postal 2140 - S.Paulo. .

CONDOMINIO
EDIFlclO ALBANV

. ,AV. ATLÂNTICA �ÚMERO 740
BALNEARIO CAMBORIU - SANTA CATARrNA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Pefo presente edital, conforme \IS estatutos, convoco

e soiicito o comparecimento de todos os senhores con­

dôminos'a assembléia geral ordinária do condomínio Edi­

fício "Albany", a qual será levad� a efeito no dia 3 (t�ês) �e
fevereiro de 1979, às 15,00 (quinze) horas em pnmeira
convocação, ou na falta denúmero legal, às 15,3Q(quinze e
trinta) horas em segunda e última convocação, na sala
comercial do edifício, a fim de tratar da seguinte:

. ORDEM DO DIA

1) - Discussão e aprovação das contas do exercício de

1978;
2) - Discussão e aprovação da proposta orçamentária

para o exercício de 1979; ,

3) - Autorização para reembolso das despesas do Sr,

Rubens Chaves, no valor de Cr$ '20,500,00 (vinte mil e

quinhentos cruzeiros);
4) - Assuntos de interesses gerais,

t OBSERVAÇAO!- Não poderão votar ou tomar parte ativa
os srs. condôminos q_ue·estiverem em atraso com o con-

domínio.
I

.
.

Balneário Camboriú, 11 de janeiro de 1979.

Ernesto Theo Blanck
Síndico

I I
'APARTAMENTOS!

:

- Para comprar um apartamento no CENTRO ou

em COQUEIROS, você deverá atentar para os se-
li

guintes requisitos: localização, padrão de constru­
ção, se há pagamento nas chaves, se quem vende é

quem constrói e se o preço de metro quadrado,
nesses locais, é de Cr$ 2.000,00 mais barato. Por- i

I tanto, lião faça negócio sem optar pela PREDIBENS. !.
Temos todos os tipos de apartamentos que você
deseja.

'. .

....

:_ Edifíci'o Medeiros Filho-Todo acarpetado, apar­
tamento com 3 quartos (1 suite), BWC social, sala
em L grande com sacada, a cortinas, copa-cozinha
tipo Kitchens, dependência de empregada com- �

pleta, área de serviço, garagem, quarto do casal
e/armários embutidos, cama, e cortinas, quartos de
solteiro e/cama, armários embutidos. Localizado na

rua do Colégio Catarinenseao lado da Faculdade de
Direito. Financiamento CEF.

� Edifício Girassol -' Coqueiros .:_ Apartame-nto
com 2 quartos amplos, BWC social co�água
quente, sala grande em "L" com sacada, cozinha I

com água quente e gás centralizado, áreade serviço
grande, todo acarpetado e garagem.

- Casa - Trindade - Com 200 m2, 3 quartos, 2
salas, 4 BWC, copa, cozinha dependência de em- j
pregada completa, área de serviço, lavanderia, ga­
ragem, toda acarpetada, armários embutidos, tele­
fone, portas pantoqráficas nas aberturas e janelas,
aquecimento elétrico, cozinha kitchens. Possui fi­
nanciamento.

.,

i] PREDIBENSli la incorporadora, construtora e imobiliária.:J a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PRIDIBENS Fones - 22-6099 22-6756 e 22-4769
.....'<!'-'rJoJ..n, • ."II'>IfU! ••••• (UT"iitl,.\n.. •

I

-
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ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668

Estreito, . CRECI ll05.
CASAS À VENDA .

BARREIROS - Manoel Loureiro - Casa de alvenaria com

245m2., (cornt suíte, 2 qtos, banheiro, copa, cozinha, dep.
de empregada, garagem, área de serviço, parque e sacada
com vista panorâmica. Cr$ 50.000,00 e o saldo de Cr$
800.000,00 financiado. .

'

J. ATLÂNTICO - Celso Bayma - Casa de alvenaria com 3
qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, dispensa, garagem,

. Cr$ 138.000,00 de poupança e o saldo de Cr$ 450.000,00
, financiado.
ESTREITO - Rua Álvaro Cardoso - Casa de alvenaria, em
ótima localização, com.3 qtos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro, dispensa, dep. de empregada, área de serviço, ga­
ragem. Cr$ 550.000,00 a combinar.
ROÇADO - S.José - Casa de alvenaria, com 118,Om2., com
1 suíte, 2 qtos, cozinha, sala, área de serviço, banheiro e

garagem, toda acarpetada, Cr$ 80.000,00 de poupança e

Cr$ 400.000,00 com financiamento pronto.
TRINDADE - João Ganzo Fernandes - Casa de alvenaria,
c/t suíte, 2 qtos, 2 salas, banheiro, cozinha, área de serviço
e garagem. Cr$ 300.000,00 a combinar e Cr$ 300.000,00
financiado .:
BALNEÁRIO - Casa de alvenaria, c/3 qtos, sala, banheiro,
cozinha, área €Ie serviço, garagem. Cr$ 750.000,00.

TERRENOS A VENDA
TRINDADE - Excelente terreno com 525,00":12 por Cr$
270.000,00. ,

TRINDADE - R. Alba Dias Cunha - Terreno com 340,00m2.,
por Cr$ 270.000,00. .

TRINDADE - Terreno com 720m2, por Cr$ 300.000,00.
COQUEIROS - Excelente terreno medindo 600m2., por
c-s 350.000,00.
'ITAGUAÇÚ - Terreno 392m2., por Cr$ 350.000,00.
J. ATLÂNTICO - R. Max Scharam - Excelente terreno com
500,00m2 por Cr$ 400.000,00.
ESTREITO - R. Gil Costa - Excelente terreno com

390,00m2., por Cr$ 280.000,00.
ESTREITO - R. Sto. Saraiva - Excelente terreno medindo'
13x60 por Cr$ 400.000,00.

.

SÃO JOSÉ - Lotes por preço de barbada Cr$ 3.000,00 de

e�trada e ,36 pagamentos de Cr$ J .000,00 s/acréscimo.
SAO JOSE - Ponta de Baixo - Otimo terreno medindo
17x33 - por Cr${150.000,00.ESTREITO - Excelente terreno por Cr$ 130.000,00 (pró­

I ximo à Escola N.S. de Fátima).
CASA PARA ALUGAR

BARRElr S - Lot. 5to. Estevão- Casa de alvenaria, nova,
com 3 s, sala, cozinha e banheiro. Cr$ 3.500,00.
COQL OS - Apto. com 1 suíte, 2 qtos, sala, cozinha,

, dep. de empregada completa com cama, ba­
cial, garagem e acabamento em gesso Cr$

ADEMIR PEDRINHO DA SILVA
MARCELO ESTEVÃO

Solicitamos v. comparecimento em ri/escritórios. na Praça Etelvina Luz, 5 •

Florianópolis·SC· 22-4114, a fim de tratarde assuntos de interesse mútuo sob
...p�na de perda dos di reitos relativos a uma propriedade compromissada. Caso
nao comparéçam até o dia 26/01/79, fica cancelada a operação.

C.R. ALMEIDA S/A

BARBADA

'vende-se ótima área, toda arborizada,' com
2.400m2, contendo uma casa de madeira com

106m2 e mais uma pequena casa de alvenariá, ne­
gócio direto. Tratar na Rua Sebastião Lentz, 140, em

.
Praia Comprida, São José.

..-:: -.
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MORE NO GERÂNIO

CASA DE PRAIA - ALUGA-SE

No Canto da Laqoa, Mobiliada e com churrasqueira
elétrica rotativa. Area da casa e anexo: 180m2. Area
do terreno: 1.080m2. Tratar pelos fones 44-1902 e

44-0302 - Horário Comercial.
'

MÁQUINAS E MÓVEIS
ESCRITÓRIO

Em Coqueiros. O Ed. Gerânio é e será o

único junto de belas residências. Os apar­
tâ,mentos são de 1 e 2 dormitórios com

garagem. Um bom acabamento e o melhor
preço já lhe dão maiores vantagens sobre
os demais. Venha comprovar.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
,104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-6756

VENDE-SE
FINA RESID�NCIA NA'
LAGOA QA CONCEiÇÃO

,

Excelente residência tipo colonial, com vista para a Lagoa, ampla
sala de estar/jantar, lareira, 5 dormitórios, sendo 1 suite p/ casal,
outra p/ hóspedes, cozinha, lavanderia, rouparia, dep. de empre­
gada; ocupando apenas 2% de um terreno de 18.000m2 arbori­
zado. Telefone e água potável abundante. Excelente ponto; Canto
da Lagoa, próximo ao LlC (Lagoa Iate Clube). Preço 2.500.000,00
sendo 600.000,00 pelo SFH. Aceita-se parte em imóvel. Tratar
Centro ComI. ARS loja 201 ou à noite pelo fone 33-1372.

Por motivo de mudanças, vendemos diversos
móveis de escritório, linha moderna e máqui­
nas de escrever IBM e Olivetti. Tratar Rua Aris­
tides Lobo, 16, fones: 22-7236, 22-0993 e 44-
2395.

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

Excelente lote plano, com água, luz, rua pavimen­
tada, pronto para construir, situado à rua Duque de
Caxias, 732 - Bai rro Vi Ia Operária. Tratar pelo tele­
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz -horário

comercial.

ORA. MOEM·A DESJARDINS

ALUGA
1) Apt.? c/3 quartos- Tri nd ade- Mai s livi ng, cozinha, BWC, vaga de garagem.
Aluguel: Cr$ 3.700,00.
2) Conj. c/3 salas - Edf. Fleminng, mobiliado, BWC, 'cortina, carpet. telefone.
Aluguel: Cr$ 8.000,00

VENDE
1) casa- SANTA MÔNICA· c/3 quartos (1 suite), mais living, sala de jantar,
BWC c/banheira, cozinha, dep. de empregada, área de serviço, churras­
aueira e/área livre e uma parte coberta com lajotas. Preço: Cr$1.050.000,00
.·Financiamento: Cr$ 602.370,00. ACEITA TERRENO.

2) Casa· CENTRO· c/2 pavimentos· 4 quartos, living. sala de jantar,
copa-cozinha, sala de TV. BWC social, sacada. Preço: Cr$ 1.100.000,00·
50% no ato e o restante a combinar.
3) Apt.? CANASVIEIRAS· a 50 metros da praia c/2 quartos e aemais depeno
dências. Todo mobiliado. Preço: Cr$ 600.000,00.
4) Apt.v- BOM ABRIGO· c/3 quartos (1 suite), cozinha, living'. BWC, área de

serviço, dep. de empregada, gás central, sinteko, aquecedor. Preço: Cr$
800.000,00· Financiamento de Cr$ 554.500,00 . POUPANÇA FACILITADA.

ATENÇÃO FUNCIONÁRIOS
DA ELETROSUL

Se você trabalha em Barreiros, more também em Barrei­
ros: Estou vendendo Casa de alvenaria-c/118,00m2, locali­
zada na Rua Cândido Amaro Damasio, 1419, à 500 metros
do Trevo. Estilo Colonial, Amplo quintal (15x26) Preço de
ocasião: Cr$ 640.000,00, que poderá ser financiado na

CEF. Totalmente ou parte. Tratar na CEF C/CLAUDIONOR
- 2.0 andar ou no local.

GINECOL�G�STA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe'
Schmidt, 21 - 6.0 andar, conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

TRATAR com RÉGIS IMÔVEIS LHlA., Av. Othon Gama D'Eça. 139· Edf.
Alpersted· Loja 04 • Fones: 22·3537 e 22,6551 . CRECI n.? 58.

/

Florianópolis, 08 de janeiro de 1979.

Antonio Carlos de Almeida éraga
I Presidente do Conselho de Administração.

CASAS O.E ALVENARIA

NOVAS.

SINAL Cr$15.D..OO,OO
Mensalidade Cr$3.S00,OO '.

SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS'
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Localizadas em local privilegiado,
à 15 minutos do centro,
contendo: Ampla sala de estar.
3 dormitórios.
cozinha ,e banheiro com azulejos até o teto,
fino acabamento. jardim e quintal.
Vendase informações: Status Construções e Serviços Ltda.
HuaPedro Demoro 1783· Fones 44·2479 ou 44·3880.
Plantão: sábados o dia todo e domingo até as 12 horas.

PÁTRIA
COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS

CGC - 84.290.097/0001-04

AVISO
P,;,;:•
""<>�rnf(irmamos qué,-enêóri'fiam'-sê à disposição
dos Senhores Acionistas; na sede social, sita à
Praça Pereira de Oliveira n.o 10, nesta Cidade, os
documentos referentes ao artigo 133 da Lei 6.404/
76, bem como os demais documentos relativos ao

exercício encerrado em 31.12.1978.

AJ. IBAGY - ADVOGADO'
OAB '1076 - (reei 299
Rua Santos Saraiva n.? 1066

Al�gueis - Cobranças

Locações -:- Di réito de propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44-1496 e 44-0341

1
�

j

EXCELENTE NEGÓCIO'
PREÇO DE LANÇAMENTO

Casas de alvenaria, com fino acabamento,
contendo suite, 2 quartos, BWC, salas de
estar e jantar, copa, cozinha, área de ser­
viço, dependência de' empregada, gara­
gem e churrasqueira.
Cozinhas e banheiros com azulejos deco­
rados. Laje de forro.
Excelente localização, a 10 mi nutos do
centro, em terreno planos; perto de es­

cola, supermercado e farmácia.
Preço de lançamento com grandes facili­
dades.

Informações diretamente na Empresa, ou
solicite a visita do corretor.

STATUS - CONSTRUÇÕES E·SERVIÇOS
Rua - CeI. Ped ro Demoro, 1783'
Fones: 44-2579 e 44-3880

PÓ DE PEDRA
E PEDRISCO PA�A
JARDINS E PÃTIOS

Admite
Selen está oferecendo para pessoas

com idade superior a 18 anos, de'
ambos os sexos, para aprendizagem
em máquinas de Digitação e Perfura­
ção ..Os locais e horários para treina­
mento serão acertados diretamente
com o candidato.
Os interessados deverão compare­

cer a Rua Felipe Schmidt, 21 - sala 601,
para entrevista a melhores esclareci­
mentos, no horário comercial, c/o Sr.
Francisco.

PEDRITA
,

FONE 33-1302 FlORIANOPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega dornicil iar na grande Florianópolis

Peça pelo fone 33-0124
.__��----------� ------��------��

Rua Cet, Pedro Demoro. 1711 - Estreito - Crec! 154 - Florianbpolis

INDÚSTRIAS DE EQUIPAMENTOS ELETRÓNICOS, pre­
cisa de REPRESENTANTES REVENDEDORES, para a Ca­
pital e todas as Cidades do Interior do Estado, para tra­
balho com exclusividade, estabelecido ou não, para a

Venda de Equipamentos para toda linha automobilística.
Lucro de 80% no ato. Necessário um investimento inicial:
Só será nomeado um Representante em cada Cidade.Inte­
ressados podem dirigir-se pessoalmente, ou por carta em

nosso Escritório em FLORIANÓPOLIS. Av. Osmar Cunha
clVidal Ramos, n.O 15, BlocoA-s/111 -ED. CEISACENTER
- FL.ORIANÓPOLlS - SC. .

Compra
.
Ven.de
Administra

REPRESENTANTES PARA A
CAPITAL E INTERIOR
DE SANTA CATARINA.

.

VENDE
ESTREITO Rua Gil Costa Casa de Alvenaria 3 Quartos,
Sala, BWC Social, Copa e Cozinha, Varandão, armários
embutidos, cozinha com armário de formica, terreno com

área de 558 m2. Preço Cr$ 800.000,00.
CAPOEIRAS - Rua Camilo Silveira de Souza casa de alve­
naria nova 1 Suite 2 Quartos, Living, Copa e Cozinha, 'BWC
Social, Telefone. Preço Cr$ 900.000,00 podendo ser finan-
ciada. ,

BAIRRO BELA VISTA - Casa de alvenaria com 5 quartos,
Sala, copa e cozinha, BWC Social, Despensa, fundos casa

.
de alvenaria com 1 quarto, sala, BWC Social, Cozinha,
entrada para carro. Preço Cr$ 380.000,00.

BARREIROS - Terreno em local de grande valorização·
podendo construir somente casas de alvenaria, água e luz
etc. Preço 75.000,00 aceita-se carro liberado como paga­
mento.

ALUGA-SE
ESTREITO - Casa mista com 2 quartos, rua Tereza Cristina
Cr$ 3.000,00.
TRINDADE - Casa mista com 2 quartos, rua Milton Krieger
Cr$ 3.500,00.
CANASVIEIRAS - Casa mista com 2 quartos, e mobilia Cr$
500,00 por dia.
B. IPIRANGA - Casa mista com 4 quartos, Rua Otto Malina

....C!$ 3.000,00
..011

-

IMPRESSORES
tIPOGRÁFICOS

EDEME-INOÚSTRIA GRÁFICA E

COMUNICAÇÃO S/A, _
necessita ur­

gente para completar seu DEPARTA­
MENTO TIPOGRÁFICO profisslonais
de comprovada experiência especial­
mente- em máquinas automáticas Gra­
topress.

Entrevistas com o Sr. José, no

setor industrial à Rodovia Vi rgílio Vár­
zea -. km 0- Saco Grande,

-

COMUNICADO

Comunicamos aos revendedores e con-.

sumidores de Florianópolis que assumi­
mos a representação dos Produtos SIKA
para todo o Estado de Santa Catarina e nos

colocamos a disposição dos prezados
clientes nos seguintes endereços:

(M
BUCHLE & LEPPER S.A.
JOINVILLE
Rua Inácio Bastos, 851 - Fones 22-3121,22-5759,22-6602

FLORIANÓPOLIS
Rua Rio Branco, 65 - Fone 22-2850

BLUMENAU
Rodovia BR 470 km' 2 - Fones 23-0016, 23-0789, 23-0792

FERRAMENTEIRO
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS

'PROCURA FERRAMENTEIRO,
VERSANDO EM MOLDES P. IN­
JEÇÃO .

PARA ATENDER A EXPANSÃO
DA NOSSA SEÇÃO DE
FERRAMENTAS/MOLDES,
PROCURAMOS COMPETENTE
PROFISSIONAL COM EXPE­
RIÊNCIA PRÁTICA NA CONFEC­
çÃO DE MOLDES PARA INJE­
çÃO, BEM COMO AJUSTAGEM
DOS MESMOS PARA A FUNÇÃO
DE CHEFE FERRAMENTEIRO.
OFERECEMOS CARGO DE
GRANDE FUTURO PARA PRO­
FISSIONAL COMPETENTE E
APLICADO.
CORRESPONDÊNCIA PARA
CAIXA POSTAL - 1019 - BLUME-
NAU - SC.
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hospital
Uma Concepção Moderna (II)

"O Ensino não pode ser dissociado da pesquisa.
Integrá-lo é função do Hospital,

subsidU-Io do Governo e apoiá-lo da comunidade".

No domingo anterior irn­
ciamos a serie Hospital -

Uma concepção moderna -

enfocando um perfil sobre a

característica, o conceito e a

função do Hospital. No pre­
sente artigo configuramos a

importância do ensino e pes-
quisa. '

Exercer Funções Educa­
tivas
No ensino da medicina de

ser utilizados todos os meios
e recursos que o tornam efi­
ciente a alargam a esfera de
sua ação. Por isto mesmo

todos os hospitais devem ser

potênciais centros decentes,
colocando todos os seus ser­

viços à disposição da forma­
ção do pessoal médico, de
enfermagem e médico­
sanitário de todas as catego­
rias. As salas de consultórios
externos devem, igualmente,
estar à serviço da formação
integral dos profissionais da
saúde. É verdade que muitos
hospitais já prestam grande e

concreta colaboração às Fa­
culdades de Medicina. Ela,
porém, pode ser maior. E
Importante que os estudantes

,

de medicina tenham um

campo aberto à sua frente

para poderem ser, mais
tarde, profissionais de valor.
Os próprios médicos devem
contar com o hospital para o
progresso em sua especiali­
dade.
Para isto, o próprio hospi­

tal deve promover conferen- ,

ciais, cursos e congressos e

deve favorecer os -médicos
que queiram participar dos
mesmos. Igualmente neces­

sário é que o hospi tal ofereça
possibilidade de estudo e

preparo aos enfermeiros, aos
técnicos e a quantos traba­
lharão um dia, no campo da
saúde. Por exemplo, os estu­
dantes de Administração
Hospitalar. Estes devem ter
todo o apoio, de parte da
direção do hsoptail, nos fre­
quentes e prolongados está­
gios, a elaboração e na reali­
'zação de pesquisa.
PROMOVER A PES­
QUISA

Para poder restruturar a

saúde, prevenir doenças e

exercer funções educativas, o
hospital deve ser uma uni­
dade dinâmica no seio da
comunidade e deve-se man­
ter continuamente atuali­
zado, testado e aplicado as

técnicas e os equipamentos
mais modernos. Só assim
poderá obter os melhores re­
sultados, com menos tempo
e esforço e menor custo ope­
racional.

Para atingir estes objeti­
.vos, o hospital deverá man­

ter operante, às próprias cus­
tas, um setor de pesquisa li­
gado a todos os campos de
sua atividade, ou aproveitar
os resultados por órgãos e ins-

tituições especializados, que
os podem oferecer a custos
mais acessíveis, realizando o

'

trabalho para vários ou

mesmo para todos os hospi-

tais, ao' invés de realizar' as
pesquisas, seria apenas
campo experimental e centro
de estágio para tais órgãos e

instituições.
A pesquisa como meio

para chegar ao conheci­
mento a aplicação de novos

processos de diagnóstico e

tratamento tomou, nestes úl­
timos tempos, um grande
imÍml'so e encerra diversos
aspectos quevão da simples
observação, pesquisa passiva
até à experimenta­
ção, ou seja, a atitude ativa

dopesquisador. Seu objetivo
é modificar o curso da
doença ou as condições dos
organismos vivos e chegar,
assim, a uma conclusão a

respeito dos melhores pro­
cessos referentês aos 'objetivos
medicina.
Dentro do campo da ativi­

dadehospitalar poderiam ser

feitos os seguintes tipos de
pesquisas:
a) Administrativa
b) Médica ou clínica
c) básica ou puni
d) Aplica ou operacional
A pesquisa administrativa

em campo hospitalar e em

áreas correlatas é muito

complexa, pois engloba os

seguintes itens: administra-

ção; medicina, epidemiolo­
gia, relações humanas, PÚ"

.blica, comunicações, bio­
estatistica ou estatística sani­
tária, sociologia, educação,
economia, metodologia, ar­
quitetura, engenharia, legis­
lação e demais materiais
afins.
Além das dificuldades re­

sultantes da complexidade
do próprio campo de pes­
quisa, existem as que provêm
da falta de pessoal.preparado
e da dificuldade qU(! o pró­
prio hospital encontra na

identificação dos problemas,
na definição dos escopos na

documentação correta dos
acontecimentos ena análisee
avaliação da importância
que a pesquisa específica tem
nos dias atuais.
A pesquisa médica ou clí­

nica é aquela que se relaciona
diretamente à moléstiaecom
o seu diagnóstico e trata­
mento. Tal é, por exemplo, a
pesquisa dos aspectos físi­
cos, psicológicos e sociais da

.

saúde e da doença.
A pesquisa, básica ou pura

é aquela que não tem qual­
quer finalidade específica
além da expansão e aprofun­
damento de conhecimento
humano.

A pesquisa aplicada ou

operacional é aquela que
parte das necessidades reais e

visa a aplicação prática dos
conhecimentos adquiridos.
No nosso entender, a própria
comunidade, ainda não des­
pertou pra a pesquisa. Falta­
lhe compreensão, colabora- •

ção e espírito de equipe. Por
fim, existe grave problema
das verbas, que são o susten­
táculo indispensável de toda
pesquisa eficiente.
CAMPO DA PESQUI�A
(planejamento geral)

,

I númeras são as áreas pas­
síveis de pesquisa. São' ob­
jetos desta pesquisa: Os hos­
pitais e serviços de saúde des­
tinados ao atendimento re­

gional e local; A análise do
estado de saúde da popula­
ção; o recrutamento de pes­
soal para t.rabalhar no

campo da saúde; Os recursos
materiais existentes; E a si­
tuação social da população.
(Planejamento integrado)
Estuda a interligação e a

interdependênca que deve
existir, no campo da saúde,
entre o hospital, o médico ea
comunidade visando a união
das forças para o bem-estar
comum.

(Planejamento hospitalar)

-

Desenho, construção e Estudo dos métodos ad- mento ade.quado dos cargos,equipamento ministrativos. Avaliação das em benef'ício do pacienteEstudo relativo ao aper- novas técnicas. Elaboração dos hospital e da própria sa�feiçoamento do desenho de estatísticas adequadas. tisfação pessoal. Estudofuncional do desenho fun- Processamento dedados. Es- sobre a administração docional da estrutura para ga- tudo dos controles econêrni- pessoal, organização, CUs-rantiromáximodeeficiência cosefinanceirosdohospitaL tos, rotatividade, problemas
e segurança e uma adaptação Estudo de barreiras da efi- de faltas, programas de trei-fácil às técnicas novas; ciente comunicação (cul- namento, relatórios, pro-Avaliação contínua das tura, status social, resistên- gramas desaúdee segurança .

normas existentes relativas cia psicológica etc) . Elabo- Serviços
ao desenhoea construção da ração de normas que defi- Estudos das necessidades
planta física; nam a feitura, o conteúdo, a do paciente com o objetivoDesenvolvimentoeanálise frequência e a utilização dos dedescobrir normas para umcontínua dos critérios da relatório departamentais. atendimento mais seguro e
modernização, para adaptar Custos

'

eficiente Estudo de critérios
os serviços obsoletos as Estudo gerais sobre o pro- para avaliação dos serviços
novas atividades. blema financeiro da assistên- médicos.
Estudossobreequipamen- cia à saúde. Estudo dos cus- Métodos de avaliação de

tos e materiais, visando a re- tos e dos preços hospitalares normas, rotinas, técnicas
dução dos desperdícios; por departamento e por ser- equipamentos e regulamentoDesenvolvimento de pro- viço de acordo com o ta- do laboratório, da radiolo-
gramas integrados para manhodohospital.�

.

gia e de banco de sangue.todos os tipos de construção das fontes de rendas do hos- Avaliação dos tipos de sis-
que vise o atendimento à pital. Estudo de normas para tema do arquivo, médicosaúdedeacordocom oplane- compras. Estudodemétodos ,atualmente em uso e desen-
jamento comunitário. para aperfeiçoamento das volvimento de manuais, es-
Engenharia auditorias financeiras é ad- pecialmente para pequenosEstudo e análise de todos ministrativa. hospitais, centros de saúde
os aspectos de Planejamento Pessoal ,- -

- clínicas e ambulatórios; de:
e construção que propor- Estudo para o desenvolvi- senvolvirnento de um sis-
cione um atendimento mais mente e implantação de temasimpleseuniformeparafuncional, eficiente e eco- normas para o pessoal. Es- o arquivamento dos pron-nômico. ,- tudo para determinação da . tuárioseestudorelativoà uti-
(Organização e Adminis- educação, prática e outros lização de computadores
tração) atributos exigidos dos em- para o Servi�o de Arquivo
Geral pregados para o preenchi- Médico e Estatítica.

.

Ady Yieira Filho
Econormste . Consultor do Centro de Assistência Gerencial

de Santa Catarina e membro da Associação
Brasileira de Desenvclvímente e Treinamento.

o PIB,. a inflação e a

satisfação
ffrelativa"

mês de janeiro. Ó que parece conferir
com a previsão de um importante fun­
cionário da área financeira, o diretor
de finanças do Banco do Brasil, Car­
los Brandão, segundo o qual, quando
janeiro terminar, a inflação acumu­

lada dos últimos 12 mesespoderáestar
superior a 45%.
O DIEESE, ao divulgar suas pre­

visões, utilizou o seguinte argumento:
há uma série de aumentos que come­

çam a vigorar no início do ano, alguns
deles com um peso bastante significa­
tivo entre os itens que compõem o

custo de vida. Por exemplo: os cigar­
ros aumentaram 35%, a energia elé­
trica foi majorada em 36% e os au..!,o­
móveis têm os preços aumentados em

aproximdamente 10%. Isso, segundo
o órgão, representará uma repercus­
são de 3,2% sobre o índide de custo de
vida da família assalariada. Outra
conclusão doDIEESE:o aumento não
refletirá totalmente sobre os números
de janeiro, porque em fevereiro são
renovados os estoques de cigarros e

vencem as contas de luz reajustadas
um mês antes.
Também satisfeito ficou oministro

Reis Velloso, ao divulgar sua previsão
de que o PIB cresceu 6,3% em 1978.
Ele fez questão de enfatizar que esse

percentual foi além da expectativa,
pois o esperado era um índice seme­

lhante ao de 1977 (4,7%). Velloso cre-

Além de opinar, esta coluna tem

procurado informar aos seus inúme­
ros leitores sobre assuntos de econo­
mia ou de administração.
Hoje, julgo importante trazer al­

gumas informações concernentes ao

Produto Interno Bruto (PIB) e à infla­
ção, bem como a opinião do Mário
Henrique e do João Paulo a respeito.
Os dados e as informações sao ex­

traídas da última revista "Bolsa", uma
publicação da Bolsa de Valores doRio
de Janeiro:
"O PIB, ao crescer 6,3%, teve um

resultado acima do esperado; a infla­
ção, que atingiu 40,8%, esteve abaixo
das previsões. Assim, otimistas e "re­
lativamente" satisfeitos, os ministros
do Planejamento e da Fazenda, João
Paulo dos Reis Velloso e Mário Hen­
rique Simonsen, iniciaram o ano de
1979 fazendo uma análise das estatís­
ticas dos respectivos ministérios, rela­
tivas ao ano passado.
A inflação de 1978 atingiu um per­

centual acima da de 1977 (que foi de
38,7%), mas mesmo assim Simonsen
declarou-se "relativamente satis­
feito", porque - segundo disse - o ín­
dice ficou ligeiramente abaixo do que

,
ele próprio previra.
Afirmou também que, levando-se

em conta as circunstâncias, o) desfe­
cho pode ser considerado excelente.
Mal começou o ano, porém, as

perspectivas não são boas. Segundo
um estudo do DIEESE ( Departa­
mento Intersindical de Estatística e

Estudos Sócio-Econômicos), de São
Paulo, haverá "pressões altistas" no

ditou o resultado à recuperação da
indústria de transformação, que em

1978 cresceu 7,8%contra3%em 1977.
Para Reis Velloso, as estatísticas do

ano passado mostraram que não há
porque se falar na "propalada" crise
do setor imobiliário, já que a indústria
de construção civil registrou um cres­
cimento de 11,7%.
Outro ponte ressaltado pelo mi-

_

nistro do Plãnejamento: o aumento da
produção industrial este .no não de­
verá ser tão dinâmico quanto o de
1978. Em função das secas, a agricul­
tura registrou uma queda de 1,8% e a
lavoura, de 7,3%. Os preços indus­
triais no atacado cresceram, nos últi­
mos 12 meses, ,34%, e os de produtos
agrícolas tiveram um aumento
maior:de 53%.
Segundo os dados divulgados pelo

ministro Reis Velloso, os setores da
. economia que registraram um au­

mento foram: "produção animal
(9,7%), indústria(8,6%), transforma­
ção (7 ,�%), extração mineral (6,7%),
construção civil (lI ,7%), energia elé­
trica (l2%), comércio (6, 1%) e trans­
porte e comunicação (6, I%").

Em tempo: Dizem por âí que o pró­
ximo presidente do BRDE será o atual
Secretário da Fazenda do Estado de
SantaCatarina Ivan Bonato. Será isso
verdade?

Valmir Gentil Aguiar

A' liberdade evangélica
.Em vista de Puebla:

renunciar à pretensão orgu­
lhosa de se salvar por si,
apoiando-se em suas pró-,
pnas obras (cf Rom 4,6; Gal
2, 16; 2 Tim 1,9) e confessar
Jesus Cristo como aquele
que liberta pela infusão de
uma Vida Nova. Segundo a

fé cristã, o homem "por na­
tureza filho da ira" (Ef 2,3),
torna-se "homem novo" em
virtude dé um "novo nasci­
mento" do Alto (Jo 3, 3-3),
de uma "regeneração" no

Espírito (Tito 3, 4-7), de
uma "nova criacão" no
:::risto q Cor 6, 17; Ef 2, 10).

Muitas vezes o homem se

contenta consigo mesmo, se
fecha em seu horizonte,
humano-natural, _

recusando-se renascer e

tornar-se "homem espiri-.
tual" (I Cor 15,45; Ef 4,27),
recriado pelo Espírito na Pa-

,

lavra e nos Sacramentos,

mana só se realiza
transcendendo-se e

divinizando-se, -isto é:
tornando-se pela Graça,
"participante da natureza
divina" (2 Ped 1,4).,

Portanto, o renascimento
cristão .não se opõe, mas se

distingue nitidamente de um

simples processo de "cons­

cientização" ou de renasci­
mento psicológico. Mas, se

real, a regeneração cristã in­
fluenciará todas as dimensões
da existência, transfor­
mará psicologicamente a

pessoa e seu relacionamento
I

com o mundo. O verdadeiro
"homem novo" cristão será
alguém liberto do egoísmo,
do instinto de domínio, da
vonjade de poder, da agres­
sividade e, por isso, capaz de
criar uma comunidade sem

opressões. Feito humilde
pela Graça será agente de

transformação grupal e SO"

cietária sem intolerância,
sem sectarismo e sem desfa­
lecimento.

Igreja no campo de seus ad­
'versários. Daí uma certa li­

gação entre ateísmo e liber­
tação e um 'divórcio entre

Igreja e liberdade. O Vati­
cano II tentou corrigir esse

mal-entendido (cf GS 21),
valorizando a ação, .do
homem con-criado» e insis­
tindo na necessidade de se

auscultarem os "sinais dos
tempos", pois o Espírito
Santo age não somente na

Igreja, mas também no

mundo e nos movimentos
históricos.
Ademais, Deus não. pode

ser mais apresentado como

guardião e conservador de
uma ordem social injusta. A
dependência do homem com

relação ao Criador não sig­
nifica dependência com re­

lação às forças cegas da na­

tureza, de que deve ser se­

nhor e da história de que
deve ser construtor. O crente

,

será, por isso, alguém do­
tado de "consciência crí­
tica", denunciando todas as

formas de opressão existen­
tes na sociedade. A salvação
não tem um caráter pura­
mente "espiritualista" e

"privatista", pois se trata da
Salvação. "do homem todo e

de todos os homens" (PP
42).

A eSCala industrial

Foi progressivamente que
o Homem adquiriu cons­

ciência' de sua maioridade.
Nos últimos decênios essa

consciência se tornou uni­
versal. O humanismo con­

temporâneo se caracteriza
por Uma busca de liberta­
ção. Homens de todas as

raças desejam sacudir os

jugos políticos, culturais,
econômicos ou mentais que
mantinham sua liberdade
dependente e alienada. Mo­
vimentos, ideologias e lutas
tomaram a libertação como
meta para restituir 'ao
Homem de hoje sua estatura
de ser autônomo e responsá­
vel de si mesmo.

Essas filosofias liberta­
cíonistas não estão sempre
de acordo nem sobre o "de
que'Ynem sobre o "como" e
nem sobre o "para onde" se

libertar. Fala-se, nesse sen­

tido, de um "conflito atual
de humanismo". Todos,
porém, são unânimes em

afirmar a necessidade de se

construir um "homem
novo", .íberto das servidões
atuais.
Historicamente, os mo­

vimentos .,gue lutaram pela
instarauçao das liberdades
civis, políticas, sindicais

9uase sempre encontraram a

Por tudo isto, Paulo VI
reconheceu que entre evan­

.gelização e promoção hu­
mana ou libertacão existem
"laços antrópxlógicos", pois o
evangelizado não é um ser

abstrato, mas um ser condi­
cionado sociologicamente e

<

"laços teológicos", pois não
se pode dissociar Criação e

Redenção (Evangelli Nun­
tiaridi 33).
Obviamente também aqui

se aplica o princípio:, "sem
separação e sem confusão".
Com efeito, nem-toda liber­
tação está de acordo com o

Plano e com a Palavra de
Deus, B que na história,
além do Espírito Santo, atua
o "mistério de iniquidade" (2
Tess 2,7). E alguém pode
estar liberto política, cultu­
ral e psicologicamente e

viver ainda "segundo' a
carne", sem se deixar condu­
zir pelo Espírito (cf Gal 5,
16-24). _

A .Bíblia e a grande Tra­
dição da Igreja nos ensinam
que, para além dos males ex­
ternos e temporais, existe no
coração do homem uma mi­
séria mais profunda, uma

"divisão", de que não pode
se libertar sozinho (cf Rom
7, 14-25 e GS 13). A liberta­
ção lhe advirá somente se

Frustra, assim, sua existên­
cia, pois de acordo com o

projeto divino a pessoa hu-

Pe. Paulo Bratti

I
Na complexidade intrínseca tem se acelerando no nosso mais bem estruturadas adrninis- porte, comunicações, etc., tura nitidamente familiar, não. '

ao processo criador de riquezas tempo. Essa circunstância co- trativamente em face das carac- obriga à que as empresas catari- reconhecem essas mudanças ou
no setor industrial, desde a ade- loca uma pesada responsabili- terísticas de comercialização de nenses, como de resto todas as não conseguem acompanha-Ias.quada combinação dos fatores dade na gerência de qualquer seus produtos, fácil é concluir, demais deste País; persigam in- Dito de outra forma. Muitas são
produtivos até a tomada de de- tipo de empresa. se que esta rota de evolução nos sistentemente a melhoria de sua as vezes em que a administração
cisões transcendentais com ele- Duas modificações no mundo conduz também à exigência de eficiência. deve perder o seu feitio familiar,
vado grau de incerteza; o apoio 'como um todo - entendem For- empresários .cada vez, mais qua- O empresário, de hoje é o que foi bom até então, para se
a um pequeno projeto até o so- dyce e Weil - têm tido um forte lificados. homem voltado para a decisão e transformar numa administra-
matório de forças para as gran- impacto nas organizações: nova A industrialização se apóia para a condução de pessoas. ção profissional. Pois urna ver-
des reivindicações no plano fe- tecnologia e novas expectativas fundamentalmente num tripé, e Tem tarefas muito especiais e dade é incontestável: os êxitos
deral em prol do parque trans- humanas. como sugere a própria figura, muito diferentes _ substancial- do. passado não asseguram as vi-
formativo catarinense, em tudo 2°) As nossas organizações todas as partes são. absoluta, mente diferentes _ de que a tórias no futuro.
haverá que existir sempre o co- industriais aumentam a sua di- mente essenciais à sua sobrevi- maioria dos nossos gerentes 7°) Toda cidade quer ter o seu
nhecimento e o bom senso. mensão. 55% do nosso produto vência e ao seu crescimento: exercita. distrito industrial, como se esse
Para esse conhecimento apre- manufaturéiro. Já sai de fábricas a)formação de pessoal dire- fosse a melhor solução. Não é!

sentamos' um quadro em 10 que ocupam mais de 100 pes- tivo e empresarial;
-

Para algumas cidades um dis-
atos. soas. A medida que se expan- b) inovação tecnológica; 5°) Ao contrário do passado, trito industrial tornou-se uma

1°) O Inundo vive hoje a mais dem as organizações, mais irn- c) melhoramento da capacita- em que os recursos próprios necessidade premente, como

profunda e tápida revolução portante e fundamental passa-a ção técnica de mâo-de-oibra. eram praticamente absolutos, o Joinville, por exemplo, Para ci-
tecnológica, social econômica e ser o papel do executivo., Para Peter Drucker "o. admi- que se vê heje é a crescente par- dades de pequeno e médio
administrativa de que se tem no- No primeiro estágio de indus- nistrador é o elemento dinâ- ticipação de recursos de tercei-

porte, via de regra, a solução
tícia na história. A medida de trialização a figura do dirigente

. mico, vivificante, de todo negó- ros nos empreendimentos ( sob está em localizar os empreendi-
tempo se encurta nos dias atuais se confunde com a do operário. cio. Sem a sua liderança, os a forma de financiamentos, in-· mentos industriais em pontos
de um século para uma década. A evolução 'implica. em que o meios de produção continuariam centivos de capital, etc). Essa dispersos onde já exista a infra-

Precisamos, como nunca,.df dirigente dispa a macacão e seja a ser meios e nunca chegariam a mudança exige administrações estrutura necessária. Com isso
mentes altamente preparadas antes de tudo um condutor de constituir produção. Numa diferentes. As organizações, se evita o dispêndio de uma

, antes fechadas dentro de si dpara acompanhar este processo pessoas; que esqueça um pouco economia competitiva, a quali- massa enorme e recursos, os
de transformação e prever a di- as tarefas de execução para dade e o desempenho dos geren- mesmas, têm que ser preparadas quais podem ser canalizados
reção das mudanças. O conhe- voltar-se primordialmente às tes determinam acima de tudo o para produzir e lornecer inter-

para a aquisição de terrenos
cimento substitui a experiência atividades administrativas de sucesso do negócio; em verdade mações adequadas, e, mais do

para posterior doação, como
nesta de. evolução aos saltos. planejamento e controle. determinam a sua sobrevivên- que isto, têm que ter condições medida de atração, tendo-se,de medirmelhor os riscos faceàs, I d

' ,Para Fordr;ce e Weil (in Ma- Essa transmutação é um cia. Pois a qualidade e odesem-· aSSIm, um resu ta o. muito mars
'h h I b

'

"crescentes exigibilidades, mui- .

'f'
.naging wit eople, Massac u- parto a anoso. penha dos administradores são srgrn reativo.
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d dsetts -', I) a causa '}O) Assim como ocorre no a única vantagem real que uma J atuaçao coar ena a
comum das falências é a viabili- Brasil, os ramos dinâmicos em empresa pode ter numa eeono- 'exorbitantes. dos diversos órgãos que influem
dade da organização de respon- Santa Catarina têm aumentado mia competitiva". direta ou indiretamente no de-
der robustamente às mudanças sua participação relativa na, 40) A.maior competitividade 6°) o Administrador de urna senvolvimento industrial de

"'; ""no seu ambiente. formação do produto indus- no mercado interno. em face do empresa grande deve ser dife- Santa Catarina, aos invés de re- f"
Menos de um-terço das 100 trial, em detrimento dos ramos aumento de escala das produ- rente do dirigente de uma em- presentar um elemento acelera-

F d M'
-, ,

-'--d' de M' ttP'tcmaiores corporações america- tradicionais. Sabendo-se que os ções e o desaparecimento das presa média e este do dirigente dor desse desenvolvimento, ernan O arcon es e a EIRnas de 50 anos atrás estão ope- ramos dinâmicos utilizam tec- 'barreiras naturais que prote- de uma empresa peqúena" em- funciona como um verdadeiro ' ans
rando hoje. nologias mais complexas e obri- giam os me,rcados regionais, presa, Multasoás nossas orga- freio. Têm órgãos que funcio- so

)
,L-

A
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Extraído do livro
"Santa Catarina:

Tempos de Angústia e Esperança"

xibilidade, e rapidez. Mas tem

outros que trabalham a passo de
tartaruga, justo na era do super­
sônico.
Alguns captam .os problemas

e encontram as soluções. Outros,
em bom número, agarram-se
nas cartilhas e nos procedimen­
tos burocráticos, e por fim os

objetivos finais são preteridos.
Se tivermos condições de fazer
com que os diversos órgãos
atuantes na área industrial,
tanto na área privada quanto na

pública, e nesta nos três níveis (
BESC, BADESC,BRDE, Banco
do Brasil, CELESC, TELESC,
ELETROSUL,DER,CASAN,
Secretaria de Indústria e Co­
mércio, SUDESUL, CODISC
Universidade Federal, Univer­
sidade Estadual, Federação das
Indústrias, SENAI, Prefeituras
Municipais, PROCAPE,
BN DE e outros) funcionam
harmonicamente, não apenas
em torno dos grandes objetivos,
mas principalmente em torno de

projetos específicos, Santa Ca­
tarina terá condições de apre­
sentar um desempenho indus­
trial sem dúvida surpreendente.
9°) A tecnologia é uma das

necessidades mais prementes

para o pleno desenvolvimento
das nossas maiores organiza­
ções industriais. A profundidade
das mudanças tecnológicas e a
velocidade com que essas mu­

danças acontecem, estão trans­
formando esta área no calca­
nhar de Aquiles de qualquer
economia industrial. Por isso é
que se diz que o progresso téc­
nico é a fonte principal da ex­

pansão do mundo atual e que o
controle da tecnologia é ele­
mento crucial da competição. e

preservação das hegemonias.
Não vemos como se possa PFO�
gredir neste assunto senão com

uma decidida união de esforços
das próprias indústrias interes­
sadas, doGoverno Estadual (de
per-si e através do Governo Fe.
deral) e das universidades. As
universidades devem ter, neste

campo, um papel sensivelmente
muito mais destacado do que ti­
veram até agora, Os melhores
laboratórios de pesquisa e de­
senvolvimento de tecnoloaia
devem estar nos centros universi­
tários. Na impossibilidade de
expiorar os orversos campos aa
ciência, deverá haver uma con­

centração naqueles nos quais o

Estado tem uma maior vocação,

como por exemplo, os relacio­
nados com a indústria cerâmica
no Sul, o parque metal­
mecânico no Norte, a indústria
frigorífica no Oeste; 'a índüstria
têxtil no. Vale dp Itajaí, e assim
por diante. Ou Santa Catarina
conquista a tecnologia.de que
necessita, ou se distancia na cor,
rida do desenvolvimento.
10°) Exportar é uma necessi­
dade para o Brasil...e uma boa
oportunidade de expansão de
mercado para os estados, Santa
Catarina, notadamente o Vale do

, ltajaí na indústria têxtil, já con-

seguiu resultados exemplares.
Mas a verdade é que somente as

grandes organizações têm estru­
tura para se lançarem nesta
área. As pequenas e médias em­
presas, isoladamente, não tem a

menor condição. A manutenção
de elevadas taxas de cresci­
mento industrial exigirá que
todas as oportunidaes sejam ex­

ploradas. Sendo a exportação
lima delas, torna-se necessário
que o Governo Estadual entre no
problema. Muitas são as alter"
nativas, e as mais convenientes
poderão ser encontradas em

discussão com as associações in­
dustriais.
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VENDE-SE
Casa de alvenaria com dois pavimentos, na praia
dos Ingleses, com seis-quartos, sacada de frente

para o mar.. quatro banheiros, duas cozinhas,
duas salas e duas garagens, A 50mts do .rnar.

Grande parte financiada, o restante a combinar,
ou recebe-se um terreno ou Apartamento de 2

quartos com garagem no centro.

Fone 22-2061 ou 22-8755 - 22-1864.

-25

NO SOLAR DE
ALPERSTEDT

I
Apartamento no 4.° andar, amplo? 3 quartos, sendo u!l1a
suite o/armário embutido. Acabamento em massa corrida
e gesso, carpete 14mm e telefone. Na Othon Gama D'Eça,
próximo a Beira Mar, com vistas p/o Mar de todas as

dependências. Condições: Poupança Cr$ 550.000. Trans­
firo financiamento CEF em torno de Cr$ 950.000,00. Tratar
tel. 44-4967.

VENDE-SE UM ÓTIMO APARTAMENTO
EXCELENTE APARTAMENTO

Central, dois quartos, carpet, cortinas, armários
nos quartos e na cozinha, dependência de empre­
gada, garagem, ótima orientação solar. Cr$ 750 mil.
Negócio direto com proprietário que só se desf��
do ap. por motive de viagem. Informações após as
18h30m, no fone 22-4039. Aceita terreno na ilha
como parte do pagamento:

Vendo localizado à'rua Tiradentes, n.O 56, construção nova, todo
em Esquadrias de alumínio, c/ 2 quartos, dependência empregada
completa, acarpetado, c/ belfssima vista p/bala Sui.

Condições: Já paguei Cr$ 380.000,00 e quero apenas Cr$
,

240.000,00, mais o Financiamento pela Caixa Econômica Federal
de Cr$ 6.241,12 mensal, Financiadoem 15an05. Qualquerintorma­
ção, tratar pelo fone 44-1963 no horário comerciai.

FORTE· EMPREENDIMENTOS
IMOBlllARIOS LTDA.

.

Sede Propria - Rua Monsenhor Topp, n�9-A
PA BX -\22-8517 ��RECI196,

COMPRA V'ENDA ALUGUEL
'.

'

CASA ALUGA-SE
Agronômiça - Servo Frazoni, térrea, material,
c/living, 2 ambientes, coso c/arms., 3 qtos,
c/cortinas, Wc., completo c/box, abrigo d 'auto, jar­
dim, ótimo quintal, Cr$ 5.500,00.
SALAS ALUGAM-SE

.

CENTRO - Ed. Joana de Gusmão, c/sala, sala ín­
tima, wc., coz., área serv., frente p/Rua J. Pinto, 9°
andar, Cr$ 3.800,00.
CENTROI- Ed. Alpha Centauri, e/sala, wc., carpet,
18 locação, frente p/Av. Herc: Luz, 3.600,00.

A loc·alização ideal
O acabamento perfeito
O preço

Algumas das vantagens do EDIFíCIO POlARA, na Agro­
nôrnica.Apartarnentosvcorn: dois e três dormitórios (1
suíte), sala de estar e jantar, BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência de empregada, garagem.
Dormitórios acarpetados.
Gás central - Água quente no banheiro e na cozinha.
Edifício com elevador.:
Antena coletiva para televisão.

EDIFíCIO POlARA - Rua Tanqará- Agronômica - próximo
à Beira Mar Norte.

PLANTÃO NO lOCAL', INCLUSIVE SÁBADOS�
E DOMINGOS· . V crecl161

.

•

Av. Rio Branco 112 fone: 22-3389 - 22-3899
Av. Beira Mar Norte 220 fone: 22-3544 - 22-3398.

'CASAS

AGRONOMICA:"'_ Residênciacom living, sala de estar, sala de
jantar, cinco dormitórios (1 suíte), dois banheiros sociais,
duas cozinhas, despensa, duas áreas de serviço, lavanderia,
dependência completa p/empregada, garagem p/3 carros.

Acabamento em gesso - Acarpetada - Armários embutidos -

Acortinada - Lustres. Preço: 1.904.200,00 - Fin.: 717.844,00 -

Saldo à combinar - CS-128-AGR.

. BALNEÁRIO DANIELA - Casa com 200m2., dividida em sala
de estar três dormitórios, três banheiros sociais, cozinha,
área de �erviço, lavanderia, garagem, churrasqueira. Preço:
750.000,00 à combinar - CS-647-PRA.
ESTREITO - Residência medindo 302m2., com hall, living,
sala de estar lavabo, sala de TV, quatro dormitórios (1 surte),
jardim de inv�rno, BWG social, copa, cozinha, despensa, área
de serviço, dependência completa p/empregada, garagem
p/2 carros, churrasqueira - Sacada - Armários embutidos -

Acarpetada - Lustres - Ar condicionado - Gás central - Preço:
2.182.355,00 - Fin.: 1.143.870,00 - Saldo. à combinar - CS-635-
EST.

SÃO JOSÉ - Casa co.m living, três dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, garagem. Preço: 495.,180,44 - Fin.:
415.180,44 - CS-644-SJO.

BALNEÁRIO - Résidência com hall, living, sala de jantar,
lavabo, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dependência completa p/empregada, lavan­
deria - Garagem - Churrasqueira - Acarpetada - Preço:
950.000,00 - Financ.: 600.000,00 - CS-634-BAL.

AEROPORTO - Casa recém construída, com hall, living, três
dormitórtos BWC social, cozinha, área de serviço, garagem.
Mobiliada �om móveis novos - Preço: 560.000,00 - Fin.:
500.000,00 --Poupança: 60.000,00 - CS-614-SLI.
TRINDADE - Casa de construção mista, com hall, sala, três
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço - Terreno
com 420m2. - Preço: 220.000,00 a combinar - CS-632-TRI.

BALNEÁRIO DANIELA - Casa de construção mista, quatro
dormitórios, dois banheiros, cozinha, área de serviço; gara­
gem para dois carrosMoblllada - Preço: 350.000,00 a combi-
nar - CS-346-PRA.

,

. INGLESES - Casa em estilo rústico, totalmente mobiliada,
dividida em living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área
de serviço. - Garagem - Varanda - Churrasqueirapom banheiro
- Terreno com 480m2. - Preço: 600.000,00 á cómbinar. - CS-
639-PRA.

COQUEIROS - Residência com hall, living, sala de jantar, estar
íntimo, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, lavanderia, dependência comp.l�ta
p/empregada - Garage - Terraço - Acarpetada - A_r condlclo­
nado - Aquecimento central - Telefone c/extensao - Preço:
1.602.737,84 - Fin.: 702.737,84. Saldo a combinar - CS-425-

. COO.

/

{
1

.

.

VENDE
TRINDADE- Residência com hall, living, lavabo, três dormitó­
rios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa p/empregada, lavanderia. � Varanda -

Garage - Preço: 1.229.152,72 - Fin: 979.152,72 - Saldo a com­
binar. Aceita-se terreno - CS-248-TRI.

BARREIROS - Casa com sala, três dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço - Garage - Preço: 183.724,00 - Fin.:
51.724,00 - CS-291-BAR.

TRINDADE- Residência com living, sala de jantar, três dormi­
tórlos (1 suite). BWC social, cozinha, área de serviço, depen-

. dência completa p/empregada, garage. - Jardim e quintal. -

Preço: 720.000,00 - Fin.: 350.000,00 - Saldo a combinar -

Aceita-se imóvel- CS-161-TRI. .

EXCÊPCIONAL NEGÓCIO
Prestação mensal do financiamento: Cr$
3.441,00
Casa com sala, dois dormitórios, banheiro
social, cozinha, área de ser,viço. Garagem.
Terreno com 360m2.
Poupança: 29.500,00 parcelada.
Local: Jardim Eldorado.

-

CAPOEIRAS - Residência com 430m2, dividida em hall, livi ng,
sala de estar, sala de jantar,lavabo, sala de música; escritório,
seis dormitórios (1 suite), dois BWC sociais, jardim de inverno,
sala de sauna, copa, cozinha, despensa, área de serviço, de­
pendência completa p/empregada, garage para três carros,
churrasqueira. - Terraço'. - Acarpetada - Telefone - Vidros
fumê - Terreno com 720m2 - Preço: 2.990.000,00 - Fin.:
690.000,00 - Saldo a combinar - Aceita-se apartamento - CS-

.

651-CAM.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência construída em terreno
de 18.000m2, com hall, living, lavabo, cinco dormitórios (2
suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência
completa p/empregada, lavanderia, garage p/dois carros,
churrasqueira. - Lareira - Telefone - Parcialmente mobiliada­
Terreno arborizado - Belíssima vista para a Lagoa - Preço:
2.500.000,00 - Fin.: 550.000,00 - Saldo a combinar - Aceita-se
im6vel - CS-649-PRA. '

TRINDADE - Residência com hall,living, sala de estar,lavabo,
quatro dormitórios (duas suites), BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependência completa p/empregada, garage
p/dois carros, churrasqueira - Uving com 50m2 - Acortinado­
Ar condicionado - Acabamento em gesso - Armários embuti­
dos - Gás central. - Terreno com 500m� - Preço: 1.499.113,07 _

Fun.: 969.113,07 - Saldo a combinar - CS-553-TRI .

TERRENOS DE PRAIA .

DANIELA-12x30, ótimo local, calçamento, pronto
p/construir. Cr$ 140.000,00 à combinar.
DANIELA - 16x30 - junto à Associação, plano, cal­
çamento, etc., Cr$ 160.000,00 a combinar.
GAROPABA - 15x30, junte à praia, 2 lotes, local
ótimo, futuro, Cr$ 4('>:000,00 'por lote.
TERRENOS VENDEM-S':
TRINDADE - junto ao Fi: Ramos, plano, 12x55,
c/640m2., Cr$ 350.000,00 à combinar.
PALHOÇA - R. Cap. Aug. Vidal 1.700m2., Cr$
850.000,00.

APARTAMENTOS VENDEM-SE
ED. ALGARVE - junto à Beira Mar, frente p/Av. ato
Gama D'Eça, c/living, sacada, 2 qtos, wc, coz., área
serviço, dep. empreg"J.garagem. Poupança Cr$
130.000,00, saldo financiados.
ED. ITAMARATI- Centro, c/living, lavabo, 3 qtos,
(suíte), wc., copa-coz., área servo dep. empreg., gar­
aem, etc., 18 locação, Cr$ 900.000,00.
CASA VENDE-SE
PALHOÇA - térrea, em terreno de 585m2., com
sala, 2 qtos, wc., copa-coz., jardim, quintal, entrada
Cr$ 40.000,00, saldo já�inanc::iado. Cr$ 2.000,OQ. mensliis ",

TERRENO - Plano, seco desocupado, distante 'da rua

Lauro Unhares 62, metros com viabilidade pàra4 pavimen­
tos, sendo 70.000,00 saldo em 4 meses.

CASA -Buite de casal, 2 dormitórios; barrheiro social, sala
de estar ejantar, copa cozinha, dep. de empregada com­
pleta, área de' serviço, garagem SEM HABITE-SE,
550.000,00 financiada.

PALACETE - Sala de estar, sala de jantar, sala de espera,
sala de televisão, lavabo, copa cozinha, banheiro social,
suite, 2 dormitórios, hal, circulação, lavanderia completa,
mais uma suite completa, despensà, garage, jardim de,
inverno, sendo os quartos com armarios embutidos, car­
pet, lustres, ccrtlrias, vista para o rnar.rlocalizado no JAR­
DIM ITAGUAÇU. 2.200.000,00
APARTAMENTO - 2 quartos, sala banheiro social, cozi-

APARTAMENTO - 2 quartos, sala banheiro social, cozinha,
dep. de empregada e armárto . embutido, somente

450.000,00.

APARTAMENTO - 3 quartos, sala de jantar e estar, ba-:
nheiro social, copa cozinha, área de serviço, garagem e

garagem individual, localizado no KOBRASOL, OK
490.000,00 financiádo totalmente.

CASA - 3 quartos, sala de estar, e jantar" banheiro. social,
copa cozinha, área de serviço, garagem, lavandena com- ,

pleta. OK somente 355.000,00 financiada.

,------- ----- -.-......---..,...--,.

"Estamos ç!ã-plàntão atétz horas domingo"

, APARTAMENTOS
CENTRO- Apartamento com hall, living, lavabo, trêsdormitó­
rios, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência com­
pleta p/empregada - Acarpetado - Ar condicionado - Armários
embutidos - Acortinado - Telefone Opcional - Preço:
1.003.752,00 .. Fin.: 253.752,00 - Saldo a combinar - Aceita-se
imóvel - AP-385�CEN.

COQUEIROS'� Apartamento com sala: três dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço - Estacionamento - Acarpe­
tado - Ar-mários embutidos - Preço: 506.076,97. Fin.:
256.076',97 -. Saldo-a combinar - Aceita-se terreno - AP-397-
COO. '.

ESTREITO - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço, salão de festas - Play-groundinfantil. Vista para o mar - Preço: 404.825,60 - Fin.: 344.825,60-Saldo a combinar - AP-377-EST.

ESTREITO - Apartamento com 252m2., dividido em living em
"L", escritório, lavabo, sala de TV, quatro dormitórios (1
suíte), copa, cozinha, despensa, áreade serviço, dependên­
cia completa p/érnpreqada, garagem para dois carros - Acar­
petado - Acortinado - Ar condicionado - Armários embutidos­
Lustres - Dormitório de casal mobiliado. Cozinha mobiliada­
Aquecimento central - Preço: 1.600.000,00 â combinar -

Aceita-se terreno ou sítio - AP-399-EST.

CENTRO - Apartamento com sala, dormitório, BWC social,
área de serviço. - Acortinado. - Lustres - Preço: 260.734,00 _

Fin: 175.734,00 - Saldo a combinar -AP-393-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, living em "L", três dormi­
tórios, BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependên­
cia completa p/empregada - Garagem - Acarpetado - Play­
ground. Interione - Preço: 950.000:00 - Fin. 700.000,00 - saldo
ii combinar - AP-354-CEN.

CENTRO - Apartamento com sala, dormitório, banheiro, co­
zinha - Preço: 295.000,00 ii combinar - AP-274-CEN.
CENTRO - Em edifício recém-construído, situado na rua
Pedro Ivo, com área de lazer, salão de festas, churrasqueiras,
no terraço, hall com decoração artística!'; apartamento com

living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço­
Garagem opcional. Acarpetado - Preço: 632.939,00 - Fin.:
506.352,00 - Saldo parcelado.

CENTRO - Apartamento. com living, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, dependência completa p/empregada, área de

r

serviço, garage - Acarpetado - Armários embutidos no dormi­
tório de casal - Ar condicionado - Cozinha com armários _

Preço: 608.645,00 - Fin.: 175.645,00 - Aceita-se terreno - AP-
342-CEN.

,

CENTRO - Apartamento com living, sala, dois dormitórios,
BWC social,- cozinha, dependência completa p/empregada,
área de serviço, garagem - Acarpetado - Armários embutidos .

Preço: .800.000,00 - Fin.: 290.000,00 - saldo a combinar - AP-
404-CEN.

CENTRO - Em edifício situado na Beira Mar Norte, aparta­
mento com hall, living, lavabo, três dorrnltórlos (1 suite), BWC
social, copa, cozinha, área de serviço, dependência de em­
preçada - Garagem - Sacadas - Ar condicionado - Play Ground­
Salão de festas. Preço: 1.450.000,00 a combinar - AP-410-
CEN.

CENTRO - No Condomínio Campos Elíseos, à rua Arno
Hoeschel, próximo à três colégios, supermercados, posto de
gasolina, lavanderia, praças de esportes e Av. Beira Mar Norte;
apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, co­
zinha, área de serviço. Garagem opcional. Edifício com áreas
de recreação cobertas e descobertas, dois elevadores, central
de gás. Ato: 9.000,00 - três prestações de 6.212,19 - doze
prestações fixas de 2.188,05 _. assumir financiamento, so­
mente na entrega das chaves.

AGRONOMICA - Apartamento com salas de estar e jantar
conjugadas, dois dormitórios, banheiro social, cozinha, área
de serviço - Garagem - Dormitórios acarpetados, gás central _

Agua quente no banheiro. e na cozinha, Edifício com elevador
- Preço; 636.000,00 - Fin.: 566.000,00 - saldo à combinar.

COQUEIROS - Apartamento com living em "L", dois dormitó­
rios, BWC social, cozinha, área de serviço ', Garage - Gás
central - Aquecimento central - Preço: 775.0'20,00. Fin.:
555.020,00 - AP-387-COO.

CENTRO - Em edifício localizado no Centro da Ilha, próximo
à escolas, supermercados e com canchas de esportes, chur­
rasqueiras, áreas de lazer coberta e a�sco.berta:lapartamento
com living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência completa p/empregada. Garagem op­
cional - Preço: 643.491,00 -Fin.:577.146,OO - saldo parcelado.

CENTRO - Apartamento com Iiving, dois dormitórios (1
suíte), BWC social, cozinha, dependência completa
p/empregada, área de serviço, garagem. - Acarpetado - Preço:
1.250.000,00 - Fin.: 1.{)21.000,OO - AP-403-CEN.

BALNEÁRIO - Em zona estritamente residencial, próximo ao
mar, apartamento com living, três dormitórios (1 suíte), BWC
social, cozinha, área de serviço, garagem, acarpetado. Preço:
889.3q7,54 - Fi n.: 711.282,54 - saldo à combinar - AP-Q95-BAL.

ESTREITO - Apartamentos novos, para ocupação imediata,
dividido em hall, living, dois dormitórios, BWC social, copa­

. cozinha, área de serviço, dependência de empregada - Aca­
bamento em gesso. Sinteko - Esquadrias de alumínio- Vidros
fumê - Preço: 650.000,00 à combinar - AP-409-EST.

BOM ABRIGO - Apartamento com living, dois dormitórios (1suite), BWC social, cozinha, área de serviço, garage, banheiroauxiliar. - Acarpetado - Preço: 511.000,00 - Fin.: 336.000,00 _.<: l

,Saldo a combinar - AP-415-BAB. r;s

Av. Rio Branco 112 fone: 22-3389 22-3899 ereci 161

Plantões atée Av. Beira Mar Norte 200

as 21.00 horas
fone: 22-3544 22-3398,

.)
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"IMÓVEIS P/ALUGAR"
APARTAMENTOS:

.

� .

Ed_ Cezanne- C/1 qto., acarpetado, demais dependenclas..
Ed. D. lzabel - C/1 qto., demais dependências.
Ed. Arthur - C/1 qto., demais dependências.
Ed. D. lzabel - Kitineti
Ed. Cidade Fpolis - C/2 qtos., demais dependências.
Ed. Eduardo - C/2 "qtos., armários embutidos nos qtos.,
sinteco. telefone. demais deo.
Ed_ Portinari - C/2 qtos., todo acarpetado, gás central,
interfone, demais dep. .

Ed_ ltambé - C/3 qtos., garagem, demais dependências.
R. Desb. Pedro Silva - C/3 qtos., gás ce�tral, todo .ac�rpe­
tado, telefone, garagem, sacada, dernaís depen�enclas.
Ed. Ayrton Ramalho - C/2 qtos., garagem e demais depen-
d�ci�. � •

Ed. Eduardo Dias - Kitineti, toda acarpetada.
Ed. Carlos Taulois - C/1 qto., mobiliado, demais depen-
·dênCias. t

Ed. Arthur - C/1 qto., demais dependências... .

Ed. Itaguaçú - C/3 qtos., estacíonajnento e demais depen-
dências. '

.

. Ed. A'Coleho - C/2 qtos., telefone, garagem, demais de-

pendências. • .

Ed. D. Pedro 1- C/1 qto., demais dependências.
Ed. D. lzabel - Kitineti.

.

.•

Ed. Ellos � C/3 qtos., estacionamento, demais dependen-
cias.

.

á'Ed. Brigadeiro Fagundes· C/3 qtos., todo c/arm nos em-

butidos, demais dependências.
. •. .

. Ed. Vise. de Ouro Preto - C/2 qtos., demais dependencla�.
Ed. A'Coelho .: C/: qto., c/armários embutidos, demais

dependências.
Ed. Itajubá - C/3 qtos., demais dependências.
Ed. Anita Garibaldl - Aptos., c/1 qto., demais dependên-
cias.

• .

Av. Rio Branco - C/2 qtos., demais dependencl�s.
Ed. O. Pedro 1- C/2 qtos., todo acarpetado, demais depen-
dências.

'

Ed. D. lzabel - C/1 qto., demais dependências. .

Ed. Berenice - C/2 qtos., living, demais dependências,
Ed.· Arthur - C/1 qto., demais dependências.
Ed. Itambé - C/3 qtos., demais dependências.
Ed. Jorge Daux - C/3 qtos., living, demais depe�dências.
Ed. Carlos Augusto Caminha - C/1 qto., demais depen­
dências.
'Ed. Flamboyant - C/3 qtos., living, garagem, demais de-

pendências.
.

.

Ed. Arthur- C/ qto., 1 armário embutido, interfone, demais
dependências. .

Ed. Adolfo Zigelli - C/1 qto., demais dependências.
Ed. Praça XV - Kitineti
Ed. Iracema - C/2 qtos., estacionamento, demais depen­
dências.
Ed. Arthur - Kitineti
Ed. Bianca - C/2 qtos., todo acarpetado, ar condicionado,
armário embutido, náuticos, garagem, demais dependên­
cias.
Ed. O. Conceição - C/2 qtos., demais dependências.
Ed. Itambé - C/2 qtos., estacionamento, sinteco, demais
dependências.
SALAS E CASAS PARA FINS COMERCIAIS
Rua Tiradentes - com 2 pavimentos: Várias lojas
Rua Anita Garibaldl- Ótima residência para escritório com
12 peças.

I Edit. Atlas - Com telefone, banheiro, toda acarpetada com
52m2.
Centro Executivo Miguel Daux· Com banheiro.
Rua Silva Jardim - Com 2 pavimentos, garagem, telefone.
Rua Esteves Júnior- com 3 qtos., sala e demais dependên­
cias
Edit. Ceisa Center - Salas .corn carpet, banheiro.
Av. Hercílio Luz - Com 8 salas, 2 banheiros, acarpetada e

demais dependências.
Rua Souza Outra - Loja com banheiro.
Rua Etelvina Luz - Com amplo estacionamento, com

560m2.
Edif. Ceisa Center - Loja Comercial.
RuaGeneral Bittencourt- Com 2 pavimentos c/12 peças, 3
banhetros; garagem p/3 carros e demais dependências'.
Edif. Dias Velho - Sala com banheiro. r

Av. Mauro Ramos - Casa toda de lambri c/1 O peças, acar­

petada, estacionamento p/20 carros e demais dependên­
cias.
Rua Santos Saraiva - Com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edif. Joana de Gusmão - Com 1 qto., sala e demais <tepen­
dências.
Rua Anita Garibaldi - Loja comercial.
Rua Conselheiro Mafra - Com 3 salas, banheiro, cozinha.
Rua Trajano - Casa com 2 pavimentos de 287m2.

i Rua Deodoro e Com 3 pavimentos- cada um c/4 banheiros,

l1 ,,_

sendo total de 4�Om2.

. I

'Rua Marechal Guilherme- Com 9 salas, cozinha, 2 ba'nhei­
ros.

Centro Executivo Miguel Daux - Sala com banheiro.
Edif. Governador Felipe Schmldt- Sala c/70m2, banheiro,
'cozinha. .

Edlt. Florêncio Costa - Com 3 salas, cozinha, banheiro.
Edif. Joana de Gusmão - Sala, cozinha, banheiro ..

.Rua Pedro Soares - Com 2 pavimentos: com 2 qtos., gara­
gem, telefone e demais dep.
CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS
Rua Vila Célia - Com 2 qtos., garagem, toda acarpetada,
quintal e demais dep.
Travessa Joaquim Nabuco - Com 3 qtos., sala e demais'

· dependências.' .'
Conj. Resid. Guarani - Com 3 qtos., sala e demais depen-
dências.

.

Rua Manoel Gualberto dos Santos" Com 3 qtos., estacio­
namento e demais dep,
Rua Sete de Setembro - Com 3 qtos., abrigo p/carro e

· demais dependências.
Rua Max de Souza - Com 3 qtos., garagem e demais'tle­
pendências.
Av. Rubens de Arruda Ramos - Com 3 qtos., 2 suites, 2
banheiros, garagem p/2 carros, telefone, armários embu­
tidos, sínteco,' 2 varandões e demais dependências.
RuaGerônimo José Dias - Com 3 qtos., garagem, sinteco e

demais dependências.
Rua Cap. Bruno Lima - Com 2 qtos., escritório, garagem,
telefone, toda mobiliada e demais dependências.

.

Rua Ministro Ribeiro da Costa - Com 3 qtos., c/armários, .

telefone, 'garagem e demais dependências.
Av. Rio Branco - Com 4 qtos., jardim e demais dependên-
ci_ .

TERRENOS A VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600
1 - PRAIA DANIELA: 2 lotes (12x30) cada c/casa de ma­

deira distante 2 quadras da praia.
2 - BARREIROS: Após o trevo. Lote c/580m2 de frente p/o
asfalto e fundos p/rua velha.
3 - COQUEIROS: Terreno c/11.926m2
4 - CACHOEIRA DE BOM JESUS: Terreno c/71.00m2
5 - CANASVIEIRAS: lote c/526,05m2·

6 - LOTEAMENTO TERCASA: 2 lotes c/879,05m2. .

7 - LOTE AO LADO DA MANSÃO HEIDELBERG: C/981 m2. '

8 - Rua DEP. ANTONIO EDU VIEIRA: Pantanal c/17.96ri12
1 - CANASVIEIRAS: Temos 26 lotes à venda.

.

10 - SACO DOS LIMÕES: 10 lotes 360m2 cada um a 400m
do asfalto.
11 - JARDIM ATLÂNTICO: C/408,00m2
12 - BARRA DA LAGOA: Terreno c/17s19 - 323m2
13 - BALNEÁRIO CAMBIRELA: Praia de fora - 375m2
14 - PRAIA DA ARMAÇÃO: Temos vários lotes 450m2 a

.

630m2
15 - TRINDADE - SUL BRASIL: Terreno por Cr$ 50.00m2
16 - CHÁCARA: RIBEIRÃO DA ILHA: C/43 mi I m2 c/casa de
2 qtos e demais dependências.
TELEFONES A VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600

1 - TELEFONE DE PREFIXO 22 - Cr$ 23.000,00
2 - TELEFONE DE PREFIXO 44 - Cr$ 30.000,00
APARTAMENTOSA VENDATRATAR PELO FONE 22-3600
1 - ED. IVO SILVEIRA: 1 qto e demais dependências.
2 - ED. MARTINHO DE HARO: De cobertura c/3 qtos., e

demais dependências.
· 3 - ED. ANITA GARIBALDI: 2 qtos., e demais dependências.
4 - ED. ARTHUR:'1 qto e demais dependências.
5 - ED. MARTINHO DE HARO: 3 Qtos e demais dependên­
cias.
6 - ED. AMSTERDAM: 3qtos e demais dependências.
7 - ED. CRISTIANE VILLAGE: 3 qtos c/telefone e demais
dependências
8 - ED. ITAMBÉ: 3 qtos e demais dependências.
9 - ED. CORAL: 3 qtos (sendo t suite) e demais dependên­
cias.

10 � ED. CONDESSA: 2 qtos (sendo 1 suite) e demais de-
pendências.

.

11 - ED. BONART: 2 qtos (sendo 1 'suite) e demais depen-:
dências.
12 - ED. ITAJUBÁ:.3 qtos, e demais dependências.
13 - APARTAMENTO EM CANASVIEIRAS: 2 qtos. e demais
dependências. ..." ,.,_,. �

14 - ED. ALGABVE: 1 dto e demais depertdênclas.
15 - APTO: 1 qto e demais dependências.
16 - ED. DONA. MARTHA: 3 qtos e demais dependências.

CASAS A VENDA
1 - BARRA DA LAGOA: 3 qtos e demais dependências.
2 - COQUEIROS: 2 qtos e demais dependências.
3 - AGRONOMICA: 3 qtos e demais dependências.
4 - TRINDADE: 4 qtos e demais dependências.
4 - TRINDADE: 4 qtos e demais dependências..
5 - SACO GRANDE: 3 qtos., e demais dependências.
6 - JARDIM ATLÂNTICO: 2 qtos (sendo 1 suite) e demais
dependências.

APARTAMENTOS
,
ED. ALGARVE - Rua Esteves Jr. - dois quartos, sala, co­
zinha, banho cornpl., área serv., garagem, 1.a locação.
ED. CAMARUS - Beira Mar Norte - apto c/telefone, 3 quar­
tos, sala, demais dep., garagem, armo emb., carpet, etc�
ED. DANIELA - R. Anita Garibaldi - apto c/2 telefones, tres

.

quartos, sala, demais dep., garagem, geladeira.
ED. ESTEVES JR. - R. Esteves Jr - dois quartos, sala, co­
zinha, demais dependências, garagem.
ED. GUSTAVO RICHARD - Largo Benjamin Constant - fino

apto. c/3 quartos (1 suite), 3 salas, escrit., lavabo, copa,
coz., bwc soc., dep. empr., garagem p/2 carros.

AV. OSMAR CUNHA - Apto central c/2 amplos quartos,
sala, cozinha, bwc, área serv., dep. empr.
ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira - no centro, 3 quartos, sala,
coz., bwc, dep. empr., área serviço·
ED. VENEZA - Kitinete - Av. Mauro Ramos - junto ao centro,
excelente prédio. .

ED. NORMANDIE - Coqueiros - [únto ao mar, apto, mobi­
liado, quarto, Gala, cozinha, bwc social, área serviço.
ED. D.a IZABEL - Kitinetes - R. Anita Garibaldi - em prédio
centrallssimo, temos div, aptos. tipo kitinete.
ED. CARLOS TAULOIS � R. Tte. Silveira - quarto, sala, coz.,
bwc, área serv., ar cond., armo ernb., carpet.
ED. JURERÊ - Av. Mauro Ramos - junto à Beira Mar, 3·
quartos, sala, cozinha, BWC social; área serviço.

'

ED. JACQUEUNE - R. Felipe Schmidt - dois quartos, sala,
demais dep., arm embutidos., carpet, persianas
ED. PRAÇA XV - Kitinete - R. Arcipreste Paiva - em pleno
centro, excelente local, para resido ou escritório.
ED. EUNICE - R. Fulvio Aducci - Estreito - ótimo apto. c/3
quartos, sala, cozinha, bwc, área serv., dep. empr.
ED. BRIG. FAGUNDES - R. tte. Silveira - aptos c/2 e 3
dormts., sala, demais dep., garagem, armo embutidos.
ED. D.a CONCEiÇÃO - R. Preso Coutinho - em ótimo local,
dois quartos, sala, demais dependências.
ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego - mobiliado
c/telefone, 4 quartos (1 suíte), demais dep., garagem.
AL. ADOLFO KONDER - Aptos. c/um e dois dormitórios,
sala, demais dependências. Ótima localização.

..

LOJAS E CONJUNTOS'
AV. MAURO RAMOS - Excel. apto, c/3 quartos, sala, co- RUA D. JAIME CÃMARA:- .Junto ao centro, loja térrea
zinha, demais dependências, garagem. p/comércio em geral. ExCelente oportunidade.

.ED. ÓNJX - Kitinete - Rua Pedro Ivo - primeira locação, em ED. ALPERSTEDT - Av. Othon Gama d'Eça - linda loja
pleno centro, prédio ótimas instalações. térrea, c/22m2. Ótimo prédio. Fácil estacionamento.
RUA ALM. LAMEGO - Apto prox. Beira Mar, quarto, sala, PRÉDiO CENTRAL - CALÇADÃO DEODORO - 5 pavim.,
cozinha, banheiro social. área total 1.000m2. 'Ponto espetacular.
RUA CONS. MAFRA - Em pleno centro, dois quartos, sala, ED. JORGE DAUX - Rua Ilhéus -loja c/24m2; vitrines, armá-
cozinha, b)Nc social, área serviço. rios, prateleiras, mais sobreloja..ED. FLORENCIO COSTA - H. Felipe SChmidt • kitinete no CEISA CENTER _ Loja térrea c/90m2. Temos também con-
melhor ponto da Felipe Schmidt, prox. calçadão. juntos nos div. andares. Modernas instalações:ED. LAURO UNHARES - R. Lauro Linhares - três quartos, CALÇADÃO DEODORO - Prédio novo c/3 pavim:, 400m2, 6
sala, cozinha, BWC, área serviço, garagem. salões, 12 sanit. Acesso também p/Trajano.RUA PEDRO IVO - Quatro quartos, sala, cozinha, banho ED. ADOLFO ZIGELU - R. Ilhéus - Conjts. novos c/área
social. Ótima localização.· 40m2. Prédio. centralíssimo. P locação.

'

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAls ED. EMEDAUX - Pr. Pereira Oliveira -lindos conjts. c/80m2,AV. RIO BRANCO - Próx. esq. c/Av. Osmar Cunha, ótima 1.8 locação. Prédio de ótima localização.
casa p/escrit., clfnica, excel. situação, quintal, garagem. ED. ACM - R. Jerônimo Coelho - conjts. c/2 e 3 salas ideais
CANASVIEIRAS - Temporada-linda casa c/4 quartos, sala, p/consultórios ou escritórios.
copa, coz., demais dep., varandão, garagem 4 carros, ED. D.a IZABEL _ R. Anita Garibaldi - em pleno centro, lojachurrasflueira, etc. , térrea decorada, área 24m2, mais box anexo.
JURERE - Temporada - tempo p/janeirGI e f�vereiro casas I. ED. JOÃO MORITZ - Praça XV - no coração da cidade, salasc/telefone, 3 quartos, sala, varandão, demaiS dep., 2 gara- . c/70m2, i nst. pró

..
�r;ias p/escritórios.gt.;ns, mobiliada. .

• �iiiiii âj ...

COQUEIROS - Rua Des. Pedro Silva - fins resido ou co­

merc., linda casa c/3 quartos, 2 salas, demais dep., gara­
gem. Terreno c/2.600m2, acesso por 3 ruas

RUA M.aJUUA FRANCO - Junto ao centro, 2 quartos, sala,
cozinha; bwc, porão, quintal.

.

BOM ABRIGO - Rua Des. Tavares S.o -·Junto ao mar, 3
quartos, sala, demais dep., garagem 3 carros, varandão..
RUA CÉUO VEIGA - Casa central, fins resido c/3 quartos,
sala, copa, coz., bwc, quintal.
RUA LAURO UNHARES - Trindade - fins resido 2 quartos,
sala, cozinha, banho soc., quintal, etc.
JARDIM PANORAMA - Estreito - 1.° andar, p/fim resid., 3
quartos, sala, coz., bwc, garagem, área serviço.
BOM ABRIGO - Rua Hermínio Milles - 4 quartos, sala,
copa-coz., 2 bwcs, dep. empr., garagem, churrasqueira.
AV. RIO BRANCO - Próx. Sup. Mérc. Pão Açúcar, 2 quartos,
sala, cozinha, demais dep. Fins resido
LARGO BENJAMIN CONSTANT - Ampla casa p/empresas,
10 salas, 4 bwcs, garagem ampla, estaco p/10 carros.

AV. HERCfuo LUZ - 'Casa centralíssima p/restaurante,
boutique, escritório, etc. amplas peças, garagem.
RUA VICTOR KONDER - Bellssima resido p/empresas, re­
partições, etc., área 650m2, terreno 2.000m2, 12 salas, 3
bwcs, 2 coz., garagem, estacionamento.
RUA PEDRO IVO - No centro, p/resid, ou comer., 3 quartos,
.2 salas, demais dep., quintal, garagem.
RUA NEREU RAMOS - Para empresas, no centro, 2 pavirn.,
amplas dependências, entrada carro. Telefone. \

RUA FERNANDO MACHADO � No melhor ponto do centro,
p/fins comerc.,: amplas peças, dois pavim., terraço.
RUA FELICIANO N. PIRES - Fi ns resid., ou cornerc., 4,quar­
tos,2 salas, demais depend., garagem, etc.
RUA VICTOR KONDER - Ampla casa p/fins resid., ou co­

mer., amplas dependências, fácil estacionamento.
RUA VISC. OURO PRETO - Excel. casa central p/fim co­

. merc., ótimas peças, garagem. Local privilegiado.
RUA DES. PEDRO SILVA - Coqueiros - resido c/e quartos,
sala, cozinha, demais' dep., garagem.

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Barreiros: Rua Leoberto Leal,,133

Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

:I
:I Brognoli imóveis Ilga

I:
I
I

Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721
Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

I
ALUGA VENDE

357 - Centro - Ed. ltarnbé B-16, apto 14 - 02 qtos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem. Cr$ 3.000,00.

018 - Estreito - Rua: Euclides Machado, 61 fundos - ma­

deira - 02 qtos, sala, cozinha, banheiro. Cr$ 2.500,00.

091 - Centro - Ed. Gov. Felipe Schmidt apto 406- sala,
cozinha, banheiro, Cr$ 3.800,00.

243- Estreito- Rua: Santo Antonio fte 125-madeira-
03 qtos, sala, cozinha, banheiro, quintal. Cr$ 2.500,00.

168 - Centro - Rua: Tenente Silveira - Ed. Brigadeiro
Fagundes, apto 86-02 q�6s, sala, cozinha, banheiro. Cr$
4:000,00.

Estreito - Rua: Aracy Vaz Callado, em frente 232 - madeira-
03 qtos, sala, cozinha, 02 banheiros, entrada p/carro. Cr$
3.500,00.

664 - Centro - Ed. Adolfo Ziguelli - apto 604 - 01 qtos, sala,
cozinha, banheiro. Cr$ 4.000,00

Estreito - Rua: José de Abreu, 300 - casa mista, 03 quartos,
sala, cozinha, banheiro, entrada para carro, quintal com
cerca. Cr$ 2.500,00.

239 - Centro - Ed. Portinari bloco C - apto. 04 -02 qtos, sala,
cozinha, banheiro com porta de acrflico, ar condicionado,
todo acarpetado, área de servo Cr$ 5.000,00

143 -' Estreito - Rua: Des. Tavares Sobrinho, 41 - Praia
das Palmeiras - 02 casas em estilo Canadense interliga­
das - 02 cozinhas, 02 salas, 04 qtos 02 banheiros, com
varandóes, 2.° pav. c/60m2, dependência de empregad�
completa, telefone com extenção, completam.ente rnobl­

Ilada, garagem p/04 carros, canoa, churrasqueira murada,
jardinada, praia particular. Cr$ 20.000,00.

_

183 - Centro - Rua: Bulcão Viana, 81-02 qtos, sala,
cozinha, banheiro. Area de serviço. Cr$ 3.500,00.

145- Estreito- Rua: Abel Capela, 97 - madeira 02 qtos,
sala, cozinha, banheiro, entrada p/carro, murada. Cr$
2.000,00.

255 - Centro - Rua: Trajano Margarida, 18 - 02 qtos,
sala, cozinha, banheiro, garagem. Cr$ 3.600,00.

753 - Estreito - Rua: Tenente Joaquim Machado, 167-
Alvenaria, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem,
anexo. Cr$ 4.000,00.

200 - Centro-Rua: Crispim Mira, 34 - sala comercial
para escritório ou consultório. Centro. Cr$ 4.000,00.

462- Estreito- Rua: AracyVaz Callado, 1027 - madeira

� 03 qtos, sala, cozinha, banheiro. Cr$ 3.200,00,

669 - Estreito - Rua: Antonieta de Barros 18 - apto. 01
-'- 03 qtos, sala, cozinha, copa, banheiro. Cr$ 4.000,00.

202 - Estreito ---, Rl!8i. ,��iago D�ntês.J:11.� , apto 02 B-
02 qtos, sala, cozinha, banheiro, .area de, serviço. Cr$
3.500,00.

066 - Estreito - Rua: Abe] Capella - Ed. Itamaracá­
loco Dj-apto 32-03 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem
coletiva, armários embutidos. Cr$ 4.000,00.

211 � ESúeito - Rua: Santos Saraiva, 660-apto 02 - 02

qtos, sala, COZinha, banheiro, área de serviço, garagem.
Cr$ 4.000,00.

I
I
I

A-76 - APARTAMENTo.CENTRO
No Ed. ALÂMANDAS, Rua Antonio Dib Mussi, fino apto. cí1
quarto, BWC social, sala, cozinha, área de serviço, armá­
rios embutidos. Transf. Financ.

A-56 - APARTAMENTo.BEIRA MAR
No Ed. BELVEDERE, avo Rubens de Arruda Ramos, ótimo
apto. c/3 qtos (1 suite), BWC soc., sala, copa, cozinha, área
serv., dep. p/empreg., garagem. Transf. Financ.

A-61 - APARTAMENTo.CENTRO
No Ed. SABRINA, rua José Jacques, excel. apto. c/3 quar­
tos (1 suite), sala, copa, cozinha, área serv., dep. p/empr.,
garagem. Transf. financ.

A-75 - APARTAMENTO BEIRA MAR
No Ed. GEMINI "I", avo Rubens de Arruda Ramos, magní­
fico apto.. c/2 quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv .. ,

dep. p/empr., garagem. Transt, Financ.
A-68 - APARTAMENTo.CENTRO

No Ed. CRISTINA, avo Hercílio Luz, belo apto. c/1 quarto,
BWC soctaí., sala, .cozinha, área serv., Transf. Financ.

A-54 - APARTAMENTo.TRINDADE
No Conj. CRISTIANE VILLAGE, rua Lauro Linhares, fino
apto. c/3 quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem p/2. carros. Transf. Financ:

A-ri. - APARTAMENTo.CENTRO
No Ed. BIANCA, Av. Hercílio Luz, excel. apto. c/2 quartos,
BWC soc., sala, cozinha, área serv., dep. p/emp., garagem.
Armário emb. em 1 quarto. Transf. Financ.

.

C-40 - CASA-COQUEIROS
Na Av. Des. Pedro Silva, fina residência c/3 quartos (1
suite), BWC soc., sala, copa, cozinha, área serv., dep.
p/empr., lavanderia, garagem pi3 carros, quintal. Transf.
Financ.

C-54 - CASA-BARREIROS
Na rua Manoel Loureiro, excel. residência c/3 quartos (1
suite), BWC soc., living, sala-jantar, lavabo, bar, cozinha,
área serv., dep. p/empregada, garagem p/4 carros. Transf.
Financ. .-

C-39 - CASA-CAPOEIRAS
Na rua Camilo Silveira de Souza, ótima resid., c/3 quartos,
BWC soc., 2 salas, cozinha, área serv., dep. p/empr., gara­
gem, quintal. Transf. Financ.

C-22 - CASA-CENTRO
Na rua Ernesto Stodieck, magnífica resido c/3 quartos, 2
salas,2 BWCs. sociais, cozinha, churrasqueira, área serv..,

.

dep. p/empr., garagem p/2 carros, quintal.
C-46 - CASA-COQUEIROS

Na rua Des. Flávio T. da Cunha Melo, excepcional resido de
2 pavs., c/1 suite, 3 quartos, BWC sOC., 4 salas, copa,
cozinha: lavabo, bar, Churrasqueira, despensa, área serv.,
dep. p/empregada, garagem p/2 carros. Possibilidade fi­
nanciamento.

C-35 - CASA-COQUEIROS
Na rua Cap. Euclides de Castro, 679, ótim� residência c/3
quartos, BWC soc., sala, copa, cozinha, á;e� serv., chur­

ra�ira, dep. p/empr., garagem. POSSi�. fina�c.

CASAS'
778 - R. Heriberto Huls&-Barreiros-1 casa ,antiga de
alvenaria, e 1 nova de madeira em terreno c/760m2.-Cr$
630.000,00. Aceita proposta.
739 - Av. Ivo Silveira - Coqueiros - 1 suíte, 2 qtos, sala,
copa, cozinha, banheiro, dep.completa empregada, área
serv, garagem - Cr$ 700.000,00-Aceita proposta..

776-R. Cândido Arnoldo Raulino-Estreito- 3 qtos, sala,
copa, cozinha, banh, garagem, área serv, dep. empregada.
- Cr$ 900.000,00
816 - R. Max Schramm - Estreito - 1 casa alvenaria e 1
madeira em terreno c/2.160m2 - Cr$ 2.000.000,00 -

Aceita proposta.
814-R. Otto J. Malina - Barreiros - 3 qtos, sala, copa,
coz, ára serv., banheiro. - Cr$ 371.000,00 c/1 00.000,00 no
ato e transferência financ.
178 - R. Geral Barra da Lagôa - 2 qtos, sala, coz,. ba­
nheiro, área servo varandão - Cr$ 350.000,00.

- . .

807 - R. Manoel Loureiro - Barreiros - 3 qtos, sala, cozo
banheiro, varanda, corredor c/armários embutidos. - Cr$
280.000,00.
812 - R.·Bom Jesus - Barreiros. 3 qtos, sala, copa, coz,
banheiro Cr$ 270.000,00 à vista.
806-Vi Ia Esp. Santo-Barreiros.- 2 qtos, sala, coz, copa,
banheiro, área serviço" - Cr$ 210.000,00.
184 - Praia da Tapera - 3 qtos, sala, coz, banheiro e

garagem. - Cr$ 250.000,00 à vista ou estuda proposta.
187 - Praia Jurerê - 2 qtos, sala, hall, coz, banheiro, área
serviço, garagem - Cr$ 280.000,00 à vista 0U aceita pro­
posta.
832-"R. Olegário da S. Ramos-Capoeiras-5 qtos, 3 sa­

Ias, 2 banheiros, 2 áreas serviço, garagem. Cr$
550.000,00-Aceita proposta.. , .

186-Av. Hercílio Luz-Centro-Prédi o 240m2 c/armanos
embutidos - Ótimo ponto residencial e comercial - Cr$
4.800.000,00.

APARTAMENTOS
828 - Conj. Sol e Mar - Coqueiros - 2 qtos e demais

dependências, piscina no condomínio - Cr$ 85.000,00.
Tranaf. financiamento. '

,
.

185 - R. Lauro Li�rindade - � qtos. e dem�
dependências. --Cr$ 55.000,0�. Transf. fmanclameertê.
829 - Av. Sta Catarina-Estreito. - 3 qtos e demais de­

pendências - Cr$ 120.000,00 no ato e transf. financ. prest,
Cr$ 1.730,00.

TERRENOS
362- Lot. Sta. Inês-Barreiros - Lotes a Cr$ 60.000:00 à
vista ou entrada de 10 e 20% e saldo em 36 meses.

122 - Estrada Geral Cacupé '- 475,00m2 - Cr$
120.000,00.

.

•

514 - Ponta de Baixo - SJ - Excelentes lotes c/13m frente -

500 m do Restaurante - Cr$ 100.000,00 .

1123 - Estr. Velha da Barra da Lagoa - 1.482,00m2 - Cr$
140.000,00.
509- R. Prof. Egídio Ferreira-Barreiros-'- 840m2 - Cr$
200.000,00.

$538 - R. José Maikot - Estreito - 301,60m2 - Cr

'$)0.000,00.
534 - B. Eduardo Dias - J. Atlântico - 300m2 - Cr$

12.0.000:.00.:, '. s-
" "'i;,., :-

CASA DE PRAIA
Ótima casa situada em Jurerê, com ex­

celente localizacão, à 300m da praia,
tendo 2 quartos, sala, hall, cozinha,
banheiro, área de serviço, garagem e

anexo com churrasqueira. - Cr$
280.000,00 à vista.

, C-13 - CASA-LAGOA
-" ..�

.. �,

Na rua Rita da Silveira. Belíssima resido c/3 quartos, 2

'BWCs, 2 salas, cozinha, churrasqueira, área serv., dep.
p/empr., casa p/barco, garagem p/3 carros, Terreno
c/660m2 ..

C-49 - CASA-BARREIROS
Na rua Heriberto Hulse, ·fundos p/o mar, ótima casa de

madeira, c/2 quartos, BWC soc., sala, cozinha. área serv.,

est. p/carro. Terreno c/680m2.
_

C-29 - CASA-SACO DOS UMOES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima casa c/3 quartos, BWC

soc., sala, cozinha, área serv., est. p/carro. Terreno
c/795,60m2. Transf. Financ.

C-50 - CASA-TRINDADE .

Na Trav. Nemésio Silva, Pantanal, prox. à sede da Eletro­

sul, magnif, resido de 2 pavs., c/3 quartos, BWC sOC., 2

salas, copa, cozinha, área serv., ,churrasqueira, dep.
p/empr., garagem. ..

C-52 - CASA-ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, fina casa c/3 quartos, BWC
soe., sala, cozinha, área serv., dep. p/empr., jardim in­

verno, varandão, transf. financ.
C-51 - CASA-COQUEIROS

Na rua José do Vale Pereira, excel. resid., c/2 suites, BWC
soc., sala, copa, cozinha, área serv., dep. p/empr., gara-
gem, terraço, jardim.

'

. C-53 - CASA-TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, confortável resido c/3 quartos (1
suite),.BWC soc., 4 salas, cozinha, área serv., dep. p/ernpr.,
garagem. Transf. Financ.

T-22 - TERRENo.JURERê
Na zona nobre da praia, excel. terreno c/1500m2, frente
p/o mar 30m.

,

T-01 - TERRENo.BEIRA MAR
Na rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terreno

c/1045m2, frente 39,80. Gabarito 12 andares. Sem igual.
T-41 - TERRENo.RATONES

.

Na estrada geral, espetacular terreno c/915000m2, frente
305m. Tem água, luz, árvores frutíferas, pastagem, etc.

T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, belo terreno c/375m2, 'frente 15m.

T-32 - TERRENO.TRINDADE
Próximo à UFSC, esplênd ido terreno c/570m2, frente 43m,

T-02 - TERRENo.lTAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, lindo terreno c/500m2, frente
·20m.

T-46 - TERRENo.CACHOEIRA DE BOM JESUS
Distante da praia 120m, ótimo terreno c/6!30m2, frente
.27m. \,

T-24 - TERRENo.LAGOA ''\_
No Centro Turístico VILLAGE "I", fino terreno c/740ni(2,
frente 20m.

C-02 - CONJUNTO - CENTRO I
No Ed. ALIANÇA, rua Felipe Schmidt, espetacular co .

junto, ocupando todo andar, medinqo 246m2. ExcelE'-­
,

p/empresa alto gabarito. '
_

,
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'CE'NTRO - 2�500';OO MEN�SAIS-
'Náo_perca essa oportunid.ade de comprar �sse apartamento próprio para casal, com quarto, sala, cozinha, BWC, área.a�
serviÇo eqaraqern, Azulejos decorados ate � t.eto, e�9uadrias de alumlnlo. etc.·Lembre-se: são poucas un.ic;lades.
Informaçoes diretamente na Empresa ou solicite a vislta do corretor.

<

Plantão: diariamente até as 20:00hs..
.

SÁBADO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.
'.

_- PREDIBENS'•"a incorporadora. construtora e imobiliária:.:I a:. Av. Rio Branco. 104 - CRECI 131
PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

CENTRO
'PREÇO ,DE LANÇAMENTO

. . .

'Estamos vendendo a preço de lançamento apartamentos com 2 quartos, BWC social, sala de estar'�
jantar, cozinha, área de serviço, quarto e banheiro de ernpreqaqa, e garagem. Acabamento em

esquadrias de alumínio, gás centralizado, água quente para cozihha e BWÇ, azulejos decorados
até o teto. Pequena entrada e prestação de Cr$ 3.000,00. Venha ver porque este é o melhor negócio
e você não pode ficar de fora.

. .

Informações diretamente na Empresa-ou solicite a visita do corretor.
Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
SÁBA'bO AtÉ 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

,-�. PREDIBENS"•a incorporadora, construtora e imobiliária.:I a:. Av, Rio Branco, 104"":"" CRECI 131
PREDlBENS Fones -rt- 22-6099, 22-6756 e 22-4769

Nesteverõo
dê,àsua

Preços a partir de Cr$ 550.000,00

Poupança de 20%, crédito automático Itaipu

Saldo ern até 20>3/10$ pela�·e�[)ERNETA-DE"
POUPANÇA BRADESCO, em prestações ..

inferiores ao aluguel de dois meses na

temporada oe verão. Utilize seu FGTS corno
parte de pagamento,

Corretores no local: Av, 'Nereu Ramos - ltaperna.
Fone: 68-140, Solicite nossa visita.esposo

uma jóia
diferente!

INCORPORAÇÃO
E CONSTRUÇÃO:

EMPREENDIMENTOS
ITAIPU LTOA.

Av, Brasil, 644 - Fones: 66-0769 e 66-0969
Balneário Camboriú - SC - End. Tel.: CESARIMOVEIS

Condomínio Riviera. Na verdadeira ltaperna.
Um condomínio diferente. Com apenas 24
apartamentos distribuídos em dois edifícios
em perfeita harmonia com a tranqüilidade de
Itapema. Veja bem, amplo living para dois
ambientes, 2 dormitórios, banheiro decorado,
área de serviço, box para carro,
apartamento para zelador permanente e

área de lazer com muito verde,
Tudo na medida ideal.
Além disso, uma sacada gostosíssima,
com vista para o mar, e uma

churrasqueira para você dividir toda a

SUa alegria com os seus amigos e

a sua família.
Suas crianças, sua esposa e

você terão acesso fácil e seguro
para a linda praia em frente,
sem correr o risco do trânsito
.das férias.

'. O Condomínio Riviera é uma jóia
para sempre,
Clara, cristalina e límpida come
a natureza de Itapema.
Sua esposa compreenderá,

'Cordomhb
Riviera

Itopemo
\

P�ONTA ENTREGA

-

.

2.600,00 MEN'SAIS.
.
CENTRO

-A�art�mento .de quart�, sala com sacada, �W� social, cozinha, área de serviço e garagem. Acabamento totalmente dá'"
primeira qualidade. Veja urgentemente, pOIS sao poucas unidades. .'

Informações diretamente na Empresa ou-sollclte a visita do corretor.
.

Plantão: diarjamente até as 20:00 hs. ',' ,

" .

. SABADO ATE 16:00 hs. - Ç>QMINGO ATE 12:00 hs.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
. Rua Fernando Machado, 35 - Centro

I CRECI n ° 116 - Fone 22�837 - Fpolls/SC'

LAGOA DÂ CONCEiÇÃO - 2 casas nova (OK), de alvenaria
próximo ao Posto de Gasolina. Cr$ 350,000,00 cada.
TRINDADE - Ed. Ortstianevillaqe - apto. c/120m2., quar­
tos e demais dep., dep. de empregada, garagem, etc., ar­
mários, carpet, cortinas e telefone opcional - poupança
��$ 360.000,00 (aceita terreno na praia ou terreno nego­
ciável restante transfere saldo c/prestação mensal Cr$
'5.500,00 negócio urgente.

"

BARBADA TRINDADE - Próximo ao Jardim Sul Brasil à
100m" da nova estrada para a UFSC residência c/2 suítes,
3 quartos, escritórios, lavanderia, garagem, para 2 veículos
cobertos e 3 fora. Cr$ 1.250.000,00 - parte financiada pela
APESC - aceita terreno em Itacorubi - negócio rápido.

CENTRO - ALAMEDA ADOLFO KONDER - Visão total pano­
râmica - casa c/120m., terreno 13x60m - toda murada -

aceita parte em terreno de praia ou Itacorubi - Cr$
1,000,000,00 - aceita proposta.

CENTRO EDIFíCIO ALGARVES - Apto. 80m2, - c/2 quartos
c/garagem, sendo Cr$ 80.000,00 de poupança a combinar
C 35,000,00 nas chaves e restante financiado - negócio
urgente.

BARBADA PRAIA JURERÊ - Lote c/360m2., frente p/o
asfalto à 250m., do mar - Cr$ 95.000,00 aceita carro ou
moto no neqóclo.

, I) PREDIBENS-• incorporadora, construtora e imobilián,
.,.:I a:. Av. Rio Branco, 104 - CREC! 131

PREDlBENS Fones -'- 22�6099, 22-6756 e 22-4769

SERVIDÃO CÉLIO VEIGA - N° 64, Rua Major Costa casa
mista c/3 quartos, etc. Cr$ 250.000,00 - Cr$ 150,000,00 no
ato e restante a combinar. Aceita proposta.
PRAIA CANASVIEIRAS - à 200m do mar - residência Rua
Almeida c/165m2., 4 quartos, 3 banheiros, garagem, chur­
rasqueira, etc. toda mobiliada, geladeira, fogões, etc" ter­
reno 490m2., - Cr$ 620.000,00 - poupança Cr$ 420.000,00
(aceita terreno mais próximo da praia) - saldo BNH - Cr$
200.000,00 - ap. prestação mensal Cr$ 3.170,00 negócio
rápido entrega imediata.
BOM ABRIGO - Rua Dona. Antonia - no alto - próximo ao

mar - lindo terreno 18x32m. Visão panorâmica "- Cr$
.1.000,00 o m2. - negócio rápido.
SANTO AMARO DA IMPERATRIZ - Linda chácara
c/30,000m2 - c/3 casas. de alvenaria, 1 galpão r 4.000m2,
planos c/pastaçern. Cr$ 800.000,00 - aceita negócio.
o/aptos. casas, etc., negócio urgente,

"

adbel
IMOBILIARIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO' - FLORIANOPOLIS
• ALUG;�A�-S�E������!I
CASAS
1- Casa c/2 quartos, acarpetada - Rua Antonieta de Barros,
157 - Estreito.
2 - Casa c/3 quartos, Rua Elesbão Pinto da Luz, 537 -

Jardim Atlântico.
3 - Casa c/3 Quartos, Rua Nestor Passos, 31 - Centro.
4 -Casa c/3 quartos, dep. ernpreçaoa, Rua Acácio Moreira,
208 - Campinas.
5 - Casa c/3 quartos: armários embutldos.rtelefone, dep.
empregada, garagem, Rua Marechal Arthur da Costa e

Silva, 135 - Coqueiros.
CASAS DE PRAIA
1 - Ótimas casas de praia localizadas em C.t,>.NASVIE!RAS,
PONTAS DAS CANAS e LAGOA DA CONCEiÇÃO TOTAL­
MENTE MOBILIADAS,
APARTAMENTOS:
1 - Apt.> c/3 quartos, armários embutidos, telefone, corti­
nas, ar condicionado, acarpetado - Rua Germano Wen­
dausen - Ed. Lacy - Centro.
2 -Apt.> c/3 quartos grandes, sala, copa - ótima localização
- Rua Fúlvio Aducci, 994.
3 - Apt.? c/2 quartos, acarpetado, cortinas - ótima localiza­
ção - Rua CeI. Pedro Demoro, 206 - Estreito.
4 - Apt.> c/3 quartos, estacionamento - Av. Mauro Ramos­
Ed. Itajubá - Centro,
5 - Apt.> c/2 quartos, armários embutidos, telefone, ótima
localização - Rua Gal. Bitencourt, 47,- Edifício Trabalhador
Catarinense - Centro,
6; Apt.> c/1 quarto, garagem - Rua Paula Ramos, 465 -

Coqueiros.
7 - Apt.? c/2 quartos, primeira locação - Rua Vidal Ramos­
Ed . .Franklin Cascaes - Centro,
8 - Apt.? c/3 quartos, dep. em pregda, estacionamento - Rua
Fúlvio Aducci, 413 - Estreito.

.

SALAS
1- Excelente sala c/ 180:00m2, c/ar condicionado, acarpe­
tada, c/divisórias, 2 sanitários - ótimo ponto comercial -

Rua Deodoro, 22 - Sala 11 - 1.° Piso-Centro.

CASAS ,eB,'" >.C' 'A '. TRINDADE._, ,�.d.o,rmit9.ri�s,•. stlia"COzinha, b.w�ra.��C);liÇO,·
BARREIROS - 0i2:::çjor_mitóribs, sala, hall, copa', cozinha, a, aluguel Cr$ 4,280,00 - TRI-042. I
serviço, lavanderia, despensa, mais um bar c/2 salas e des-
pensa, quintal, aluguel Cr$ 12.000,00 - BAR-071 CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, teletonc,

armários embutidos, bwc, aluguel. Cr$ 6.000,00. CEN 036.
CENTRO: 3 dormit, sala, copa-cozinha, garagem, saleta,
2bwc, lustres, aluguel Cr$ 9.000,00 CEN 83. TRINDADE - 2 dormit., sala, coz., b'wc, aluguel Cr$ 4.000 00 -

TRI-053,
'

CENTRO: c/ 5 dormit, 2 salas, 2bwç, escritório, copa, cozinha,
a. serviço, garagem, telefone, aluguel Cr$ 30.000,00 ou a com- TRINDADE - 2 dormitórios, living, bwc, cozinha, a. serviço,
binar. CEN 84. estacionamento, aluguel Cr$ 4.000,00 - TRI-045.
TRINDADE - 3 dormitórios, sala, 2 bwc, copa, cozinha, a. ESTREITO - 3 dormit., sala, bwc, a. serviço, estacionamento,
serviço, quintal, murado, aluguel Cr$ 4.500,00 - TRI-067. aluguel Cr$ 4.500,00 - EST-051.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, copa-cozinha, área serviço, CENTRO - 3 dormit., carpet, coz, aq. central, a. serviço, total-
garagem - Cr$ 4.000,00 - CEN 077 mente mobiliado, aluguel Cr$ 15.000,00 CEN - 075.

CONJ. HAB. PALMARES - 3 dormit. sala, coz., aluguel Cr$ CENTRO - 2 dormit., sala, coz., a. serviço, garagem, ar condic.,
2.900,00 - ROÇ - 073. carpet, telefone, cortinas, aluguel Cr$ 6.000,00 CEN - 072.
CONJ. HAB. PALMARES - 2 dormit. sala, cOZ., aluguel Cr$
2,800,00 ROÇ - 065. CENTRO - 2 dormit., sala, coz., dep, empregada, a. serviço,

garagem, bwc, aluguel Cr$ 6.000,00 CEN - 071.
CENTRO - 2 dormit, sala, copa, coz., a. serviço, dep. empre-
gada, aluguel Cr$ 3,500,00 CEN-091 CENTRO (KITINETE) - sala, cozinha, carpet, hall, bwc, aluguel
ESTREITO - 3 dormit, sala, garagem, copa, coz., aluguel Cr$ Cr$ 3.500,00 CEN - 073.

7.500,00. EST-089 CAMPINAS CONJ. KOBRASOL - 2 dormit. sala, cozinha. a.
SÃO JOSÉ - 3 dormit, sala, garagem, copa-cozinha, àluguel serviço, bwc, garagem, aluguel Cr$ 4.000,00 CAM 066
Cr$ 6.500,00. SJO-090

.

ESTREITO -,3 dormit, sala, copa-cozinha, dep. empregada, ESTREITO: 2 dorrnit., sala, cozinha, bwc, a. serviço, estacio-
lavanderia, garagem, telefone, armários embutidos, cortinas, namenta, aluguel Cr$ 3,745.00 EST 067.
casa de alvenaria, aluguel Cr$ 15.000,00. EST-088
TRINDADE _ 2 dormit, sala, copa, coz., garagem, aluguel Cr$

CENTRO - 2 dormit., sala, coz., a, serviço, garagem, carpet,
4.500,00. TRI-092 aluguel Cr$ 6,500,00. CEN-077

TRINDADE - 2 dormit, coz., bwc, dep. empregada, telefoné, COQUEIROS - 3 dormit., carpet, sala de jantar e sala de estar,
cortinas, aluguel Cr$ 6.500,00, TRI-088. coz., a, serviço, dep. empregada, telefone, aluguel Cr$

7,500,00. COQ-076

. ED. EMEDAUX

C

.

83 m2- carpet - sala cid ivisórias, 2 bwcs, garagem opcional,ENTRO - 3 dormitarias, lavabo, cozinha. carpet, dep. em- aluguel Cr$ 8.500,00, CEN-067
pregada, cortinas, ar condicionado, armários embutidos,
bwc, telefone a combinar, aluguel- Cr$ 8.500,00- CEN 062. CENTRO - c174m2 - carpet, bwc, aluguel: Cr$ 7.000,00

CENTRO - 6 dormito sala, 2. BWCs, copa-cozinha, quintal,
Jardim, aluguel Cr$ 12.000,00 CEN 074

APTOS

CENTRO - APTO DUPLEX .- 3 :dormitórios, (sendo 1 suite).
hall. lavabo,' escritorios. living. sala, a. serviço, dep. empre­
gada, cozinha, carpet, armarios embutidos, garagem, aluguel
- Cr$ 1ó.000,00 - CEN 057

CAMPINAS - CONJ. KOBRASOL: c/2 dormit., 2 bwc, sala,
cozinha, garagem, aluguel Cr$ 4.000,00 CAM 060.

ESTREITO, 2 dormit., sala. cOZ., a. serviço, aluguel Cr$
5.400,00 - EST. 028.
JARDIM ATLÁNTICO - 3 dormiut sala, COZ., a. serviço, gara­
gem, aluguel Cr$ 3.500,00 - JAT 011.

CENTRO - 2 dormitórios. livinq, owc, cozinha, a. serviço, ga­
ragem, carpet no living e corredor, lustres cortinas, aluguel.
Cr$ 6.000,00 - CEN-047.

SALAS
CENTRO - 42m2, bwc, carpet, esq. alumínios, vidro fumê,
garagem, aluguel Cr$ 5.500,00. CEN 026,

c/61 m2 - bwc, aluguel Cr$ 4.000,00. CEN 039

C/42m2 - bwc, carpet, aluguel Cr$ 3.500,00. CEN 58.

CENTRO· C/42m2 - bwc, carpet - sala em "L" aluguel Cr$
4.000.00 CEN 059

CEISA CENTER - C/86m2, carpet, garagem, bwc, aluguel Cr$
6.000,00' CEN-061,

CENTRO - 55m2 carpet, cortinas, divisórias aluguel Cr$
4.500,00 CEN-025.

ED. CEISA CENTER
42m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 3.500,00. CEN-07
54m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 5.000,00. CEN-029
62m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 6.000,00. CEN 01 e 02
84m2 - carpet - 2 bwc - 2 salas, aluguel Cr$ 7.500,00. CEN-08

GALPÃO - PROPRIO P/INDUSTRIA - C/1.760m2 (área terreno)
sendo área coberta de 700m2 c/3 salas, 2 bwc, 1 vestuário,
(com mais 169m2 de área coberta em anexos) s/paredes late­
rais,.2 ap. ar condicionado, aluguel a combinar - EST-062.

CENTRO - 63m2, 2 salas, bwc, COZ., carpet., lustres, a, serviço,
aluguel. Cr$ 4.000,00, CEN-042.

� -",+r� __ --�._.----.--------------------------------------�

TRINDADE - 3 dormit, sala, COZ., a. serviço, estacionamento,
aluguel Cr$ 4.280,00. TRI-068
TRINDADE - 2 dormit, sala, COZ., a. serviço, estacionamento,
aluguel Cr$ 4.000,00. TRI-061
TRINDADE - 3 dorrnit., sala, coz. a. serviço, aluguel Cr$
4,280,00. TRI-049
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VE DA

BEIRA MAR NORTE - Terreno na

Beira Mar Norte - vende-se um- com
1.500m2. Localização privilegiada.

OPORTUNIDADE.
/

018 C - CASA NA AV. RIO BRANCO -

Sala, 3 quartos, copa, cozinha e gara­
gem, etc.

011 T - TERRENO NA RUA AFONSO
PENA - Estreito e/área de 372m2. RE­
SIDENCIAL

016 C - CASA CAPOEIRAS - 3 quartos,
mais 1 suíte, sala, copa, cozinha, dep.
de empregada, 2 BWC, garagem p/2
carros, etc.

Rua Presidente Nereu. Ramos, 42
Fones: 22-8588 - 22-802� - 22-9514 - 22-1179

TEMOS CLIENTES
INTERESSADOS NA

. AQUISiÇÃO OU .

,

LOCAÇAO IMEDIATA DE:

Apartamento bem localizado c/3 ou 4
quartos e que tenha parte f::�2nciado.

ou
. Casa de fino acabamento c/3 ou 4
{quartos, garagem. Em ITAGUAÇU ou

imediações.
NEGÓCIO RÁPIDO E SEGURO-

NEGÓCIO RÁPIDO E SEGURO

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
. Plantões Permanentes, até às' 21 horás. Sábados -até às 12 horas.

"NEGOCIAR COM A "e A BH DÁ SORTE.

, EDIFíCIO SABRINA - Não há nada me-
'

, Ihor do que viver bem, imagine então,
uma rua calma. É praticamente impos­
sível. Mas foi isto que a Ceisa conse­

guiu lançando o SABRINA. Rua José
,Jacques apto. com 3 dormitórios
(sendo 1 suíte), salac/dols ambientes,

'

BWC., box, play-ground e salão de fe$­
tas.

APARTAMENTOS À VENDA NO
CENTRO:EDIFlcIO MOZART - Apto.
com Iocalização privilegiada, acaba­
mento CEISA, ali na Av. Osmar Cunha,
com garagem, 2 e 3 dormitórios, living,
lavabo, BWC, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa de em­
pregada, ótimas condições de paga-
mento.

'

EDIFíCIO GABRIELA - A Ceisa está
entregando o apto. certo na época
certa. Apto. de 2 ou 3 dormitórios, de­
mais dependências, garagem opcio­
nal, apenas 4 unidades por andar,
todas de frente, ótimo preço.

EDIFíCIO CRISTINA _ Morar-não sig­
nifica ter um lugar para ir quando a

tarde chega ao seu final, mas sim um
. lugar para descansar. Ed. CRISTINA)
apto. de 1 ou 2 dormitórios, demais de­
pendências e o tradicional acaba­
mento Ceisa.

IMÓVEL,
ONElHOR
NEGOCIO

EDIFíCIO 'ANA PAULA _ Av. Hercílio
tuz, na Praça OLlVIO AMORIM, com
sacadas, Salão de ,Festas, P1ay­
Ground, sala de jogos infantis, apto. de
2 ou 3 dormitórios, com o tradicional
acabamento Ceisa.

TERRENOS À VENDA:
ITAGUAÇÚ '_ Frente para o Mar
c/674,50m2. - Excelente Preço.

RIO VERMELHO - Terreno com apro­
ximadamente 170.000,OOm2. (Cento e

Setenta mil metros quadrados), fundo
com a Praia Grande.itotalmente plano
e seco. Otimo preço.

SALAS À VENDA:
EDIFíCIO ATLAS -No Centro, na Rua
Tenente Silveira esquina Rua Deodoro
c/área de: 51,98 - 111,32 e 126,87m2.

,
�

ED. ALPHA CENTAU'tll, _ Esquinà da
Av. Hercílio Luz c/Fernando Machado,
ponto comercial em local de fáci I esta­
cionamento.

EDIFlclO HÉRCULES _ Salas comer­
ciais com áreas de: 47,30 - 106,81 e

354,12m2. Rua Tenente Si Ivei ra com

JerônimoCoelho.

EDIFíCIO CEISA CENTER_ Conjuntos
Comerciais localizados no maior
centro executivo do Sul do País:

'.

o ESTADo - 14 de janeiro deli979

Não apenas a aquisição
de um ótimo imóvel

I',

CASAS À -VENDA:
LOTEAMENTO TERCASA_ Belíssima
residência, localizada em área resi­
denclal privilegiada c/192,76m2. 3
dorrnltórlos (sendo 1 surte), copa­
cozinha sala de Jantar e Estar, BWC
social, dep. completa de empregada,
garagem para 2 carros.

MELHORIAS: Armário embutido e

totalmente acarpetada.

LOTEAMENTO tERCASA - Resfdên­
cia de alto padrão de esquina
c/200m2., 3 quartos (sendo 1 suíte), li­
ving, sala de jantar, copa-cozinha, de­
pendência completa de empregada,'
lavabo, BWC social, garagem p/2 car­

ros, churrasqueira, aquecimento cen­

traI.
MELHORIAS: Cozinha completa,

acarpetada em todas as peças, estilo
Colonial.

'

APARTAMENTO À VENDA NA BEIRA
MAR NORTf-:

- -- --;::-

ED. SAINT CLAUDE' .; A Paisagem
mais linda e badalada da Ilhá de Santa
Catarina: Beira Mar Norte. Ed. Saint
Claude, ao lado da Praça dos NAMO- -

RADOS, aptos cl3 e 4 dormitórios
(sendo 1 suíte), living, para 2 ambien­
tes, sacadas, garagem e demais de­
pendências,

,ALUGUEL DE LOJAS E SALAS: •

CEISA CENTER _ A Ceisa tem para
locação, com ocupação imediata,
3.000m2., compostas de Salas Comer­
ciais no Ceisa Center, a nova sensação
comercial de Fpolis. Estacionamento
próprio no local. .

EDIFíCIO HÉRCULES - 331 m2., com­
postas de seis salas interligadas dando,
privacidade e exclusividade à área.
ED. ALPHA CENT.AURI _ Loja
c/70,75m2., na Av. Hercílio Luz.
EDIFíCIO CRISTINA_ Loja c/81 ,82m2.
na Av. Hercílio Luz.
EDIFíCIO ANA PAULA - Lója
c/84,94m2. na Av. Hercílio Lui.

.

EDIFíCIO ALCION _ Lojas c/85m2. na
. Rua Araújo Figu�iredo.

'

EDIFíCIO GEMINI _. Num dos lugares
mais sonáados da Ilha, Av. Beira Mar "CEISA CENTER" - O NOVO PONTO
Norte, apto. de 3 dormitórios (sendo 1 DINÂMICO E E�EGANTE DA CAPITAL,
suíte), �ving para 2 ambientes, BWC VISITE-O", ';.

social,!. copa-cozinha, dependência
'compifta de-empreqada, área de ser- ,""PLANTÃO PERMANENTE DAS

viç,=,_�arageT' O GEMINI tem também 08:00hs às 20:00hs.
' t.

,Sala:t_ de Festas e Play-Ground para RUA TENENTE SILVEIRA, 35 - FONE:
'cria ças. 22.1099.

COMÉRCI E
ADMINIS RAÇAO
DE IMÓV IS LTOA.

departar ento de imóveis de terceiros
.I

... . )----------------�------------------------�-------------

/

'. ,

,

Ao adquirir um' apartamento no Condomínio Campos
Elíseos, você adquire a comodidade de morar próximo a
três colégios, supermercado, praças de esportes, lavan­
deria, posto de gasolina e Av.Beira Mar Norte.

Apartamento com um e dois dormitórios e demais de­
pendências.

Edifício com áreas de recreação. Dois elevadores. Cen-
'

trai de gás.

Ato 9.000,00 - Três prestações de 6.212;19.
Doze prestações fixas de 2 ..188,05

Assumir flnanciamento somente na entrega das chaves:
CONDOMINIO CAMPOS ELISEOS ;_ Rua Arno Hoeschel
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN-
GOS.

�OVA
'

I,
.

'

ERA Av. Rio Branco 112 fone: 22·3389 - 22·3899 crecl161
, Av. Beira Mar Norte 220 fone: 22·3544.22.3398.

.
,

Rua Ten. Silveirà, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099 .

, :

Honaeópolie - SC
'

1
'

f
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